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Macahyba—Vicente de Goes Lyra 
S. Gonçalo—Estevão Moura 
Cearà-mírim—Feiismino Dantas 
Touros—Juvencio Tftssino 
Taipü—Elias Cardoso 
MacAu—Manoel Moreira da Costa 
S. José—Manoel Alves Vieira de Araújo 
Papary—José de Araújo 
Arep—Jo&o Pegado Filho 
Goianinha—Jeronymo Cabral Pei*jra Fagundes 
Santo Antonio—1Vicente Ferreira da Silva Maia 
Canguaretama—»Ghromacio Calapbange 
Nova Cruz—Dr. Bernardo Lindolpho de Mendonea 
Cuitezeiras—Coronel Medeiros 
São Bento—Affonso Beimont 
Santa Cruz—José Clymaco de Medeiros Paiva 
Mossorò—Vicente José Fernandes 
Apody—João Nogueira de Lucena 
Caraúbas —Coronel Luiz Manoel Fernandes 
Martins—Manoel de Souza Pereira 
Port' Alegre—Marcelino Nobre de Almeida 
P&u dos Ferros—Norberto Januario de Lima 
Luiz Gomes—Adelino Fernandes Maia. 
São Miguel—Manoel Xavier de Carvalho 
Victoria—Manoel Leite Pinto 
Patú—Raymundo Basilio de Mouj* 
Barriguda—José Oziàs Gomes da Silva 
Triumpho—Estevão Guerra 
Assú—Torquato d'01iveira 
Sant' Anna do Mattos—Manoel José Pinto 
Angicos—José Rufino da Costa Pinheiro 
Jardim de Angicos—José Camara 
Caic6—José Ferreira Muniz 
Acary—Capitão Silvino Bezerra 
Jardim—Remigio Álvaro da Nobrega 
Serra Negra—Ãntonio Gabriel Pires GalvSo 
Curraes Novos—Laurentino Bezerra 
Flores—João Toscano de Medeiros 

Telegrammas 

u entregar os 
òulon, ao governa 

Do ''Correio do Povo' 
PARIS, 
O governo francez deci 

chilenos construídos em' 
maceda. , 

MONTEVIDEO, 10. 
Falleceu hoje o sr. Fleurquim, conhecido nogoci-

ante desta praça. 
Noticiam 4o chile que em Iquique continúa activa 

a exportação do salitre. 
Abrir-se-ha brevemente a sessão legislativa do par-

lamento chileno. 
Pediram demissão os ministros da guerra e marinha 

e dos negocios exteriores; sendo ô primeiro substituído 
pelo sr. Barbosa e o seguendo por Cerúat. 

VICTÜRIA, 10. 
Foram demittidos mais os promotores públicos de 

Santa Cruz, Santa Leopoldina, ambos formados. Foram 
também removidos os juizes municipaes da Serra, 
Benevente. Tem causado indignação a remoção in-
justificada dos Juizes de direito das comarcas de Gua-
rapary, Benevente, éxigidas pelos amigos do go-
vernador. Consta qne estão imminentes outras re-
moções de Juizes. D «Estadado» publicou hoie um 
energico protesto contra esse facto. 

A imprensa denuncia que mt. official de policia 
acompanhado de amigos do governo viaja pelo serão 
cabalando. O pleito eleitoral estã animadíssimo. A 
opposição forte,disciplinada* 

VITORIA, 14. 

Manifesta-se escandalosa intervenção 

do governador no pleito eleitoral. 

A imprensa denuncia cabala policial 

na cidade dá Serra, Villa Nova do Al 

ineida c aqui mesmo na capital. 

Seguiu um contingente de policia pa-

ra a cidade de Anchieta e outro para 

a Villa de Santa Thereza no intuito de 

coarctsr a liberdade do voto. 

' — O «Estado» denunciou que o sub-

delegado da localidade Jequitibá, cen-

tro c.lonial, prendeu tres colonos por 

queixa de outreró, soltando oa depois 

de exigir custas no valor de 550# que 

os pobres homens pagaram. 

•—Na comarca du Leopoldina onde a 

opposição to Ri grandes elementos de 

victoria lia grande pressão e violência 

por parte das autoridades. 

CORIT-YBA, 17. 

As noticias que chegam de varias lo-

calidades denunciam as maiores fraudes 

c violências que &ão discutidas pela im-

prensa local. Nunca se observaram es-

cândalos iguaes. Ainda se esperam re-

sultados que decidam da eleição. Fórum 

excluídos os collegios em que a elei-

ção foi feita a bico de peona; lia enor-

me maioria da chapa repubicarw que 

está votada com acis mil votos. 

—Redacçâo da «Republica». 

BUENOS AYRES, M . 

—Chegaram a Mcndota muito» ofB-

ciacs chilenos da divisão Crous; dftcm 

que o exercito do governo está desmo-

ralizado» e que ha nelle numerosas de-

serções. 

Do «Jornal dó Recife • 

RIO, 22. 

Pedio demissão do cargo de chefe de 

pelitia da Capital Federal o desembar-

gador Gome», sendo indigitado para su-

bstituído o coronel JoSo íVepomuccno 

de Medeiros Mallet. 

O publico recebe mui essa nomeação 

por ser de um militar. 

O commaodante da brigada policial, 

general Vasques, pedirá licença. 

Foram nomeados: 

Intendentes de guerra o tenente-co-

ronel Carlos de Oliveira Soares; 

Director da Escola Polytechmca o Dr. 

João Ernesto Viriato de Mrdeiros, sen-

do exonerado o Dr.iCpiphanio Cândido. 

Voltará a exercer o cargo de dire-

ctor da Faculdade de Medicina do Rio 

de Janeiro o ex-visconde de Saboia. 

R I O / 2 3 . 

Consta estarem nomeados: 

Director da Faculdade de Direito de 

S. Paulo, o Cx-Barão de Ramalho; 

Director da Faculdade de Direito do 

Recife, o desembargador Manoel Cle-

mentioo. 

Falleccu o Dr. Navarro Andrade., me-

dico. 

Pedio reforma o ex-Barão de Teflé. 

A corveta nacional «Guanabara» sahío 

hoje com destino aos portos do norte. 

Morreram hontem, de febre amarclla, 

25 pessoas. 

resp 
Ocli 

Uma lagrima, leitor, de lastima para os Chrislinos 
iectíva caiila dos assalariados... 
íão, em que elles acampão, êo lugubrc recinto, 

ondeaneçra beltutina dos esquifes assignala o apo-
drecimenlodos cadaveres do esclavagismo e da velha 
política monarchica... 

Vè bem: os dous &arcophago$,que estão logo â en-
tradatencerramos corpos corrompidos dos sufo-chefes 
do bandidismo político da presente situação—o bo-
ticário eo cunhado... o famigerado Chico Aracaty !... 

Burilado na lapide do 1° lô-se eiíi lettras maiús-
culas : k 

«Em 2 de Janeiro c.V 1891—Pela minha parte estarei 
sempre no meo poste* sem arredar-me da linha de 
conducta que me tenho traçado. Fui talvez mal 
comprehendido em certa epocha e isso me tem suc-
cedido freqüentemente na vida, mas hí!i de mostrar 
o que sou e o bem que quero ao dr. Pedro Velho, 
correspondendo ao jui?o que elle faz do inoo caracter. 

«Em S6 de Fevereiro do mesmo anno—Escrevo-lhe 
hoje sob a pressão das noticias que hontem nos trans-
mittio da hostilidade c traição do Dragonu, o que os 
obrigou a se colloçarem em opposição, tomando as-, 
sim a única posição dignz, segundo a minha o-
piniâo. 

«Prepare-se, porém, para recolher muitas desillu-
sOes e talvez de muitos donde nfio devia esperar.» 

—Ama-se a traição c aborrece-se o traidor—diz o 
povo em sua sabedoria e 6 verdadò... 

A traição de que foi victima a democracia vai a-
proveitando ao dr. Miguel Castro e ao sebastianismo 
a que adkerio, mas, não obstante, oZé Christino 11-
carà execrado para todo sempre, cm todas as gera-
ções ! • \ 

Uma lagrima, leitor, de lastima para os chrislinos 
e respectiva caflla de assalariados e reprohos, que 
dormem na necropore de Judas! 

Da «Republica»: 
«Pernambuco está senhor do uosso commercio, 

que vive dos capitaes que lhevèm d^ praça do Recife, 
que é também o mercado que explora as nossas neces-
sidades, que especula com os nossos produetos, im-
pondo-lhes o preço que bem lhe parece; Pernambuco 
j4 tem Iiypothecada em soos bancos, em suas casas 
commerciaes, toda a nossa lavqura, pois ê sabido, no-
torio mesmo, que a agricultura, que temos, estA dire-
cta ou indireclamonte na ilependenci<v dos capitalis-
tas do Recife; pelos nossos sertões já an4aram agen-
tes de Pernambuco promovendo e iealisan<!|o conira-

rentar-se de vez e totalmente ao poderoso estado, é 
atauiarde maneira irremissivel a sua autonomia, re-
iniciara sua emancipação social, coonomica c polí-
tica. 

Pois é isto o que pretendem fazer os Srs. Lucena, 
Mjgjel Castro e Almino Alvares, que Armaram para 
m fim um accordo, qm s*rd lealmente mantido, 
disseraia elles.. 

£ o executor de um tão negregado plano éo Calabar 
da iepublica, 60 pretenso governado 
viço, não do sebas 
te na presente situação, „ 
tramada pelos Srs. Lucena c Miguel Castro.»* 
% Do «Povo»: 

«Jos6 Leão—Este nosso conterrâneo esteve ultima-
íuciite na capital da Parahyba, fazendo conferências 
afim de predispôr os ânimos paratiybanos à annexa-
çãc^daquell&a.este estado, cousa uiexequivel, eque 
suftmnhamos nüo se anninharia no espirito do ilius-

cujo patriotismo ató entlo tinhamos em 
alta conta; Ninguém, por certo, que conheça os cho-
ques entre os dois estados,eque saiba da perseguição, 
espaldèiramento, prisões, etc. que soffrem constante-
mente os nossos sertanejos na estrada de Itabayana, da 
Paraliyba, se lembrara de lazer essa fusão. 

Eessa idéia é tão odiosa que quem quer que delia se 
encarregue terfi de cahir na, impopularidade publica», 

A R E P U B L I C A 
AO ELE ITORADO 

No manifesto, CJUG j á publicámos nas co-
lumnas d?esta folha, firmado polo prestimoso 
chefe republicano, Dr. Pedro Velho, e por 
seo.illustre companheiro de representação, 
senador José Bernardo, se acham expendidas 
e estudadas á l u z dn verdade, c o m a 
l e a l d a d e que a h o n r a a c o n s e -
l h a, todas aa causas d o extraordinário 
acontecimento que mudou a situação politica 
d« estado, sorprehendendo a opinião publica, 
alarmando o eleitorado, subvertendo todas 
ascousas na ordem administrativa, levando 
por toda parte desgosto intenso e descrença 
completa nas idéias e sentimentos do actual 
gabinete do presidente da republica. 

No documento a que nos referimos e que 
tem sido transcripto na imprensa do sul e do 
norte da republica, encontrarão os membros 
do eleitorado todos os esfUarecimenlos dese-
jáveis e necessários para bem orientasse 
no pleito inconstitucionalmente adiado para 
10 de Maio proximo. 

O partido republicano, o único que repre? 
sen+í» a democracia pura no Rio Gcande do 
Norte, acceitando toaos os seos consectarios 
e responsabilidades, governava honesta e mo-
deradamente. Era um. partido forte, compa-
cto c unido% como no «Rio Grande do Norte» 
de 8 de li ovem oro ultimo, confessaram os a-
ctuaes representantes do poder. 

Na ultima administração republicana fòra 
decretada a constituição do estado ad refe-
rendurtx pelo respectivo congresso, cuja elei-
ção fòra também marcada para 10 de Março 
ultimo. 

Por esse modo ficava iniciado o trabalho de 
organisação politica do estado, facto que mais 
ou menos coincidia com a cessação da dicta-
dura e eleição do presidente da republica. 
Isto só é bastante para demonstrar que, ex-
ti neta a dictadura, tendo o estado entrado em 
via de organisação, não su dando nenhum 
dos casos enumerados 110 art. 0o da consti-
tuição promulgada, nenhum direito tinha o 
poder central de influir, modificando-a do 
qualquer modo, na situação politica do Rio 
Grande do Nòrte. Fazerido-o, saiíio da orbi-
ta legal, golpeou com audacia . criminosa, " a 
lei organica apenas promulgada, inentio á de-
mocracia, trahio a sua missão, foi ingrato e 
desleal para com a republica, esquecendo to-
dos os aeveres e compromissos impostos pelo 
glorioso movimento de 15 de novembro. 

Debalde procuram ostrahidores do segundo 
plano, para justificar o acto do governo, apa-
drinhar-se com o art, 3° das disposições tran-
sitórias da constituição, apenas feita e logo 
violada ; na citada presrripção constitucional 
o congresso referio-se á parte meramente ad-
ministrativa e econoinica do governo dos 
estados, procurando prover as "necessidades 
financeiras dos seus diflerent.es serviços. 

E' esta a opinião unanime da imprensa 
desinterossada e independente, de Iodos os 
publicistas, que a respeito SÍ1 tém manifestado. 

O contrario pensam somente aquelles que 
trãhirtim o mandado, que receberam do elei-
torado, ou os que fazem partidarismo com o 
fim de fazer, logo para si e depois para <>s 
seos, a desejada acquisição de rendosos em-
pregos... 

Foi nas condições expostas, quando o Rio 
Grande do Norte, seguindo inarcha normal, 
entrava pacificamente na phase de sua or-
ganisação, que o sr. b. de lucena. nomeando 
osanhudo bacharel amijntas governador do 
estado,veio perturbar de maneira violenta to-
d«.» o trabalho de organisação politica, por 
nós iniciado sob os melhores auspícios. 

O procedimento do h. de lucena deve,, pois, 
encontrar na manifestação do eleitorado, no 
proximo pleito, cqiideninação irrevogável 11 

esmagadòrii... 
Quanto ao bacharel amijntas, para eslo a 

execração publ-ra, que, mais dias menos dias, 
reduz ao silencio e á imprestabilidade, 
todas as relações da vida individual, politica 
e social, todos os Judas, que só tém diante de 
si a imagem esqualida da traição, que elles 
representam... 

A opinião publica lhe fará a devida jus(iç:i... 

Em vista de factos de tamanha imporiaucia, 
ante a gravidade dos acontecimentos, <tue 
testemunhamos, n'um .mixto do tristeza e in-
dignação, dirigimo-nos ao eleitorado, em 
me do partido ropublicano, do seo chefe e ie-

ffitimas influencias, coinmunícando»lhe que, 
avrado o nosso protesto contra o actual go-

verno o contra o adiamento da eleição, vamos, 
comtudo, ta urnas, com o Km de ainda mui\ 

» 

t 

» 

1 
» 

> 

vez mostrar ao paiz que somos a maioria do 
estado, ou, então, obrigar o governo a prati-
car em maior escala a violência 6 a fraude, 
porque só por estos meios nos poderá sup-
plantar. 

A chapa, que pleiteamos, è a seguinte, for-
mada do nomes de sobejo conhecidos do e-
leitorado. 

PARA DEPUTADOS AO CONGRESSO DO 
RIO GRANDE DO NORTE 

Dr. Manoel Ronaldsa de Castilho Rraudcío 
* Manoel Augusto de Medeiros 
» Francisco Xavier Suarcs Montenegro 

Bacharel Manoel do Nascimento Castro e Silva 
Joaquim Ferreira Chaves Filho 
Jose Climaco do Espirito Santo 
Jeronymo Américo Rapozo da Camara 
Braz de Andrade Mello 
Luiz Manoe! Fernandes Sobrinho 
Alcibiades Draco de Albuquerque 
Paulino de Aranjo Guedes 

» Matlnas Carlos de Araújo Maciel 
Acadêmico Januncio da Nobrega Filho 

» Epaminoudas Pereira Jacome 
Professor Augusto Severo de Albuquerque 

Ülaranhão 

Professor Manoel Augusto Bezerra dé Araújo 
Coronel Antonio Soares de Macedo 
Tenente-Coronel Ovitlio de Mello Montenegro 

Pessoa 

Manoel Alves Vieira de Araújo 
Tenente-Coronel José Joaquim (lc Medeiros 

José Rnfino da Costa Pinheiro 
Capitão Manoel Joaguim Teixeira de Moura 

v Antonio Felippe Cabral de Mello 
Antonio Joaquim de Oliveira Costa 

0 SENTIMENTO DO DIREITO 

0 Dr. Espirito Santo, probo e illustrado juiz 
de direito da comarca de Goyanirtha, lia pou-
cos dias antrmou os seus créditos de magistra-
do e de bom cidadão de um modo subllmissiuio. 

O Dr. Amynlas Barros, governador illegal do 
Estado, no seu dosvario da anarchisar, perver-
ter e perseguir entendeu extinguir o município 
de Santo Antonio. 

S para impôr essa afTi-onta suprema á popu-
lação de uma circutnscnpção territorial impor-
tante como é a occu pada pela briosa população 
de Santo Antonio, nào encontrou escruputos 
no seu desembaraço administrativo. 

Suppondo-se talvez em uma mesa de jogo a-
lirou ímpensadamoule a cartada, seoi peaar cer-
tamente a grave responsabilidade deste acto, 
sem medir provavelmente as conseqüências de 
sou arriscado proceder, aliás crimiuoso peran-
te as leis judiciarias e perante a constituição, 
sem levar em coma o quanto vai de respeito-
so á soberania d'aquello município, aos brios 
d'aquella populaçàc, e de violento ao direito 
s;icratissimo o de elevada cathegoria qual o de 
município, j á conquistado e legalmente decre-
tado. 

Neste sentido baixou um decreto revogando 
o quecreon o município, e fez as devidas cum-
municaçôes ao Juiz de Dii-eilo da comarca, 
visando que «extinguira o múuicipio do Sauln 
Antnnío e a7inexaru-o ao de (iuyaninha,» expe-
dindo üonjunctamrnle ordens á respectiva in-
tendoncia para recolher o seu arohivo ao des-
te ultimo município. 

O Dr. Espirito Santo, como autoridade ju-
diciaria do município e( portanto/ depositário 
das garantias publicas, mandou responder pelo 
escrivão d'ai|uella localidade ao estuuU-ado go-
vernador que o »eu aclo era illegal e exor 
lauto, que não lliü rccouliecia competência 
para tal, e portanto dava-o como não existento, 
continuando o município a funccionar regular* 
mente. 

Convocou a sessão do jury e expodio urdons 
para o f:tnccionamento do tribunal. 

A intcndencia, por sua ver, interpretando os 
sentimentos unanimes dos niunicipes, reuniu-se, 
protestou contra o acío violento, arliitruríu, 
cxdruiuln o inconslituoioual, requercu tnjuda-
do de mauutcnçào para o seu nrchivo, iimeav^do 
de ser arrancado p*da forva publica á urdem do 
governador e assim pertiuMh-cn felizoienle o 
brioso e altivo pov<> deSanltt Aulmiio aiud;t im 
uso e goso dt* seus direitos de upniicipeá, con-
tra os arre»anlios e ameaça do regulo, a quem 
por capricho Je ntn governo impopular e deslt-
itiiiJo de espiiito foi eulr^gue lesgnl-
vadamente esta malfadada terra, victima do 
iodos os desabafos governamentais o dos des-
varios de um cereluo eucrvado e doeulio* Se a 
causa publica, se n justiça e o direito cantam 
presentemente esta victoria contra os dispara-
tes administrativos e contra o despotismo de um 
£nvi:rdador ináo e as vezes inconsciente, deve-o 
principalmente aos sentimentos a'ti vos d^quel-
la população c si>hru lu lo á energia cívica, 
a<» atto espirito publico do hr. Espirito Sauto, 
ao ^eu são o perfeito s-MiMin^tiio do direito e 
da justiça. 

{£ quando um cidadão assim procede no meio 
dc tanta fraqueza civid^, de lauta índíffereTica 
culposa pela causa sa^r^da do direito e das 
iuálituiçôes rouubliòJiuas, desacatadas dia ã dia, 
quando uão abunda ai òs juizes em fie? li ó 
justo, é louvável» è ndbililautu quo nos, destas 
coluumas consagradas i causa âauta da liber-
dade, lhe ergahios 0airtoticãmente, jub losa-
tn^nle um grito <Í6 emulaçíío, um brade do 0-
vações quo possam rencrcurtir por todo o raiz 
como uut excuipto edltl raol^ biüluuti ^mo da-

PÁGINA MAMCILiDA 



queHa máscula energia cltten, 6 chrjrMttliáadtt 
no mais perfeito sentimento do direito. 

Um urrah ao Dr. Espirito Sento» como ougte* 
irado o como cMadfio! 

Ihs R. Yon foherlng, o primeiro jwlmétfta 
do> tecolo, * primeira mentalidade ÍuiM!ca>da 
Altemarte, que «resistir á injustiça ètft i d***r 
do indivíduo parft comigo m$m, jwrqnéè Am 
preceito de existência ornai; é om <w*r para 
coma sociedade. porque 6 i u reslstencla nio 
pode ior coroada pela suceesso seõto quando 
eiia se torna gerai*» 

Se é digno de DOMO respeito e da nosso esti-
ma aquefle que méuleüi seu direito quando a-
meaçado# porque nesse empenho elie «combate 

Eelo direito inteiro,» no dizer do sábio Von In-

ering /com maioria de razto écredor de lios-
x sa estima e admiração aquelle que sacrifica sua 

paz individual ao amor, ao sentimento do direi-
to, empeohando-se nessa jjnta nobilis&ima do 
um município que procura garantir e tornar 
permanente a sua autonomia, a si** intègrida 
de moral, ameaçada de ser destruída pela in-
capacidade mental de um governador treslou-
cado. 

E' Bnm qúç.o povo và compretiéndendo que 
a sua própria autonomia, que a súá soberania, 
reside em si mesmo, na sua dignidade, pa sua 
enejgla .cívica, na sua solidariedade moral com 
tTTjiím publico é com st cauéa 'do direito. 

Que iodos saibam ter a mesma somma de es* 
pinto publico ede viriliJade cívica dos briosos 
Santo Antouícuses e veremos o povo cercado 
de mais respeito o de mais garantias, fazendo 
recuar os arremedos audaciosos do regulu que 
nos desgoverna. 

RESPONDENDO.. . 

fcl' viHtvel o desapontamento dos nossos ad-
versários, os carcamanos do realejo que se 
denomina «Rio Grande do'Norte.» 

Sobradamente conhecidos do publico, a 
quem não poderão jamais illudir, qualquer 

^quoseja a mascara sob que se. apresentem, 
objecto da mo ta e escarneo dos proprios cor* 
religionarios, aos quaes adheriram n& ultima 
hora, andão aiii tontos e ás apahtttieüSB vo-
mitando sandices, que lhes reWmn* perfei-
tamente a naturesa, refractavia á iòao Senti-
mento do bem, do justo e do honesto. 

Não querem discutir cornnosco» porque fa-
zemos opposição systhematiça, porque é desa-
brida a nossa linguagem, e atirão-se furiosos 
contra nós, c&Lumniando*nos e jogando-nos 
epithetos quo só podem caber a elles, ingra-
tos, pérfidos, vis, desbriados e sordidos. 

Desenganem-se: não ha derivativo que lhes 
aproveite, como nada poderá lavat-o&t nem to-
das as aguas do oceano, das maculas infuman-
tes de que se acham impregnados. 

Havemos de dissecar-eos, embora a repu-
gnância que provocam, os cadaveres em adi-
antado estado de putrefacção. 

Tendes ó desplãnte de falar na «cauza pu-
blica» e em «probidade pojitica»!.. 

Que serviços prestastes jà, era toda a vos* 
sa vida, que não è curta, & causa publica?! -

Que entendeis por «probidade política*? ; 
Mendigar empregos,' agarrar-se tenazmente 

ao orçamento, ̂ patrocinar pretenções indébi-
tas^ encampai* todas as indeceaci&s do> velho 
regimen, pretender implantadas no novo,des-
attender ás condições do Estado, mostrar- in-
diferença pela sorte due o aguarda, servir 
a todos os partidos, militar soo todas ban-
deiras, mentir a todas as coisas, tr&hir ' a to-
dos os homens—consiste n'isto a «probidade 
p^liticap estão ahi os «interesses da causa 
publica»?! 

Desgraçado paiz Be osseos servidores se 
se medissem todos por esse estal&o. se todos 
podessem ser aquilatados* pelo sentir, pensar 
q proceder dessa cafita tão vil, tão sórdida 
e detestável que, apezar* de tudo, ainda pre-
tende illudir-nos. 

Dizem que n&o fazemos a «critica dos ac-
tos.da administração,» limitando-tiqs somen-
te a um amontoado de palavras, vazias de 
sentido. 

Não hã maior descaramento. Desde o pri-
meiro dia, em que nos declarámos em oppo-
sieào awfio que se diz governo, temos discu-
tido amplamente diversos pontos, de qu<* co-
vardemente fugiram os vis, cuja incapacida-
de nestes assumptos 6 por todos reconhecida. 

Incapazes, sim; c muito incapazes, porque 
para as luetas da imprensa não basta ter de 
cér uma dúzia de formulas processuaes, es-
tefels e gastas, umas reservas refinadamente 
hypocritas o ser .mais ou menos^destro na 
manipulação de pílulas e no preparo de cata-
plasmas. 

Leia-se os artigos deites. 
Em uns, como o que se epigrapha «Perde 

o seu tempo,» encontrarei», entre diversos 
disjates, que elles pretendera «orynnisar de-
finitivamente o Estado sai bases íargas e de-
mocráticas ;» em outros, como o que se ins-
crove «Embusteiros,» começam raiando na 
faina de ácúusaçõcs e opposições ao governo 
e vão bater naquéüo impagavel «sejamos gui-
ados como esperamos sel-o-hemos.» 

Decididamente, isso não é gente capaz de 
discutir. 

K assim apanhados em flagrante delido de 
asneira, e asneira grossa, hão dé dizer cvni-
< emente que fazemos «gnunmatiquk-e.» Dei-
xei-os, não sabem o que dizem, apezar da 
presumpção de capacidadet grandes talentos, 
valentes lutadores na liça jornalística, velha 
chapa que repetem diariamente com ares de 
<*oisa nova e anroveitavel. 

Sào uns pobres de espirito na mais lata 
accepçào da palavra. 

Nada articulam rtue não seja um dislate ou 
iiaporte a própria condemnaçào. 

Por que acompanliastes ao Dr. Pedro Ve-
lho no abandono dos republicanos históri-
cos ?! Porque não vos altiastes a estes?! 
Não comprehendeis que, levantando essa ae-
cusaçâo, não vos justificais do passado, nem 
podeis illudir no presente ?! 

Se o Dr.Pedro Velho errou^como somente ago-
ra, tardiamente, fóra de tempo e de proposi-
to.reconbeceü, se foi irregular, criminoso 
seik §roceder, fostes victima do meemo erro, 
réo <%o mesmo crime. Que bella oceasião se 
vos deparou de mostrar a vosSà abnegação, 
desinteresse, patriotismo e intuição repuhii-
cana !.. E não soubestes aproveital-a !,. Co-
mo sois ineptos !.. Picardes ao lado dos ven-
cidos.., que gloria!.. 

Ah J tartufo* 1.. 

D» iccof to C M o gorera(K eeMNd w%on\ 
tuiels uiaa cqtawaria de pedintee çhofimingte 
e vis.; V A18 y i iá}:-; . . I;. 

Pizei^que«è-Dr. Vel^òr iia^isxour*; 
OM pefe cetiiro da fiando, tem; <mjrm«do aM o gtfverita*Yat-are e l le ,^ !^ poucos 

ias, estará hò poder* VOs o dizei» por con* 
ta própria, ninguém vos ministrou «asa in-
formação que bem pode ser uma .mentira,, 
como tantas outras a que nào tendes pejo de 
dar curso.. O Dr. Pedro Velho aífirm&riá, 
porem, a verdade, que está na consciência 
publica, se dissesse o que lhe attribui.Se é um 
embuste, uma mentira a historiado, incor-
poração deste Estado ao de Pernambuco, 
confessais que sois vós os embusteiros, que 
sois os mentirosos. Em o numero do «Rio 
Grande do Norte.» de 26 dtf Fevereiro ulti-
mo, tratando daremoç&o do honrado Dr, Al-
cibiades. escrevestes : «..n&o se verificou; nào 
passando de intrigas baixas e pequeninas dos 
auetores (éram os sebastianistas puros) do pa-
cto hybrfdo de incorporação da nossa querida 
patria rio-grandeuse a estado visinho^ 

Que desgraça !; Fazer assim . publicamen-
te, a confissão do embuste e da mentira !.. 

Estranhais que faltasse ao Dr. Pedro Ve-
lho a coragem ou a capacidade, que sempre 
lhe reconhecestes, para no seio do Congresso 
denunciar os abuses da administração; 

Ninguém melhor do que vós sabe que o 
Dr. Pedro Velho foi para as bancadas aa on-
posiçào já nos últimos dias de trabalho ao 
Congresso, quando não se podia levantar 
discussão sobre certos .assumptos. 

E foi justamente a esse tempo que elte re-
conheceu que havia no governo centrál o 
proposito de imprimir nos negoeios do Esta-
da a direcção que ficou a cargo dos amigos 
de hôutem, pérfidos e vis. 

Mas, vós que accusais a política do Dr. 
Pedro Velho, que verificastes, quando ellé 
dirigia os nogocios do Estado, tantos abusos 
e escândalos, porque não os denunciastes da 
tribuna do Congresso ?! 

Não levastes d'aqui a consciência dos males 
com que o iIlustre chefe republicano nos af-

Jligia ?! 
Porque preferistes a intriga dos corredo-

res, o enredo das secretarias ?! 
que somente, assim, poderieis melhor a-

fiar as garras e o punhal com que ingrata, 
pérfida e vilmente pretendentes ferir ao ho-
mem* que vos tinha submissos e réverentes 
aos seos pès, em ouanto vos podia saciar a 
ambição dcsordenaaae sórdida. 

Tendes o cvnismo de insistir nos dèsgostos 
do Dr. Adolpho Gordo e lembrar, adulteran-
do os factos, o que occorreu quando se rea-
lisou sua nomeação de governador deste Es-
tado. 

Mas, porque não«onfessareis também que 
foàtes dos que mais gritaram contra essa no-
meação ?! . •< • 

Porque não confessais também que o vos-
so governador actual era quem se ofTerecia 
para, recolhido á saía secreta, escrever os 
telegrammas em que se fazia sentir ao go-
verno provisorio a inconveniência d'aquella, 
nomeação ?! . * 

Porque nào confessais ainda que foi tam-
bém o o osso governador qoem mais se con-
trariou com a política do Dr. Gordo, que ma-
nifestava desejos de considerar alguns ad-
versários, contra o que não cessastes jamais 
de clamar indignados ?! 

Como sois baixos, vis e despresiveis !., 
Mas.... nem sempre encontrareis quem vos 
queira comprar. Sois uns vendidos de todos 
os tempos. Ha de chegar o dia em que por 
mais que afieis os dentes e encolhais as ore-
lhas, não podereis morder nem"escoccar nin-
guém, porque todos vos evitarão* 

E* a nossa vingança. 

POLiriCA J-ARG A.. . 

Jií constituo para nós Jrabalho demasiado fci-
ilganle expôr as tropeliss do pretenso governador 
do estadot a injustiça o immoralidade de soo 
procedimento e mnis do que Indo isso enume-
rar todos os actos reaccionarios do perverso e 
sanhtido bacharel amyntas barros, qne, como 
um symptoma da corrupção dos lempos, infe-
lizmeiUe dirige os destinos do Rio Grande do 
Norte. 

Não sabemos atè o n d e chegara o bacharel 
amyntus barro* na administração devastadora, 
que eslá fazendo ! 

Nem mesmo as senhôras, que occnpam, nas 
localidades, os logares de agentes do correio, es-
capam á barbara, a fero* reacção, que o Cala-
bar da republica eslá fazendo... 

Pelas informações, quo recebemos de Goyani-
hlw, verificamos que alll foi demiUida do car-
go de agente do correio D. Josepha Maria Perei-
ra Fagundes,distineta pelas virtudes que a exor* 
tuun c p^lu actividade o zelo que desenvolvia 
no desempenho do seo emprego. 

Mas è que à rasoira da política larga,chapa com 
que se mascara o banrftdismo político e admi-
nistrativo da presente situação, uinguein conse-
gue escapar, nem em razão dos serviços por* 
ventura prestados ao estado, nem em raxão das 
ideias e do caracter» nem em razão da edade,.. 
nem mesmo etu razão do sexo... 

A mulher, em todos os tempos o em toda a 
parte, tcin -sído sempre objecto do maior res-
peito, de Iodes as possíveis considerações, me* 
nos no Hio Grande «In Norle, sendo cônsul o 
famigerado b. de lecena. e procurador o traidor, 
bacharel amyntus harros! 

A sanha do governo não tem limites, nào 
conhece barreiras... 

Para o bacharel amyntas barros tudo é licito, 
comtanto <jue seja favoravel ao governo impro-
bo e compressor, que representa... 

E' debalde que o latego da imprensa hones-
ta» indepeudente o altiva, fustiga-lhe as ancas ! 

Embotada a consciência, perdida a sensibi-
lidade. que gera uo homem os sentimentos e 
as sensações, o pretenso governador Já nio a-
code nem á p o n t a do acicate, è propriamen-
te «ma oiaebina de destmiçào movida peta von* 
tofo caprtcbose do d r Nigoel Castro, bomem 
iogr*to e amMckkso, que, expelido da política 
cearense, que perturbou em mais ae uma elet* 
çio senatortal, confugio às piegas rio-grandeu* 
ses, onde agora atrak^a aqueltes que **c<b 
Iheraoi, acreditando nos prototoi, que oovlram» 
murmurados eui vos pcrRdaroeitte mavtoia, 

e I H B b. de 
d o ^ K ^ H modo 
u J m fllHeiiai 

oir da rêllgliò christif 
da figaeira 

uma gloria. 
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[|^nonarc 
lfTQèna com 

Soe Judas ve _ 

e Ponlios Pilatus o (oo 
Me de ter o m t 
ylbrfàdora, que serfe"' r 
encontrarlo o despreso pubtko^ a ,e$eci*cio 
de todos os hòiiíensde bem e, ná historia, irio 
encher com tmi t antot éome$ e uns tanto» 
foctot, as paginas consagradas • Iodas as trai- r 

^KSS í JS íS^ i àe a çotóeçar 
pelo " í í S e f r ? ^ S f f i ^ f e ^ i ^ * d ^ H ^ 
blica nenhum funecionario offerece as girantias 
a que a sociedade r o tndivIAio «lireHo í-»> 

, Nos velhos tempos: do 
foram as situações anormaes> que se ptodUil-
ram, nenhuma, porém,.houve que se posse com 
verdade e em boafè comparar a esta, qne á* 
travessamos... , / . ^ -

E como não ha de ser asslntr, se o põdtSrou* 
blico passou das mfios honestas e: p iMwtes 
dos republicanos, para o$ vÍlis8í(pos. in^rumen-
tos da estragada política mooafcftjcá, ^ue sem-
pre euteudorama seiencla de ge^mnr os po-
vos—COMO um nuw dt viver tf custa deitei 1 : . 

Gomo foram infelizes a 'republica e a revolu-
çío que a fes í ü 

Circumscifivendu nossas oJJserv^ções^Ji»o* 
risonte de nossa terra, quein diriàt dSffpois do 
glorioso facto de 15 de novembro-de 188 
a republica seria tão deprçss? abandonada & ra-
pina e a selvagena do governo do bacharel a-
mvnlaSj despindo as vestes candidas que a 11-
beVdade poz-lhe «obre os borçbrós, pira -jdei-
xar-se ataviar segundo o cosltrtne e a moda 
des boticários roto,que tanto deshonrúrara a po-
lítica monarchica. fóíeiido-a tristemonte cele-
bro com a historia lugubre e tortuosa dos em* 
pregos pubticosv processos políticos e forne-
cimentos escandalosos ! 

Limilamlo-iios, por hoje, ás considerações 
feitas, damos em seguida a estatística das de-
missões^ respeito das quaes já se acham no nos-
so escriptorio as iuforuiavões, qne pedimos. 

MACiHYBA : 

Mais -suppleutes do delegado 
» do subdelegado 

Curador de orphaos 
Parlidor do fóro 

S 
3 
i 
1 

NOVA-CHUZ : 

Mais—sunpleittes do deU-gado 
» do subdelegado. 

Delegado escolar 

8 

3 
3 
1 

iutendentes 
SiO GONÇ ALO; 

CEARÍ-M1R1M: 
Intendentes 
Delegado 
Supplente 
Subdelegado 
gupplenles 
Agenle de correio 

Delegado 
Subdelegado 
SuppIeiUes 
Juizes de paz 

CARNAUBAL 

TAÍPU' 
Delegado 
Snppl.ente 
SuppIeiHe do subdelegado 

GOYAMNHA: 
Intendentes 
Delegado 
Suppleute 
SulHielegado 
Agente do correio 

Delegado 
Subdelegado 

Iulendonles 
Duleg&do 

Intendentes 
Delegado 
Supplentess 
Subilclegado 
Suppleules 
Promolôr 

SANTO ANTOMO; 

ANGICOS 

APODY: 

CAICÓ; 
Intendemos 
Delegado 
Agonie do correio 
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Com os dois cálculos pobHcados j i aUingimoi 

á mais de metade das trezentas deaUsSes tnnun-
ciadas! 

Vô bem o leitor que nio doeiamamea 
zemot po^ním, segundo e coMtme do orgàe que 
se imprime nos quartos baiios da policia, redi* 

d e p S S d õ ^ S õ for*ó»,Mübífo o pr l 
ebarriftnyDtu^pr*t*n9o gonifrádvr 4o 

\tm_m* 9ÊU mm... A 

TICÍÀS 

«O pseudraoHfffiftHfr fio Eio Grande d y Nor-
te esta desenvolvendo tremenda cottf» 
o s repobucaõos congressisttis qaè nSo voteram 
ao geaèral Oeodoiw ' ^ mí' ^ , 

J b s s s t ó ^ v : ^ 
Mtserlas deala sltaaçlo apodrecida! » 

Com o Bai«a««44Jfeipte 
gulko do Mjão da 1 

O cidadão R^yma 

S f̂SSSfebíSter 
gados, no lugar O i r » , 

dencla,—vulgo gor* 

ta, em oatabro ido 

" « W / S 
aos morros. 

Jãntando à soa petfcio planta perfeitamente le-
gal do terreno rèqi:mM t L - ^ k . ^ 

dos appellidos 
geadas recommendadas na let ftBipjjon^wa-
cia foi affliado .editei m s * 
para dentro :delI»BrbUeõâi sua reclanftçio quem 
se Julgasse p r t j a d l e t ó o ^ . - ^ ^ ^ ; ^ ^ 

ser propne 
q cidajfto 
que nio podia áer 
uabol, porquanto 
reno qMktioadé^ 
casas nelle edi 
isso terjrefc 

Foi neSsâ 6 c 

cidadiorRayowo 
tendeneiaroo»^ 
çâo do O. I 

$or 

t i s s i g . 
teotiva^ooster* 

. , jtóísdà per dlTereas 
devendo portanto por 

^ o aireuo do 

^^^^á^en te . i a recka rma-
ttdo^seJteedlro^terfenore-

querido e tUfltê^e ^afertfnwttto w olda-
dão Ravmund^Cojsto.. fWft 
de muitos ^ ^ ^ ^ 

èiiòirtáeiti 
it. Je qiiáAdo pen-

de d e d e c i s S o W a ü ^ ^ ^ f l ^ 
por acaso, si dêcisao íjieinp^«em la^r^dôsrcom-
padres e comadres, salvo quando trata-se dos so-

A justiça, diz ^BáMbcedit, coftt ^ M S a o ^ o 
João Sailes é do Josô^ lC&i f tA^r iU t&r i j y l t-
toriof para s e r M f c f y t y 

'nneçar por aempre 
os de fára i ^ ^ ^ 

Devido a este ütóflo de pemwrrde* Balwç&m e 
á muita leitura quc.oUe.faa do Disaesto. inatges-
tou com o caso, mandando diss.aepois suspen-
der o a f o r a m ^ t e ^ d i ^ 
d o> Costa e, como ôstamos na ©pocha ao campa* 
drismo, Hlet que é sempre governist*• fez eiçe-
dlr carta de data, concedendo o lerreno questio-
nado a afa dos compadre?, epmo se otóestno tor-
rèfio1 pertQi^ i f ir :ao:^àtr i^$f l^a. « a . f l » ^ ; 

Óüém teria ctosinado tamanha esperteza ao 
Balmacedal 'u: v , 
h f í í o noa consta que João S»lles loia Lobão ou 
Mello. Fte*rê... ^ v. ^ . 

0 ter i^òpódido pelo cidadSo Rrymundo Cos-

aiderpr, ^ camara teirenos que 
setnpmtorattWe; marinha? -

Quém lbedeo poderes para tanto?... 

meftio; A RepuMüca, (tontiá) A «op t ^M» fde 
Càrtipos) G à $ m P f i m m t i f f i r ^ <»e 
S. Miguet (AtògWs>%té^ ,9 
A R A U T O I ^ ^ E S T A D L L O P E R W J F T I M C O , A P R T G T O È I A , Ü -

riiao Foderah A Oe^tada Tard^ído R IÔ ; .A fc.-
ra Nova; Crnaeira do Norte,. Estado da Para-
byba, Revista LUteraria è Binoculo^ : < . 

A*s respectivas redacções agradecemos a de-
licadeza da remessa. 

Ora^ muito se admirara os chmiiw» do caso 
dz deslocacão 6o hotel Pãlham, em Boston,.. 

Forte admiração! 
Multo mais toara admirar é 

na America % isto fez o rabicAo do governador, 
castando-lhe àpenas uma cabeçada na rotulo... 

Ora; os cbristinos... 

No Talpú, d*sltleto de subdelegacia e úmidos 
municípios da cocrarca do Ceài*á-tnirim,o ír«m-
pho ê sabre... O cidadão não lem garantias e e 
««terçado barbaramente por qualquer mia.., 

O presidente da iiilendèhcia afflxod ôdital sobre 
a eleição próxima, mas iodo ao CearárCttirw e 
alli entendeudo-sc com o capitão Né Fànseca, 
logo que regréssou aos penates, rasgoa o eaitói 
e declarou com arroganeia que também tinha 
cubeUú no peito c o dr. Pedro Velho, na elei-
ção, tferlà quándo muito, o dizimo ! 

Dccididaménlc ioaugura-se a epocha do terior 

® Para díadie, salvadores da pátria, a repu-
blica vem próxima... 

De Angicos nos communicam : 
. 0 Uno Velho, o raesinissimo Joi) Tbeodoro 

do rasgamento dos Iivr0â, ua § w t ó 0 f t . ^ r a i 
dodr. Amaro Beurr» cora o d f . Miguel Castro, 
é agora om castrista etaltado... 

Chegando aqui, declarou-so dono da terra o 
maadoa vir par. casa os arebivos do correio e 
ffs collectorias ! O que quererá elle com a 

T f S o dr. Amaro Bezerra rwqscitasse l 

Na capital do Estado de S. Paulo, acaba de 
socumb& • « « a Phttótk» pulmonar, çomplica-
d i a m Mffrtiwofo. do c o ^ , od.SUnctor.o-
craadeDM ioté Maria de ̂  Andrade M e » ^ ^ 0 

5e noatõt imigoa dr. Brak de Mello e João Pe-
dr«M d » Aièmá*.& ftoado éra um moço in-
telligMit*. de «wrfloçu» »eoUo»eotos • ide u-
ma valentia rara na Ittctt pela eilstencia. Con-
tava 24 annos de edadj» -«.Mercla eaa S., Çaulo 
o logar de corretor da Boha, tendo laiabcm 
ü l i «Mrtpi&rio de agencias commerclaes. Det-
xa mnlber «filhos. , . 

Ao nosso presado collega de redacçao e pres.-

PÁGUTA MVWCIUDA 
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4leflcetin(|o m a d u r a m e n t e , delida-

h m m \ eobro p actua i estado de cousa», 

«obre o ve rme q u e vai corroendo o cor-

até ot seus 
m & M y |M>r J hmrc f r c umspec t o s qutf seja-

mos , por ma i s i nd i f lWentes q u e nos 

« ( l i emos ao p rog red imen to dn nossa 

•pátrio, nfio devemos nos ex im i r do er-

guer b e m a l t o o n » so protesto em nome 

do nossos c o n c i d a d ã o s , ho je e6tigmati> 

sados por u m a po Í i l i c a pe< j ue í n n a 6 

i m m p r a l . \ ~ 

Não devamos, por vãos escrupulo*, 

<dei£»r de expôr ft verdade, e a verdade 

6 <fue uma nuvem escurissjma está inl< 

atando os Hoi isontes do nosso Rio Gran-

de do Norte j 

E ' |>reifêo notar se: não n o s . m o f e m 

a isso (hesqu inh is sent imentos de ris 

Val idadcs, uSo q i í e remos desabafar ódi-

os pol í t icos , n i U pre tendemos . l amen ta r 

*í perda do pode r , n e m iSo p o u c o ca* 

i igmat isar o rcgiròen repub l i cano . 

Somos republicanos, sempre o fomos. 

Por isso mesmo, entristecemos ao con-

templar as seções vergonhosas que 

acaba <fe representar» em nosso paiz, 

um governo d£sbragtulo, intitulado re» 

pid)lu*ano, qtie; eiri vez de conservar* 

lhe na fninie a desejada inseri pção or-
dem c P p x j m s o , Vem desubstituiba 

1 o trist* rotulo dé unárcbia, ou^ melhor: 

bajulações, óxijós e; vinganças. 

O que queremos é ver a frente 

deste E&tado um cidadão honrado, pa-

triota, que fião ppfpe Sacrifícios para 

eiígranilectíl-o. O qiia queremos é qüe 

sej^m garantidos o i nossos direitos e 

distribuiria a justiça. O que Queremos 

é a republica, tal qtfisl prom.etleram f* 

*/H-a, IÍO tempo da Ifconarchia» em con* 

frrencias e |)cla imprensa, os g-a rides 

hompos* ' - • ^ 

Infelizmente, estes esláo sendo, atíiu* 

MmetUe, desconMdcradrts.íí a, provj 

temolsíT ria des&>riM^ráçjío que/iuí'no-

recidauiente^ vilménfê, votou o governo 

ÍU» illustre democrata Dr. Pedro Velho, 

incontestavelmente o mais denodado 

republicano do ll io (|t'ando do Norte, 

pelo facto de haver este cidadao Votado 

iio l)r; Prudi'nté de Moraes. . 

Arcando, alüvo, com a odiosidude 

dos piitenlados, rejeitando todos os po-

deres ivreaalists quer lhe offerecera o 

Senhor B. Lucena, com ó fim de tor-

u:íImi desleal aos que depositaram lhe 

todas JIH suas esperanças, o seu futürò, 

l)r. Pedro Velho deu mais tim» pro*. 

V.i robusta de abnegação e patriotismo. 

Podemiís affirmar ao distiucto rht-fe 

lepubliciino que, no C^ira tnei im, o 

numero dos seus adeptos tem ,engros~ 
MIIIO « engrossado trniito. 

Vcimos kodtfü* os dias cidadãos que 

haviam prnmeitid » não comparecer 

iis umas, ütis iètir»rem-se 5 vida pii» 

vadíi, i.utros, ádhcrircm franca e icrmi* 

nautemimtc ao Dr. Pedro Velho, declu* 

íaudo nao ser rs>ie m>do de proceder 

devida exclusivamente a i patriótico 

passo que elle dc;ib->u de dar, mas tam* 

liem por que arlMni-se Índign;xIo\ ven-

do ;í frente dos negócios deste Estado 

nma sut-i.i de traidores e ineptos. 

(ioíh ^rtlamow. Cremos, pois, que os 

ibrisiioos ufio teecn a capucidado pre-

ii.ira «.Ii-igir WÍ\mEstado n i qilnlra 

diili uliosi ijiie atravessamos,tanto mais 

ipouito iiMtriin<»s a convicção d<; <|0e 

>ó tiíibalbam para encher j bari ig*i. 

Ufo o esmo que vimos de expòi\ nos 

ilisse. um :iu»igo mcêro do Bichart-I 

AinVnilias |íai i(»st fazendo se dr impar-

4'Í£»li < 

Passemos agora a tratar das bò.is in-

leii^Ôi-s dos p dèrOsoa do Ceaiavuiiiim, 

intenções recentemente unnunciadas 

pbr eíles próprios. São coüsas notórias, 

ijue a todos se impõem Como a força 

<l;i renliiiade; prometlem apurar Iodos 

os volos que obtiver a chapa republica* 

•m paru doai-os d chapa aebastiantsta. 

Diz-se até, [múitc reservadamente.) que 

bào de vir.<|uarehia praças paro assistir 

JÚM tnibalbos dás metas ohitorae*. 

A Intcudencia IJuni^ips^ depois de 

twvèr c rea^o empregoa supér f luos , d as 

terflflinou que íossem substituidôi. os 

ríomes das ruas desta cidade pelos que 

i inl idini io tempo da^monarchia, a ex-

cepçfto da rua marechal Deodoro que o 

conserva e a do Dr. Pedro Velho que 

que passou a ser de Floriano Peixoto. 

Podemos dizer que estamos em pleno 

domiQio da monarchia ! 

E' coro ̂ profunda magoa que levamos 

ao conhecimento dô publico, pela ims 

prensa, estes fàctos^ porque comem 

cm si os ciiais frisantes exemplos monar 

çtiicoa, ã mais insidiosa prova de de-

gradação. 

Se assim o fizerem (na eleição), o'que 
nao duvidamos, merecem a condemna-
çSo popular. 

E corno se illudem os inimigos da 
Republica !! 

Entendem que o povo, em cujas fa* 

ces prometlem ^ desdenbosamente cus*> 

pir, n5o tem coragem para repellil-os !! 

E' o cumulo da insensatez! 

Se for esse o vosso procedimento, 

o povo vos ha de chamar instrumentos 

do governo do terror! O povo escarne* 

cerà de vossa eterna deshonra, entre-

gando*vos ao desprezo ! 

E o desprezo ô ^mais contundente do 

que uma ruma de desafòros que o$ 

vossos amigos vomitam na imprensa! 

Em conclusão: Julgamos que assim 

nos manifestando, temos feito um so-

lemne protesto á marcha das cousas 

pnliticas do Estado d'> Rio Grande do 

Norte» 

Oeará-mírim, 16 de Abril de 1891. 

Uni Ceara nüriensé. 

o 

dia 10 de Maio proximo vindouro ,uma[sem distincçío de côr politica, forma 

contradança engraçada, pois está aaan Iraos sobre o aeo caracter o mais elevà 

cada unaa eleição em cada pi de pau. do conceito, o appello para o proprio 

Dizem que o Gapit&o tialthazar Bezerra, Moreira Dias; que, ha bem pouco tem^ 

Lourenço Café e outros, iodos presi* po, o escolheu para orador do club mu 

dentes das mezaa eleitõraes, ja consuU nicipal do Martios, como se poderá pro 

taram à loteüdencia d'aqui se a eleição] var com a segunda columna da pagiaa 

seria melhor feiUdebaixo de caj i ie iro j segunda da-G^zeta d i Natal D.° 103 de 

tamarineira ou ginipapeiro, e que lhes] 19 de Abril de 1890, honra que o 

fòra indicado og e n t p a p e i r o . Nem podia] rifou illustre ó talentoso amigo n lo 

deixar de ser assim!..* I qüiz acceitar. 

Nâo terminarei, cidadãos Rcdactore3,1 Com esta declaração julgo ter cum< 

seru lhes pedir que lembrem ao Za%pa I prido o sagrado dever de amigo, pro 

è aos garcias, que ponham á disposição testando jatniis voltar d imprensa, 

do distineto presidente da Intendeucia 

do Taipü um cavallo, burro, ou couza 

que o valha, em que possa montar, e 

vir aqui as vezes que precizar e quizer 

fazer suas consultas; pois elle nao tem, 

e não pode prescindir de caminhar qua-

tro léguas (distancia do Taipú a esta 

Cidade), cada vez que precizar fazer aU 

guma couza, pois todos sabem que elle 

è homem que escreve somno com G. . . 

Acceitem um abraço do 

Nicollo. 

PROCEDIMENTO IRREGULAR 

Bianor Fernandes C. de Oliveira 

Villa de Cuitezeiras 20 de Abril de 

1891. 

Cidadão Redacjor d'A Republica; 

Vou dar cumprimento ao que pro-

metti no meu primeiro communicado. 

A Intendencia sebastianista vai func« 

cionando com o seu secretario do ters 

mo de Mamanguape, irmão de um iu^ 

tendente vindo,ha pouco, também d'alli, 

e não obstante achar-se assim arruma* 

da, ainda foi precizo que viesse, da ci* 

dade de Ganguaretama, o professor An-

tonio Rodrigues dirigil-a na sessão de 

Ceárá.ríiinní, de Abril do 188L 

/ A falia absoluta da chuva nosia" co-

marca j:i vai de ulgum modo assustan-

do aos seus habitantes;com tudo nao catís; 

ainda o horror q|ue nos está caiízinj? 

governo insensato, cynicofdesbragafdo e 

injusto do Visconde Andréa—Lucena-

e do seu preposto neste Estado—Zam 

pa Amyntas Barros! 

Corre aqui por cert i: 

• . .ter sido removido (ki cadeira des-

ta Cidade o professor Joaquim da Cu-

nha Lyra, para uma das cadeiras do 

alto sertão, pelo único crime dè a com 

pauhar em politica ao distineto Chefe 

Republicano deste Estado Dr. Pedro 

Velho; 

. . . t e r vindo orüein de Zampa para 
Ser sübmettido a processo o membro 

da legitima Intendencia daqu i , o nosso 

distineto aroi^oe prestimoso Chefe Re 

publicano Felismino Djntas;(Ghefe n?s 

t r Comarca). Por certo desta vez, o 

nosso ineansavel amigo Eelismino não 

escapará ás iras do Zampa, dos Amoi<in& 

Garcias e outros.e necessariamente será 

condmnado a desterro por toda vida, 
com sua família, no Engenho Guarany 
deste termo... 

Oh! Zampa de mi! dcmonioshvnão 

esqueças nada!!.. <lemitte, reirioVè, pro* 

ce*$a, arranca com o teU riso nmarello 

e S i i ta i i ico f^ páo da hoeca de criativas 

mnocentes, que, ue^n se quer, sabem 

ainda o mal que recebem: 

M is lembra te que, se os teus crimes 

forern taes, (e os dos teus queridos 

^areias que habilmente sabem col-

locar rio papel, o nome sagrado de 

Deus, no mesmo logar aonde tem n'als 

md 0 nó coraçào o nomo do diabo), que 

Deus não te queira lomjr as contas; e 

as dos teus garcias, o diab > as tomará; 

é o castigo não será deste muudo, este* 

jas ceito!.. 

Cá neste mundo lias de prestar, e 

nào tardará muito, severas coutas; não 

a Deus nem ao diabo, mas aos verdadei-

ros republicanos; aos homens que ten 

do á frente o seu distineto Chfftí Dr. 

Pedro Velho, terão a coragem o força 

preciza para vingarem a honra do Rio 

Grande do Norte, vendida, vilipendiada 

e ultrajada por esses calabares, cujos 

nomes podem produzir um mal gravís-

simo e feio na bocca d'aquclle que tiver 

a infelicidadcdeospronuuciar muitas ve-

^ea. 

0 eleitorado d&te comarca vai ter no 

Recebendo a communicação de i ú l 

nha demiááão, sem declaração da causa M 5 do corrente e cònsta que o presidem 

pela qual o governo me e&onerava do to intendencia vai achando diffiiiil a 

cargo de Promotor Publico de Nova acquisição de um Cyrinoo para ajudal-0 

Cruz, e convencendo-ine de que tal de- sempre a levar a cruz, alem do incorrt 

claraçao não era tiecessana, visto cos modo com a sustentação de taes auxi 

mo os Promotores Públicos estão sob '«ares, em tempo em que osviveres a-

ás paixões partidários dos governos, chão-se demasiadamente caros.que por 

conservava-me calmo, esquecendo com preço não valem a pería as honras, 

despreso o acto, pelo qual fui demitli* Ora, se o presidente da intendencia 

do, Quando, porem, no *Rio Grande do sebastianista desta Villa, para celebrar 

Norte* li antes e no dia 8 d'Abril p i suas sessões ordinárias está dando Ca-

p a s s a d o às r a z õ e s acintosas nadas aos diabos,como se haverá na pre-

e aviltantes com que aquelle jornal jus- sidencia da eleição de 10 de maio?! 

tificava a minha demissão, julguei-me Qual será o cyrineo que esteja em dis^ 

com ò dever de vir em publico defen^ ponibilidada, nesse tempo, para dirigil 

der meu nome. Às rasdes aalli expendiH Brevemente verçmos o rezultado, 

das são duas o etíí differentés dátad. do que darei corítá circUaistanciada. 

Ém primeiro lugar fui demittido por\ A mania de demissões aos demittido^ 

comemenciado serviço; depois por ter continíu, parecendo que o governador 

procedimento irregular. Os actos de inconstitucional não acredita no qüe 

um governo serio devem, depois de ma- s e r á incrédulo, como foi o apostolo 

nifcstadoH, permanecer inalteráveis e S. Thomé? 

nàa podem íícãr sujeitos a caprichos Foi. como ja é sabido, demittidó de 

posteriores^ delegado escolar o tenente coronel Me* 

Ou fui'demitiido por conveniência do dei.ros, em lugar d * padre João Fran* 

"Viço, ou por ter procedimento irregn- cisco Soares de Medeiros; no dia 9 des-

\ te raez repeti o-se uma de igual jaez: foi 

Na prifpeira hypothese, que serviço demittido de 1,° supplente do juiz de 

seria este? Da justiça? Não creio. Ja sei:, paz ri cidadão Francisco Pereira da SiU 

;ra por conveniência da eleição. Na se* va Luz, que já havia sido demittido do 

gunda, a irregularidade de procedimen- referida cargo,,á pedido, no dia 28 de 

to foi rei itivo ao eargo que eu exercia, Março. (É muita vontade de demiuir.) 

ou á pessoa do Governador? No 1.° caso Este nosso amig.i devolveo o 2.° oflicio 

protesto o provoco a quem quer que com a competente resposta e consta ter 

seja, que prove a irregularidade do meu remettido para serem publicadas as co* 

procedimento; no 2 o ainda protesto, pias dos respectivos officios. 

porque n'uma festa politica, que è o Desejo ler o prazer de ver e apreciar 

funccionamento do tribunal da opinião essas peças que devem ser interessantes, 

publica nao ha, rdo previlegiado, nem Chegou no dia 18 um officiú do se« 

se pode considerar inviolável a pessòa cretario da Instrucção publica, dirigido 

ao padre João communicando que, por 

acto do governador do d i a . . .havia sido 

cassada a nomeaçã > de delegado esco* 

lar do cidadão Francisco Henrique* Tri* 

gueiro, e que devia elle padrti continuar 

no exercício do supradito cargo [dan^ 

do*s& assinl o dito por não dito e o feito 

por não feito, ou como costumo eu com 

os meus collegas matutos exprimir me 

serviço 

lar. 

dos Governadores. 

Si for mister, voltarei. 

Nova Cru/, 24 dvAbril de 1891. 

Pauiino d'Aranjo Guedes. 

Martins 4 de Março de 1891 

Senhores Redactorcs. 

Chegando ao meu conhecimento ler I lhor o sentimento de quem assim prati-

S'3 espalhado nesta cidade um pasquim ca: tornar a palavra ao corpo e a escri* 

atacando a honra e caracter do meu dis- pia ao tinloiro.) 

tinem amigM professor Theophilo, e Consta-me, porem, que essé levita dó 

envolvendo o men humilde nome no Senhor, que* cotno tal, todo o-seu em-

seu trama diflfamatorio, venho pela pre- penhoé no pezado serviço de apascentar 

zente tornar publico o seguinte: as ovelhas de Christo, vai officiar, re* 

Dcs le Setembro de 1885, data em* geitando o remendo, não aó porque o 

que cheguei nesta cidade, tenho tido embaraça üm pouco nos seus deveres 

sempre co.u o professor Theophilo es-* de sacerdote, como porque não quererá 

treius relações de amizade, que até o (è pensamento meu) expor-ae á fúria 

prezeute ainda não t«ve a menor iriler- nova de algum lobo sob a pelle de car* 

rupção ou esfriamento, sendo ao mes* n e i r o . . . 

mo tempo leal e dedicadaménie cor- Não era de esperar outro procedimen-

respondido; ao que me confesso baslan* todo nosso digno capelíüo; elle não é 

te grato 
Tenho também fixo na memória nun* 

ca ler pronunciado uma só palavra 

que o desabone ou o moleste. 

Fique, pois, iraiiquillo o meu distin-

eto amigo Theophilo que eu e iodos os 

boas cidadãos desta cidade e çomarca, 

PÁGINA MANCILÍLÀ 

político, mas tem um caracter illíbado e 

nobreza de aeutimentos. 

Sem mais ceremonias. 

O aeu constante leitor 
Gracho. 

* 

Typ . d t «Repub l ica* 
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Souza Barca. 

te 

*bHosl Oficial 

Bíl lo em verdadeira contradanca w profes-
soras primários do Estado. 
J f c S W » a quadrilha dencOloatt «a 

P a r S e á D t é M ) CaiaNP dá i t t p u M h ^ ^ t o f v l 

Na dança, mas muito contra a vontade, en* 
troa t a t t M l o prtfetsor Lyra, 
M9^k>/eaiovtdo do C ^ i j ^ r ^ pai* 

vai distante, dé oade lhe ê d e t o d d i m 
voltar para exercer o «fefto M vdto l 

Liberdadedo voto! Aht está uma^otiia que nun-
ca poudeentrarno miolo do mestiço a r casa 
do governo... 

Aguardamos informwôes, que pedimos aos 
nokses adiigos do ÈéaWt mtltitt. 

Em chegando ettas. voltarem*» ao assumpto. 

Consta* que nm dos senhores secretários de 
Estado tfettftos ffó brèVémfentô dccutpát am 

* 5 ' ' * tenclario em uma das cargo de ministro plenipo 
priocipaes capítaea da EUJ uropa, 

Consta que à Cotttregaaft). ,4* Eaocfe Pôlyte-
ennica recusa-se a reconhecer os lentes ultima* 
ntohtè nbmeados sem cottòimb pára àütfetla 
Escola. 

t> marechal Machado estròa lá m cima a po-
licia ferròrosa dès vêihès tèmpos... 

Repetem-se de modo aftroutoso para à opinifio 
e olfetoivo das garantias Indivtauaes, os es* 
pgWeírámentos e as prisões lllegaeá e capri-
chosas, do passo que o jogo .nas catas de tato* 
i t ym aIçà o collo e campeia Insòlente 1 

Ao dr. Joio Freitas, chefe de policia. pedi-
mos providenciai 

Foi promovido á telegraphistode 3» classe o 
adjunto Paúio de ViihenaBrandia. 

Foram concedidas as seguintes licenças : 
. D e l mexes aou ieg f *ph i s t «de 3» classe, 

Carjes Ajigusto de Lima e Cirne. 
De i l nê&s ao de I a ciasse Xavier de Souza 

Queiroz.; * 
De 3 mezes,ao feitor da repartiçip Gerai dos 

Tel^rã^bs , Hosit f heddoro 1iá SiFa. 
De 1 mez ao professor do Instituto Nacional 

de Hüãica Léocadio ftayol. 

Andam muito azafamades e cheios de si o 
rancho do governador e o «o6rfc&tda botica, 
poi^ue foram assalariados para nos descompôr 
no corujãoda e s q u i n a da policia... 

BUes er\m dos nossos atô pouco tempo, mas 
deo o tango n&rabitho e o mango- no seòrtctt 
e 1& ficou perfeitamente qjaezaío o ^pretenso 
governador 
. Um pedio o lugar de teaté da francês e sa-
bendo que éra precioso fazer concurso* reconhe-
ç o que a sua vocação éra parra t?ára e pedio 
o lugar de juiz... 

O óúiro, por imuHüin/ruwte;iôuf andado em 
todas as chapas, recebendo a wpfrnça de todos 
os partidos, além dos empregüinhos que está 
sempre a Morder.., 

Isto não acontece a todos: nio Aram republi-
canos, m?s também nunca tiveram coragem de 
tfíafer que Qão iram, de declarar-se Como ou* 
trás, verdadeiros sebastianistas... 
/Cara-duras t 
Typost • 
OU! sujos l 

Em S. José passaram todos agora 

por iiraa tremenda desílIusSo.. . 

O major Preguiça „Cântèritet d$ pois 

deahdarnesta cidade á procura de u-

macadeira mcongress», como Jcrony* 

mo Patureau á procura de urna posi-

ção social, regressou trftte, desconso-

lado, á terra, onde está o canto em que 

arma a typoia e pendura as cúecas... 

Declarou positivamente que estava 

fóra de polít ica. . . T u d o o mondo pen-

sou, c ainda ha géntç para tanto, que 

aquillo éra serio. 

Mas np domingo ultimo (oram todos 

sorpíèhendidos ^üU) Uma rttetmiao 

pppolitica, formada pelo Sa!ta*Martinho, 

Joaquim do Papagaio, Sum es fui, 

Antonio da Tônica, Joüo Je Don lon, 

João do Brejo e os cidadãos Pres-. 

ciliano e Joaquim Lustosa 

Resultou da rrreuniãQ pppovotitica 

qu e o Major Preguiça Contente nãa 

só ficaria na política, c omo trabalha-

ria cru prol da chapa, em que não pon-

de entrar, por mais que pedisse. . . 

Pobre velho! Cah o de costas e por 

cima ainda quèbrou o nar iz ! ' 

Está claro que pm tal combinação 

não entrarão os dignos cidadãos Pies» 

ciliano e Joaquim l«tistosav . , 

Na rnanhà do J ia t m que regressou 

á capital a coitimissâo dos coinmcnda* 

dorc$t o Zé Christino foi ao ; Prtguiçt» 

Contente é̂  p rocurou compromet ter os 

scba*ti*nim*% insinuando que • ibotkã 

não éra infensa á sua candidatura; mas, 

n i o lendo ella sido apresentada p^loa 

Vi 
M eéÊWièi 

* Mt tK 
• * te A W 
ViVPPp P w W V è • M V ' 
'ífelMBi 'ĵ to ' ^ i M R i l I l i « p p m i • 

QaaiMMéMt aiieooapleooA vtrõe* 

i a > r r r eÊHt t y4* *U*ênm~È* . á exeafpçló 

doa cMadAoo F f M ç ^ i a o o e J c f ^ a i i n 

bmtoM, C t f B i w n d w i da M c a , com* 

a metUr o hombrp em 

favôr doa càritfinos I 

Diatm que I » promessa de íaxer 

peaair o prrviiegjío do engenho central 

para o Saita-Martiobe e Joaquim do 

Papagaio e dahi a orthodoxia dos typos 

que afunéam^se no desamccito, publi* 

w* • * 

E$Kà ameãçadà a agente do correio, 

que è sobrinha de Pedro Paulo, prima 

de José ZMbaiútt e do finado vigário 

Joaé Alewndre. E* unia senhôra de 

excellentcs virtudes, que merece na 

localidade a estima de todos. Pois bem, 

o3o só a ameaçam, como até a calum-

nianat 

Selvagens I 
Nenhuma providencia ainda apparc-

ceo contra a dlstriboiçâo dos eleitores 

e a maior parte dos que residem den-

tro da cidade ierâo de viajar para Boa 

Saúde, se quiserem exercer o direito 

do v o t o . . . 

Umaimmoralidade 1 

O Preguiça Contente «evé uma gros-

sa idéia : fez uma secçâo 'dentro do 

próprio engenho, no Sapé 

Em vindo os eleitores republicanos, 

fecha a cancella e . . . tolitur questio ! 

Preside a secçâo o Salta-Martinho, 

<jue naturalmente também é salta-can-

c e l l a . . . 

Bellezas da politica larga ! . . . 

J «...O Pedro Felho não t&0ca-

pacidade para ser deputado,» diz o •co-

rujão* dos quartos bdiios da policia, 

pela penna 4os assalariados! 

Com effdto ! i _ 

Depütado cm regra foi o Antonio a 

cavallo, este sim, foliou como o preto 

dô leite. .. 

Sc os discursos nüo chegarão até 

aqui, ai culpa foi do «Diário OfficiaU, 

que não os publicou por falta ele es-

quecimento. 

O Antonio a cavallo fallou diversas 

vezes sobre a constituição, contra a lei 

do casamento civil, sobre a separação 

da egreja e do estado, sobre a questão 

da magistratura etc. e etc.. • 

Nem o pâe de Boemundo failou tan-

t o ! : . 

Teve um caiporismoi todas as vezes 

que subio a tribuna, o congresso estava 

surdot os espectadores estavam surdos, 

o publico estava surdo, a irhprensa es-

tava surda, surdos estavam todos os 

reporters... 

Ninguém teve a fortuna de onvil-o... 

Caiporismo ! 

Na Penha está a cousa como cm toda 

a parte- a policia espanca, prende, pôc 

o cidadão incommunicavcl, e, como la-

vagem, ameaçam-no ainda com o pro-

cesso! 

Os traques da policia, os famigerados 

delgados, andam agora bastante ofen-

sivos ao olfacto do publico c á ordem 

soc i a l . . . 

Tanto na capita) como no interior 

Ã do estado ! 

Na Penha foi num destes dias preso 

sem justa cousa e posto incommunica-

vcl o eleitor Joào Barbosa do Nascimen-

to. 

Felizmente encontrou justiça no 

juiz de direito, qoc deierio o recurso 

do habeas-corpus, interposto pelo pa-

ciente e o poa cm liberdade ! 

Safa ! Valha*nos ao menos o habeas-

cçrpus ! 

O. boaso honrado amigo dr.. Eapirito Santo 
recètaanó dm 29, & noite, o' seguinte tele-

, .Goyaninha, 29. 
necebJ agura demissão. Venham parabéns, 

Souift. 
Foi dirigido iinmediatamente ao dr. Souaa 

o telegramma abaixo: 

JoáAJ 
m m 
Augusto M&ranhlo, 
U*oAÍmiknfA P.iAtN). 

Esteve nesta cidade, no dia 30 do mez ulti-
mo. vindo da florescente cidade do Ceará-mi-
rim, o nosso preatimoso e presado amigo, 
capitão Fiopciaco Xavier Pereira Sobral, Iion-
rando-nos com a sua visita em nosso oscri* 
ptorio, 

Cumprimentamol-o com effus&o. 

" O Cruzeiro do Norte, importante folha â&> 
Alagoas, transcreveo o manifesto poMtico, fir-
mado pelo preclaro chefe ropubjicano di\ Pe-
dro Velho e seo illustre companheiro de re-
presentação, senador José Bernardo, , 

Agradecemos ao collega a fineza o o apoio, 
que nos dispensa. 

RECENSEAMBNTO 

Num, de individuoi existentes no 1* ôistricto 
da capitai e segundo o recenseamento a que se 
acaba de proceder 8:780 sendo: 

Masc. 4:216 

Fem. 4:56% 
Cas. 2:818 
Solteiros e viúvos 5:962 
Sabem ler e escrevèr 2:301 
Analphabetos 6:470 

Quanto é economico o actual governo! 
Quanto è abnegado e patriota o bacharel amyntas 

barres í.. 
Consta-nos que o b. de lucena mandou entregar 

pela thesourana ao pretemo governador a pequena 
qwntia de 2:000,000, a titulo de ajuda de custo!,.. 

Cynicos! 
Como è que dão somente ao Calabar da republica 

dous contos de ,réis para ir da sala dos passari-
nhos até os quartos altos de palacio ! 

Dizem que o caso está sendo processado e o ba-
charel amyntas vai receber nestes dias o preço da 
empreitada!., 

No seguinte numero nos occuparemos do caso. 
Cannavieiras i Cannavieiras í— exclama o Chico, 

lembrando-se do Aracaty i... 

AFF1BWAÇÕES REPUBLICANAS 

Como uma pungente injuria insolentemen -
te atirada à face da Republica, abi está o pri-
meiro ministro do Sr. Deodoro da Fonseca 
todo empenhado na montagem do velho 
partido conservador, com o mesmo afan rai* 
vozo. a mesma baixeza de modos, lançando 
mão dos mesmos expedientes de capadoçada 
politica» em que tão perito é e donde lhe ad-
vierSo as glorias de que nos tempos de D. 
Pedro de Alcantara se enalteceu e ainda ho-
je se ennobrece. 

E" de notar» porém : o que o Sr. Lucêna 
esta montando não é o legitimo partido con-
servador, o torysmo, tão perfeitamente incar-
nado na individualidade veneranda do grande 
estadista inglez Benjamin Disraeli, o partido 
que baseia-se na statica social,deseauilibra-se 
entre o principio da autoridade o o da: liberda 
de, tem o culto da lei e a idolatria da or-
dem; este partido quo, no meio de todos os 
vícios de sua systhematiza$io, apresenta kha 
racteres apreciabílissímos de positividade so-
ciolatrica. 

0 consérvatorismo do Sr. Lucena é o gran-
de çorrilho dos emperrados, dos retrogrados, 
dos atrasados, homens sem id&is e sem sen-
timentos de estima publica, haldos de tlieo-
rias e de energia, sem talento c sem vou Lides, 
inimigos de todo progredimento, avessos à 
toda reforma... A junta do cmtce, numa pa-
lavra. 

Quando a compressão centralisadora, o pes-
soalismo egoistico, o resuscilamento de ve-
Iharias formalisticasr o imperio restaurado 
da rotina, uao fossem do que fica dito uma 
prova irrefragavel, bastava reparar-sc para 
a gente de que o Sr. Lucena tom lançado 
mão, para resaltar à evidencia que» pelos mol-
des do mais ferrenho partidarismo monarkhi-
co, está se representando no paiz a scena 
truanesca d'umá ascençào completa do... ini-
migo do republicanismo, que talo k essa es-
bagaçada rectaguarda dos exerci tos políticos 
do imperador deporto. 

Os kharacteres que typilicão a guarda pre-
toriana do Sr. Lucena sào antes de tudo a ig-
norância mais crassa, as vistas mais curtas, 
a mais estreita concepção do civismo e do a-
mor-patrio. 

Effectivamente, aqui ostenta-se perfeito u 
completo o quadro... Ao dr. Amyntas e a seus 
cunhados pode a gente dar, sem fazer-lhes 
favor, todas as virtudes da «Nova Cartilha*», 
do rev. padre Ignacio de tal ; mas por isso 
mesmo que são boinons sizudos c de brio nin-
guém impunemente se metterà a cluunal-os 
ulustrados e intelligentes i Seria insultal-os 
atrozmente ! 

E delles o que por uma ironia acerba do 
destino SJ acha na Gaza do Governo, intitu-
lando-se Governador, é, fiUAo, um specmteu 
raro da bacharefice atoleimada e pulha, quazi 
analphabetica e cega que Uwteia, a escou-
ceiar, entre nus arkhaismos latinos e umas 
mofadas Ordenações. 

O reino do céo é dolle. o pobre doutor ! 
Aquillo è uma lastima de iiirisprudencia let-
tras... Dispa-o a gente de uns tantos Avizos 
coibidos no «Direito* e nos latina mais ou 
menos ruimente syllabados d'uns textos dd 
Cotou* Júris, e apparecerà na triste nudez de 
toda s u ioopia lotedectual o velho ju i z que 
o Sr. Lnóena» nao Kdnos atrasado e medío-
cre, teima em conservar governando gente 
qite sabe ler I 

Nas lettras, o bom do velho juiz assenta-

do (art noto pffMeaàdf. Dr. A n o t a s ?) 
dâ vontade de chorar: eamo o lloenciado de 
q*** fali» Baiaac, coal^-w-lha um facto 
pMsado a n Dtapp^a pergauta alie si é um 

liomem ^m um towa M Oteppf H 

Conservador à LãoipnSa. timbra o dr. Amya* 
tas am ma«tor-w neüe tritl» mtoáo de igao-
rancia lòrpa^n lo ha «sparançt de melhorar; 
a phraze sordldâ e incorract^ o conceito im-
becil e apaür»a4o, o escwfHe artbogra-
phado e cheio de erres de palmjrtorla... ás-
sim vai elle, a frente dfta <»iírhMO« ^ue por 
egual patinhfio no chão 4e suas misérias 
psykhicas, fazendo do grito senhor», que nflo 
sabe bem ler */*' 

Governo da Parvoniaf este de Henrique Pe-
reira de Lucena t 

Que partido conservador, que subiò no ter 
ceiro anno da Republica ! 

Num periodico que nesta .cidade se publica 
( e chama-se sarcasticamen te «Rio Oramla 
do Norte»> e de cuja redacção fiz parte ení-
quanto enganei-me pensando haver alh sin-
ceridade ropublic^na 6 convioç9es democrá-
ticas, disse em 8 de Novembro do anno tran-
sacto * 

«Por todo o tempo do sr. d. Pedro de Al-
cantara esta pobró terra potyguar,—tão clieia 
de capacidade, tão rica de tradicções ! - esta 
pobre terra potiguar foi um campo a explorar, 
uma coisa a aproveitasse, só. 

Nunca nos ligarão importahcia e atiraram-
nos na cauda de Pernambuco, dandó-nos u-
ma vida humilhante, inglória -e infructifera— 
uma vida de empréstimo ! 

Encher3o-nos de misérias e cobrirSo-nos de 
ridiculos í y 

No governo: uma eskhola de iniciação dos 
filhotes inexperientes; vieram provar com-
nosco, sob este ponto de vista, o velho broc&r-
do; na barba do íá/o...., e vae daiii a serie 
almanakhica de presidentes calouros, pobres 
de taíentos e de saber» baldos de boa vonta-
de, carecedores de disposições I.;to aqui foi 
uma villegiatura prezidencial, um passa-tem-
po de bacharéis "pèrnambucanos ávidos da 
gloria barata^^da adject"»va^o de qxeellentMiMo, 
e das noticias cm versai nos jornaes,i . 

No commercio explorados baixamente pe-
los mercados de fòra, dM outras ox^proviu-
cias, que quizerao sempre^por nada o que pro-
duzimos e (pie nos atirarào iempre mui-
to o que exportão. 

Na iustrucçao.*. Na instrucção, uma des-
graça t Nós somos uma sucoursal da fabrica 
de preparatórios que pompeià sob o titulo de 
Cdlegio das ao pé da Academia do Re-
cife- E, assim, faltou-nos o tempo para cui-
darmos de nossos professores, de nossas es-
khoías, de nossos livras. Pois, se de là véin 
tantos rapazes !... 

Na industria... Nas artes... Nos costumes.. 
~ Tudo a mesma couza; só de In gos vem 
as normas de proceder, as regras da vida, 
atè para o trajar, para o f&llar até 1». 

Repetindo e corroborando o oue então as-
severava, deixo aqui a nota da dor que ex-
perimento vendo a torpe exploração com que 
nos victima, no pseudo-governo áo dr Amyn-
tas, a pirataria forasteira ! 

Pobre patria norte-rio grandense ! 
Km quazi todas a? repartições, em quazi to-

das as modalidades da vida administrativa, 
nas altas funções políticas, nós somòs úm teí*-
reno conquistado: o estrangeiro assalta o Rio 
Grande do Norte, e vem dah i <jue o >anony-
mo majs insignificante o a mais ridícula Indi-
vidualidade de fóra é tudo nesta terra infeliz ! 

Me âcoimem embora de ckauvenista: nuiija 
hei de deixar de clamar po!a entrega do Rio 
Grande do Norte aos rio-grandenses. Quanto 
aos de fóra, nem a iiick^ão nom a exclusão 
completa-uma prudewrse!ecçiXo,eis o que r. 

E a direcçào, nunca I 
Pobre patria norte rio-grandense esta, em-

quauto assessoriar nv»s juiza^ dos outros!... 
O que será de li, eíVVna metar, sempre pu-
pilla dc estranhos ?/ 

fíraz de Andrade Mello 

NOTA. Nas Af/irmaçôes do n. 110, na li-
nha trisegima quinta da terceira columiu À:x 
pagina terceira,em logar de—obáecaçào^-Kiia-
se- obsessão. 

Ii.de A. M. 

COUSAS E L0USAS 
Havemos dn «studar os christino* sob todos os 

pontos de vista, até mesmo physiologicaiueutf;. 
Nosso ilmé mostrar à evidencia da luz (aeridiana ' 

que o cara-duriumo é uma qualidade inherente <i 
natureza delles, uma resultante de certa somma dc 
fatalidades, mesmo anatômicas o funccionaes, da ra-
ça egregia dos boticários c lagostins concomit-
ta utes 
' Não sendo distantes, nem havendo salto nos factos 
observados até boje, mas antes constante c inin-
terrupta concalenaçAo de todos c!ies+ o 'hybrkttsuio 
e donrez de caracter dos christínos e respectivo* 
assalariados cxpücatn-se mais pela lei da heredi-
tariodadedo que pelo principio do atavisiro. 

Comecemos o nosso , exame pelo pretenso gover-
nador, mestiço embrtttecida e rndo, acçusando 'pela 
^hysionomia a ferocia e corrupção floral, que rcpTe-

' De passagem, nos occuparemos também dos traços , 
qucaccentuam a inferioridade inteilectual e moral 
aos frangos capões da ninhada—pullis capisque 
pullUtei,-~que viveiado mt//io do magro tbesouro 
do estado, agarrando-se à cauda de todos os governos, 
como o garotò que trepa d twzeira dos carros 
que rodam mpraça... 

Encaremos o Calabar da republica o descrevamos-
lhe o habito externo: 

«Attara aoima da mediana, cabelios qnasi corre-
diose pouco abundantes, testa deprimida e fugidia, 
face larga e esparramado, bo&à negra, othós de ca-
bra morta, Kowlbtomo bastante aprecktval das 
OMndibu^veiraaaM tiamio à faUgem, barba de 
ibalfeétof.Mtif éo euritow, tira cinza dascmirt^ 
Ias e morde na pdiedo proximo com o dente do)« 
rnli...» 

P A G X I Í A M U J C I U D A 
I 

• 



4 A REPUBLICA 
I*. Lagostim 

E* um Interessante specimen dos crustáceos ma-
cruros... 0 povo o conhece por sobrecí da botica: 
baixo, marca tseariote. apresentando áfâniOftdes com 
omartello, anisialculo que vive nas aguas corrom-
pidas, rosto anguloso, soítre de cal vide incipiente, 
tem requebrosde Catharinade bumba meo boi... 

& Lagostim 
Nem alto» nem baixo; branco na còr» é o rmsinko 

dos christinoi; andando sempre depressa, com o 
hombro para a fi^nte, como quem quer botar o mun-
do abaixo, mania de valentao; folia com volubili-
dade, usa somente bigodes, nSo sabe tnglet e estuda 
«para não apprender o allemâo... 

E' o rabicho do governador...» 

O primeiro dos christinos supra descriptos, que 
aoode pelo nome dc Chieo Aracaty é em política um 
typo sordido / Pelo uso e abuso que tez ao su-rurú, 
mAlagôas, contrahio acobardia do uruâ, encolhen-
do-áé na concha, apenas farisca a approxtmaçfto do 
perigo... 

(X prognaíhimo das queixadas accusa parentes-
co remoto, ern linha recta, com o gorilla. O exa-
me do craneo aífirma a sua inferioridade intellectu-
al, pois são quasi imperceptíveis as linhas indica-
dofas das respectivas circumvoluçOes; a medida d y 
angulo faciaUpplicado o processo de Campei* ou qual-
quer outro, daria resultados desoladores para o he-
roe dos «contos hoffmannicos do capitão Pacheco... 
Exeellente guarda-costa dava o pretenso governador, 
o actuai homem do facão ! O leitor o imagine de ce-
ronlas arregaçadas, de vestia echapeo de couro, de p6 
à beira do caminho, ao lusco-fusco, com uni baca-
marte ao hombro... 

A natureza produzio nelle o typo do malfeitor ou 
do carreiro, mas torcendo a vocação, a força de hy-
pocrisia,de carolismo o esperteza chegou a ter posi-
ção social... 

Constituindo camarilha com o que ba dp mais 
Tongô no estado» cercando -se dos Lagostim, parasi-
tas de todas as políticas,o Chico Aracaty calçou a ca-
ra e anda a pescar agora,como sempre,nas aguas turvas! 

Ora, os christinoi... 
* 

• * 

O acontecimento do íitu da ultima semana foi a 
romaria dos christinos e atachés adhesivistas íi 
heróica cidade deS. José... 

Tres cornmendadores, um barão—a panplla da 
trempe, \\\í\chanfalho-~o marechal da policia,o pre-
tenso juiz seccional e outros e mais outros... 

E foram e vieram... chuchandono dêdo ! 
Ò Antonio Bazilio jà uma vez na vida mostrou 

possuir manipotos in quantilate.,. 
Depois de longa peregrinação por esta cidade, de-

pois ae ter àndaao de Ànnazpara Caiphaz de Caiphaz 
para Pilatus, resolveo voltar a terra da patría. 

£ voltou, aborrecido, com uma idéia a illuininar-
lhe o miolo \ 

«Elle tüo considerado na política imperial, vice-

£residente da ultima hora da monarchia, favorito 
o finado Amaro Bezerra, sebastianista do tom no do 

sebasfianismo autônomo e luctador, abandonadoa-
final até mesmo pelos amigos, poraqnellcs mesmos 
que tantas cáraminholas metteram-lhe na cabeça con-
tra a republica... / 

«Um desafòro! f 
£ voltou ao seio da família... 
Um dia, á tarde ou ã noute, vio entrar porta a 

dentro, o 7.éChr\stu\o, puxando a fieira cios barnes, 
uris feitos outros in fieri... 

E o Antonio Bazilio, homem desde aquello mo-
mento, poz~sc nas pontas dos póse estirou a língua... 

O marechal Machado mandou-*neia volta à direi-
ta—e a com missão contra-marchou, sub lo triste... a-
té encontrar o trem ! 

Que figurão 1 que importancia! 
O pretenso juiz seccional ia como urna garantia de 

êxito... 
Ef verdade que o nobre futuro senador do Elias 

Souto, depois queouviodo conselheiro João Alfredo 
que—foliar era folego e obrar era sustanciat nun-
ca mais fallou, senãò para pedir òs pirões de cada 
dia, mostrando assim que <) capaz de obrar multo 
em beneficio de seo partido... 

O Christino vortou ao balcão da boíica, tra-
zendo na bolsa o mutange das virtudes, qne affecla: 
uu» pouco de modéstia—para as oceasiões do pedito-
rio pelas estações do poaer; uns restos dc bondade, 
que lhe deixou,--a titulo de herança, um avô torto, 
paru as occasiões em que precisasse desfarçar a sua 
perversidade, e umà parte de teaidade para nos tem-
pos difficeis mostrar quanto t> verdadeira a maxirna : 
amicús certüsin re incerta cernitur... 

Commendador reles, amigo refaisado e pitlUa, po-
lítico sevandija... 
0h! sujo! 

Passava por junto dagainelteira um rapazinho que 
assigna por medico, todo mote, todo torto, todo bam-
bo. a que chamam por ahi Banguto, quando um ver-
-melhaça de óculos qne IA estava h sombra da gnmcl 
leira, com o gostinho de sempre mecher com o povo 
dos Christinos disse: 
, «La vem por alli o Laurindo, eu—vaio;» rlteserá 
mesmo douttu' V 
: E o povo achou muita grava, riu-se, e n fíangtilo 
ficou se chamando mais : l^itrindo-cti cato. -tá é ter 
nomes! 

Só um rei... 

Viram ?!.. Os ricochet'* n. 
ü l i ! sandeu que escrevesfc aquella bestid;tde ! 

soubessem das gargalhada* que se tem da<io por 
ahi alem it custada tua falta ue espirito !.. 

O bòbo escreve aquilio e suppoeque ôo nav plus 
ultra da graça è da ele.ga.ncia !... 

AqtíeUeéíi/>irífo dos bodes, característico da cs-
pecie delles, fimn cumulo, faz rir as pedras... 

Nem sabes, meo IKIIK» ! Mesmo na roda dos teos 
novos amigos tens sido objecfoda chacota dos per-
versos, gue te conhecem e sabem que nào passas de 
um indivíduo apalennado e sujo... 
, Coíheste todo o effeito que produzio a eáiwào 

dos teos ricoctretes, ihdlgestaste e estás ahi a lançal-o 
pensando que fazes espirito. 

Qual espirito, bestalhão I... 
Aquiilo fraquilto rnesmo de que te fartas nos es-

terquilinlos eoom que aiuUms as cotumnas do tco 
jornalect». 

Que íit(;as bom pro\eilo. 
.i íou t spigaeur, toa te houneur. 

v Quem fui o l>esti;il escrevinluidor da lengu-leiiKa 
ícpovoaçüo de S. Antonio» ? 

Quem entende aquelJa bobage ? 
«£Leflictamos% disseste. Mas esqueceste qwe a ro-

ílexSo è attributoou propriedade da razão" o íiin.ía 
ninguém se lembrou de dizer que os brutos a tives-
sem. 

Logo, tu nào podes refleclir. 
Aquelle pedacinho em que fallas de-ffMíOíío«i«/ 

eaqüell outro em que te occupas com os ef feitos nào 
de que (ah: traste, também gostas delles, dos cf-

jeitos...] dào perfeitamente o rasto de teus pés... 
. Deixa-te de asneiras. Tu nâo sabes e nem podes 
entrever. Olha uue isso de jornal é coisa mais difli-
cildoque /aliar gritando ou rir descompassada-
mente. 

Arrolha, rapaz, arrolha ogarrafào. .. 

• « 

Eurekai... Eureka!... 0 realejo" publicou o de-
creto do Chieo extinguindo o município de S An-
tonio. 

Uestàelle,o cwjfo,aprumadinho na terceira colum 
na do expediente. Sábio tal qual o chico o concebeo 1 

Beatus venter... 
Vède eadmirai o diabào da capacidade do chico * 
Art. 1# Ficaextinetoo município..., ficando ornes-

mo annexado ao de Goianinha! 
Que cabeça! E'um prodígio de iUustracão o chico'. 
eilequiz dizer que ficava annexado o território 

do município extineto; mas o diabào da capacidade 
o illudioe pregou-lhe uma das suas, mandando an-
nexjr a outro um município ejtincto. 

E bem curioso esse processo de annsxar k oetra 
uma coisa que ift nio existe/...* 

O tal governador das dúzias ê um mágico... 
Salve, Mostre Hermann!.. 

• 

Um juiz de direito, recem-vindo da capital Fede-
ral, recebeo, ao chegar ao pátrio solo, estreito am-
plexo do frouxo e inconstante Chico Aracaty, aquel-
le mesmo chico que instigou e forneceo minuto ao 
berbelho da Macauyba para representar contra o su-
pra dito juiz, que então exercia o cargo de promotor 
aesta capital. 

Este chico 6 pàu p'ra toda obra... 
Ah ! chico Ah] sujo ! 

0 ATTENTADO CONTRA 0 FÔRO CIVIL 
DE SANTO ANTONIO 

A população do termo de Sento An-

tônio, pertencente á comarca de Goya* 

ninha, digna dc todas es possíveis con-

siderações pelo seu amor ao trabalho, 

pelo espirito ordeiro, pelo seo caracter 

altivo c independente, e pelo soo patri-

otismo, acaba do soffrer golpe tremen-

do, brtstül, orn sua autonomia jurídica 

apezur das garantias legaes, de que se 

achava escudada por lei expressa, 

Historiemos o facto i 

O snno passado, o (Ilustre governa-

dor dc então, attendendo ao estado pros-

pero e florescente desta localidade, cre-

ou ali município, sendo competente* 

mente instullada a respectiva Intendeu 

cia Municipal. 

Provando o município apurar mais de 

50 jurados,foi ali creado pelo ditogover-

nador íôro civil, nomeando-se os com-

petentes supplcntcs do \xvz municipal, 

pondo-sècm concurso o respectivo car-

torio, dando se aiiual o-provimento vi-

talicio deste, seguindo-se então as no-

meações dos demais funcctonarios* 

A Intendencia Municipal dali fêt se.õ 

eodigf» de posturas, nas quaes transpa-

rece o máximo interesse pela ordem e 

moralidade publica dó seo município;—. 

lez u séti orçamento, em o qual p ^ a 

cotn igualdade o interesse do contribu-

inte e do munieipio, nüo dando^so con-

tra o mesmo a menor reclamação de 

quem quer que fosse;—dotou o edifício 

cm que f u n c c i o t i a de todos o« 

moveis e utencilios indispensáveis ao 

seo funecÍonarnento, e ao do |ury. man-

dundo buscar grande parte dos mesmos 

da cidade do Recife ;—*, finalmente, 

jâ tinha conlractado com n cidadSo 

Carlos Paiva a compra dc um terreno 

dentio da villa para nelle edificar uma 

casa municipal, que seria construída á 

custa de donativos dos sen* municip^s. 

Tudo isto prova a vida própria do 

dito uiiíiiicipio, o seo critério, e o s<»o 

pa t r i o t i smo , do que tudo dou o meo 

testemunha pesscal. 

Voltemos á questão:— a illegâl ex-

tineçao do seo lôro civil. 

O art 31 da lei de 3 dc dezembro 

do 1811, e u art. 223 do Reg. ri. 120, 

dc 3 1 de janeiro de 1842, preceituSo : 

que no teruio em que se apurar mais 

do jurados haverá um conselho de 

jurados o. por consequencia, foro civil, 

—e quando no («esmo for aparado 

menos de 50 \\\v*úos%reunir'sa~hâo dous 

ou iinii tcnuus para furimr um só 

c o n s e l h o . 

A s d isposições c i tadas c o n t ê m dous 

[>receitos imperativos e claros : Io. que 

no t e rmo , ou m u n i c í p i o , c m q u e se a-

parar mais de í>0 jurado* Laverà (esta 

é a expressão imperativa) um conselho 

do juradas, — facto este independente 

do favor do governo, e sim resultante 

de direito propiío de qualquer termo, 

ou município, que reunc cm si o dito 

numero de jurados. 

Km outros termos : o município que 

se tem desemvolvido dc forma a nelle 

ser apurado mais dc 50 cidadãos nas 

condições legies de ser alistados jura-

dos tein conquistado por força da lei o 

direito de ter jury proprio para nélle 

serem julgados os seos municipes, e 

também foto civil ; 

2\que oi ermo, ou município, em que 

náo apurar o sobrtdito o u o t o r o do 

jurado* «erá retmidõ a outro ou maia 

termos pari formar um ê4 cooáelho de 

jtfrados, c, portac&fo, um só f5ro civil. 

Um termo» por consequencia, não se 

extingue :—ou permanece autonomo, 

cotn jury e íòro civil proprio, ou reti-

ne-sc a outro, formando ambos um jury 

e fôro civil commum. 

O meio de verificação do quantum doa 

jurados e a apuração feita pela junta 

revisora respectiva. > 

Apesar, porem, das terminantes dis-

posições supracitadas, o governador 

inconstitucional deste Estade, por dec* 

n. 10 J extinguio o f ô ro civil do termo 

de Santo Antonio, e extinguio o respe-

ctivo munieipio, revogando oCodigo do 

Processo,—lei geral I 

Como jítit dc direito, então, da co-

marca, ordenei ao escrivão do jury do 

termo de Goianinha que communicasse 

ao dito governador que não lhe conhe-

cia competência para semelhante acto; — 

nfíiciei ao suppleote do juis municipal 

dali recomu.cndando-lhe que continu-

asse em exercício;— e ofüciei,tambemvá 

respectiva lutenicucia Municipal, acon-

selhando à mesma que se nâo dissolves 

sc. — (}uc nà * obedecesse ao acto illegal 

do tal governador, apoiando o meo con-

selho cm lecs que região a matéria. 

De tudo dei parte ao Exm. Ministro 

da Justiça. 

Um pareuthcse : 

Fique o Sr Aiüyntas Barros. conven-

cido, e todo», de que sou o responsável 

único por toda a oppos:ça<> havida em 

Saníld Antonio aò illegal Dec. ri. 107. 

o que perderão seo temffo aquelles* a 

cujo soldo o Sr. se acha, em aonunciar 

processos futuros contra os distinetos 

ci i ulàos dali, que riem se das truanes-

Cas ameaças. 
9 

Mais ainda : modere o seo furor ra-

bico, por conta alheia, contra àquetlcs 

p ivos tjue nunca o oflenderão, e assen-

te desde \S, que a sua peüe9 veja bem, 

a sua pefle responderá pela segurança 

daquellos cidadãos briosos e valentes..*. 

Mais uma declaração ; 

Fui removido para Santa Calharim 

depois do incide ite da vandalica, illegal 

extinccão do íôro civil de Santo Antó-d 

mo ; nau attrihuo, porem, o facto da 

minha remoção,nem de longo, á iriter-

vença>du srw\myntas:=^lalpelo seo ne-

nhum prestigio;—2o porque para a minha 

comarca nao foi removido o seo impôs-

tivel genro ilmlmente, porque 

para cila nâo foi nomeado nenhum dos 

chronicos candidatos do sebastianismo 

Estadual,—e sim um meo patrício-,— 

pernambucano. 

Sobre a minha remoção nada direi 

por 'ora, mas c o l l a c a d a a ques-

tão no p o n t o e ui que se achava, 

cum grande desmoralisação para o Sr. 

Arnyntas, affccta ao Ministro da Justi-

ça, devia reahsar-se umú das hypothe 

ses ; ou a demissão do governador ig 

noraute, ou a minha remoção, masca-

rando o Ministro o governador inepto 

com algum Aviso sem susteutabilidadc* 

A primeira hypothese nâo se daria 

para uíio comprotnellcr a próxima eiei-

çào ; —dêo-se a segunda,—o completa* 

Tui removido, c dias antes,—a I I do 

corrente, expedio o Ministro da Justiça 

o seguinte Aviso ao Sr. Amyntus Bar-

ros : 

«Ministério dos Negócios da Justiça~-

2a secçao~Kio dc Janeiro, 10 de abril 

de 1891. 

Para que façais constar ao ju i t de 

direito da comarca de Goyamnha, com 

referencia ao telegramma por elie es 

pedido, sobre o facto de haverdes sup* 

primido o fôro civil do termo de Santo 

Antonio, pertencente á mesma, cornar 

ca, declaro-vos que, á vista das dispo-

sições dos decretos n. 7844 dc 12 de 

ou'*ibro de 1880 e n. 7 de 20 de uo-

e t t b r o d e 1 8 8 9 , cabe fco* g o v e r n a d o 

res essa f à c u l d ade a td de f in i t i va const i-

t u i ç ã o d o s estado*. ^— âarâo de Luccna, 

« » S r , g o v e r n a d e r d o e s t ado d o R i o 

G r a n d e d o No r t e . » 

C o u q e m o » este À r i s o f e ve jamos se 

el le foi o u n ã o u m a masca ra t r p n e h a , 

p regada n o S r . Amyn t f t s para d i s s imu-

lar a sua i népc i a . 

Dix ellc que ò Dec. n. 7844 de 12 

d e o u t u b r o d e I 8 8 Q , e n . 7 d e 2 0 d e 

novembro de 1899 dão aos governado-

res faculdade par* tupprirnir o fôro ci-

vil dc qualquer termo ate a definitiva 

constituição dos estados. 

Vejamos, 

O primeiro supracitado Dec. n« 7844 

de 12 de outubro de 1880, em seos u-

nicos 4 arts.—^estabelece regras-para a 

reunião dos novos termos, e ereaçâo de 

foro civil.i 

Mas, a questão de que o Av. trata 

versa sobre extinccão de fôro civil, e 

não sobre a reunião de termos, e cria-

ção de foro civil ;—logo é sem appli-

cação o Dec. que se contem no mesmo 

Av. como e de o n. 7 de 20 de novem-

bro de 89. 

Este Dec„ dissolvendo e extinguindo 

as AssemLléas Provinciaes, fixa provi-

soriamente as attribt:ições dos gover-

nadores dos Estados, e dá a estes no § 1° 

do art. 2° attribuição de — estabelecer 

a divisão civil, j ud ic ia l . « . . 

O que é9 pois, divisão civil, judicial ? 

Digão os lexicographos ; divisão é a 

acção de dividir dividir ê separar 

em diversas partes, desunir desannexar. 

Nunca, porem, divisão será suppri-

mtr, éxtinguír. Logo, a divisão civil, 

judicial, comi st e cm fáfce/ de um fôro 

civii^sadous ou mais, de um juízo—do-

us ou mais. 

Nunca se provará, que divide-se por 

extineção. 

A que fiea, pois, reduzido o Av. da 

11 do corrente ? * , 

A mascara informe para o actoincorre-

cto do Sr. Amyntas, extinguindo illegal-

mente o (ôro civil de Santo Antonio 

Como todos sabem os Avs. não tem 

furça obrígatori^, saUo os que forão 

expedidos sob consulta do conselho de 

Estado, hoje extineto. 

Mas, o Sr. Amyntás nao cumprio o 

dito Av. que o galvamsou;— porquanto 

não fez constar,como nelle lhe foi orde-

nado, aos juizes locaes a sua integra. 

E ' o eterno jogo da faca pequena a 

que está habituado p«da sua perversi-

dade congênita. 

Recebe o Sr. Amyntas o Av. por te-

legramma no dia I I ; offícia a estes jui-

zes para qüe não funccionem, occultan-

do muito de industria a integra do 

mesmo, apezar do Ministro mandar-lhe 

fazer constar.... 

O jogo da faca pequena não surtirá 

ctífeito. 

O foro civil dali só não funccionará 

depois que o Sr. «Amyntas fizer constar 

A autoridade competente a integra do 

referido Av. 

Em todo o easo o Ministro nao con-

siderou poder o Sr. Amyntas extinguir 

o município de Santo Antonio. cuja In-

tendencia continua a funecionar com e 

consentimento do i\linistro,n quem com-

muniquei o facto. 

Descansem os habitantes de Santo 

Antonio:—o dia da reparação ha de che-

gar» e não gastemos o nosso tempo em 

fallar no governador inconstitucional— 

Amyntas Barros. 

Natal, 23 dc Abri ! de 1S91. 

José Climac9 do Espirito Santo. 
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Macahyba—Vicente deGoes Lyra 
S. Gonçalo—EstevSo Moura / 
Cearà-miritn—Feiismlno Dantas 
Touros—Juvencio Tassinó 
Taipú—Elias Cardoso 
MacAu—Manoel Moreira da Gosta 
s. José—Manoel Alves Vieira de Araftjo 
Bapary-^José de Aiattío 
Arez—Jo&o Pegado Filho ^ 
Goianinfaa—Jeronymo Cabral Pereira Fagundes 
Santo Antonio—vicente Ferreirtf da Silva Maia 
Canguaretama—Chromacio Cakphánge 
Nova Cruz—Dr. Bernardo Lindolpho de Mendonça 
Cuitezeiras—Coronel Medeiros 
93o Bento—Affonso Belmont 
Santa Cruz—José Clymaco de Medeiros Paiva 
Mossorò*-~Yioénte José Fernandes 
Apody—Joào Nogueira de tucena 
Caraübas—Coronel Luís Manoel Fernandes 
Martins—Manoel de S O I I À Pereira 
Port' Alegre—Marcetíno «Nobre de Almeida 
Páu dos Ferros—NorbertoJanuarío de Lima 
Luiz Comes—Adelino Fernandes Maia 
Sáo Miguel—Manoel Xavier .de Carvalho 
Victom—Manoel Leito Pinto 
Patüi—Raymundo Basiliode Moura 
Barriguda—José Ozias Gomes da Silva 
Triumpbo—EstevãoGuerra 
Assà—Torquato d'01iveira -
Sant' Anna do Mattos»Manoel José Pinto 
Anglcof—José Rufino da Gosta Pinheiro 
Jardim de Angicos—José Camara. ' ^ 
Caicó—José Ferreira Mimiz 
Acary—Capitão Silvino Bezerra 
Jardim—Remigio Álvaro da Nobrega 
Serra Nj^ra—Antonio Gabriel Pires GalvSo 
Curraes Novos—Laurentino Bezerra 
Flores—João Toscanode Medeiros 

m repul 
tiz,our. Ravmundo Ban-
tudena eleição presiden-

ta» 

A R E P U B L I C A 

A S URNAS t 

Tenente-Coronel Ovidio. de Mello Montenegro 
Pécsôa 

Manoel Alves Vieira de Araújo ^ 
-Tenente-Coronel José Joaqüim de Medeiros 

José Rufino da Costa Pinheiro 
Capitão Manoel Joàquim Teixeira de Moura 

t Antonlo Felippe Cabral de Mello 
Antonio Joaquim de Oliveira Costa 

AS CLARAS 

Mente de um modo vil, desbriado e infamissímo 

toem quer que escreveo no periodico «Rio Grande 
o Norte» estes períodos: 
«Contestai, se puderdes, o testimunho insuspeito, 

que vos apresentamos, de um republicano histórico 
sobejamente conhecido no pai: 
deira, no tocante a vossa attifc 
ciai. 

Perante aquelle distincto cavalleiro, afflrmamós, o 
dr. Pedro Velho declarou, não só na vespera, senão 
também no dia da eleição presidencial,—que não vo-
tava no Marechal Deodoro da Fonseca, porque este 
seria derrotado, e não queria clle ficar ao lado do 
vencido ü» 

Mk> foi umcaleírio de cólera o effeito que me pro-
dusio o torpe alei ve; foi antéft um movimento de as-
co despreaador pela mizeranda degradação moral do 
auetor ãaqnillo. Pobre, obscuro e despretencíoso, 
fónbofélistnentea minha vida toda muito acima da 
calumnia e da intriga. 

Eu podia ficar aqui. Era um desabafo bastante para 
a natural revolta dos meos brios de homem que preza 
oseonome; mas a vida publica tem éxigencias do-
lorosas a qoe não nos podemos furtar, e passei o 
seguinte telegramma: • 

. Deputado Raymvindo Bandeira. 

Rio» 
Periodico offícial deste Estado aífirma vos ter 

declarado *nâo votar íteodòrò por estar elle derrota-
do é não querer ficar ao lado ao vencidò.» 

Appello vosso testemunho desfozer calumnia. 
^ : Pedro Velho. 

Eis a resposta. Lede-a", e julgai do alto critério e 
sisudez com que foi dada: 

' v pedro Velhfr 
Natal. 

Mudastes opinião vespera garantistesfavas conta-
das* Publicai. 

Bandeira. 
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Pela honrae 
de do Povo! 

Pela i 
salvaçaò da Patria!! 

Peía Republica ÍU 
A nossa situaçaO política 

um dilemma terrível: a de* 
mocracia ou o lucenísmo... 

A's urnas, pois, concida-
daOs í 

Este jorro hediondo e sor-
dido e pútrido de lama, que 
esguincha à face da naçaO na-
de passar; e a lympha chrys-
talina e pura da verdadeira 
Republica naO tardará a bri-
lhar irisada e fulgurante à 
luz da liberdade. 

A's urnas! 

Cotegem o meotelegrámmae a resposta que me en-
iouodr . Bandeira, edigão seella esi * viou o dr. Bandeira, e digão se ella é seria e digna. 
JtitoâttiXiOU não teve animo de responder ao pò 

d a l e t t m " T ' * 
Continúo, pois, não a solicitar delicadamente do 

meo lllustre collega, que me responda pelo cazo cm 
qqelhe flza perguntai que transcrevi textualmente 
do. periódico que me calumniou; invocando o tes-
temunho de S. Exc.; mas aprovocal-ò aquediga cia- i c e n t r a i n e i n dfi*ãmí*r'*in' «w-» anfoliz terra o 
ra e terra nantemente, se alguma vez e em algum | A f ^ m 
sitio ibe disse as palavras que me attribúem. | ba^harel atnyntas afundou-se de uma vez, com 

traséndo todas as misérias do passado, todos 
os miatmai do regim«n vencido, implantando 
pela lei do contagio, 6tn todos os ramoa da ad-
miüístraçSo publica, o mais audacioso despo-
tismo e a mais desfaçada improbidade t 

O que presenciamos com loeluifcãvel trísteaa 
nio 6 a republica que sonhamos, desde o tem* 
po do império, retirados do podèr, j^oscriptos 
dentro da proprià patria..'. Nao, nao é a re-
publica e para profa de qué o que lemos não 
e á republica, abi está o facto de nos achar* 
mos sob o governo do ft. de lucena e do baehâ-
rél *mynta$, irisiissimo arremedo do mais en-
íesado dos $atrapa$ t 

H não se contam os aetós de reaccSo e de 
deskotiestidade do fíalabar da republica... , r--

Enire os muitos faeto^ que comprovam a 
ausência de escrupulos, com que vai gerindo 
os dinbeiros públicos ò bacharel amyntas, a-
vulta o contracto que fez com o seu jnHmo e 
cmkado José tiervasio, qua è ainda irmão do 
deputado Amoriir Garcia, lambem nas mesmas 
relatôôs de parentesco com o pretenso gover-
nador, para publicação do expediente no «Rio 
Graòde do Norte,» folba de propriedade e re-
dacçSo de todos tres... 

0 feliz primor afortunado cunhado José Ger-
vasto está aquinhoado com dous centrados—o 
fornecimento de remédios ao hospital de cari-
dade e a publicação do expediente... Com es-
tas duas manjubae vai o traiçoeiro boticário es-
perando a concessão da estrada do Seridò e a 
dos burgos pastoris.... 

Prosigam : enquanto venta agua na vela.,. 
Realisou-se a mmoralidade^ de que .demos 

ligeira noticia em o numero passado desta fo-
lha : o b. de Iacena mandou entregar ao ba-
charel amyntas a irnportancia de dous contos 
de reis, a titulo de ajuda de cust**!... 

No facto, quo deuunciamòs, retractam-se çom 
invejável fidelidade as duas individualidades, 
que por desgraça da patria, como verdadeira 
catàmidado publica, dirigem, uma os destinos 
do paiz, outra os da terra rio-grandense, que 
est$ ameaçada de passar atè ao estrangeiro, se 
houver inglez que a queira comprar.. 

O bacharel amyntas mora na rua-onde está 
situado o palacio do governo, para onde netfi 
ao. menos tomou o incomtnodo de 
com sua família... i ^-HZti 

íntretaneo^ ávido de dinheiro, nac^ 
senad os seottntercsses* não sej^j. 

bateó-lhe a passarinha e o homem dos conttâ 
hoffmannicos solicitou o pagamento da ajuda de 
custo, ̂ preço da derrubada, que eMá fazendo ! 

Recebendo a paga, que lhe deo o governo 
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A FRAUDE PRECONCEBIDA 

De toda parte chegam-nos reclamações con-
tra as praticas abusivas, knmoraes, cynicas 
de açtos que podemos qualificar preíiaratorios 
e constitutivos da grande ftrça eleitoral. 

Em S, José de Mipibii na distribuição dos 
quarteirões em que se divide o eleitorádòi o^ 
intendentes mmtícipacsr verdadeiros trafi-
cantes de votos,designaram secçoes a 12 léguas 
dj^tauteí para os habi lati tos daqueila cidade 

votar. Fizeram mais no seo genití dolo-
mora-

os nomes que o parti-
do republicano unido e forte, 
zombando da corrupção',zom-
bando da ameaga,eapezar da 
fraude, vai patríoticamente 
suffragar: 

PARA DEPUTADOS AO CONGRESSO DO 
RIO GRANDE DO NORTE 

Dr . Manoel Ronaldsa de Castilho Brandao 
» Manoel Augusto de Medeiros 

Francisco Xavier Suarea Monteoegro 
. . . «iscraraito Caateo e Silva 

Sim ou nao. AS claras. 
Em tolo caso o telegramfhaque me veio agora mes-

mo do Rio, & parte as favas contadas orlginaes de seo 
signatário^ merece algumas considerações : 

Por duas vezes, muttosdiasaiites da eleição presi-
dencial, odr. Bandeira appareceo no aposento que 
occupavamos eu e o senador JosóíJernardo no «Hotel 
Freitas», pergüntando-nos a n/ssa opinião sobre a 
candidatura do general Deodonf, dizendo S. Exc. não 
saber ainda ao certo em queur votaria. 

Hespondemos-llie nós amvos que o nosso intuito 
era votar no general, acrescentando que, embora 
houvesse jà muito desgosto, elle havia de obter uma 

toda a ninhada do boticários e adherentes no 
desconcelto publico... 

Nós jà Unhamos dito qué «as mãds do sr. a-
myntas precisavam do banho que purificou as 

I' de Pilaius.*. èram mãos que lembravam garras 
de abutre !» 

Não nos enganamos a respeito do pretenso go-
vernador do eslado e é por isso mesmo que uáo 
cessamos de bradar^-cíuwtuf omnes!.. . 

A lei que augmentou o ordenado dos presi-
dentes, que é a mesma que regula o dos go-
vernadores, acabou com a concessão de aju-
da de cuslo; n io . obstante, o b. de lucena 
mandou paga* a ja f t 4e «i«to m èm^rel a-

a as 
over-

bo* maioria. 
Não tornei a foliar ao dr. Bandeira senão rapida-

mente, nodia da eleição. 
Entretanto o curso dos acontecimentos, a perfídia I myntas... 

evtdentedeque estavamos sendo victimas na poli- I Fei*se a ^ r ^ ^ J j ã b a m u r t ^ i é s 89 a 
tlca do Estado, a incapacidade do governo que entjio | e s t a p a r te frjfj* ttífo eela^^eraaífc^res... 

o bacharel 4 u f e l qu< pede e tecebe 

nos nas fileiras da opposição. É isto não nosíiesdou- ' * 
ra, porque foi o procedimento de muitos e distintís-
simos coliegãs, que só farde se desilludirao. 

Hoje resta-nos o console de não termos concorrido 
para adesgraça da Republica. 

No dia da eleição, tenho presente que disse aomeo 
collega. que a victoria seria nossa, o que pareceo 
preoccupál-o consideravelmente; e aliás o& opposi-
cionistas repetíamos isto com o mesmo direito com 
queosgovernistas affirmarâo, talvez mais bem fun-
dados, que seria para elles a palma do triumpho. 
O certo porem, éque não suffragavamos o nome 
de Prudente de Moraes porque elle ia ser o vencedor, 
mas porque era o mais digno. 

Quanto a «não votap eu no general Deodoro por-
estar elle derrotado c não querer ficar áo lado do 
vencido» ê a mais cynica das falsidades: e neste seu* 
tido appelloe provoco ainda o testemunho de S, Ex. 
uma vez que não se dignou referir-se aos termos do 
meo telegramma, não sei se por leviandaf» eu pro-
posito. / 

Para terminar repito: Mente de uma 

Não tem limites, também já dissemos nòs, 
nao conhece barreiras o desbragamento do go-
verno.,. 

No proposito em que estamos de assignalar 
todos os actos violentos do governo, chamamos 
a attençao dos leitores para os dados que hoje 
publicamos, relativos a reacçüo, que continúa a 
fazer o pretenso governador, 

FLORES: 
Intendentes 
Delegado 
ãupplente8 
Subdeleg^do 
Supplentes 

desbriada e infamjssima quem quer que 
periodico «Rio Grande do Norte» os pertâéotf 
acima transcrevi. 

Dr> Pedro Velho. 

vil, 
no 

que 
Intendentes 
Dei 

tdtos 

CURRAES NOVOS 

» Braz 
» Luiz Maikoé! Fernandes 
» Alcibtades Draco de Aibaquercjue 
> Paulino de Araújo Onades 
> Mathias Carlos de Araújo Maciel 

Acadêmico Jaooncio da Nobrega Filho 
> Epaninoada» Pereira Jacome • 

Professor Aogusio Severo de Albuquerque 
Máranhio 

Professor Manoel Avgnato Bezerra de Araújo 
Çoronel Antonio Soares de Maceda 

POLir iCA U R G A . . . 

A presente phase da republica, feita a 15 
de novembro de 89 com tanta nobreza e patri* 
otiamo, torna-se notável, reçommendando-se 
especialmente á critica do& posteros, pela res-
taurado de todas as praticas infamissimas de 
esbanjamento improbiuoso e compressão ferrea 
do regimeti monarcbico, e mais ainda pela mi-
raboUute rèsurreiçio dos moralmente mortos... 

Oa homens novos, intelligentes, illuslrados, 
Stefiestos» de espirito votado ao culto do patri-
T/mMhpi^am^ em vista do actual estado de 
fiHntageHidos a afastar se do poder, con-

fcfei^ mercadores, onde o la-
W j p S j M M l M face vili&sima 

O govtrtre J P H W H l v d o que os 
velhos partl<h» m ^ ^ m ^ l ^ Ê Ê ^ ^ í n de ma-
is chefe, de mais d e s p r è m w Y S f l k » ao ca|flt» 
cter9 qoanto cultura do e s ^ H p - ^ quant^ 
moralidade. ^ ^ 

O fossiUsmo estúpido e jogralesco, dessoter* 
rkdo pelo actoai governo^ vem 4 lona social 

Supple 

SERRA NEGRA 
Intendentes 
Delegado 
Supplentes 
Subdelegado 
Supplentes 

MACAHYBA ; 

Mais—delegado escolar 

CANGUARETAMA 
Mais delegado escolar 

19 

4 
1 
3 
1 
2 

11 

5 
1 

i 

1 

ç3o eleí torál. Nò Caicó 
de argúcia eleitoral forain utilizados. O major 
Salviano Baptista, um antigo sebastiauista ra* 
hiato> ignorante, inconsciente e stulto marcou 
secção eleitoral em sua fazenda, designan-
do eleitoresdo extremo opíjostò do rnurnei- ' 
pio, l i léguas distantes, a virem alli exercer 
sep direito político. ^ 

Os govermsias tem uma phrase ^ cyaic^ e 
característica para annunciar a.sua vicíor|U.: 
Quem tem meza nao perde eleição. N>1 > p reçUS^. 
dar-se ao trdbalho inútil da cabala ; os apta* 
previas hão de dar-lhes uma votação 

E realmente a atchimia eleitoral 4o b* de 
Luccna e do seo digno preposto no Eélfi^o^k^ 
deo as providencias» jà tomou suas medida? 
para mostrar que tem maioria no eleitorado» 

Às actas estão lavradas; os nossos votos 
ser&o engolidos ; em política s^ é feio perder ; 
eis o que pensão, dizem e querem fazer os 
nossos adversarios. 

Decididamente estes indivíduos autômatos, 
assimilados em instrumentos de traficancia e-
leitoral, quasi unanime em todo o Estado» 
receberam a senha dos politiçffes que nos di-
rigem* avesados à essas tricas depravadas de 
assalto ao direito político do cidadão* 

E, em cima9 tem o displante de mascara-
rem-se com o rotulo.de política larga, à co-
ragem de invocar o patriotismo, o aespondo-
nor de fallarem em nome do povo? P^bre 
povo! que em sua boa fé e mansidão assiste 
impotente e a.* vezes indifferente a esse des-
respeito á sua honra» a essa affronta a seos 
brios, a essa violação à sua soberania, à essa 
usurpação a seos direitos, às vezes sem fa-
culdade ao menos de censura e protesto: 

Não ha duvida. 
Assistamos & dissolução cancerosa dos cos-

tumes, dos caracteres, das praticas adminis-
trativas, do exercício de todos os direitos, os 
mais sagrados, tudo acoroQoado pelo gover-
no desbragado do sr. de Lucena» qué consti-
tuio*se rèo de leso-fatriotismoxe algoz dos r-
publicanos sinceros. , v " 

Viemos cançados, abatidos e dèpauper 
«lo regimen nefasto que fMKeoi, para sr 
ainda, victimados por i f m traiç.r 
to d09 mesmos que fórMH ea corrom 
corruptores do 

O povo dev^' ^Itm esctiausto d 
•wsa via doloM^i v 

Tem o reMiflH mãos* 
E; tempere fW^rmos, e de 

um t^forço snfneao para coíiqi 
propriMíbe»'" ' - ^ssa au' 
verno 

t , 

i 

• » -

Que c 

Í W 
Üve r 

viva e i u . 

JL | desencadeia-se 

1 I inabklavel de e i» . 

t 
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" á S S í í í S . d , g ? u > ' 0 t f l r w n M *»"*»<> aiídwe» O 
A» tod«<, <]ue é a canfta da patria, 0 

. - « f l M l o m l»rh» do posto de eomfctfa 400 
iiím i m p ^ i a severamente a díguidada cívica e 

, o fMrtrioti«mo de río-grandeoMí 
j g u a n d o tildo tiver-se confundido,enlamea- I ' ? erim]»r«o de n ^ M 

dô no abysmo das degradações moraes, da» 3o D r P C l . n ' l ' u n ' e n t o da» porgeguiçõe. 

conversões tristes e impudenk», quando a ' 

Ci t r ia estiver vilipendiada até o balcão da dos 

o u f a ^ j u a u i o tudo <te prostituir nessa poli-

lies de p i r a t a r i a e s t r a n g e i r a , 

<|ne foz ao rio grandense um parlà, um calé, 

. « m oscravo dentro das fronteiras da pátria 

i>0á que; somos os Opprimidos neste nio-

mesto, mas que aluda cumprimos abanada-

mente nosso dever, chamando todos a postos 

para «alvar a p a t r í a , - n e m ooeuião. onere-

mos; dugr , a lune i ros e conscientemente tran-
fuen»os t..do quanto manda a honra 

ind iv idua l , a dignidade cívica, o patriotismo 

mioiano, a previsão sociologica, a experiencia 

* o conhecimento dos factos para levar a pos-
t ! ? 0 * ™ a , l t onomía , a nossa eman-

ei pa^iio política ! 

Nesse dia que recaía a execração do ha-

j e r iiiimilliado a patría, de deshonral-a, de 

t iaveU entregue indefesa nas mãos de mer-

«enarios estrangeiros, de tel-a mesmo vendido 

-Hlaquellcs que, Traços 011 sevandijado«, hv po-

entes ou dolosos, 11,io suberam resistir aos 

ftnoodos do poder, às ameaças de corsários 

vônaos°S' c o r , ' H ^ a ° J o s administradores 

Nesse dia, nòs seremos os vencidos com 

£ £ l , , a S a f , U e l l e s 8 e r á 0 o s vendidos üGs-

fjfnaiulo o nosso esforço individual e col-
leolivo «ao poder amparar as liberdades pu 

a c a » s " do novo, appellarenios ao me-
nos para a justiça da historia e isso une com-
pensa. Que cada um saiba cumprir o seo de-
ver e teremos, redmiudo a patria, nos ele-
vado no conceito da União Brasileira. 

Compromettoo-sa de unt modo horrível 
nâo abandonando o partido r e 3 c a ™ P a -

flleii^ do . C a L f f i S v e f f i 

A . . ? . 1 ? J 4 ' . T O A "•Otív®8 para exonerar um 
funeciouario «eloso e intellígonto ! 

yuem te mandou n&o sor v i l ? . 
Onde d a consciência delles, santo Deus ? 
A M s t o m do Dr. Alcibíades é curta e clara, 

juanturtato na chapa republicana com que 
íamos pleitear a oleiçào de 10 de w ço, nào 
con-eo a fazer os soos protestou .e aposta-

; appellarão para melhor reflexão por 
parto do nosso bom amigo ; no juizo do eo-
verno a putrefação dos caracteres sob o 111-

í r m » coT«»pç4o ou da ameaça é couza 
inrajlivel ; 6 questão de tempo. Afinai as ccu-

s . f o T d i a a ' , d o ' 0 h o m e m n à ° c a p i t u -

E curioso è o seguinte : 
No mesmo dia em que o periodico official 

nouciava com uma cataplasma de adieclivos a 
elemçao do Dr. Alcibiades pai a 2» vlòe govèr-
naaor, o Dr. Amyutas exonerava o Dr. Alcibia-
neslíliio. Entretanto elles sabem que o hon-
rado lula de direito do Natal é pai extremoso 
d V l L " s l . , e Pr°molor do Martins.. 

Tudo isto é para salvar o Estado e à dignida-
de do governo, era visla do pacto de HO NI» A 
que llaeruo os cidadãos Miguel de Castro, Al-
mino Affonso a Francisco «urgel,pacto que será 
lealmente mantido, como foi dito aos povos po-
lo lelegrapho, cmquanio não chegavão as cre-
denciais.., 

OS NOVOS 

Honra á mocidade, á briosa pleiarlo de mo-
ços republicanos, invulneráveis ás misérias 
corruptoras do governo Ainyntas. 

fcsíe homem mão e sem entranhas, desco-
" m a vereda escura e tortuosa, e por ella 

.«mndou-se traidor e reprobo.ás culminai,cias 
"«uniuistrativas. 

Respirou largo nas cavernas do peito, 011-
. 0 se aninha como n 'umajaula um coração 
( ue « utnligre,epeu80u:-v0ii ver esta terra e es-
u gente toda aos meos pés ; hão de cahir 
eomo dourado na linha, repetia aos Íntimos 
»ua sua gíria repugnante e crassa. i n u m o s ' 

Esperou esperou e a sua insolento vaida-
V a° -ern ' '^"stbrmaivse em cólera. 

Os «louvados nao vinhão... Torvo e sombrio 
1 alma fi Tio 1-osto, olhava o Caiabar para os 

a n ' ¥ a e s - esperando os t.-ansfugas. e 
••a.la lioi-a (lo espera ei»a uina-dínillusão. - Em 
vez il H altitudes genuflexas e sorrisos servia 

t i ^ I W » í l e i b o m e n 8 (1° na ver-
l d ,0 8 practeres altivos, que 

o . Iliavao cheios de desdem e de desprezo 
fcnlao mudou, de rumo : sois.incorruntiveis ? 

K Ç T d c t b m e ' p e n s o " 0 

c e ! k e , n p U n l , a ' K , ° ° m a c h a d o ' começou a 

São mais de .100 as demissões vingativas 
do Dr. Ainyntas ; esta estatística se esüi fa-
zendo na crueza fulminante dos alearismos 
que patenteião a largura da política actuaL 

Us moços, principalmente os jovens D m i ' 
los representantes do republicanismo, são 
\ ctunados sem dó ; o ultimamouté a opinião 

ub íca estremeceo de indignação ao coutem-

> a , x a T V - s a n ç ? exercida sobre tres 
l.romotores públicos, formados todos e que 
«•oiTiincttcrao o grande crime de não Wter 
palmas nem fazer córo 

itica cji|o proclainoi „ 
leutoso e vantajosamente conhecido em to-

íiot e m razc J1 , , ( '0 l '° a venalidade jorna-
st.ca f f l ) 0 proclamou—iIlustrado, honesto, 

talentoso e vantajosamente conhecid. 
<io o paiz o Oi>. Ainynlas do Aracatv. 

l ^ tao demíttiílos os Drs. Antouio de Souza, 
iertuliano Pinheiro e Alcibiades d'Albu-

.<{..erqufi dos cargos do promotores públicos 

p lmfuè " ' 6 M i p i b l ' ' C ^ I a , ' t i n s-

Máos funccfonarros ? Não 

São republicanos e tem ' caracter: não 

c o n v l n í " e m fol'fl° t ,-a ido ' '-8 í podião • o í iv i ra este governo. 
Importarão outros de Pernambuco ; chegão 

todos os dias, nos vapores. .,as ba vacas 
nao. tardará c.ue nos venhão em a n g S U Ç E5 

Dr í nlf/n0!! * filhotes,que o barão impóeao 

^. . 'a ,?/ ' 6 6 S t e V°! l s i« 1 , a Amyutas, 
pa ia alargar a política e felicitar o Hio G iiu i>ori(j, 

O Dv. Antônio d© Souza 
(üiuza repercute em 

uma viríuna 

fflii iv»t l o , í o s ' «s corações «apazes «Io sentir um impulso 
bom. generoso e 

Uin-íciô A 0 ''"nostissimo 
uafi icio o nina couta commovente, horoica 
Paupérrimo e onerado de uma grau X i t 

l l l u i Uuo.com aquas i indiucM.cia. 11 C , 
HU 

eu velho pai tão amigo que foi e "ão jeaí 

s n a f e 8 d e S?U fllh°' ° Dr. 'Souza dos 
' J r e m ! e n t 0 S r e 8 e , ,vava para si 

T » : T L \ S e n £ g e m !n i , , im-%íine o mais 
Í H T V - , h a 6 v i , t , , o s a enfer-

(Jos seos irmãos, c,u« nelle tém o 
adoiro arriino. 11 n ico 

^ . S S S f a M , m i h 0 n o l > r e 0 alíi-
. f'elx<™ vpwomper, nâo mer-
suft cons^ienüia... foi demitiulo I 

\ ^ y n t a s V o s 8 0 0 8 conhe^ião 
ninguém toda a elevarão do ca-

iv i c t ima todo o drama intimo 
tquella família ! 

o! P o i s n & 0 haverá em vossa 
ihra ou > a V e ! ao 

'«ía; des-
l iomem 6 

MIStico, 
, ustula 

.uue t 

Kcpuhlioa; tinha 

RESPONDENDO . . . 

Os redactores do «Rio Grande do Norte » 
disparatados em tudo, sem reflexão e sem 
consciência, querem somente para si a liber-
dade do desaforo. 

Em vez de discutirem as questões, que a* 
glt&mos, aggridem-nos de um modo brutal, 
chamando em seu auxilio dous ou tres indi-
víduos , fgnorántes e parvos, et com elles 
formam contra nós a troupe da calumnia e 
aa diilamaçào. 

E porque não nos feita a energia para re-
pehll-cs, em ' tom porventura mais elevado, 
queixam-se que não podem, nem querem dis-
cutir comnosco, attenta a intemperança de 
nossa 'inguagem ! 

Hypocritas em tudo. Desgraçada condição ! 
Seria, na verdade, galante que deixássemos 

passar sem protesto, sem represália mesmo 
todas as aggressões insólitas e caluinniosas,' 
de que temos sido constantemente alvo por 
parte dessa gente, pérfida o vil, que ahi está 
recebendo «a bucca do cofre» o salario da 
mísera empreitada. 

Incapazes de discutir, porque não podem 
nem sabem fajeel-o, sem dçfeza possível para 
os acíos absurdos e indecentes que praticam 
todos os dias sob a responsabilidade da com-
mandiêa, não podendo, com dignidade, ex-
plicar a iraiisformaçáo porque passaram, 
formulam as mesmas censuras e repetem as 
mesmas ealumnias, ferindo-se a si proprios 
e uzando do uma linguagem em quo tudo ê 
extraordinário, (Jesde a incorreccão da frase 
até o requinte do desaforo J 

Ficai certos, dizemos por nossa vez : não 
vos concederemos o privilegio que vos arrç-
gais—descompor impunemente. 

Emjjuanto nos baterem os pulsos, emquan-
manejarmos a penna, emquanto estivermos 
na imprensa—um dos nossos principaes es-
forços será, arrancando-vos a mascara, a-
presentar ao publico toda a bediondez do 
vosso caracter, toda a vileza do vosso pro-
cedimento. 

Estais perdidos, podeis contar. 
A campanha, em que nos achamos empe-

nhados, terá pelo menos a virtude de dei-
xar-vos a descoberto, devidamente concei-
tuados. 

Os rofinai^ertos fiypocrn.os WQ -ilhidirão 
mais. 

Alea Jacta ett ! sori en est i#tè ! 
Haveis de fípiar, e s t a m ^ tíomvencidos, 

' todas as vossas culpo*, sem que ninguém, 
ninguém absolutamente se vos approxlme pa-
ra allumiar-vos ao-menos o nome de Jesus. 

Morrereis impenitentes. 
E' tal a força, o vezo da vossa liypocrisia 

que, evitando a discussão, sob pretesto de 
que. não é decente a noása linguagem, enfi-
lerais contra nós toda a sorte de desafôros 
e ealumnias, allegando que tendes sempre 

feito timbre em eleoar o jornalismo do Es-
tado, 

Onde foi que o fizestes ?! Que ouzada pre-
tenção è essa ?! 

A' parte meia dúzia de artigos, em que 
por convicção e por interesse tinheis somen-
te por tim endeozaras qualidades do p r , Pia-
dro Velho e a política repftblicana que, sen-
do a mais pura, honesta, moralisada e patri-
oti ca, reunia todos os bons elementos do Es-
tado e a grande maioria dos rio-grandenses, 
e a parte ainda alguns outros, que trazião a 
assignatura do distineto moço, a quem mi-
seravelmente pretendestes ferir, o nosso ami-
go Dr.Braz de Mello, o que produzis o vosso 
jornal ? 

Que theorias explanou ? Que princípios 
defendeo e quaes as questões quo discutio ? 

Ainda hoje se ignora J que pensais sobre 
pontos ardentemente agitados, taes como a 
separação da Egi-eja e do EstadQ, o casamen^-
to oi vil etc. 

Nunco escrevestes a proposito uma palavra. 
E será essa <> missão da imprensa ? B' as-

sim que se e)«wa o jornalismo ? 
Desengariai-vos : vosso tartufismo a nin-

guém mais illude. 

Álea jacta est. Lesort en est jeté. 
E veja bem o publico até onde vai a mi-

zeria dessa pobre gente. 
Agora, A ultima hora, para produzia effcito 

navespera da eleição inventaram a historia 
dc venda do Estado aos paulistas ? 

Fe Umonü*, n ã o j q i | ^ n h ^ e i 
o paiz ooalo ato1eif#dUMttit6 k 
2 • o b r a i c í d f o A r a c a t f ^ 
a$a*, ond«» como no ^«ptro do 
respeito d e j am dos rouoê , 
as vossas geniiluas. , 

Todos conhecem os qnè tudo « t f b iM I i am ' : 
os thêsouros do rico • as econ*m*é ?Êo po-
bre. r 

E para eonchi ir : n f o deseeremos à coto-
j a r as qualidades • aptidão do vósso gover-
nador com as de quem ^uer que s«ja. 

Julgamol-o abaixo, multo abaixo mesmo 
do ultimo dos vossos correligionários. 

A PERFÍDIA 

Os tranpolineíros políticos do Rio-grande do 
Norte estão fasendo do branco preto e do pre-
to branco. 

As cousas mais límpidas, os factos mais pu* 
falicos e notórios, as verdades mais evidenles 
de si mesmas, porque estão de modo lúcido 
na consciência publica, & luz merediana» tudo 
estão obscurecendo, invertendo os contrafeitos 
do periodico o «Rio Grande do Norteie os seus 
recentes assalariados. 

Assim, jà queremlprovar o absurdo de que 
quem nao vetou no Deodoro vendeu-se (a si 
mesmo naturalmente, não?) Quem os acredita* 
ria? Nao parece mais plausivei o contrario 
disáfc? 

GritSò ainda que nao ê republicano quem 
deixou de votar no generalissimo Deodoro; 
quando a nação inteira tem como certo que 
só 

as consciências severamente republicanas e 
firmemente patrióticas votarem na opposição, 
em Prudente de Moraes, no intuito grandioso 
dc tornar uma realidade o puro regimen repu-
blicano fedfrativo, que infelismente vai sendo 
deturpado quotidianamente. 

Jà negam até a virtude, a boa menle, o 
patriotismo dos que procuraram salvar a pa-
tria na investidura do seu primeiro magistra-
do; quande o proprio instineto do povo na ca-
pital Federal chamou-os de fortes— o* 97 du-
ros; quando a opinião da imprensa livre Ô: 
severa, a opinião sà dos hoi&eus limpos, pu-
lulam por todo o paiz, como o espirito da ver-
dade, que a calumnia não ousa atacar, com 
applausos e em abono dos que nâo fraqueja-
ram, sna consciência republicana» votando 
n'qne!le que n3o reunira todos os requisitos 
civicos para Presidente da Republica. 

NOTICIAS DIVERSAS 
DR. PEDRO VELHO 

De volta de sua excursão pelo eentro do 
tado, tivemos o prazer de abraçar ua tarde de 
3 o nosso digníssimo amigo e prestigioso cbefe 
do partido republicano, o Dr/Pedro Velho/re-
dactor principal desta folha, 

0 iIlustre chefe traz as melhores ImpressSes 
do estado político da zona que percorreu; en-
controu muita lealdade e fé republicana entre 
os bons sertanejos que nao foram ainda attin* 
gidos e contaminados pelo virus do baixo monar-
chismo do Sr. Lucena, e, no tqeio do mais 
amistozo acolhimento» verificou o Dr. Pedro 
Velho toda a pujança e invencível superiorida-
de do republicanismo norte riograndense 

Uma viagem verdadeiramente triumphal es-
ta do distineto directur da política republicana 
do Estado; por toda parte foi acercado das 
maiores considerações e lhe foram feitas as 
mais significativas uianifestaçffes do apreço, 
em que justamente è tido por seus altos talen-
tos e aprimoradas virtudes civicas, tendo ci-
mentado cada vez mais sua legitima influencia. 

Por toda parte encontrou o espirito publico 
levantado contra o triste estado dos negocios 
públicos, e vivas adhezôes ao movimento que, 
em opposição ao sr. Lucena, está formado no 
paiz inteiro. 

Abraçamos o nosso chefe e amigo, restituido 
à direcçao do partido e desta folha, que illnmi-
na com as fulguraçdes de sua intellígencia vas-
ta e culta. 

m os mais _ . per si. Trazem sempre 
fixa a idea do lucro, da venda o d * corrupção. 

Como s&o capazes de vender tudo e o terH 

Nos últimos jornaes vindos do Recife 

lemos a noticia de uma conferencia que 

em Caxangj, arrabalde doquella cidide, 

pretendeu fazer o nosso talentoso coes-

tadano Miguel Tinôco, sobre a marcha 

dos negocios politicos do paiz9 sob a 

direcçao nefasta do Sr. Lucena. 

Como a altivez e franqueza do digno 

conferencionista não se contivesscm di-

ante dos desmandos do governo dc*grâ-

çadamente monarchico dos araripes, c 

invcctivasse com louvável energia taes 

abuzos e attentados, num dado ponto do 

seu discurso, a policia desfarçad* (pie 

fôra mandada pela gente do lucetia do 

Recife, promoveu um conficlo, e inter-

rompeu o oraüor ameaçando-o dc faca 

de ponta. 

Nao poudé continuar o nosso illustre 

amigo e retirou -se com seus cjatpaohef* 

ros,convencido de que «Ldebiíde que 

a mocidade generois quer olhar ainda 

está gente do governo como "homens 

civiliudoy.,.Horda de vandalos de tudo 

gr«po 4a Pétría. espalliflo-sc por todos 

os tfà|tftloft do Bratill 

ÍULMACKDA E 0 / J X Ü 

. preliminar: 
^ . líoà^eda é o caplláo Odilon de Araorlm 
GARCIA, da confraria dos clirlsllnos; vice-pre-
«deule da Intendencia republicana, quando os 
cbristiiios mosiravio um grande enfhiislasmo 
m * dr. Pedro Velho e pelo orçamento, e pre-
siderita.da dHa Intendencia hoje que~ os chris* 
tlnos viraram cara-duras. 

AgoraoJixo. 

Balmacoda bem que podia dlspènAaf^-uma 
parle dá preciosa altençSo que dispensa âs 
coíHadr«i# o|l»aBdo para o estado laslimavel em 
que sa acham alMmas ruas e praças da cidade, 
onde a luimundiciè parece syínptomalica da 
aciual administração municipal, etc. 

Passageiros do trem de terça-feira v ieram 
ao nosso esçrjptorio pedir que, pela imprensa, 
so l i c i ta rmos wá admmistrâçjo da estrada de 
ferro que se Af^tiè attender à commodidade 
daquelles que viajam com jbiiheces comprados 
e n&o com pas&$* 

No citado trem do dia ü muitos passageiros 
vieram em pô por falta de logar nos carros, 
(2 apenas) insumeientet» para o serviço. 

Esperamos que o digno superintendente re-
mediará de promptoeste grande inconveni« 
ente. 

CIVISMO 

Logo que chegou ao seo conhecimento a no* 
ticia de sua exoneração, o nosso amigo dr. Ter-
tuliano Pinheiro, promotor de S. José de Mi-
pibú, escreveo aos drs. Pedro Velho e Nasci-
mento .—Chegou a minha vez; fui demiUido, 
Viva a Republica ! 

Decididamente a mocidade salva-se. 

Chegou da Bahia, com sua exma. família o 
nosso illustre amigo dr. Manoel Augusto do 
Medeiros, digno e zeloso inspector de bygiene. 

Nossos cumprimentos. 

FRANCISCO LOUREIRO 

Seguio para o Estado de Pernambuco, trans-
ferido para a estação telegraphica do Recife, 
este honrado cidadão e distineto funccionarlo 
que aqui deitou, alem de sinceras saudades no 
coração ,de seos numerosos amigos, uma imma* 
culada reputação de probidade e zolo uo 
exercício do lugar de cbefe do sçrviço telegra-
phico desta capitai. 

A intriga, a maiedleencía, a calumnia de i-
nimigos rancqrosos ^ indianos procurarão mais 
de uma vez feril-o é perdel-o ; más trlumphou 
sempre a verdade e o nosso amigo» acaba de 
ser promovido, como prêmio de seos bons ser-
VÍÇOSp 

, Esteve nesta cidade o integro juiz de direito 
interino da comarca da Macahyba, nosso Ut* 
lentoso amigo dr. Liiiz Manoel Fernandes So-
brinho, a quenragradecemos a fineza da visita 
que nos fez. 

VIVA A CONSTITUIÇÃO ! 
De Barbacena telegraphao em data de n de Abril 

para a Gazeta ée Noticias do Rio de Janeiro,dizendo 
que no «anniversario de Tiradenies, houye grandes 
manifestações populares na cidade. 0 povo dirigido 
por pesâoas hmentes foi saudar o marechal Floria-
no. Brilhantes discursos, Senador cangresso mineiro 
Antonio Carlos, saudando marechal Floriano, appel-
lou para seu patriotismo para salvara Republica e a 
Constituição Federal. Marechal Floriano agradecendo 
saudou verdadeiros fe puros republicanos e Constitui-
ção Federal. 

Povo em delirantes applausos ergueu vivas â Re-
publica e à Constituição. Entre os presentes achava-
se o disUncto deputado ao Congresso mineiro Dr. 
Henrique Diniz.» 

Honra ao digno Marechal Floriano ! E' bom que os 
monarchistas disfarçados do govorno vejão assim que 
nòs, os republscauos, somos por. toda a parte a gran^ 
de maioria da Patria. 

A Republica ha de voltar, c em breve... 

Nomeado para comuaandar a companhia de 
Aprendizes Marinheiros deste Estado, aqui che-
gou e^cha-se em exercício o 1° tenente Jero-
nymo Delamare. 

Temos de S. S as melhores informaçQOs, 
Felicita mo l-o. 

Recebemos o seguinte telegramma, que nada 
accrescenta ás beílas qualidades do juiz Barba-
lho, instrumento necessário, como lhe chama o 
pretenso governador Amyàtas, mas que con-t 
vem consignar para #torta da situação : 

Macahyba 6. 

Redacção «Republica»—Juiz Barbalho suspen-
deo houtem, injusta, caprichosamente, conve-
niências eieitoraes, escrivão Laurentino Caslro, 
distineto republicano. Pedimos publicação. 

Freire, Correia, Lyra. 

A MOCIDADE E 0 LUCENISMO 

Sabemos, á ultima hora, por cartas vindas 
agora mesmo do sertão, que o Dr. Vicente 
Verás recuzou a candidatura que lhe offe-
receo o bybridismo • official, publicando no 
«Povo» uma solemne declaração explicativa 
da sua patriótica attitude. 

Honra ao illustre e honrado moço. 

massa. í®o«J u , 8 a m '1U® 08 0 l , t r 0 8 d a mesma | ^ • digno e respeitável é o 
» s â o el lcs^os lucenas que, por de*-

I P Á G I 1 U MAJNCILVDA [ • n m i i i i i f 

AFFIRWAÇÕES REPUBLICAWIS 

Para me occupar de jeouza mais se^ia, deixo 
por esta ves o Dr. Amyntãs é seus diinhados 
os quaes são, aliás, um caza liquidado para 
mim ; pessoalmente, como homens particula-
res, não caheui debaixo da minha alçada—não 
quero mesmo sondados, mas c o m o ho-
mens públicos, sem uma partícula minima quo 
seja de aerküade política e virtudes cívicas, 
muito conhecidos, ftisefls bem o papel tragi-co-
mioo daqualle bòbo de Carlos II de Inglaterra... 
vslbo, Anebrado , quasi idiota, sem dar mais 
uma cambalhola, de toda vez que com os ou-
tros se aohçgava ao throno, lomava caladamen-
te sen pontá*pA e qnedava-se a comer e a 
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sorrir itum canto... 

A oplnllo pubttea oi j«í«oo |á: t io uos coo-
demoados. 

Occuòo aio deUes, para, servlads-nia 4a Ma-
nifestado do iucenlMO 4110 nata proitmo vèto, 
provar aos que se lotei essio pelos nogoeloe 
públicos que o que o Sr. Deodoro está para 
ahi muito padataieeale fazendo é a balia mo-
narkhlsa«ao do Brasil ; talvez sen: pleno conhe-
cimento dó seu grande attenlado ás instltuifSes 
Jgradas e mesmo sem o triste intento bem cla-
ro no espirito, mas é positivamente isto... Nem 
no régimen republicano, tal qual é na realida-
de elle, se restaurio odios, artoio-se Interes-
ses, desenvolvem-se perseguições, ooneulcie-se 
direitos, rompem-se leis» ferem-se dlgnldades, 
trafica-se no governo, Joga-se na auministra-
çâo, mente-se, fiage-ae, eogana<se# ba]ula-sa, 
fasem-se Jrahicões negras, conchavos Indecen-
tes, pactos d ee honestos... 

E este tem sido o governo—(que é feite de ti, 
' ' ) do Dr. Amyntas e Amyntas 

•khistas. 
Art.6\ da Constituição?) 
seus cunhados, 12o lorpemeate monar 

Assim flquo provado também <100, por mais 
elasticidade que se dê ao principio da cenfra-
ternisação que kharacterlsa a generosa política 
da Republica, nunca poderio ;estar com oa fi-
lhos da grande e bôa^idèa homens que, como 
o Dr. Amyntas e seus cunhados, sio a anUthe-
se completa da democracia, a absoluta negaçio 
do progresso político e ainda mais» os iuirol-
gos declarados de tudo -que & patriótico, altruis-
tico, adiantado. Eu penso .que, como nio ha 
adhesão que valha uma idéa, è que o regimen 
republicano tem alguma cousàT m'superior que 
nâo se baixa As conveniências mercantis d'uma 
politicagem de empregados e empregandos, o 
Dr. Amyntas e seus cunhados, cooí suas ve-
Iharias e atrasos, sio de facto uns eliminados. 

Adaptaçaooa morte! Eelles que não se adap-
tarão, hão de morrer na política nova. 

Sò assim, neste particular, trato eü deli cs... 
De resto, que valor individualmente têm, em 
face do republicanismo, um juis velho ignoran-
tíssimo, um negociante de droga? e um éx*sup-
plente de delegado, como o que o Dr. Pedro 
Velho e seus amigos fizerüo congressista ? 

Amanha a eleição doa vinte e quatro depu* 
tadòs que tem de fazer a nossa lei organica e, 
por sua vos, eleger o governador que noa qua-
tro primeiros annos de vida livre nos ha de 
dirigir. 

Solemnissima esta hora, eleitores rfo-gran-
áenses! Trata-se de refazer, em moldes re-
publicanos, esta querida patria de forma que 
seja a terra do Rio Gftnde do Norte tumulo 
honrozo de nossos país e berço auspicioso do 
nosso^ filhos ! 

A's urnas apresentãe~so represent; 
dois partidos ou, melhoxi da 
o rei 

Mtiàl ^ e à ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ h e ü m m i u m o e 

^ ^ ^ y ^ ã ^ l ^ ^ m i d f M á o do intoftocto, co,-
reerà 4e ier«piet como dia o iilustre Lkh Antoolo, 
o Zêzinko fet+ae Ãwfcdo Soado coronel Bftaifecio, 
pox M Í r W á t t l M x t i ^ Balma 
cad». na ias «iMiiée». e os. sobrinhos pelas diversas 

le, humilde, servil por caracter, 
com aptidãp p j ^ toda sorte de velhaoaria parUda-
ria, o successor do Solsonã e do Jujuba foi mani-
pulando o setoto etuminando a serie de perfidias, 
que o têm oetebrisado... 

Estudeui-lhe o craneo e verlto pelo exame das 
protuberaneias q«e as bossas do boticário, que têm 
desenvolvimento normal, saoap teastuciae da traf-
ica . . 

e incapazes, 
migos do Eio Grande dó Nor-

te, meia dúzia de indifferéntès e meia dúzia de 
homens que se querem empregar na depitação 
para, nada mais nada menos, fazer jus ao 
subsidio. 

Qual a bandeira sob quo se aggremia aquel-
Ja gente ? Elementos, assim heterogeneos* sem 
cohezão e sem harmonia, pela divergencia de 
vistas e interesses, hão de retalhar' á Patria, 
que já muitos delles puzerao em leilSo, para 
ceder a quem mais lhes der,a Pernambuco ou á 
Farahyba I 1 

Ha, porém, outra chapa, eleitores nérte rio-
grandenses : é a que vai pubücMa tioutro lo-
gar desta folha, a chapa verdadeiramente re< 
publicana. Os nomes que ahi sé lê tem na pu-
reza de seu passado a garantia de séii futuro 
e o presente lhes é de luta pela authonemiae 
adiantamento de nossa terra, 

Delles os que nao ftóerâo suas armas no par-
tido republicano historico, vem cheios de pres-
tigio e dignidade cívica da parte são dos par-
tidos do regimen passado e estSo na Republica 
com lealdade e firmeza. 

Fallo de mim também tratando da chapa do 
partido republicano; meu nome está afii in-
cluído. 

E eu, si tivesse de, pedindo um voto a meus 
patrícios, fazer minha profissão de fà havia de 
dizer-lhes isto só : ; 

1*. Que não comprehendo justiça, liber-
dade. paz, ordem, fraternidade, progresso; 
da Republica, e que, como isto constitui 
grande aspiração de vida social e política da 
Patria brasileira, eu não comprehendo Brasil 
senão sob o regimen que Benjamin Constant 
desejou,; fóra da Republica não ha Patria ! 

2*. Qoe ao Rio Grande do Norte, seu bem e 
seu desenvolvimento, votei todas as energias 
de minha intelligencia e de minha vontade,e que 
por este escòpo nenhum sacrifício pouparei, 
col)ocando a terra onde nasci acima de qual-
quer conveniência do empirismo político: O 
Rio Grande do Norte antes de tudo e tudo pelo 
Rio Grande do Norte ! 

Assim è que nós os que vamos, sob a guia 
do iilustre rio-grandense e sincero republicano, 
nosso chefe Dr. Pedro Velho, lutando pela au* 
thonomia de nossa terra, vos pedimos o voto. 

Pela Republica e pelo Rio Grande do Norte, 
ás urnas ! Não deixemos que a exploração mo-
narkhica nos empenhe ou venda ao estrangeiro ] 

Braz d$ Awfvade ileUp 

COUSAS E L O U S f t t 

império... 
lie simples boticário, com honras de physico, nos 

tempos innocentes de nosça igoorancia, o Zezinho 
chegou a càfànendador, um titulo que se escreve 
com onze lettraB.^ 

Agarrado ao passado, como a ostra ao rochedo, 
monarchUta por impossibilidade de comprehender 
a democracia e, portanto, de explorai-a com êxito, 
fez-se também catholico, apostolico, romano... Vai 
& missa todos os domingos, guarda a sexta e o 
sabbado, jejúana semana saneta e mente uma vez 
poranno naconfissiõríario... 

B com tolas as artimanhas que desenvolve no 
Bom Jesus p$nsa que engana a Deus,como tem enga-
nado o proxtmo f 

Tem exqulsitos refinamentos de hypocresi»; uns 
rasgas de desinteresse que admiram; anda sempre 
a pedir ebtprego para os parentes e a dUer que nada 
quer, nada pretende... f 

£' um tartufo, que deve ser enxotado de todos 
os partidos, de Iodos os circulos..* 

Fundador da eschola do cara-durismo, tem con-
corrido com as idéas e sentimentos que propaga pará 
acornipçôo dos caracteres na política eeir. todas as re-
lações da vida social. 

E' um grande acto de patriotismo evitar o boticá-
rio, execrando-o de uma vez por todas. 

Prognatha, como o Chicot tSo prognatha, que an-
tes de chegar 40 RÍ9, jâ os queixos estavam no con-
gresso, menos beocio e mais hypocnta, «surfo por 
calculo é pòr pedantismo, esquecido de qüe^^coino 
ensina Montaigne, o burro è o mais serio dos a-
nimaes, eguatniente traiçoeiro, tí Antônio a cavatto 
esteve na corda bamba átó o dia* da eleição do gene-
ralissimo... O major dos majores assegura que 
até a vespera o iilustre congressista não estava na 
listados sustentadores do vencedor de 15 de novem-
bro... 

Porque ? . 
Um cidadão que -sábio daqui levando a resolução 

de votar ítò gentmtiêrimo, que neste sentido en-
tendeu sempre o mmméaté, que lhe conferio o elei-
torado» porque âktife Boou assim indeciso, f&m o 
nariz nojmmu&nefà em que outros sem diíllcuU 

•Jlo uos aous partidos, em que 
sso ? " , 

sso tivesse a com-
ade, que devia ao 

èleitorado que o elègeo, embora tivesse dado o seo 
voto ao çbere do estado, tèria^ f i e obstante, ficado na 
opposição, ou ao menos em útqac^io inoffensiva a-
quelies de quem recebeo a mais j iU prova de con-
nanca, de qüe pôde ser objédô olKÀfnèin publico ! 

Más este nunca será o pròéedimiento de um chris-
tino... • 

Milho é o que elles querem e milho dÁ quem tem 
o poder e resa pela cartilha do b. de tucena e do 
Chico Aracaty 

fàfalo âo eenÉtesí 
e o sentimento da leald 

* * * 

O Bangulo, o philanthropico facultativo Úo ex-la-
zareto, anda cheio de saudades.... 

Queria tanto a Variola, gostava tanto da manjuba 1 
Entretanto, a Varíola, a bandoleira, a ingrata, es-

quecida da benevolencia do doutor, foragio nío se 
sabe paia onde... 

Elleéra em extremo condescendente e não a con-
trariou nunca>. Sò não morreo quem teve mesmo 
de escapar... 

Molie, bamboleandô da direita para a esquerda, no 
passo âo.sirt-já-sabe> o triste e desconsolado Escula-
pio suspira 11a prima do Rabecão, geme no bordão do 
realejo infra-policial e chora no regaço do boticá-
rio toda aquella saudade, que começa na bolsa e a-
caba na barriga... 

Deis mil róis por um varioloso, diz elle, e nem 
por isso appareccm os variolssos! 

Deus te guie zelarão e nos livre da varíola l 

PÀSSYRADA 
27—4—91. 
Veio o canario do Império—Entoou e disse: 
Valeu-me ser do Império, porque o amyntas apel-

lativo está damnado com os passarinhos todos ; já 
não lhe vemos naosò o chambre como tairbem o 

*milho. 
' Sentem á noitinha entrou de cancella a dentro o 
MpMNôda, o^ual disse ao jogador da faca-pequena 
mB'4tMH*.4amnado com a Republica, porque met-

om fMades muito feias, nas lettras redondas, 
tt*n« SMVMta tovia accon tecido. 

A h l l i a v i M sempre de cirna ! 
Eu f H K M i i ^ J É a este negocio de a gente an-

dar met t i8^^ J»eBlS4s e traições havia de dar em 
as folhas sertfireAçMftiMfe-oòs o pello, 

Nós bem dizfaoM «ae i â o 
republicanos—Nós sempre fwnos 
todo o mundo sabeáÉste...IViva a excelentissisma è 
fidelissima princeaa IaaM7 nossa senhora, por gra-
ça de seu pai. kMia, e i a guarda negra toda.» 

Foram as moinas palavras que aisse chorando o 
Balmaçeda, e sabki' ricochetando pelas veredas— 
entortaskn as. * 

ütaaléz uma cara de remorso e exclamou : 

tínhamos geito para 
5* da Guarda Negra, 

O amfntl 
«IslD ê M balthazar, perece-me que vão appare-
f na Mf'i9e as tres horríveis palavríis—Ma.. a., a.. 
S t f f n neste ponto Q Leroy a quem o Xico pediu a 
storialèblu bistóifa bíblica P̂PA ver as 3 palavras que nenhuin 

dosd>p<is conhecia, eentão o amyntas leu : manite-
eH pifes. O Leroy,o talentoso Leroy, objectou com 
Ioda a sabencia : «seu amyntas—ph tem o som de f.» 

Oh ! jâ |ne tinha esquecido. 
; de Bem. Deixemos Você achou na 

Vamos fazer hoje um estudo, que chamaremos de 
—typologia política. 

Pretendemos constituir a galeria dos christinos... 
Começaremos pelo Zezinho da botica e de passa-

gem fatiaremos também da botica do Zezinho, cor-
po de guarda 4o pretenso gove:nador, o brigadeiro 
Chico Aracaty das Çanmvieiras! 

O typo que apresentamos ao pubMco com o nome 
plebeo de Zezinho da botica è um bnrguez vulgar 
pançudo e calvo, *f â " 
mente manhoso e 
edo Jujuba... 

~nte pacovSo, mas radl 
o successor do Soltona 

Como sóe acontecer no principio das cousas, nem 
sempre o pessoal de nossa terra foi como o de boje... 
Tempo houve em que, à cabeceira de «n ioenfe se 
reuniam em junta meéicao Zezinho: oSolsona eo 
Jujuba, e nos casos mais intrtncades da jnrtspmtoa-
cia ouvia-se o Manoel ^rnira, que, por via dé re-
gra» afflrmavt sempre edireitòdequen: o c^isalfava. 

Nesse tempo os escrivães e o adminiiBfiâor do 
cemiterio ganhavam dinheiro, tudo ira bom, mas 
Pofav 

le grammatica. 
sua bibliothéca o tratado de castrologia ? Mo sei 
como governar a contento do homem se nâo tenho 
o livro. 

Ei-Ioaqui, trouxe-o. Eu nâo lhe disse... 
Você è damnado para ter livro! E' em portuguez ? 
Estes negocio» de línguas estrangeira* nao ê coin-

migo. 
Oh! Zé de pedrinhodos diabos!! 

S O L I C I T A D A S 
COUSAS OA EPOCHA 

Occupe i du ran te ura â n n o e t r e t me-

tes o ca rgo d e p r omo t o r pub l i co d9os-

ta comarca , aem d is t locçâo e sem o>e-

rec imeoto ; m a s occupei-o consciencío-

aune iMe, hon radamen te e com mu i -

ta bôa vontade . 

Fui d em i t t i d o * , . por conveniência 
do serviço publico. 

Nâo ha que t» Jmirar. 

Por convcoieticia do serviço publico, 

nSe quer diter por falta de ctimprimcu* 

to de deteres, nem por incapacidade 

absoluta, nem por prevaricação de cs-

pecíc alguma; quer diter~~politicj 

Gomprehcndem? 

Pois vejSo como são as cousas deste 

miindol 

Esperava-se por ahi talvez, muito 

naturalmente, muito simplesmente, que, 

cahindo o Dr. Pedro Velho, eu, que o 

acompanhára nos seus bons tempos, 

abandonai-o-hia, o iria offerecer~me9 

curvado, contricto, arrependido, a 

quem esperava tal' 

Gra, pensava-se, £quillo ê um pobre 

diabo que nadá sabe e que nada tem; 

precisd do emprego para vwer, e, com 

certeza, vem jà offerecer-se. 

Bem pensado, sim, senhor, não ha 

duvida; mas com os diabos, lá unv» 

vet cochila o bom Homero, c . . . s»ae-

Ihe o anno bissexto. 

Como bem digamos, foi o que acon-

teceu agora. 

É o diabo julgár a gente os mais por 

s i . . • 

Sou m u i t o pok^c,v é nrifito verdade, 

mas, porventura, serei culpado de ain-

da ter vergoriha? 

Bellos exeiW)los, muito bellos até, 

não ttie tem rjtadd; conselhos, tenho-os 

tido de sobra, e bons, mas é q u e . . . 

eu mesmo sou tapado e não compre-

hendo bem a boniteza do papel que fa-

r p » ? t s ^ u l w e i ^ f e i é w y l a ^ i á Kêev nxt^ e f M t g g 

s ^ v a ^ e aquelles eoéaHfkot 

dem sor derogados pelo Congresso Na-

cional, antes do sc constituírem os Es-

tados, aguirdava a publicação do re-

ferido Dec. cm sua integra para apreci-

ar os motivos que detciminarSo no» 

Este rneo proposito fúndava-se não 

só na invariavel, racional e não inter-

rompida praxe de todos os governos, 

n?o só do antigo como do novo.regi-

men, os quaes sempre Urorão e fdiem 

proceder os seos decretes de uma ex-

posição dc motivos que os justifição, 

como também 110 telegramtna de 7 do 

corrente que recebi de Ex. Senho / Mi-

nistro da Justiça. 

Tendo eu em telegramma de 4 com-

municado a esto o facto da extineçáo 

do município c fôro civil do Termo de 

Santo-Antonio, e o da minha opposicao, 

em nome da lei, 1 0 dito Dec, que o 

determinou, por julgar, como julgo e 

continuo a julgar, o governador incom-

petente para Hxpedil-o, S. Ex. respon-

dco-ine por tolegramma: «que o gover-

no se informaria das causcs que moti-

varam* o mesmo Dec. 

O Ministro da Justiça, portanto, exi-

gio do Senhor Amyntas Barro* informa-

ção d-is causas que motivaram a extin-

ção do fôro civil de S i n to Antônio, 

mesmo porque S. Ex. , *otno n inguém,nâa 

podia comceber a expedição de um 

Dec. alias tão importante por aVteotar 

contra o fòro civil de um Termo, sem { 

a publicação de motivos qne o justifi- ^ 

cassem. . .. - - 5 -v ^ ^ 

AtBynUs 

Fui àcmitfiéjfe ; . «M ÈÀ- #m*ÊÍâc9ê*fÊ*rtM êm dar ào ítínintro da Justiça 

que me ficão são muitas. 

Tenho certeza de que, durante o 

tempo em que occopei aquelle cargo, 

nüo fiz política cotn eile, não contraiu 

inimizades; g^ente assim nao servo 

hoje. 

Considerado por todos na comarca, 

por todos fui tratado com delicadeza 

que esforcei-me em retribuir. 

Nao ha aqui ninguém que do mim 

tenha fundada queixa. 

Muita gente bôa por ahi não p.ide 

ter o prazer que eu sinto escrevendo 

isto. 

Em qualquer temp 1 em que me se-

ja necessário, (não será,) posso apresen-

tar attestados dc todas as autoridades, 

com quem servi, abonando o meu pro-

cedimento, quer corno íunecionerio, 

quer como particular. 

Tudo isto são t í t u l o s que, po-

bre como seu, não trocarei nunca pela 

posição dependente de empregado sob 

um governo (?) da qualidade do actual. 

Desejando desde a adolescência a Re-

publica na minha terra, eochi-me de 

a l e g r i a quando ella veio; fazendo 

votos ardentes pelo progresso do meu 

estado, tive serias esperanças de ver au-

thonomo e feliz o (lio Grande do Norte. 

Tudo isto perdi com o apparecimento 

d 9essa cousa que é o governo de hoje. 

Tão somente resta-me_ (alem de um 

ofíicio em que communicam-mc a de-

missão por conveniencir do serviço pu-

blico) uma esperança, a ultima; que o 

meu paiz ainda venha ser Republica,co-

mo foi durante alguns dias. 

Hoje, em todo elle, e neste Estado 

principalmente, ha uma cousa a que 

poderão dar o nome que lhes approuver , 

mas, em nome de Deus, não lhe cha-

mem Republica! 

Goyaninha, 29 de Abril de 1891, 

Antonio de Souza Filho. 

AINDA O A T T E N T A D O DA E X T I N C Ç A O 
DO FORO C I V I L D E S A N T O A N T O N I O 

Tendo já provado no meo artigo an-

terior a illegaltdade incontestável do 

DPC. n.® 107» com o qual o Senhor 

Amyntas Barro* extinguio o floresceu* 

te município de âonto-Antonio e o seo 

(ôro civil,—illegeltdade resultante da 

incompetência dos governadores para 

derogar preceitos legaes do codigo do 

Processo,—lei geral— us quaes *ó po-

p A g i n a m a n c h a d a 

as causas motivadoraê\éo ieo acto. 

Porque, pois. o Déç. n.° 107 não 

contem a sua ruzuo de ofdem, as causas 

e motivos que este governador incon-

stitucional deo aò Ministra da Justiça? 

Estará o Estado do Kiú Grande do 

Nortq de uma vez por todai^féS| 

tarnente, do regimen da ^ 

corno está da£ normas ( ^ f l É â i i b i ^ 

de ? . - . , \; 

Nío bista nos negar o Senhor A>íiyn-

tas B irros publicMa ie da derrubada in* 

Irene que tem feito neste Estado con-

tra o seo partido republicano, do qnal 

desertou hontem coberto de favores c 

considerações innumeras, somente para 

melhorar de soldo, —ainda nos quer 

privar de saber dos motivos das leis que 

manipula para infelicidade desta 

terra?.... 

Tudo, porém, se explica pelo perver-

so jogo da jaca pequena, em que o 

Senh/". Amyntas Barros se confessa 

grande!). . 

As razões que este deo ao Ministro 

da Justiça não podem ser por eile pu-

blicadas porq' forâo um acervo de'insi-

diosas mentiras, ante a publicidade 

das quaes elle recua apesar da stia inex-

cedivei coragem para tudo 

O governador inconstitucional e ig-

norante corrido ante a desmolarisação 

pela qual o fiz passar em delêza dos di-

reitos dos rneos comarcões, telegraphou 

ao Ministro da Justiça, contando mil 

embiístes rotulados com factos imagina-, 

rios que c n v o l v i â o perturbação 

Ja ordem publica, que de longe poies-

sem attennar o Dcc. n.° 107. 

Ese não foi assim,—publique o 

nhor Amyntas Barros m causa* aé&t* 

vadoras do mesmo, dédaspor 

nistro da Justiça.—se é cajM^Uemo 
faria um governador h o i i n ê ^ . 

Passo a publicar o mÉ iy t» Õec. que, 

mesmo nu, é um c s õ m l è m ú* incapa-

cidade, redonda o» deste go-

vernador p u l h a S ^ j / 

3 1 D R MAUÇO D E DECÜ&TO TU 
1891. 

« O g o v e r n a é 

das a t t r i b u i ç õ i r 

c re to D / 7 d c l # 

A r t , I T m 

San t o-An too i » 

/ 

4o i^tad o, usando 

Iti^ confere o de* 

Kuvcmbrode IH89. 

I t e c r eu : 

cto o município ue 

o por decreto tv 32 

M U T I L A D O 
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d e 5 d|rJiiHSJf <|O Q M O p i t é t o f t . 

^ omtvno annexado ao d e (3oi|«>ínlii 

« q M jfMrtcHçía e conservada e m p J e n o 

vtgèf òs seus antigos limiteu 

.Ari, Ficão por força do presente 

decretos extirveto o termo policiàl e fôró 

civil; eresdos pOr j $ t o de ,24 de Julho 

e 20 do. Agosto do amio passado. 

Art# 3* -RcY0gam-je as disposições 

etn contrário. 

O secretario do Estado o faça im-

primi r, publicar e correr* 

Cara do governo do Estado Rio Gran-

de do Norte, 31 de Março de 1891. 

Francisco Ai jvyoUs da Costa fiarros. 

naaoívella. P^ j tyà ie imTãopu* 

de#tf#?erv>da« a » * $ * r M t f d * ' 

..qut, feftm M ajuitarêm m r 

mente anbre a coragem, * . . 

de deate typo » q ue querem dar oPooi* 

me dogovornador; «gora, porem w»a li> 

rnitamoa a r«£Íatrar mi imprensa, algu> 

mas da» muitas orbitrariedades com* 

mettid&a aqui. No dia 8 do corrente 

o nosso amjgo Joaquim Atbanazio de 

Oliveira, demittido pelo Dr* Amyntas 

de 1.° suppíente do delegado de policia 

de 8* Gonçalo, foi* ameaçado pelo Zaro* 

ba ,»que dizem ser o delegado d'aqui, de 

vér roubada a sua liberdade, sem que 

tivesse coimneUido crime /algum pelo 

qual inerecôsse sér punido. Sabem 

quaes os motivos que originaram este 

desvjo de vingança do Zamba contra 

o nosso amigo Joaquim Atbanazio? J£rn 

primeiro lugar ser o nosso amigo repu-

blicano intransigente e nSo abandonar 

o grande democrata Dr. Pedro Velho, 

na occuzião em que cabia defendendo 

os princípios por que sempre bateu-se 

com denodo e altivez inexcediveis, e 

depois por ser o Zamba desafecto do 

nosso amigo, a quem vota odio amigo, 

nuo podendo tomar uma vingança que 

satisfaça a seu g$f»to mau, a seus capri-

chos absurdo*/ Ainda no dia A% des-

te, as 9 horas da noite, mais ou menos 

foi prezo o cidadão José Pjedrp da O s 

ta que achava -se etn unqr vaza a con-

versar, sem perturbar forma alg(j« 

ma a ordem publica. Prisão escan-

dalosa, arbitraria que faz revoltar o 

espirito mais fraco! O cidadão Josd Pev 

dro conversava em um dos quartos da 

caza onde se achava,^uandof^ i aggre* 

dido por dois soldados que em^r iV^ . 

dos, depois de espancarem baibara* 

mente conduziranNno prezo 9 presença 

du delegado, onde, querendo dizer ei 

qge ha via soffrido, nfio lhe foi per* 

nuu i do ! , . , Esteve preza até o dia se* 

güiote «i 1 hora ria tarde, e nüo veria 

restituida a sua liberdade se não nos 

restasse ainda urna garantia única, uma 

autoridade que tem sabido honrar a 

classe a que pertence, um magistrado 

de cujo caracter , justiceiro, euergico, 

nojcumprimenio de seus deveres seria 

um crime atè duvidar. Qual o crime 

porque ioi punido o cidadão José Pe-

dro, qual o crime. porque viu-se per% 

seguido por soldados iosolentes dentro 

de uma caza, nos sabemos, José Pedro 

è eleitor, votou com o partido republU 

Ciino e ás promessas que lhe foram fei-

tas, preferiu cahir com o Dr. Pedro Ve* 

lho e ledos os republicanos. Isto, po-

rem, é horr°r' )Z"« é um attaque fei-

to aos direit°s cidadão, é um acs 

to de inconte* l a ve ' sslvageria! Ser atta-

cado e prezo ^ tini quarto sem 

0 f nhu m crime t e r commeuido ! . . . 

N^sta mesma n ° * , e soldados do des* 

tacamento daqn" «rrombaran» a porta 

de uma caza vo\hn> depois de deitarem 

por terra uma feC&adiira, e invadiram a 

choupana de um» pobre viuva que só, 

assustado, cnhiu B® «Wjj 

prestes a exalar o .ultimo suspiro! E 

assim, è com o lerrôr que fazem, que 

querem fazer politic* a s corruptas au-

ctoridades do Dr, A m y n t a s ! , . , 

Os republicanos são victimas a cada 

dia de insultos, de attaques, e as vôzes 

das victimas, e os gritos'estridentes dos 

desaffeiçnados do poder, nart ®«Uo 

nos peitos dos traidores da patria, dos 

traidores da republica! Ob! quanta 

mizeria, quanta barbaridade em uma 

forma de governo cujos fins s3o tão 

grandes, tno generosos! Quanta Yila* 

nia praticada em nome da democracia, 

em nome da republica porque tanto 

trabalhamos!».. È horrível que brazis 

leiros, que rio-grandeoses em cujos 

\ corações circula o sangue bemdito do 

^ JáANIVELLAs\o DR. AMYNTAS B ^ R O S ^ ^ 1 ' 1 0 1 ® 8 ? 0 ' V . e j 3 ° " . 8 e 6 , 8 ? V O ? * * 
^ 0 governo despenco, tmmoral e inconsct* 

4 en te ! . . . 

Acaba de ser démittido o collector 

de rendas geraes deste municipio e no-

meado para subsjíluil*o um tal de Paus* 

to Freire, que segundo nos consta é 

empregado de recados do alferes Um* 

beliao. Sabemos que ó novo colle* 

c toré incapaz de dar conta do lugar 

que occupa. pois alem de lhe faltarem 

habilitações 6 um complete jaboti. Qua-

ai anaiphabeto nfio sendo pratico e in• 

Mliymtè, reeorrt f tf Oeoets ir iatnei i te a 

Fazendo abstracçâo do Dec. n-r7 de 

de Novembro de 1889, com o qual 

este Senhor frontispiçiou o Dec. n* 

107, sem citar propositaJmente o art. 

ç § cm q<ie apojlou a sua pretensa atlri-

buiçSo par,a e?pedil-oi pois, como já 

provei no meo artigo anterior aí|Melíc 

Dec. em seo art. 2o § 1° dá aos gover-

nadores ottnbiiições para estabelecer a 

divisão civil e judiciai dos Estados» e 

nao para stipprtssão o extinfiçâo do fo-

ro civil e judiciário,como tudo fiz claro 

na minha publicação anterior,—fasendo 

abstr^cção, repito, de Jtojas estas impor-

tantissifpjs .co isideraçpes juridicas, pas-

so a pasmar ante a inintellpgibilidade 
do Dec. n° 107. ~ 

Este , em seo ar t igo I 9 , extingue o 
mumty f àa de San t o-^ / ^ /wV , . . . t í i c ando 

o 1 ííêsiTu» ánnpXo ao/ de u o y a n i n h a . 

Ânnexqr um município eçtimto a 

qualquer circoiíisc/rÍpç$o ê operação im* 

possível ante a lei do senso comn)um, 

de quo è carccedor o Senhor Amyntas, 

—sendo esse o seo menor defeito. 

Se o rpuntèipio de Santo-Antonio 

foi extincto~b nao oxisle, portanto, pli 

esta enlidaí1^ administrativa, como 13m-

weval-o ao municipio de Gòyaninha, 

para o fim de ficarem ambos constitu-

indo municípios annexos? 

E* preciso, portanto, que o governa* 

do|r inconstitucional esclareça o publi-

co, visto comp do citado art. Io do seo 

D<*c. nada se ppde ainda çomprehendcr. 

A Jntrpdencia dali para prevenir a 

peior hypothesc, neile contida, affec^ 

to-o à Jccííiao do governo geral, 

No nnsmo art, Io diz o l)ec. cm 

. questão que o município do Santq-An-

tonio ^Vn^eTiará os scíis antigos limites. 
Outro ponto <lc ob$cundade do Se-

rjlior Aniyntas!»... 

Este municipio, opino muitos ostros, 

tem soffrido grande modificação em se-

os limites; j4 como freguesia, já como 

uninicipio, 

Onde, pois, o critério de antigüida-
de de limites, que teria esto governador 

p9ra escolher os qqe deviâo.t^erar?... 

O fim, entretanto, do dito Dec. 

nâo resiste á mais leve critica, nem em 

soa integra, foi a satisfação da baixa 

politicagem, d j qúal o Senhor Ainyntas 

nâo resiste & menor umbingadn que 

|hfc jQguc qualquer fadista do corrilho 

político a qiifcm u Senhor entregou o 
iQmòo. 

\ Passado o critrenijez político,—virá a 

Lepubli^a 

vCada qual em seo posto dc cidadao. 

fatal, 2 dc Maio de 1891. 

Joií Climaco do Espirito Santo 

••'•̂ •/ív' 

3UMOI 

ím d i e i e i ime* H t e p e f M P ^ ^ e»#o 
q u e causa r i . o ; o a l f c r i u l m f i R i b e i r o , 

'sobr inho d o Uaibe l iooL n a n J o a u tn r«» 

cado polo p r e t o . Lucas , j u s t ando a via* 

gdin por 4 0 reis; feito o pérv iço o L u * 

C M foi p rocu ra r o pagamen to E o J<iSo 

R i be i r o disae q u e n ão val ia ma i s d é 

Stic 2 0 reis 6 era somen te o q u e p o d i a 

ar . Esta falta de c u m p r i m e n t o d « ira 

Io , o r i g i nou for te discttaeio, eotfC os 

dois h omens , resu l t ando a g a t w o i M i e 

e haver até u m a s p a n c a d m h ã s ^ y , V i * 

fere» Jofio R i b e i r o vendo q u o n a d a per-

dia consegu i r c om a sua p rosada com1* 

gem, m a u dou pelo ojfltcial d e jus t i ça Vi^ 

anna ped i r q ua t r o praças a o de legado 

Z a m b a e d que p ò r l á déu«ae depo is 

i gnoramos . O alferes a o Lucas são 

iguaes e m bom senso; a c h a m o s , por tan-

to, q u e a prov idenc ia » t o m a r e m ca 

zos deatea é manda r a m b o s para o hos 

p i ta i dos . d o i d o s ! . ; 
O u l t imo n u m e r o d ' « A Repub l i c a » 

foi 
mais desejado aqui do que o inver 

no que já nos está fazendo grande fal 

ü M r de 9 «tbaétiaolsia dos 
llttdota re co— 
<jlo WUAÚQ t i o f v o J 

CmSn 

C A N f i ü A R E T A â l A 

I d e l i a i o l t o W 

Çonst í t^nos q u e á l n t e n d é b e í r d o 

P t ^ t f iMo governador , nesta c i dade ; b o * 

tou t e s t e s a 17 2 8 do corrente. . 

' A pr ime i ra de ixou de comparecer o 

n o MO a m j g õ capitf io A n t ô n i o Bezerra 

6 . ée AndSrade, p o r q u e s?«n duv i d a j á 

comprr t>endeu a c i l a d a e m que-o com-

p l i c a r am , i n d i g n a d e sua boa fè9 e d o 

ã9o caracter de h o m e m p robo , b e m 

conhec ido pelos eeos p r inc íp ios intran-

a g e n t e s . Na segunda aesafio, po rèm 9 

3ü i z o o i g oo c i d ad ão ver de perto a 
esfaçatez q u e se a t i nunc i ava ; fo i . A 

derrubada estava de fac lo pro jec iada . O 

carrasco representava-se na pessoa d o 

I n t e n d e n t e J a racu t i á . 

Quando foi Hdà a proposta, o nosso 

acmgo disse : cO collega justifique este 

pedido de demissões; se e»se& empre-

gados comeiteram faltas, conte com o 

meo Vo tado contrario, n3o». 

w . Eu náo fót^ dâmittido de intendente, 

ta. Os sebastianistas, ou bestianistasX e nem pedi para ser novamente tio* 

apreciam ^oa extraordinariamente 'iioa I meadoí oSo entendo a actual política* 

pontos em que se refere ao Çhíco Ara* | Não ; venho aqui executar pequenas e 

— j q u i ò b a s v inganças; ho je nao sou 

ai, conservador^ r epub l i c ano ou se^ 

Corno se esiimaml-j.« caty. 

Brevemente voltaremos» pois nos Lm 
pudemos a gritar, a denonciar bem ál 

lamente, as infamias que o Dr* Amyt) 

mesi 

bastiapísta; venho aqui fazer justiça e 

v fcr. i promover as melboràa do meo muni* 

tas tem mandado praticar aqui por seus ( cípio éte etc. «O eamw^désconcertado 

espolétds. I e pallído, instada ainda para justificar 

as demissões disse: «Eu não sei se es* Macahyba, 15 dc Abril de 1891. 

O Vedéta. 

Saôta Cí tus, 4 tio Maio de 1801* 

8rs. redactores. 1 «..^v.», » .mv«.m» 
Deste esquecido e iofelit mauicipio, iheatro «Íedarott q u e o q q e l b leUra n ü o era a 
13 raanhas e rtasat nos do MNÍ<%R MZ^LAZ S1J l ^ ^ ^ T i . - ___ _ L • 

ses homens mérecetnt este papel me 
deram i iomem a noite». 

Q presidente, que sem duvida nSo 

era alheio i que*tâ<>» fnesmu porquo 

deste recariij sertanejo, victima das inctemen- í a obra ! S o f icou O portei^ 
cias da ̂ estiagem e J q despotismo sombrio do l r o ' 

E i a r ^ K S ^ ^ t e S » « S ! . . « ! « . , f o s » » . QMM o 
democracia rlo-graadense, façamos publicas as l capitai» Beaer ra , nSo haver ia , ao me< 

ffimlüa 8 g 0 S l 0 8 d a p o p u , a ç S o n®«ellada« nos, tanta subserv iênc ia . • 

Nâo é uqa (Jesabafti de rancores, nem a vóz pa rabéns ao d i gno c idadão . 

Um „ ,?,ei,lP q u
J
e d U a ®8ta mlaálva; è om dever, I Ve jamos o r e a t o . . . 

s i ^ i s K à - s s & f f r ^ t * * * * r / f 
parte dos graves capítulos de accusaçfio quêí en t ende ram ô in sua sabedoria, 

c o , l t r a 0 8 siiuacioni8te8»nioâ-| q u e estão nu l los a l g uns contractos d e 

S pe-
patrões da^boiica foram traidores, o velho Iva ^ ox>inte&deneia, pe lo facto d e n ão es-

i v ^ u T ^ ^ si ; a r a 9 9 i2° a , d a a ^ ^ 
cljela!... * . w • Pan«M l ivro, q u a n d o ó está n a « c t á de cada 

a f , í í rarios cavalheiros, que) concess ío , e . q u e p o r t m l o ^ a parte n ã o 
mpie acreditaram no caracter «uti.-i.VA hÂ ; . L J - k í L j . __ > serapre acreduaram no r«/ ico dó iV-1 pode ser prejú.licffda, se este ou a , 

> coronel, nSo poderão! « ' > * i . . • . • 
. „ > a a repa^nancia pelol I n tenden te d e i x ou por esqueci-

í^r1?0,® Proceder que teve. Nea» todçs são ser- mento de preencher uma simples for* 

gro e çaraolbo tenente corone 
deixar de manifestar a — 

vis e inconscientes... 
Por hoje é para começai*, n»s occuparemos m a ' l ( , « d e . 

apenas de algumas brilhaturas da politica fur-\ QuererSo anuular lambem o cons 
& do - I n t e n d e n t e Jaracat iá 

« indecentet nue Irequentemente a- Pe^íres coud icçoes . po rque n á o foi as-

_ .. _ pela 6 a r t e ? Esse s i m . . . 

É a inda sob a ma i s triste impressão , 

q u e v imos a imprensa , pub l i car os ac ios 

de verdadeiro cann iba l i smo prat icados 

nestes u l t imoa dia», pelos subd i tos do 

|)r . Amyn t a s Burros* 

N í o deve ç au . u r admirayDo a nós re • 

pub l i cnnoa , o q u e acu ja lmen le se pas-

sa aqu i , nao ; v imos a q u e m foram en« 

tregues iodos os cargos e Bcoi*, por tan» 

to, conhec ido o f im ún i c o para q u e fo-

r am escolhidos o s ma i s ap tos s«rr i> 

.i-„-;„„ r »'«•» OMI uuiras correspon 

s T t ? L J * ? n - 0 l J í r a . ' n l e r m i nave l serie de cá 

^ S f f ^ ° | .ig„ail0 peb purtâ ; 
S T a b f f S J K S W S f t i n tendenc ia q u e para 

gente do coronel I?o, que está sempre de tim 1 aS r f ldar aos nossos amigos André Dor-* 

S E r Í r í í f L ® i vilJ* U ína 0353 de. mercado! nellas e seos irmãos lhes concedeu a 

^ d . . « . curra l de a p a n h a r p e i « . 
paM a s l i*" S0rnanaes. na Formoza, que aempre pertenceo a 

d i l ^ d ^ T e ^ ^ ô d a ^ propriedade «Estrella, , cuja concessão 

mtou V r S S o l l i U Pr°u raCaS| M discutida e reconhecido o direito 

MN do%so1 6 d a chuva existe u- de >eo legitimo dono, DO iutnito de ver 

a m r d ^ w * « k u n s 
mercadorias. Eata vingança baixae ignóbil estai Gom Manifesta intenção* Mas aquellCS a^ 

pSrvê?saddo f^ i o d o l c v l D g a A i a e raigos cujas sympathias não se capti-

Soffra embora o povo™ coStafo que fique sa- T d m s ã o ^ t a rda t a r i oS , 
tisfeito o capricho do sultío.;-;

 u m a vez d a d o a frente* u m passo do-

sincera°do°deüorado,YXfe^^ovIrSisUS(de C Í S Í ?° ; n 3 ° 

todos OS governos) faV ínflaenciS a Sbre, p í t maculem sua dignidade, pela posse de 
2Ü.1I? • Per8efoiu«1o. prendendo ; e quando um curral I 
algum commandante de destacamento nào se (ContinúaS 
qner prestar aos seos odlentos iostinetos é lo- . [Lonetnua) 
go mudado, denunciado, castigado... | • — 
i^188 m , «'"roamente com o cabo DECLARAÇÃO 
Joaquim Vie ra Social Neto, que não quiz des- , . „ , n . , , ..... 
honrar a sua farda, serviqdo de instrumento. I Antonio Pedro Alves Piloto r i lho , 

;a
0 ' '0«,°o 'evando uma tremenda declara q u e d'esta data e m d iante as-

viiga oe sccQsaçoes* I • * • . . . |ím< 
O honrado RIAAA. i*ltÍA An rnytlAit — I s ignar*se*na por An t on i o m o t o r uno . 

Natal, 8 de Maio de 1891. 
â m 

moço, de cujo caracter e digqo ppo* 
cedimento todos nesta vítla podem dar tosti-
munho, levou vários aüestadas abooaqdo a im-
parcialidade e disciplina com que soube portar* E - «- — w v w w v u u i i i t i r 

verdade que o cidadão agente do correio 
qe quem também solicitou o cabo Joaquim Vi-
eira attestado de sna conducta, respoodeo nada 

Ultima hora 
Hoje è a vespera da eleição d o congresso 

Isio porôra, é o menos; ainda qoe morasse 

n u e ^ e 9 r ? a ^ « J ® T m a " 0
1 «0DU"»® Owíndidãto republicano é o nosso prestimoso, 

q 9o""161 I inteJIiffènte e honrado chefe dr. Pedro Velho: 
. ^ Í J . n l ™ e n « a Ma„n,d«>al roonicipio, dSmfr-o cora toda franqueza, «em circum-
a M I M qae, em sessto especial de tres de ia* NAM subterfuKÍo«„. 

muito « n J ^ õ S e nío ^ r o ^ m O o sebastiani»-

Typ . d . «Republ ica i 

> 

i 
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Maaüiyba—Vicente de Goe* L m 
S. Gonçalo-Estevào MOHI* ; , 
Cearò-mirim—FelismiBoftantM 
Touros—Juvencio Tasaino 
Taipft*-Eiias Cardoso v 
Maçáu—ManoelôloreiradaCoMa 
s. José—Manoel Aiv«s vieira de Araújo , 
Papary—José de Aratrio 
Arêz—Joüo Pegsdo Filho 
GoianinJia-JeronyiiK) Cabral Pweii* Fagundes 
^ntoJjitonio-lloente rerreirsd* SHvaMaia 
Canfuaretama-OufomMoüúàph^ge 
NOTO Cruz-Dr. Bernardo LindoipbQ de Mendo 
Çuítezclra»--ÇoroíierMedelros 
São Bento—Affonso Beimont 
fianta Cto^—Ewquiel de Soma 
Mossorò-^Vicente José Fernandes 
Apody—Joào Nogaeira de Lucena -
taraibas--Coronel Luiz Manoel Fernandes 
Martins—Manoel de Sonsa Pereira 
Port' Alegre-MarceÜao «otorede Almeida 
Páu dos Ferros^-Norberfo Januário deiima 
Luiz GonuM-wÀdeüno Fernandes Mata r 
^TTLGUEJ-MWJOEL X A ^ D E Í A M L B O 
Victoria—Manoel Leite Msfò 
Patú—Haymundo BatiUo&Monn 
Baitiguda^Josè OziasGomes da Silva 
Tnutnpbo—EstevSo £uerta 
Assú—Torqualo d'Oüvelra x / 
Sant' Anna do MattosManoel José Pinto 
Angicos—José Hnflno. da Costa Pinliei ro 
Jaidlm de AMioos^José Gamara , 
Caieó—Jos^ Ferreira Munia 
Acary—tttíjOo SUvino Sfeerra 
Jarai|?^BfeBMo AlTaix> da Nobres : 
Sew Remhi-ÍIntoBk) Gabriel Pirar GálvSo 
Curraes Novos—UWenUno Bezerra 
Flores—João Toseano de Medeiros 

HISTORIA OE UM CRIME 

A BACHANAL EUITORAL WS-10 <Dft MAIO 

Eleição!., :- .. •'•• : ; 

Uma comedia' iinpudente e .Tergonho9a; 
com varias acenas ensangüentada e traficas; 
o màw pungento desrespeito &s liberdádés 
publicas do cidad&o ; a fraude, a corrtffiçào 
e uma ostentação criminosa e carnavmesc^ 
de soldados ;" uma offensa àò decoro e i i ina 
ameaça á paz social—eis/ ém syntbèae, o qii© 
foi o espéctáculò a que àêrft^o ò nome dê e-
leiçáo (f),: nesta infeBz : teima do Ríõ Grande 
do Norte, ondeá vida publica se nos figura 
o esphacelamento .do povof á sombra de um 
governo prostituído e désbonesto^-uma admi-
nistração a que falta, jA nào diremos a ori-
entação republicana, mas à^ simples noção do 
bem e da moral, rovo4vendo-se n'umà anar-
chisaçào cahotica de todos os princípios so-
ciaes: í 

As trapaças mats refinadas^ as trícas mais 
insidiosas» desde a troca de nomes até o as-
salto a mão armada, tudo se pianeiou e so 
pòz em pratica contra aŝ  maiorias" republi-
canas, a quem se recuzou toda sorte de ga-

rantias. 

Decididamente a situação política do Bra-
zil, na quadra tiüste que atravessamos, é de 
uma baixeza sem precedentes em nossa his-
toria ; mas a Republica hà-de vir, há-dc vir, 
ou nós seremos o ultimo dós povos. 

O paiz não voltou itinda a si do quebra-
mento de forças, do abatimento secular do 
soo patriotismo, da passividade apathica eró 
que o deixou o nefanao regimen passado; por 
isso o vemos indifferente, na apparencia re-
signado e cabisbaixo, perante os males gran-
des e desastrosos que anqeação os nossos 
destinos. Mas a re&Cfão não tardará, tanto 
mais energica quanto mais violenta fôr a 
compressão. A historia é a grande mestra 
da vida : A nação procurará primeiro àcas-
tellar-se na Constituição : mas, baldado esse 
tentamen patriotico, não lbo restará senão a 
valvula da revolução, o extremo direito dos 
opprimidos. 

Nós havemos de fazer cm breve a historia 
minuciosa e exacta da torp* bachanal de 10 
de maio, município por município, facto por 
facto, com todas as provas documentaes da 
fraude e da violência, desde a sonegação 
dos votos até o espingardeamento do povo; 
mas desde já iremos denunciando ao publico 
deste Estado e do pais inteiro as peripecias 
mais salientes do tristíssimo drama; 

NATAL 
No município do Natal» na própria capital, 

centro da administração e do poder puotico, 
a ostentação de força armada, na dia da elei-
çao, foi a mais apparatosa e provocadora; a 
fraude ÍOt a alavanca com que se aluio e der-
rocou nas amas a votação republicana 

As guardas, reforçadas e municiada*, mar* 
charatn com apparato bellico para as esta-
ções publicas, quasi toda» nas immedia^ies 
dos edifícios, onde iam fanccioiiar as seoçSes: 
a guarda dà cadeia devia v M i r aseoçlo da 
Intendeaeia; a do Hospital Militar liahassft 
vigilância* eleiçSo no ediflcio da esobola, na 
rua do Visoonde do Rio Branco; a secçlo do 
Atheneo ficava w l r a guarda da força de l inha 
no quartel do 34; a t e , 
a guarda da alAíodsga 

« seeoto tlaha ad iado 
eft&uá 4e patoelo... 

]Só à 6 a . secçáo ficou, relativamente, ao a-
brigo da ameaça da soldadesca armada e, 
talvex, por isso os trabalhos eleitoraes cor-
reram aül sem incidente que escandalisasse. 

Ent quasi todas as secçOes deixaram as 
actas de ser logo transcriptas no livro de no-
tas, oomo expressamente, recommenda a lei; 
escamoteou-se com affrontoso cynismo a votã» 
^ o republicana em proveito doã candidatos 
ofQciaes; na ozçasiao da Apuração das cedulá$ 
ém vez dos nomes dos republicanos eram li-
dos os dos governistas, como se este» estivessem 
tímtemglados na chapa da oppasipão I -

Entretanto, a despeito de todas estas in-
dignidades, de todas estas misérias, a eleição 
no mnnicipio da capital deo o seguinte resul-
tado : 

Governistas 263 votos 

Republicanos 130 » 
S. J O S É ' 

Em S, Joés do Mipibü a eleiçSo de 10 do 
cprrdKite é uma historia .etrca pelas violências 
fC^lka das, sórdida pilas traficancias feitas 
em nome do governo pelas mesas eleitoraes, 
Wncipalmente pelo presidente da intendencia 
q ^ i véio Je véspera à esta capital pedir for-
ça # receber as ultimas ordéns.i.± 

Uma farça indecente, infameweis o que^ 
em synthejs^, foi a eleiçaa QO^i^unicipio de 
S. José... Previamente e trniico de iòdusiria 
foram os eleitores âestríbüidos pará secções 
d i l a t e s dos lugares de sua re^dencia^ fez-se 
eleição dentro dos çngehhos, fechadas as can-
caílas, e cercados pela força publiea e pela 
capangagem armada de faca e câcêtô..^ 

Nao obstante, em ura eleitorado de çcr-
cã de SOO ci^dâosactivos.o partido republica-
no, chefado por nossO prestimoso amigo "e 

:co^^Ugiqnãrio Manoel Ã(ve> Vieira de Airaú-

1'q, reunio mais de 400 votos, c^mo, Verão os 
ei^res do. protesto que v em br^ve daremos 

à ppWfeiíado. > 
• ' P A P A R Y . 

Bwie fcfe^ d® Pappgnr^^^ 
viptencia e a , fdiude W a i n afli empre-

gadas em vasta êsoaía. -
? As actas fôram falsificada^ ^ eleitores a-

meaçados até com o recrutamento forçado. 

Na vespera -da eleição o coryphèò do grupo 
governista veio ao pretenso gçvernfãor e ao 
Sr Freitas pedir a demissão do dètégado de 
policia, cidadão José de GÔes, por não ser de 
sua confiança... 

Nfio obstante, os nossos amigos venceram 
alU de ama maneira brilhante, sendo e*t<v o 
verdadeiro resultado da eleição : : 

Republicanos 88 votos 
Governistas 67 » 

AREZ 

Neste município o delegado de policia, co-
mo fiscal na I a seeçào eleitoral, rasgou de 
accordo com a mesa, o livro de assignaturas 
e das actas, em razão de haver ali maioria 
republicana. Os nossos amigos fizerão pe-
rante o tabelião publico o competente pro-
testo. Eis o resultado; 

Republicai os 75 votos 
Governistas 51 » 

GOYAN1KHA 

Faltão-nos noticias completas da eleição de 
Goyaninha. Apenas estamos informados de 
que no Piau a fraude foi escandalosa, e que o 
condidato Antonio Bento, que Qa eleição de 
setembro foi obrigado a confessar a còrreção 
do procedimento dos republicanos, não pa-
gou na mesma moeda de lealdade, a honrada 
imparcialidade dos nossos amigos. 

S A N T O ANTONIO 

O grande e valente partido republicano des-
te município apesar das difficuIdades dos meios 
de locomoção devidas à socca, e apesar das a* 
íneaças de processos feitos pelos*cabalistas of-
ticiaesem rasão da resistencia legal e paci-
fica por elle feita ao indecifrável Dec. n. 107 
que pretendeu dissolvel-o, suffragou a cha-
pa republicana com 130 votos, tendo o gover-
no em uma secção illegalmente creada alli 
pela Intendencia de Goyaninha 27 votos. 

C A N G U A R E T A M A 
O resultado da eleição nesse município 

onde, o partido republicano constitue uma e-
norme maioria, e onde os chefes sebastia-
nistas, j á sem prestigio, acabão de tahir em 
verdeaeira execração pelos crimes commet-
tidos no pleito do dia 10, foi o seguinte : 

Republicanos 230 votos 
Governistas 80 » 
Em boletins já domes sucintamente uma 

noticia dos graves attentados de que forão 
victimas os nossos amigos. — 

O eleitor republicano sobre cuja cabe-
ça descarregou, pelas costas, uma formidável 
paulada o fllho do presidente da inten-
dencia, Manoel Joaquim, que era um dos 
candidatos dá chapá oIRcial, acha-se em es-
tado deseeperador. Um filho do inesiho elei-
tor ia Sendo victimado por um tiro de espin-
garda. O Capitão Antonio Felippe escapou 
de ser apunhalado pelo capanga Antonio, Cu-
entro, aeaanuad^ por nosso amigo Chrooma-
cio, que entregou a faca ao promotor da co-
marca. 

De todos eetes gravíssimos desmandos 4 

I L E G Í V E L 

nmndante o bacharel Hollanda, com o escri-
vão Prudente, tendü as costas quentes pela 
oápangagem que se exibia em frente á casa do 
candidato Manoel Joaquim, Jjuè teve o arro-
io de attribuír aos repubUcauos a responsabi-
lidade de taes desordens. 
; .O delegado de policia do termo è irmão do 
dito Manoel Joaquim. 

Este, o bacharel Hollanda o o escrivão 
Prudente são apontados como mandantes, 
cúmplices e responsáveis pelos crimes de 
Canguaretama, sendo muitas ss testemunhas 
que comprov&o a accusaçào. 

. , C U I T E Z E I R A S 
Os mesariòs não installarão a mesa no dia 

9, e no dia da eleição nem abertas forão as 
casas em que dçv«ão funecionar as soeções. 
Os nossos amigos comparecerão em numero 
de 247 votantes. 

O governo não contava naquelle município 
nem 30 eleitores, Na impossibilidade de vo-
t$r, os republicanos fizerão protesto,exhibindo 
pjsseos títulos, fazendo perante o juiz muni-
çípal a sua justificação. Em Cuitezeiras ha-
via um grande numero de praças de linha 
com um offiçial, e da Penha seguio o profos-
spr publico' Antonio Rodrigues para fazer 
clandestinamente actas falsas. 

NOVAtiBUZ 

í Neste mnnicipio a fraude entoou também o 
%mno da vitoria. 0 mtinicipio compde-se de 
4ans distrlctos de paz: o da VUla e o da povo-
acâo de S. Benío, Ne^le os governistas vence-
r|m por 6 votos; no districto da Vllla perde-' 
&ram pt>r 31. — 
v Feita, porem, nas duas secçòcs deste ultimo 
d}stri(So,'aa^uração, proclamado ti resultado o 
lavradaá as actas, os mes^rlos déixaram de 
ordoQai^atraiiscripçao nolivro denotas, não 
ptetahfe insistente reclamação do nosso,amigo 
M Chaves Filho, que lhes mostrou a: disposi-
ção legal que determina que a acta seja imme-
diatamnte transcripta. Os mesgrios «tesatleó-
deramretiraratn-se, conduzindo os livros e 
raandando fechar pouco depois as pòrtás da* 
râsaa em que corrêo o processo eleitoral. Itó 
AMeguinte dtaiá-se na Vllla que governo 

Vòtoyf^ : - ^ V";1--" 
E' de tòtar ^ue o a)udantõde ordèns do W ü t ò r 
da republica declarou aqui, na cidade e ua pre-
sença de diversas pessoas, pela tarde do dia 10, 
que por communicaçâo offiçial omtfava que o 
governò havia perdido nestey município por SI 
votos f ESSA mesma declaração flzuram outros 
amigos dò governo, entre os quaes um inten-
dente desta «Idade e o juiz de direito da co-
marca, Úi\ ftOuto. que, tendo assistido 0 plei-
to, teve a ffánqueza dè dizer que a opposiçi-
vencèrà ruf dia da eleição e o governo no dia seo 
guuitet... -

E, portanto, liquido que, apezar da cabala 
infrene dos agentes do governo, os quaes, a-
fem de ameaças e de apparato bellico, de que 
se rodearam, chegaram a explorar o senti-
mento religioso do eleitorado, o partido repu-
blicano venceo por 25 votos uesle município. 

Eis o resultado: 
Republicanos 115 votos 
Governistas 90 » 

SANTA CRUZ 
o eleitorado republicano, em sua grande maioria, 

absteve-sede comparecer às urnas, em vista da decla-^ 
raçio feita pelo chefe governista de que não seria to~ 

si o.governo, lo para perder a eleição, tendo por 
dispondo das mezas e não adiuittinao 1 

NÍ 
flscaes. 

Na cabala desleal que fazia por toda parte, o fami-
gerado tenente coronef lvo Furtado chegou ao re-
quinte de explorar a ignorancia do povo, dizendo 
que votar contra o governo era ser capa verde (ex-
pressão que na giria deite significa inimigo da igre-
{ a,) porquanto o Deodoro e o Lucenaerani os susten-

temos da religião. 
Não obstante, diversos amigos nossos, não queren-

do deixar de todo abandonado o pleito, reuniram o 
eleitorado republicano mais nroximo da villa, e fo-
ram sempre â eleição, .da qual resultou a votação se-
guinte. 

Republicanos 142 votos 
Governistas 105 * 
À ultima hora nos consta que os alchimistasda in-

tendencia nos querem roubar votos, reduzindo a 87 
os suffragios da chapa republicana. 

Felizmente o protesto dos nossos correligionários 
lia-de desmascarar a falsidade. 

t! MACAHYBA 

' Nas dt>as secçoes da cidade os oposicio-
nistas tiveram-uma maioria de 10 votos. 

Na poYoaçSo de Parelhas compareceram 23 
eleitores republicanos e 9 governistas. 

Este resultado foi lido publicamente du-
rante a apuração das cednlas Terminada» po-
rem, a votaçao» eapóz muitas combinações o 
conchavos dos mezarios publicarão editaes 
cm que foram engulidos 103 votos republica-
nos. 

Dos governistas, uns faziSo alarde cynico 
da. vergonhosa bandalheira, outros aban-
donavam a sala da intendencia» corridos e 
cabisbaixos ante a ignóbil comedia. 

Os factos escandalosos,. que preoederfio a 
eleição jà forão denunciados por nòs em bole-
tim. 

A democracia vence e derrota o lucemsmo 
em toda parle. A Macahyba, qne era consi-
derada am feudo do ex-commendador alferes 
Umbelino, acaba de provar de um modo bri-
lhante qae o sentimento republicano está ali 
profuudamente gravado no animo popular. 

Parabéns à Macahyba, democrática e re-
publicana* 

PAGINA MANCHADA 

2—Rua Senador Jo?é BoBl6icÍo^a 

As publicações serie Mí i é a W réis por 
^ linha, e aononetos por it|àate. 
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s f GOPÍÇÂLGT 
Naquelle hcroico município, onde é chefe 

do partido republicano o Aosso préstiinoso a-
migo Capitão Manoel Joaquim Teixeira de 
Moura, a eleição foi escandalosamente, mi-
seravelmente fraudulenta* 

A minoria dos governistas obrigou-o&-a pro-
ceder em todas as secçòes dò um modo re-
provado e indigno. 

Na secção de ytinga, onde os govorniatas 
contav&o apenas 7 votos, QB oiesarios não 
comparecerão, ocultando os livros. 

Em S. Gonçalo (sédé do mnnicipio) devião 
funccionar duas mesas : de uma deilast onde 
os elomentos ofliciaes erão millos, nem Uo^ 
vas, uem mandados ; na outra hzei*i|o um si-
mulacro de eleição, aguardando-.se para la-
vrar depois a acta. '.•«»•' 

A 4a secção do município estáva* marcada 
pará a povoação de Poço^Linftpo. ondo o al-
feres Üinbelino jurava que os republicanos 
não terião mais de um voto. 

Eis como nos descreve um amigo a inde-
corosa falcatrua. . 

IIlustre cidadão Dr. Pedro Velho. 
«Acabo de presencear em Ppço-Línípo a 

farça eleitoral a quo òs liomena íio governo 
dão o rotulo de eleição. 

A mesa foi um instrumotito de Zamba. 
Á indiguação manifestava-se ^ s emb l a n-

te do mais obscuro eleitor. . 
O eleitorado em peso (assim j»osso dizer 

porque o governo apenas obteve 13 >totos com 
a mesa) quiz reagir; e não forão rasgados 
os livros porque ò nosso amigo Manoel Joa-
quim não consentio. -

A fraude ioi ^ommettida na leitura, dãs cé-
dulas, Q só uma appareceò contoailp.as no-
mes dos cátididatos do partid^^epublicauò. 

Alteraram a data 4 ^ fiomeài;ao do tiscal, 
de 9 para 10 ^ tipí^pbude; ter ingresso. 

Roquererão-se ceHidões, utas tudo 
de balde. 
. "Fizemos protesto, o qual foi ftssigtiado por 
todos os eleitores, <{uo votarão ua nossa cha-
pa.» - v • .. \ ' 

^ CEA t ó-M I ^ IM 

PQX feita d ^ j i i ç ^ 
r ciô * ::irme ser 

. sm 
aeQntetskn^fãtM V*** 
publicados .no seguinte u u u i ^ u Ó que: áli 
fez a- gente do governo diauto da maioria r«-
piiblicana, as fraudes, aa ameaças, o toda sor-
te de tropclias eleitoraes, só mais do espaço 
poderemos referir. 

TAIPÜ' 

No dia da eleição estavam presentes na 
vllla mais de 100 eleitores republicanos e 
pouco mais de 20 por parto do governo, 

O^leitoradoestava dentribuido em í seCçoes 
Nenhuma funccionou. 
Na la. }à depois de 11 bons, declarou o «residente da intendencia, um tal Cândido 

[arcolino, quo ano fazia (iltMçuo pv*que o dr. 
Barros nao Ue mnn lnr^os livros, fazendo de-
claração idêntica o presidente Ua segunda 
secção. 

Os eleitores republicanos protestaram. 
Mais tarde diz tão inipudentemcnlc que as 

actas j i estavam proinptas no Cearà-niirim, 

TOUROS 

Apenas è conhecido o resultado de 2 sec~ 
ções, uma em Maracajaú, outra na Villa. 

Assim se expime um distineto coiTeligio-
nario nosso, fallando da eleiçãe no município 
supra : 

Correo aqui o pleito eleitoral sob um apa-
rato bellico aterrador, força .armada em fren-^ 
te do edifício, fazendo evoluções (scêna ri-
dícula !) o uma cabala infame, ameaçando 
com processos, prisões, notificações de elei-
tores nossos para irem levar ofticios na ves-
pera da eleição para nao votarem, e outras 
bandalheiras semelhantes. 

Com tudo obteve a nossa chapa aqui e em 
Touros a votação seguinte : 

Republicanos 38 votos 
Governistas 75 * 
Nas outras secções teremos maioria, salvos 

os meios fraudulentos que o governo tem 
mandado empregar por toda parte. 

JARDIM DE ANGICOS 

Por cartas que acabamos de receber á » 
nosso amigo Camara, influeitcia naqi 
calidade, somos informados de que " 
guinte o resultado da eleição do a\ 
quella villa: 

Republicanos > ros 
Governistas 
Isto sem incluir a votação ék /iMi(&o das 

Lages, aindjt não conhecida, # 'miiqà devemos 
ter grande maioria, se a frleftfffrJÉu das actas 
não fizer o ihuogre que-' ÜÃS/JlgKò em todos 
os municípios, em que # mwj^no arranjou 
maioria. 

Deste municipio^ 
gramma: 

Eis o rosuluÉlr 
verno (intrj 
verno vol 
res, dei 
çio 

• fV 

A n a 

s o seguinte tele* 

• Pedi o Velho 
município: chapa go-
(çio 184. Com o go* 

s qne não eiào eldto-
%|uitni*es da »tpposi-
^ ^ 'rlhuiçâo teevães. 

ao.» 

C A R A l f l M $ 

ecemos a vo 
nicipio ; mas já tf 

foi nosso o triu 

í 

1 

•yr. 
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tsnlu quo nào podia ,çer outro, om vista do 
. Krande prestigio politizo de que ali goza o 

• .»üsiiiii'to diele republicano Coronel Luiz Ma-
noel Fernandes. 

, (ContinúaJ 
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BOLETIM 

Abaixo inserimos o boletim qno demos, em 
avulso, na véspera da éli*i«ao de 10 de maio. 

tendo podido sor distribuído por todo» os 
nossos assignantes, tomamos a resolução de 
reproduzil-o : 

Concidadãos ! A gente do governo em face da 
polrin norte* rúK*randense, na hora solemiie do 
exercício da soberania popular,—descul>re*se e 
alaca de fronte os vossos direitos e os princi-
pies republicanos ! 

A fraude, que é a arma villan dos inimigos 
do. Rio Grande do Norte, a íraudç descarada* 
(nome e insolontemenle manejaJj á bocea Am 
urnas, nlii está, lòrva e repellente, prostituindo 
tudo ! 

Convencidos de que estão perdidos no concei-
to do eleitorado o condemnndos pela opinião pu-
blica, que os repelle e evita, os trahidores da 
Republica, lançâo mfiodo arbítrio, da violência, 
dos meios ímmoraos e on/ados, de Ioda sorte 
de Iropelias, e abi estão preparando o ganho 
da cauza desgraçada da venda do Rio Grande do 
Norte-a estados visinhos ! 

Concidadãos ! A postos I Ein vista dos fados 
que passamos a expor-vos, cada ntn uno cum-
pra «eu dever, o dever sagrado de pálriolas... 
A hbra è decizivu e o ataque é direclo, o golpe 
certeiro contra o direito do voto ! 

A postos, concidadãos ! 
Nao deixemos que iiiudao, mintão o mercade-

jom com o sentimento do povo, os Inibidores da 
ratria e da Republica ! 

O trem que segui o hoje para Nova-Cruz pare-
cia um comboio militar. 

Não b.istavào os destacamentos eleitoraes, re-
forçados e devidamente instruídos, que se acha-
vào jà disseminados por todos os municípios 
iriarginaes da estrada de ferro. 

O piesideulo da inlemlencia luceniana do Pn-
pnry, veio buscar reforço de praças, para ga-
nhar a eleição irremediavelmente perdida para 
e governo, si as urnas 1 ão fossem vilmenle pros-
tituídas pela fraude ofíicial. 

Km tioyaniuha, Arêz e S. Antonio a mesma 
pressão. Là o odio do governo, verdego dos-
brios rio-grandensos,tem uma gana especial cou* 

Ira o heroico Dr. Espirito Santo, candi lato re-
publicano e juiz de direito removido Jaquella co-
marca. 

Na Penha e em Cuitezeiras, onde o governo 
nao è cauuz do obter nfum pleito honesto e livre 
nem 30% da votação, as mezas [imparão as a-
clas, previa o indecorosamente, os llscaes do 
partido republicano não são acceito^ ; c os lito-
ros da política ofíicial, nâo podendo lutar con-
tra o prestigio dos chefes políticos nossos ami-
gos, ameaçuo com soldados o jurão engolir os 
nossos votos. 

Para Nova Cruz e S. Bento seguirão igualmen* 
te novos destacamentos, afio» de garantir a ví-
cteria do governo. 

isto sriin fatiarmos no sertão, onde a compres-
são e a dolosa perfídia das intendencias de ulti-
ma hora não conhecem limites. 

O Seridô, onde o illustre Senador Josft Ber-
nardo, ao lado de amigos de prestigio o lealda-
de inexcediveis, nâo faria cazo da influencia 
sebastiaiiista n'uma concurrencla seria poraute 
as urnas, tem merecido do governo um cuidado 
especial. 

Em Angicos, n'um eleitorado de mais de -400 
eleitores, os oiementos ofliciaes nào reúnem mais 
de 30 voto?; entretanto elles contào vencer e tein 
tudo preparado para isto. 

Na capital o governo fará o que qnizer ; l°m 
a faca e o queijo ; as mesas sào de confiança ; 
nos não lemos uem llscaes. Em todo cazo nào 
faltaremos ao especlacu*o. 

E assim, vilmente, infainemenle, por toda par-
to, 

A Macahyba está sendo theatro de urna tragé-
dia, que prometlo desdobrar-se u'utna serie de 
terrorosas peripécias, parodiando a > scòuas mais 
sangrentas dos tempos do mais desbragado cor-
cundtsmo 1 

Desde honlem, á noite, que a cata, em que 
deve funccionar uma dassccções eleitoraes, está 
cercada pdafovça do destacamento, sob o com-
mando de um cadete, cunhado e instrumento 
do famigerado Barbalho, que agora de parceria 
com o odiento e trefego alferes Umhellno, ex-
erce toda sorte do tropelias naquella infeliz loca-
lidade. 

Hoje, pela manha, o cidadão Manoel Freire, 
nosso co-religionario, constituído legalmente fis-
cal da meza, na secção a que n.js referimos, ao 
chegar à casa, em que tem cila de funccionar, 
encontrou-a cercada pela força publica ; protes-
tou contra semelhante altenlado e procurando 
penetrar no edifício, foi repellido e insultado I 

Sendo-nos o facto communicudo,uos Idpgram-
mas quo bojo nos foram entiegues e abaixo pu-
blicamos, dirigimo-nos ao Sr. Dr. Clwfe do poli-
cia, reclamámos providencias, que nos foram 
promeltidas por S. S.. A' ultima hora sabemos 
quo seguiram mais 13 praças para a Macahyba... 

Se a força, que acaba de seguir para a Mac.i-
lijba, vai ficar alli sob as ordens de Barbalho, 
litíiji podemos desde logo asseverar que si o fun-
dadas as apprehensões que temos sobro a sorte 
de nossos amigos, alli sob a influencia de gra-
veŝ  aim^ças ! 

Em S.;Gonçal* desenvolve o governo a mais 
desenfreada cabala ; em todas as secçòcs os 
ríípublicanoá^eslão seriumoute ameaçados em se-
os direitos b a(é na própria vid*. As authorlda-
des policiaes, acompanhadas da soldadesca, an-
dam por toda parnç ameaçando com o processo 
e com o reerulainet*to forçado ! 

Achando-sede tud^scieute o St . 0r. Chefe de 
Policia, desde já o respfaisabilisamos por Indo 
o que se der tíe insolito Vxriminoso uaquellas 
localidades, por todos os alentados de que fo-

rem victimas os nossos amigl 
ü Sr. Dr. Freitas medite no <}m está fazendo ! 

, Eis os telegraminas, que noAforaiii eudere-
çailos : 

Dr. Pedro Velho—Natal—SJacahylto 8 b. da 
noite—Edifício Secção cercado foi^tt publica; 
reclamando fui insultado, a m e a ç a d o vominaii' 
danlfl força. Reclame.—Freire. 

«Redacçao Repíibllca»—Natal—Macahyb> 8 
h. 30 m. mat;hã-Edifício Secção céntí'M'(a 

cercado força publIea. Commandanta destaca-
m^uto inslrumeulo paixões Daibalho. Peçào pio-
vidoMclas—Freire. 
* Dr. Pedfo Velho-Nàtal—Papary 9, 8 h, ma-
nlià.—Presidente inlendencia segiito capital bus* 
car força. Formaçao meza contra lei. Providen-
clas—José de AI-MÚJO. 

Pedro Vollio—Matai-Penha 9, 12 h. 43 minu-
tos— Nossos físcaes uomeados legalmente II3Q fo-
ram acceitos mezas eleitoraes. Mezaríos primei-
IM secção reunidos antes nove horas, encerra* 
ram precipitadamente trabalhos, sem admlttlr 
(Ucal— Fabricio. 

Natal, 9 de Maio de 1891. 

A redacçao dM Republica. 

POLÍTICA LARGA... 

Tempos de dòr para o povo, de decepções 
para o patriotismo, de torturas para a liberda-
de, de esquecimento e escarneo para o direito 
e a justiça !... 

Deshonrados os comícios populares pela far* 
ça Mxligna do dia 10, profanadas as urnas, es-
ciinios de onde dcvôra ter surgido impolluta 
a vontade do povo, olvidado o resneito a que 
a opinião tem direito, os orgiastas do governo 
altingiram o máximo do delírio Q do desvergo-
nhamento na bacltanal com que acabam de in-
sultar os brios da cerra río-grandeuse... 

E tudo fizeram com a impassibiiidado do 
mármore estampada na physiognomia ! 

Gude a eleição nao fui um assalto armado ús 
urnas, teve a feição, reunio todos os elemen-
tos de um verdadeiro ústeltionato, friamente pre-
parado no palacio do pretenso governador9 posto 
em pratica com audacia descommunal. 

Nem outra cousa se devia esperar do gover-
no inconstitucional do backarel francisco amyn-
/as, avesado, desde a sua mocidade, a ser tes-
temunha presencial e enthusiasta de sceoas o 
cnmes eguaes !... 

Por toda p;ir!e foi avultaila e notorin a mui-
oria rrpublicaua» salientando-se os colégios de 
Canguaretama, S. José, Nova Cruz, Macahyba e 
Ceará-mi rim, onde o governo nao poude obter 
nem o terço <1a votação ! 

Nem ao menos nesta capital respeitou-se o 
decoro publico ; a salurnai do governo tocou 
as raias dp requinte... 

Oá nomos dos candidatos opposicionistas fo-
ram substituídos pulos da chapa offiriní ; as 
actas estào sendo lavradas om casa dos chefes 
do corrilho governisla ; a opposiçâo ainda nào 
poude conseguir certidão de uma só acta ! 

Aquetles que tanto nos atacaram, quando se 
achavam fóra do poder, deshonram-se misera-
velmente, afundam-se no lodo do mais mere-
cido dcscouceito, mnsíram-se incapazes, por fal-
ia de saber e de probidade, para gerir os ne-
gocies públicos, muito principalmente u'unvi 
phaso do oiguuisaçào corno a aclual. 

No intrrior do estado andou a força .publica 
em evolução, coino se estivesse em um campo 
immigo, na imminencia de uma batalha : 150 
praças «e linha, municiada cada praça com tres 
massos de cartuchos devidamente embalados, 
quasi todos os gendarmes do Sr.,L)r. Joào- Frei-
tas, também sufflcientemente municiados, tudo 
sem que ao menos se desse um pretexto, sem 
que de qualquer localidade viesse a noticia do um 
farto que, traduzindo uma ameaça á ordem pu-
blica, pudesse justificar tamanho movimento 
de força, a exhibição da soldadcsca armada. 

A uniformidade da fraudo em lodo o estado, 
a conformidade das violências feitas em um pon-
to com as praticadas cm todos os outros, con-
Mituem prova circutnslancial, que demonstra 
ler havido um plano só para todas as localidades 
suggerido o concertado nos gabinetes de palacio, 
com a cumplicidade do chefe de policia, um 
pobre moço, incapaz de energias ante o sobre-
senho sempre carregado do Calabar da repu* 
btica, typo caricato dos governadores do tempo.. 

De um domociata dos mais circumsneclos e 
do maior valor já ouvimos que a republica está 
entregue aos seos peores inimigos, porque 
está nas mãos dos monarchistas mais enfesados, 
dos corcundas mais desbragados... 

E. com efíeilo assim é; nem ao menos foi-se 
buscar o que os sustentadores do throno ti-
nham de mais limpo, de mais esclarecido e se-
rio... Guindou-se à culminancia do poder pu-
blico o que havia de mais estragado lá pelos 
quartos baixos de S. Chrislovão e pelas aguas 
furtadas das chancellariâs provinciaes ! 

E' por este facto lastimavel que nos achamos, 
nós rio-grandenses, sob o governo nefario do 
bacharel amynta$.„ 

Crudelissima vai ainda a reacçSo; continuam 
sendo demiltidos os agentes do correio, cone-
ctores e outros muitos funcciomrios. 

A agente do correio de S. Jose de Mipibú, 
de quem já uma vez nos occnpámos, nesta 
folha, está contra a lei removida para a povoa-
çào de Arez e a agente desta localidade para 
S. José... 

Nem ao menos as Senhoras escapam ao fu-
ror da derrubada, tal ê o delírio, a faina per-
versa da óo t i ca, em dansa macabra, em 
truanésca ostentação de poder no Rio Grande 
do Norte. 

A maior ceifa vai agora sendo feita no ma-
gistério primário. 

Demissões,remoções injustas e accinlosas, In-
do está sondo praticado pelo bacharel amyntas, 
sob proposta d j bacharel Hollauda, que agora 
mesmo sabe da hecatombe de Canguarchuna, 
coui o fraque manchado do sangue das victi-
mas.*. 

O professor de Papary, um moço intelligente 
e honrado, mcMre trabalhador, cumpridor de 
seos devores, esiá removido para a povoaçüo 
de Flores, de U eiitrauch, a bem do serviço 
publico ! 

SÍ O crime è não ter Inibido o partido repu-
blicano, nâo acompanhando os chi istinos no ca-
ra-durismo, com que estào deslnnrando o cor-
rilho sebastianista... 

Nas condições do brioso professor de Papa-
ry estão muitos outros membros do magisté-
rio. 

ü reinado da justiça e do direito, porém, ba 
de voltar com a republica... 

O saohudo bacharel amyntas deve estar cheio 
de salisfáçào, repleto de júbilo... 

Ao levar as mãos ao rosto dove sentir por 
alli a passagem dos dous contos de reis da ajuda 
de custo, e ao meemo tempo devi; ouvir tam* 
b'M» o sussurro do pranto das familfas dos de* 
millidos, victimas do sco furor purlidario... E 

mesmas mftos qtiearruucuu] o pá o a iu* 

m 
numeras famílias e attinkâtraK 
laudo o pr$fO da 4trtftbada> 
num banao do saagua republicando 
do frlcarto do goverào acaba d 
em > 

Que mais quer o bacharel am 
aegulo tudo o que um cantil 
nete pódo desejar: dinheiro, lagrl 
gue... 

.Qüe mais quer ? 

ÜÉSPÓNDENDO 

xon-
tem agora 
o trabuco 
»f Jorrar 

? Ja cón 
m lyran^ 

e san 

appeí-
nao o sois, nunca 

Vamos por partes. Temos á vfsta o ultimo numero 
do periodicoofíicial,escrtpto pela camarilha dos chris-
tino» traidores» que, depois de se fingirem, algum 
tempo, republicanos, agarrarão-se aos sebastianistas, 
por amor. ao estomago, única víscera que lhes func-
cionae cujas exigencias são o seo único norte. 

—Pleito Eleitoral: 
O nosso primeiro editorial conta a lugubre histo-

ria e responde-lhes cabalmente. Quanto a fatiarem 
em liberdade de voto concedida ao funcionalismo, o 
que sabemos é que, alem da pressão infreneque fi-
zeram antes da eleição, está sendo victimado indig-
namente um outro empregado que conservou as suis 
crenças republicanas. O honrado alferes CaprisU-
no 6 uma prova, que o cynismo do governo nao pô-
de contestar. 

O offlcio vindo da Penha é assignado de cruz por 
mn delegado irmão do presidente da intendencia, e 
tio do cidadão que espancou mortalmente o eleitor 
republicano Manoel Delgado, e obra do celebra Ho|-
tanda. 

Porque não pubticão toda a correspondência of-
íicial do juiz de direito da comarca ? 

—Eleição : f 
E' um snmmario da votação conhecida. Kão nòs 

deteremosem auatysar os números, atteslado dò 
iuipudor deslavado dos mercadores da republica,' 
mas o que não nos pode conter a indignação e 
lidarem-se republicanos... Nào, 
o festes, não sereis nunca. 

Vindes do escravagismo e da guarda negra, po^ 
instineto e por interesse: adnlastes o chefe republi-
cano do Kstado por inilote e por interesse; atraí-
ç-onsles o partido republicano por vilania e por iftííf 
vessê. Sais uns desprezíveis; não vos rotuleis de re?-
pulilicaiios, commendailores e barões de borra ! 

—Irrisorio* j 
E' realmente irrizorio o acervo de estutticies do 

chôeho articulista. { 
Falta em geimflexões. Nunca as houve no partidò 

republicano senão pòr parte de vós mesmos e dof 
vossos, cujos encomios bnjutatorios para com o no^-
so prestiinoso chefe rast^javão pela humildade mais 
c.uiiua. A folha que hoje nos descompõe 6 a prova dd 
que fica dito, sem faltar nas lagrimas commQvidai 
quê tantas vezes derramastes, no enthusiasmo de vos^ 
sa admiração pelo Dr. Pedro Velho. • 

Falia em chefes por si mesmo aéclamados. Ahi 
estilo as vossas assinaturas para desmintir-vos!. ! 

Arlorüo ao que queimarão e qneimão o que adoi 
ravãQ, dizem os christinos, n'um arroubo de Since-
rldndo, lendo na própria consciência. Em. verdade; 
são tào diffamadores como forão turiferarios. Erão 
poder comnosco» quando tínhamos o poder, e sao 

•poder, com os sebastianistas, quando o poder pas-
sou í?) para os sebastianistas, 

Afiirmão que não fazemos analyse dos actos da ad-
miaistracção; e estamos cançados dé proflig^t-oa> 
sem que os governistas possão deftender e justi-
ficar o Galabar Amyntas, -

—Segneni-so dois artiguetes sem titulo. 
O primeiro começa por uni período de 800 pala-

vras, asphixiante e oco como um zabumba, ter-
minando na palavra mancéniíha. De facto o leitor; 
antes de chegar ao flm, ja resona, corno se esli-: 
vesse à sombra da lethal euphorbiacea. 

Dizem que nâo tivemos dedicação pela cauza po-

Sular, mas esquecem que nòs fazíamos a propaganda 
esinteressada da cauza republicana, ào tempo em 

que elles roião ainda os ossos myrrhados do im-
pério. ^ 

A historia dos 30 votos nãoé comnosco, é Jâ com 
o seo collega e recente amigo Manoel Porfirio dos 
Santos Lamenais d'01iveira Federal;.e ainda assim 
mentirão, porque; d homem teve 38 votos. 

Quanto a estarmos abandonados pelos nossos ami-
gos, prova o contrario a infrene reacção que teve 
de fazer o mano Chico, governador de oitiva, em 
face da lealdade e intranzigencia do eleitorado re-
publicano, 

O segundo artiguete, explora a questão do nati-
vismo, e fal-o de um modo inepto e desleal. A cori-
frateínisação não é a subordinação servil e baixa a 
que se estão os nossos adversarns sujeitando, sob a 
influencia de indivíduos que. «ão conhecem o Rio 
Grande do Norte, senão como um campo a explorar. 
Se tivessemos de faltar dos rio-grand«i^cs de adopção, 
não poderíamos referir-nos seiruo íos christinos, a poderíamos 
peor gente que ja pjzou nesrte infeRz Estado, para 
onde nãotrouxerão senão /uma voncldade de lobos 
e uma educação polítiqi dJepra^dissiina. 

udr. Gurgel foi derwlttido de juiz m\ 
Apody por denuncia 

juiz municipal do 
do promotor c?a oomaçca, dr. 

Lincoln^ que o accu^ va da indecente tran.oia mi-
Igreja, de" ter n-aculSdo de sangue o pàvimentoda 
matriz, fazendo constar que o sangue cabia do tecto, 
e significava o coração de Christo apunhalado pela 
republica. E ainda ha pouco, no Trinmptiò, o mesmo 
dr. Luicoln,confirmou o facto diante de inisa de 30 ci-
dadãos, em cazado nosso amigo capm. Luiz Floren-
cio, accrescentando que era de gaito o sangue com 
que o seo milagreiro collega bezuntara a nave da 
matriz. 

Termina explicando que os 3 promotores, ultima-
mente exonerados, o lorão porque embaraçavão a 
marcha dos negocios públicos. Einquanto não o 
provarem, dizemos-lhes que mentiram. 

E ahi fica o succodos quatro artigos sensaborões e 
reles, que ornão o ultimo numero do sujo periodico 
ofíicial. 

M U T I L A D O 

DR. MANOEL JOSÉ PINTO 

Este distineto moço, diguo juiz municipal 
de Sant1Auna de Mattos, recebeo do ordem do 
governador Francisco Amyntas, communica-
ção de que estava removido ã pedido (uma des-
caradissima falsidade) para o termo do Assü. 

O UOSÜO amigo, que nada pedio ao Chico, 
respondeo que agradecia a gentileza da lem-
brança, e que permanecia em exercicio na 
sua comarca. Se o honrado juiz não lhes con-
vém aos fins da pòlitica larga, demittam-no lo-
go, e deixom-se de palhaçadas cyoicas. 

Que gente! 

FLORES 

O deputado Miguel Castro, que, ingrata e trai-
çoeiramente, ordenou ao pretenso governador 
Amyntas a derrubada e o esterminio daquelles 
que o haviam eleito, teqa lançado mio de gea-
te impossível para montar o sebaslianismo nos 
municípios do Seridó! 

Em Flôres o pessoal governista está abaixo da 
critica. Daquella villa escrevem ao nosso collega 
do »Povo;* 

m m 

í— Saltem a ato a quem s. Exc. nomaoii delegado k 
lieiadaqui? ÁqneWerespeitável cidadão que, 
l-Jbea eleiç&o de Angicos e que para aqui emt-
Dom receio dos Ooricurys de B. Exc. 
4ka duvida. Sxc. procura fundar aqui uma 
I toda ennovettada, mas nós confiamos, ella 
e dará proveito. 
odo isto se dA, S. Sxc. escreve aos nossos ami-

do: «Assumi a direcçSo da política nesse Es* 
me 

fo 
lado para salvar a causa de vocês *e conto que 
prestarão o seo apoio.» 

Muito bem. Palpavel contradiccãoesta deS. Exc.! 
Deinítto aquelle&que o elevaram a posição que hoje 
tem, pers&uinoo-os com processos, como se 
está dando no Natal, e depois escreve aos 
mesmos; «Tomei a direçç&o para salval-os.» È singu-
lar esta posição de 8. Exc. l De duas uma, ou o que 
se está dando no Estado corre tudo por sua conta, o 
ue devemos crer em vista de suas declarações ílrma-
as em cartas aos nossos amigos, ou do contrario os 

seos novos alliados nâo o teem em conta, represen-
tando assim S. Exc. papel abaixo de zero. o gover-
nador de oitiva é pessoa de S. Exc., segundo as infor-
mações, logo do que emanar desta autoridade cabe lhe 
toda a responsabilidade. 

o que nos diria hoje o dr» Amaro Bezerra, se exis-
tisse ? 

BACHAREL EM D IRE ITO 

No dia 14 recebeu na Faculdade do 

Direito do Recife o grão de bacharel 

cm sciencias jurídicas e sociaes o nosso 

digno co estadano, o bom e valoroso 

republicano Januticio da Nobrrça Filho. 

Cumprimentamos com etfuzâò o dis-

tineto tnoço em quem a patria oorto 

rio grandense conta um filho muito 

amigot muito dedicado e muito intelli-

gente, c, certos de que na vida prati-

ca, cuja estrada se lhe abre-larga e aus-

picioza, ello ha de firmar nobremen-

te as bellissiiiias qualidades de seu ca-

racter puro e altivo, anciozos o espera-

mos para pessoalmente dar lhe o abra-

ço de nossos sincero) parabéns* 

Tivemos a TÍsita dos nossos distinetos ami« 
gos: 

Francisco Sobral, José de Arado» Dr. Espi-
rito Santo, Manoel Alves* o Dr. Manoel José 
Pinto, digno Juiz municipal de Sant'Anna de 
Mattos, 

BELLEZAS DA DERRUBADA 

(ESTYLO OFFICIAL) 

«Secretaria da Policia do Estado do Rio 
Grande do Norte 31 de Março de 1891. 

Cidadão. 
De ordem do Dr. Chefe de Policia, commu-

nico-vos, para vossa scieucia, que o cidadão 
overnador de honlem datado fostes exonera-
o do cargo de 1° supplente do subdelegado 

de Policia do districto de Nova-Cruz. 
Saüde e fraternidade. 
Ao cidadão Joaquim Pereira da Medeiros 

Filho. 
O secretario 

Apolinario Joaquim Barbosa.t 
Cruzes !... 

•FRAGMENTOS JURÍD ICOS PHI-

LOSOPH1COS» 

Do illustre pernambucano e nosso 

distínctissimo correligionário Dr. J . Isi-

doro Martins Júnior recebemos um ex-

emplar de seu ultimo livro, que t emo 

titulo desta noticia. 

Agradecemos a gentileza da oSerta 

e promettemos mais de espaço occupar-

nos da excelente obra de Martins Júni-

or que, mais esta vez, dá com os Fra-
gmentos Jurídicos — Phtlosophicos u-

ma prova do bello estado cultural de 

seu espirito adiantado e activissimo. 

Na rôde de perseguiçSes políticas de que 
está sendo victima o magistério primário do 
Estado foi também apanhado o honrado e há-
bil professor da villa de Papary» cidadão João 
Joaquim de Salles e Silva, removido, a bem 
do serviço publico, para uena cadeira de in-
ferior entrancia, no alto sertão. 

O famigerado e pezadissimo bacharel Hollan-
landa, instrumento do Chico,não quer profes-
sores que eduquem a mocidade» quer mam« 
vellas eleitoraes, senão instigadores de assasi-
nos como foi s. s. em Cangnaretama, pelo me-
nos de índole tão servil como a sua, 

De uto importante artigo do «Dia* 

rio de Noticias», do Rio, apreciando a 

política nefanda do sr. Lucena, extra-

ctâmos o seguinte trecho: 

•No Rio Grande do Norte é Pedrfc 

Velho* o primeiro que naquellas regiões 

teve a coragem de emprehender a arre-

gimentado das forças republicanas, que 

recebe os golpes desapiedados do go-

verno, para se implantar no Estado a 

política dos seus antigos adversarios.» 

SOCIEDADE LITTERARIA 

Um grupo de moços estudiosos e a* 

monte* da instrucção, acaba de crear 

na cidade de S. Jostí uma associação, 

PÁGINA MAJNCIIÀDÀ 
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que denominaram sGremío Litterario 

Mipibueose;* e# no intuito de fundar 

uma blbliotheca» pede-no» o presidente 

do grêmio, nosso iotelligeote amigo 

Raymundo Dantas, que façamos um 

appelio á imprensa e aos homens de 

lettras» solicitando o seu concurso e os 

seus donatinos, em favor de tâo util 

instituição. 

Accedeudo com prazer ao pedido 

que nos foi dirigido, fazemos votes pe-

la prosperidade do «Grêmio Litterario 

Mipibuense,«e damos os parabéns aos 

seus fundadores. 

BALMACEDA, O FISCAL E O LIXO..; 

O flscal éra na Ribeira uma entidade roy* 
thica, apesar da sua cara de sachristão e do seo 
apoetite de Saturno... 

Myope, não lhe aproveitava o auxilio dos o-
culos: de vez em quando cahia com o nariz no 
lixo,aos trambolhoes com o Balmaceda,que Iam 
bem usa sapiranga nos olhos... 

Lixo em cada esquina, pantanos por toda 
a parte, o caes sempre obstruído, immundicie 
em todas as ruas... 

O Balmaceda è inimigo das innovações e.para 
manter suas idéias, conserva o lixo nas ruas, 
querendo mostrar assim que sustenta o statu 
quo ! -

O flscal è do mesmo pensar. Num destes dias 
lembrou-se dos seos deveres e aperreou com u-
ma historia de multa a um republicano, nosso 
amigo, por causa de uns couros que o honrado 
negociante contava na travessa em que tem 
seo estabelecimento cotnuierciah.* 

Ora, o fiscal,., 

n o v a c r u z 

0 tand 
in ! . . . Conhecem P Era juiz 

municipal da Penha, durante a admi-

nistração republicana; é hoje promotor 

da infeliz comarca dc Nova Cruz, no-

meação que lhe custou uns urros Ínti-

mos na latrinaria consciência 

Pobre Nova Cruz, résta-te apenas o 

honrado juiz municipal Dr^ Dourado! 

O Landin já ameaça de processo os 

nossos amigos, da-$Q-ares de importân-

cia, faz de capanga eleitoral—um cu-

mulo, o L ind in . . . o Landin da Lagoa 

Grande. 
Pater, terra trçmit. 

O Machado da policia está suppondo que è 
mesmo marechal.. 

Anda, pelas violências que diariamente pra-
tica, nos clarins da fama f 

No quartel a mochila de areia, na rua o chan-
falho do ordenança, ameaçando até as pessoas 
mais qualificadas ! 

Ha poucos dias, passando pelo arsenal, ett-
gio grito de armast toque de clarim e guarda 
formada! 

Não conhecemos lei alguma que dê honras mi-
litares aos offíciaes de polícia ; entretanto, tra-
tando-se de um marechal de boccatè possível que 
estejamos enganados.., 

Exçelso Marechal, sentido I... 
Modere um pouco o seo énthusiasmo ! 
Nem com tanta sêde ao pote... 

GRAVÍSSIMO 

No município de SV Y r u z um des-

graçado furtou um cavalio. Prezo por 

um tal Antonio Serafim, e levido á 

villa, foi reclamado por Fuâo Candú, 

dono do cavalio, que, sem iniciar pro-

cesso, nem diligencia algum» policial, 

conduzio-o comsigo, em companhia de 

outros interessados no negocio. 

O infeliz, ao sahir de S. Cruz, de-

clarou, chorando, quo. sabia que ia ser 

viciima, e que nunca mais teriSo noti-

cias de l l e ! . . # 

Até aqui o que sabíamos do facto. 

Ultimamente somos informados de 

que o cadaver do preto foi encontrado 

n u m a gruta da serra de Angicos, co-

berto de pedras e com 22 punhaladas. 

O npsso iiiformwtçaccresaenta que 

appare-

t r 

nodoadà de sáhgueV. ^ ^ í j ^ x ^ 

C o m vista aos Òenemeritos t\ 
Amyntas Barres e Freitinhas da policia. 

CABALA POLICIAL 

Patrioticamente inspirado no bem publico 
o iilustre subdelegado de S- Bento, dirigio o 
seguinte bilhete circular a todos os inspecto-
res de quarteirão do districto : 

S. Bento 27 de Abril de 189!. 

Digno Sr. Inspector 
Comonico a Ymc. que nudia sabbado 2 do 

meis de Maio adiciachar aqui sem falta athe 
aomeio dia para fazermos uma Indulgeuçia 
conto d a urgençia. 

DoSub, Delegado de Policia. 

Claudiao Bizerra Cavalcante. 

80 0 bacharel Hollanda, em recompensa 
aoa seo* gaágiúnartós serviços eleitoraes em 
(knguaretáiaa, for nomeado juiz 4e direito 
de Santana», Indicamos para substltuil-o 
corço direetor interino Instruoçic o snbde-

, legado de % Nato. No que respeita a illus-
traçào damos um pelo outro sem volta. 

Na 4». feira 13 do corrente o honrado ma-
jor Pedro Nery completou mais um anno de 
sua vida toda uedii aaa ao serviço da patria. 
Foi cumprimentado por seos companheiros 
d'armas e numerosos apreciadores e amigos 

TRANSCRIPÇÕES 
CONSTITUIÇÃO VIOLADA 

A respeito da celebre censura quo o sr. Dro-
doro mandou que fosso feita em ordem do dia 
ao major Seuedollo, escrevei o «Novidades» : 

«O sr. Doodoro, que não è homem de gover-
no civilisado, porque è arbitrario e violento 
não se importando com o tacto de ser o major 
Serzedello deputado geral, veudo aponas uma 
quebra de disciplina no artigo do sr. Serzedello, 
mando-o censurar, cotno so elle o pudes&e fazer 
sem ao menos recorrer á aulhoridade compe-
tente, o ministro da guerra. 

Perguntamos ao sr. generalissimo : o arlig» 
19 da constituição, que''garante a inviolabilida-
de das opiniões ao representante da nação no 
exercício de seo mandato, não dava ao sr. Ser-
zedello, como ex-governador e deputado, o di-
reito do rebater insinuações calumniosas de 
um seo successor na administração do estado 
do Paraná ? 

Corno se aífoitoulj sr presidente da republi-
ca a manchar com uma censura lola a fé de 
ofticio brilhante de um offiçial, onde já escre-
veram elogios as pennas de Renjarain Conslant, 
de Floiiano Peixoto eSoveriano da Fonseca ? 

De todos os offíciaes» no leinpò da monarchia 
o mais insubordinado, é as vezes por 'couta 
nenhuma, era o sr, Deodoro, que ensinou a 
indisciplina e fundou as moções de censura 
aos governos. 

S, et., que tantas vezes fez jus a reprehen-
sôfls, como censura agora a IKO distinclo ofíl-
cial o seo justo desabafo contra um successor 
que o quiz aviltar ? 

Apoliiica do sr. Deodoro, que tem ministros 
iusupportaveis e dignos de bolos e censura a 
toda hera, cremos, é feita de proposito para 
desgostar e provocar reacçòes, porque nao se 
con-prehendo como um velho companheiro pos-
sa romper com a flor dos seos auxiliares em 
questões de honra para estes, quorendo-os o-
brigar a um mulismo deshonroso, ao qual è 
preferível a morte. 

O fjr. Deodoro anda mal aconselhado. E' vi-
ctima de conselheiros que dirigem planos con-
tra os verdadeiros republicanos, contra o radi-
calismo, em seu proveito, para desacreditar 
aós olhos do generalissimo a gente da sua con-
fiança e os seos companheiros de gloria. 

De tudo isto que ahi fica, resalta apenas mais 
uma violência à constituição» no seo arl. 19, 

Quem nos processará esses defloradores da 
infeliz Virgem^ virgem para nós que estamos 
virgens delia, porque ainda não a temos, sinão 
para constar.» 

PADRE NOSSO MODERNO 

«Senhor Doodoro, que estais na pon-
ta ; aborrecido é o vosso nome : não 

venha a nós o vosso saber, nem St ja 

feita a vossa vontade, assim na terra 

como no céo. O pão nosso do cada 

dia nao nos tirai e perdoai ao sr. Bir-

balho os seus Avisos, assim como nós 

perdoamos os vossos desmandos : não 

vos deixeis cahir ein tcitaçao : mas li-

vrdi-nos do compadre.» 

Amen.» 

O governo, por intermédio do Diá-
rio Offiçial, ameaça os lentes da es-

cola Polytechnica com processo judi-

cial ! 

Si tal se der teremos de ver o reo 

accusar os juizes, 

Cousas da republica do sr. Deodoro. 

S O L I C I T A D A S 
PRONUNCIANDO-ME 

Distante das pingas Rio-Grandenses» 

cà, nessas terras de Pernambuco, onde 

n liberdade nutr'oru encontrou sempre 

refugio intimo, sagrado no coração 

\ue sabiam fazer do amor 

w k o fervoroso, vei 

nfiíi M f i Hpèttüi ile espev 

ranças e s òm- fa t t l 

da h«nra civica e perante m m é t $ p i r 

tricios, echoar o grito da reviuta qi?èr 

lá, desassombradamente já foi erguido 

em defesa dos princípios de uma Conss 

tituição violada por um governo pre-

potente e imbecil, sem moralidade e 

sem princípios* 

Gomo parte integrante da actual ge-

ração do ultimo quartel deste século, i 
quem fatalmente está destinada a gran* 

dieta c heróica incumbência de promo-

ver a regenoraçi» dos nossos costumes 

eocioei», cotno o uoico meio conducen 

(e ao kleial da política contemporanen, 

—a felicidade relativa das classes so, 

ciaes—, preciso francamente «(firmar 

que o indifferentismo e a desillusão a* 

inda não me gelaram o alma e que nó*, 

—os novos—, havemos pelo trabalho 

6 pelo sacrifício, de legar uma putria, 

certamente mais digna e mais frrtt*, 

áquelles que tiverem dé nos succcdci 

oo nurorear do século futuro, 

Para isso 6 preciso que cada um se 

compenetro da indeclinabilidnde da sua 

norma de agir, traçada pelo espirito da 

epocha* 

E é em (lesnbrigaçfko solernne desse 

compromisso imperioso, que tomámos 

nòs, os que tomos fè no futura e amor 

á Ropublica, que eu desassombnulu * 

mente venho enfileirur*me na vanguar* 

da dos patriotas Rio Grandenses, que 

na arena escubrosa do ostracismo lovau-

tnram o estandarte da autonomia de um 

estado e da honra de um povo, 

LNJIO é sem duvida este o posto dos 

que se deixam levar mais pelas gulodi* 
ces do estomago, do que pelos dieta-

mes de umu consciência pura ; mas é 

felizmente, para a houra da Patria, a 

posição firmada dos que stoicamente 

fazem o sacrifício das conveniências in-

riuiduaes pelos intfie^scs da collt-cti-

vidade, ou melhor, pelo bem estar des-

sa entidade,—que se chama—povo. 

asa wssmmm 
"s 

* 
* * 

Os indivíduos, que actualmente go-
vernam o Rio Grande do Norte, que dN 

rigotn os destinos dessa p itrin, que sò 

procuram explorar, (porque nao é a 

deiles] e nunca fclicital-a; esses indiví-

duos, á preciso discUo num assomo dc 

indignação patriótica e na plenitude de 

uma convicção profunda, escalaram as 

alturas do poder não pela victoriu de 

um principio ou de uma cau*a, mas 

pela escada tortuosa da traição, pela 

prostituição do suas consciências, ou 

melhor peio desmoronamento da sua 

integridade moral de homens o de cida* 
dãos* Devem ser apontadas como os 

inimigos do Rio Grande do iNorte. 
* 

* • 

O telegrqpho em dias crnsccutivos 

tem nos descripto o estado de convuU 

sionamento o conflagração, em quo se 

estorteja a alma Rio Grandense. E es-

sas noticias expressivas do estado a-

narchico de um povo em luta renhida 

contra a propotcncia e contra o crime, 

elevados ácathrgoria de governo, tom 

levado a consternação o ódio áo coração 

dos muitos que se interessam pela pros* 

peridade das diversas circumscripçõüs 

territoriacs da pátria federal Brazileira. 

Em facc pot tanto, desse descalabro, 

que reina na minha terra, perturbador 

sem duvida da quietude do lar e da 

paz social, em face desse espectaculo 

triste u d^zolador de uma terra des-

pojada e saqueada por inimigos, que 

são os agentes do poder, quero lavrar 

o meo protesto, como republicano o 

como Rio Grandense. 
Gomo republicano, porque, diga-se 

a verdade, esse governo de hypocritas 
c incapazes, que cada dia cntcnebrece 

mais o futuro da pairiá e aunuvia a 

alma nacionul num turbilhão de apprc* 

hensões e receios.é tudo,menos republi-

ca. A republica, tal qual a evangelisa-

mos e a admiramos na Suissn ou na 

Norte —America, está muito longe de 

ser isso, que com o maior cynismo no 

scennrio político se desdobra aos olhos 

do povo urazileiro. O partido republi-

cano tradicional em quasi todos os 

Estados está em opposição. 

Governam o paiz os que nunca mos 

traram dedicação pela Republica, os 

que a guerrearam até o dia em que 

Inibiram a monarchia. 

Como Rio Grandense, penso que o in 

tiuiladq governador do Rio Grande è o 

nte para administrar um 

, * natural, não sd 
pf ia J í e s s 0 ! t 

de espirito pMMjW jNWfgf JÜ j W ü d o s 
çweociacsu um a d m m j l i p ^ ^ w o M i 
per nunca ter-se esforçado peío -
Tolvimento desse mesmo Estado. 

O actual desgovernador do Rio Gran« 

\ift por graça do Lucena, era muito 

b o a para nos tempos da monarchia fa* 

será derrubado política na ascenção 

do seo partido, com essa impavidez nun 

ca invejada dos .testas JH ferro, e irliodo . 

os ódios de uns e satisfazendo as pres 

lençôes e^oisticas de outros; mas, por 

amor á herdade, diga-se, ello nãu tem 

princípios republicanos, nem idóas p:is 

(riotiens para presidir um povo cm no* 

me da Republica. 

Pernambuco, 21 de abril de 91. 

Januncio Nobrega. 

MINHA DEMISSÃO 

Republicano por princípios e n3o 

por conveniência, mc ora impossível ap-

poiar oii) governo que, aleiu dò ser a 

negação da Repjbl im, tc n Ciono re-

presenta ite no Estado um tran^fuga — 

o bjchitrcl Amjntas Barros. 

Tive o arro|o enorme de ter digni-

dade, tive o atrevimento de nao querer 

servir de instrumento dócil is persegui-

ções do btelnrel Amyutds Barros ; por 

isso fui dcmittido. 

Uma demissão n^ste caso tem gran-

de sigoiíieaçâo político social par<i os 

homens honestos do ptiz. 

Ser demittido pelo incl inei Amyn-

tas, que se vendeu por do s contos do 

reis, purs fazer mu i política a geit i 

do comprador, nuo m.ieúfa a repu aeào 

de um fuu(.cioturiof prova apuiMs .ju ? 

era cumpridor de s*»os DEVERES, e <| IÍÍ 

era incapaz de vender a conscicuc.a por 

qualquer osso. 
Pjrs mim, comi para os h>ns da ur-

oha terra, mmlia dem ss;V» foi um attes-

tado de d'gniJail \ (\ \a me deo o bi-

charei AmvuUis Birrus. 

H.iuve quem p n tieularmento me a-

visasse de que eu ?a sor lem Uulo, por-

que fazia uiamfest.içft1* repubU»*mas. 

Não fujo á resp iu>ibilidade do uieos 

actos : 

F«z - manifestiicõ *s de adhesão ao 
» 

part ido reptibliean-*, -i eu j i F.IMMÍ c^tá 

o deiíodidt» dem(<ciat.i Dr . Pedro Velim, 

que soube conservar em sins tn:i is -pura 

e sà a d ign idade riu-g^auJenso, o dtí 

quem nuoca poderâa «Jizer quo vc.idtMi 

a conseicneia c a PI IM . I . 
Fiz também ;wcus;ie<vs á polit>ca lu-

cono-amyntista, e di>se que se o juiz 

de direito aposentada- A.uiynías tives-

se pundonor nào lalUvj eui passado 
honrado. Nào o (iz ás ocultas, c agora 

repito-o sob minha ass goaiura. 

E ja que estamos pondo os pontos 

nos ii, vem a pello a historia seguinte : 

O bacharel Amyutas disse, que qu in-

do era governador o iilustre dr. Nis-

cimento, o cidadão AKunI Alves V. de 

Araújo tinha vindo proposilalmeme, a 

instancia de todos os amigos dc S. Jo-

sé de Mq)ibú, pedir m i u h a femo-

çã'i ou mesmo demissão; fosse o que 

fosse, contanto que me tirassem do S. 

José; e que ellc não consentira no pedi-

do e nem approvara que fosse elle sa-

tisfeito, 

— Esta historia é s imp lesmente ' utftá 

falsidade. 

O b.tcharel'Amyntas prr este meio 

pensou que eu ficasse adepto de seo ea-

ra-durismo; mas nao eahi lio laco, por-

que o conheço muUo e muito bem. 

Em S. José íiz amisades desde os 

grandes dos do s partidos atè os meno-

res da terra. 

E (ique o publico sabendo que um 

governista d Vigora pedio minha conser-

vação ali, como uma garantia. 

Satisfaça-se o baclmvl Amjratâs Bar-

ros coni o titulo de Galdbjtfy qttè h» de 

leval-o i posteridade; nãa queira mais 

o de intrigante e mentirosa. 

Natil 7 de Maio de 1891. 

Tertúlia no da C&êtà Pinheiro Ftlho. 

/ / k 0 Vti9L\CO ^ 

Jvlgo um d t vw levar ao conheci^nen-

^ . Mâcahybíi 

HlpRber da casa Paul > 

que, p»' 

ume, 

H U Í I L f l D O 
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muiiut imo intftpi» de raciocinar aobfe 
cousa nenhum», proporções de perse-
guidor* inj i t tto, exigente, e Í«MI« por 

fiftusii dnquillo que Ó 'MO e somenio seo !! 
tato na verdado é muiio tingular, *er-
darieira raridade,% facto único talvez, na 
t ida com roerei a l;maséo que actnalraen* 
lê se está passando commigo e meus 
irmfios» iodos orphfios, filhos de Eloy 
Castrícfono de Souza, aquelle si quem 
os srs« Umbelino Freire de G»tívôa 
Mello c Thomaz Anionio Pessôa de 
Mello por muitíssimas vezes chamaram 
de pae. E hoje somente' pelo moti-
vo de procurarmos receber quantia su-
peridfc» a 30:000^000 rs. (trinta e seis 
contos) em dinheiro que temos em sua 
casa commercial, descobriram—oh fa* 
talidade cruel !—que, nò$ filhos de seu 
pae, nito podemos ou não devemos ser 
seus irmãos, por lermos.a pelle negra e 
si consciência branca, enusa que elles 
t em . . . porem na vice-versa. 

E nào ficarão a h i . . . elles os meos 
irmãos mais velhos na acç5o que lhes 
movemos pára receber a quantia acima 
mencionada que dizem não existir em 
dinheiro em sua casa commercial, ape-
zar de disposição terminante, cunstan-
te do inventario. Elles, que não tem 
certamente nenhuma confiança na jus-
tiça de sua cauza, logo quecahio a polis 
tica republicana foram exigir, e const-* 
guiram ! as demissões dos honrados e 
prolios juizes Municipaes de então e os 
nomeações de uns entes muitíssimo 
semelhantes—em capacidade até—aos 
dous impagáveis protogonistas do bem 
conhecido romance de Cervantes. E 
dizerem que foi perseguição, que foi 
injustiça o que fez o cidadíio Anio> 
nio de Mesquita Uma, juiz do feito, 
dando despacho contra, cm uma pelt* 
çao em que, por zombaria talvez ú au> 
toridade, offereciam para pagamento de 
nossa dívida duas propriedades mísera-* 
velmente estragadas e imprestáveis, e 
uma relação de dividas insojvaveis, dan* 
do*nos desta sorte um prejuízo total. 
E dizerem que fomos exigentes (!) em 
nào concordarmos na acceitação d'esta 
proposta muito e muito prejudicial pa-
ra nòs, como se fosse pouco <> que te-
mos perdido da data do fallecimento 
de nôsso pae (15 de Janeiro de IB8I) 
até o p r e s e n t e , Desgraçados de 
iós estaríamos talvez lutando com 
dificuldades \ #ante serias para su^ 
bsâistir se nüo^lòra o arrimo d e nos-
sa avô tutora que atè o dia 19 de Mar-
ço de 1889, em que sustou os poderes 
de procurador, ao sr. Umbelino Freire 
de Gouvêa Mello, sustentou-nòs só e sá 
com os recursos de que despunha, sem 
que tivesse recebido da procuradoria 
do sr. Umbelino lOrs.ao monos. Isto, 
penso, para .quem sabe quantas casas 
temos n'esta cidade e o aluguel de cada 
Uma d'ellas, é certamente muilo feto ? 

Injustiças perseguição estamos nós 
fioffrerido, a ponto dc diserom por ahi 
que me hào de cortar de chicote, o que 
espero, calmo, firmo o resignada, tens 
do apenas nos lábios o perdão franco e 
dicidido para a alma d'nquelle que mui-
to innocenteinente protegeo ingratos, 
que lhe pretendem espoliai os filhos. 

E nao ficarem ah i . . . elles os meu* 
irmãos mais velhos. Agora que esta* 
mos sem jui/es municipaes, sem cura-
dor, e até sem escrivão, tudo por amor 
â justiça de sua causat trabalham de 
uma maneira fume o inab.ilavel afim de 
conseguirem a demissão ou remoção do 
honesto juizado direito interino,dr. Luiz 
Manoel Fernandes Sobrinho o o que se 
aucceder é mais uma prova de amtsade 
que recebemos do dr* Amynthas, COON 
padre e amigo de meu pae, que tüo 
tiirecia e voluntariamente tem emeor-
rido para esta poiseguiçfi" infame. El 
l es . . . os meus irmão$ mais veUios nos 
querem reduzir certamente a pó: nào 0 
conseguirão jamais . . . E * desenlace 
d'eSle drama nós o teremos muito bre* 
ve franca e decidido ! Espereumt>; ú 
dia de amanha vem próximo. 

% Müjfchyba, 7 de Maio de 1891 

Eloy Ca$trici<9&o+ j 
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(Continuação do : 

Sem mais, nem menos; M càbfli 6* 
leitoraes do Sr. Amyntaa ifio conceder 
o aforamento das vertente* do riacho 
tMaxixe» afHuente do rio Caiú9 ao 
pertiuaz pretendente á meza de rendas, 
Manoel Martins Pereira de Cisirò, a* 
quelle mesmo aforamento négado pela 
líX-Intendencia aos pro|irietarids Vizin-
hos que em tal caso tinham a Refe-
rencia, para evitar novas derrubadas 
de maltas nas vertentes, tão prejudi* 
ciaes. Fclismenle as reclamações que 
surgiram da população indignada, pios 
«estos por parte de alguns# contiveram 
03 he?oes dos benefícios municipaes, que 
deixaram como estava=destinadas para 
logradouro publico. Ao pretendente 
bigodeado contentavam com n procu* 
radoria da Intendencia tirada de quem, 
zeloso no cumprimento de seus deves 
res, dizia! «meus senhores, ao menos 
tornem as minhas contas para poderem 
justificar a demissão,que me vão dar»! 

Ainda nào é nada tudo isso, porque 
os rnonarchistas do sr. Amyntas, m»ns 
daram reinlregar ex officio os Ires juU 
zes de paz que tinham pedido exouet 
raçào dos cargos, uns por motivos pes* 
soa es, outros por iticommodo permanente 
de saúde, outros por não se sujeitarem 
a fazer casatnent is clandestinos somo o 
civil. Entretanto essas demissões foram 
aceitas pelo Governador, mas como o 
Amyutas podo desaceital-as... * v 

Elles bem dizem que hão de armar 
a gangolina bem amada* 

Mas a proposito de casamento cHii, 
dizem que o presidente dtf Intendái* 
cia nào anda muito satisfeito c^rff o 
marquez de Garanhõds... Sua sénlíò^ 
ria que lão avesso se mostra a éfsn 
prostituição a que chamao casamento 
incivil. (textual declaração ctti ; pl§»à 
sessão] que ora diz que 6 ntônar^hisW, 
ora promctte acompanhar o ooss^ c b ^ 
fe, nad se acomWodard por certo, com 
o registro dos animaes côm lodas ás 
suas minudencias'ã que o vai obrí|^p 
o mi amigo Lucena. Esse Lnéetia Wm 
lembranças ! . . * ^V 

Continuem, emfim, os arã6<iitp 'Hái 
sua politic i de remoques, de falsidaétó, 
de traições, que nds, no nosso posto; 
havemos de patentear as vrcliroas. l i 
entranhas de todo? aquelies que entéüi 
dem chamar a rego por semelhante 
forma, os brios do povo. 

O presidente da Intendencia, esse sò 
por si merece uma estatua * • • n 

No tempo que emv Papary era éHe 
simplcsmoute o neto do Gamisa branca, 
và, mas hoje, que anda dizendo aqui 
que «com uma vara amansa a Penha» 
ja é um heroe; os seos feitos ahi cstSú 
no art. 205, 

Mus assim como elles todos estão ca* 
balando em prol daquelles que hontem 
hoslilisaram, assim como os caiholicos 
ja reconhecem no inípio do Oeodoro 
como o chamavam' um athleta d<i re-
ligião, assim como não lêem mais o 
«Apostolo,«oBrazil»,a «Era Nova,» que 
andavam ha pouco tempo em procis^ 
sao de Goianinha aosvpaüs de Angeliin; 
assim tarnbcm o povo Ia da terra dè 
André de Albuquerque ha do levantar 
a fronte, indignado, e, quem *abé, se 
muilo brevt uão repellird os salteado-
res das consciências dos fracos ? . . . 

A cabala iufrene, as ameaças rudes 
e acintosas, a perseguição mais torpef 

não demoverão, porem, aquellè pu-
nhado de patriotas que aqui existe,pára 
honra do seo municipio, que lambem 
ha d<» querer que seja independente. 

A cadeira de lente do Alhenen tirada 
em concurso pel* nosso-talentoso corre* 
ligienario Augusto Maranhão, (sem um 
competidor ! ] e « estrada de rodagatja 
da Macahyba, contratada pelo dr. Rosa 
e Silva, no tempo dos conservadores, 
com o sr. \maro Barreto, suspenso pe« 
tos libtraes. e mandado continuar pelos 
úrs. Gordo e Silveira, que percorreu 
mais de uma ves o trabalho, mosiran-
do-so sempre satisfeito; constituem a 
oligarchía de que lançâo mão os cabai 
listas para convencerem o incauto e« 
leitor» Nio è oligarchía a árrumav*0 

a M\ ubüoa,» 

^ aiadat 

^ l a l u c l t f 

4* famttU imw w 
eoDumarou. a mtús nfio 

T s » t a * o d r . i m e r i i w 

ÍSSO, « Q Í 9 M l en tu 

dia em qtie chegou M M | | nomea 

çüo do dr. José Alexsnáre par t juia da 

direito da Sam v Ànns / Q é s m sabe aa 

nfio |he p a n i o d a lma arrependida a l i e 

brado f . . . A h desgraçado que t ü sou) 

Quando chegará m inha vez ! 

Traidores ! Erraram o saito I 

E ' s formula da cabala» 

Porque n&o dizem ao povo innoeen-

te i—traidor é o governo que aicrificou 

dos cofres públicos GO mil contos para 

o porto das Torres, para um certo ar* 

ranjo do seõ compadre Trüjano de Mo* 

deiros, á custa da pobre nação} traidor 

é o governo que aproveitou-se disto 

com a moléstia e morte do grande pa* 

triota Benjamin Constam, do contrário 

não o teria feito; traidor ó o governo 

que declarou^idherir aos republicanos 

em sua política larga, generosa e pátrios 

Vica, para ser governo, e que para arru* 

mar os compadres não trepida em hos-

tilisar o immortal General Francisco 

Glyserio e todo o ministério ; traidor é 

o governo que» apesar disto, devia, por 

coherencia dc idéias, chamar novos re-

publicanos nias prefere recorrer ao seo 

antigo partido monarchico na pessoa 

d J compadre Lucena; traidor é o go-

verno <|ue nâo tevo o mesmo capricho 

dc fazer questão de confiança na lei do 

casamento civil e na de separação da 

Ígr4*ja. porque nio tinha cumpádrès em» 

pcnbado% e que hoje faz crer que não 

teve culpa ncllas para fazer virar cara-

duras inconscienteí aquelies meamos 

catholicos que honlem o hostilissrám ; 

traidores são aquelies que votaram con-

tra aquelies mesmos que hoje estão a-

poiando; traidores são aquelies que de-

pois dc tudo isso agarram-se ao poder 

por amor. aos empregos remunerados e 

anda o por ahi deitande manifestos cm 

qua se vangloriam de tei cumprido fi-

elmente o mandato daquelle mesmí 

povo que demittem numa derrubada 

rancorosa, daquelle mesmo povo que os 

elegeu ! ! . . . 

Olygarchia a traiçãoJ Oh! sujos! 

Foi; bom para o Deodoro, f<*i . , * 

para depô s uão andarem dizendo que 

elle-tinha interesse e que fazia questão 

do v o t o . . . 

São muito máldizentes! 

Foi demittido a bem do serviço pu* 

blico o collector de rendas geraes desse 

m u n i c i p í o, nosso amigo Hcrruo-

genes Coelho. O nosso amigo prestou 

em dia todas as suas coutas, caucionou 

a sua fiança em dinheiro, e foi demiti-

do pelo sr. Aracaty por nao amollccef 

a dignidade, e para sc dar o lugar a 

um simples el *ítor,que só tendo o titu-

lo, nSo teve com que prestar fiança e 

está cm pleno exercido. 

O sr. Juvencio Montes não reclama-

rá cjntra isto; nào exigirá o cumpri-

mento da lei ? 

Está emfim á disposiçãe do dr. A-

racaty o resto do cobre das obras do 

município, com o qual talvez se fisesse 

ainda, algum beneficio. Desses quatro 

contécos (tao foliados na «Gazeta do Na-

tal» pelo Mario, e que não foram rou-

bados nem nada como etle previra) de* 

vem ficar cerca de 150QI depois de 

pag^s as ultimas prestações das obras 

contratadas, segundo nos consta. A ex-

lutendencia projectava applical o, ao 

menos, no alicerce de uma Altura casju 

de mercado, de que tanto se precisa"al-

li. Os serv ços «ontractados foram a 

fonte publica, os melhoramentos da 

casa da Intendencia, a ponte das Portei-

ras e fontes da Barra e Formoza, todos 

elles cm hasta publ ca, e estão uns em 

meio, oniros concluídos. Seria, portan-

to» de mais patriotismo, que a actusl 

[nttndencia tomasse o alvitre projecté-

doji do que andar inventando fontes Ia 

prfa$ bandas de Villa flor, c outras. Mas 

o sr. Amyntas que é muito idoso do* 

teot ertdtiu* e apesar de |á t t r sido 

ptra diBtssr se preencher a * 
têgãí iito ha de consentir 

e l i a ^ M e à i i c t t t w para essá 

% +a etideÍa publiea da* 
qudla vitU marcààafãra o diaXÜ dc 

mato j h faturo* quando; podiam fatel-o 

na aéda aã Intendencia, e a vista dos 

mâtdit entes... 
f i t o s i o t i o patriotas, p o r q u e n i o 

v i v e m á i clin\t 

Hio tão t io zelosos pelo bem publi-

co da município, para que com prejui* 

so da obra de mais utilidade, àndSa 

inventando cacimbas onde não se pre-

cisa, pára arranjos?.. 

Vamos a^cçionar as nossas notas as 

demissSes do subdelegado e tres sup-

phntes e mai« as do suppícnte do dele-

do, . 

Da remoçio do nosso amigo dr. José 

Cotar ia demos noticia. 

Rt^istramos mais a remoção do pro^ 

fessor José Dantas, deportado para a 

Macahyba, sem dúvida porque o achá-

ram um taoto duro. . Avante amigo, 

o empregado publico também pode ter 

dignidade t 

O Camisa Branca. 

Retirando-me d^stá cidade, onde ex-
erci as funeções de adjunto telegraphis* 
ta por espaço de i anno e 3 mezese 
donde acabo de ser removido pela dire* 
ctoria para o Ceará (estação telegraphi% 
ca), declaro ao publico e solemnemente 
que de nada sau aqui devedor; sinSo de 
eterna gratidão aos meus amigos. 

Natal» 4 de maio de 189ÍLV 

Yictoriano Borges de Figuerêdo. 

E D I T A L 

TI IESOTRABM DE FAZENDA 

O Ill .M0Sr. Inspector d'esta Thesou-

raiia, de conformidade com o offi-

cio do Governador de 12 do corren-

te mez, ' sob 171 manda convi-

dar os presidentes das commissoes cen-

sitsrias .dos diversos óiuqipio& e locali-

dades do interior a virem receber na 

mesma Thesotiraria as importanCias das 

gratificações dos agentes encarregados 

do recenseamento ultimamente proce-

dido n*este\Estado, de accordo çom a 

distribuição feita pelo mesmo Gíoterna-

dor. 

Secretaria da Thesouraria de Fazen-

da do Estado do Rio Grande, 15 de 

Maio de 18ÔI, 

O Secretario' da Juntâ 

Francisco Cerqueira Carvalho. 

ÃNNUMCI0S 

Musica e Piano 
O abaixo assignado, tendo resolvido 

abrir um curso de musica e piano [ru-

dimentos], vem, pela imprensa, fazer 

publica esta sua resolução, devendo os 

que quiserem se utílisar dos seus ser* 

viços, se dirigirem {>or carta ao mes-

mo abaixo assignado em Papary. 

Natal, 16 de Março de 1891. 

HUTILRDO \ PÁGINA MAJNC1LVLA I 

_ ^GrSãmpdío. 

"áua 40 de Março n. 4. 

M. O. Pinheirofc C.a—estabelecidos 

no Bairro da Ribeira á rua Tarquinio 

de Souza n°85— com fazendas e molha-

dos^em 'fazer seiente ao respeitável pu-

blico d*esteEstado e principalmente des 

ta Cidade, que comprío por preço 

mui vantajasos—couros seccos salgados, 

courintios, p^noas dê ema, borracha da 

tuingebeira o de msniçoba. 

Typ. ds «Republicai 
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Macahyba—Vicente de Goes Lyra 
S. Gonçalo—Estevão Moura 
Cearà-mirim—Felismino Dantas 
Touros—Juvencio Tawino > 
Taipú—Elias Cardoso . 
Macáu—Manoel Moreira da Costa 
S. José—Manoel Alves Vieira de Araújo 
Papary—José dè Araújo 
Arèz—Jo3o PegadoFilhô 
ftoianiuha—Jerooymo Cabral Pereira Fagundes 
Santo Antonio—Vicente ferreira da Silva Maia 
Canguaretaraa—Cbromacio Calaphange 
Nova Cruz—Dr. Bernardo Lindolpho de Mendonça 
Cuitezeiras—Coronel Medeiros 
São Bento—Affonso Belmónt 
Santa Cruz— Ezequiel de Souza 
Mossorò—Vicente José Fernandes 
Apody—João Nogueira de Lúcená ^ 
Caraubas —Coronel Luiz Manoel Fernandes 
Martins—Manoel de Souza Pereira 
Port' Alegre—Marcelino Nobre de Almeida 
Pau dos Ferros—Norberto Januario de Lima 
Luiz Gomes—Adelino Fernandes Maia 
São Miguel-r-Manoel Xavier de Carvalho 
Victoria—Manoel Leite Pinto 
Patú—Raymundo Basilio d<e Moura 
Barriguda—José OziasGomesda Silva 
Triumpho—-Estevão Guerra 
Assú—Torquato d'Üliveira 
Sant' Anaa do Mattos-^Manoe^José Pinto 
Angicos—José Rufino da Costa Pinheiro 
Jardim de Angicos—José Camara 
Caicó—José Ferreira Muniz 
Acaiy—Capitão Silvino Bezerra 
Jardim—Remigio Álvaro da Nobrega 
Serra Nem—Antonio Gabriel Pires Galvão 
Curraes Novos—Laurentino Bezerra 
Flores—João Toscano de Medeiros 

vo d* Estado do R io Grande -do Norte em 
pleno regimen democrát ico !.. 

Mane» de Miguel inho—estremecei !. A vos-
sa tão amada ijatria se acha sob a ameaça 
de u m opprobrio que não tem igual na h istoria 
das nações ! . . . 

Pretendem apagar-lhe o passado, em que 
tantas glorias fu lg i ram, sacrificar-lhe o futu-
ro, que, tanta grandeza contava !. 
" E ni$to importará , cprto, a investidura do 
cargo de governador na pessoa do um ba-
charel l uny atas, ignorante e máo , ganancio-
so e sórdido. 

Concorrerão também para esse desastre as 
forças meio adormecidas do sôbastianismo f! 

Seja , como fòr,é preciso aclarar a situação, 
é preciso que os situacionistas se manifestem. 

Trata-se de assumpto vital, important íssimo, 
que n ão pode, nem deve ser resolvido por 
meia duzxa de tramfugas, mercenários o vis. 

A experiencia está feita o n inguém se pode-
rá chamar ao engano. 

Pe l a nossa parte temos a inda confiança que 
a republica ha de voltar e, com ella, o ftio 
Grande do Norte terá a organisação que lhe 
compete dentro 'do <uovo regiroen. 

Fel izmente no furído mui ta consciência 
honesta, como em n inho de ayè' solvegem, se-
gundo o bello pensamento de notável publicis-
ta, dormem tranqui l las as nobres aspirações 
d vividas tenden.cias que hão de levar-nos a 
melhores e mais propícios tempos. 

O D E S G O V E R N O . . . 

P ' assim que havemos de chamar aos luce-
nas ,e amyntas até que tenhamos uma fo rma 
repútbíicana de governo; que nenhuma te-
mos .por ora. 

Chegando ás nossas mãos de republ icanos, 
, pape) a que chamam «R io Grande do Nor-
te» da garcio-amynthada do Aracaty (o Ara-
caty não os quer) passamos u m a vista dJo-

A R E P U B L I C A 

I 
E L E I Ç Ã O D E O W T B R t t A D O R 

A pol ít ica da fraude, da compressão e do 
cr ime, do odio, da perseguição e dó extermí-
n io só pôde ser a po)it ica de mvsteriosas re-
servas e impenetráveis sigil los. 15 é, desgra-
çadamente, a que se está fazendo,, á custa do 
reg imen democrát ico, nestgi infeliz terra de 
A l b u q u e r q u e ^ Migue l i nho . 

Somente po r isso bem se pôde aval iar o 
que vai ser a organisação do Estado, se es-
ses homens, que, sem nenhum titulo, surgi-, 
r am da noite para o d ia arvorados em chefes, 
t iverem de dar-nos os moldes do systema re-
pub l icano nesta pequena parte da Confedera-
ção Brazi le ira . 

Avessos ã todq, idèa do progresso, cheios 
de responsabil idades pelos erros do passado, 
incapazes de comprehender e acceitar f ranca 
e abertamente o reg imen da dennc r ac i a com 
todos os seus legít imos eonsectarios, os dire-
ctores da pol í t ica official 110 Estado, falsos 
adherentes da causa republ icana, nada pode-
rão construir no sentiao de preparar u m fu-
turo melhor á patr ia norte-rio-grandense. 

Attenda-se ao que se passa presentemente. 
U m dos pr imeiros actos do Ca labar da repu-
blica, o pretenso governador, foi u m golpe 
profundo na constituição do Estado, j á pro-
mu lgada . 

A eleição, que estava designada para o d ia 
10 de Março , foi ad iada pa ra o d ia 10 do cor-
rente, sem que até hoje se soubesse dos moti-
vos quo determinaram esse acto annul la tor io 
do preceito constitucional . A imprensa repu-
b l icana protestou, discutio largamente o attén-
tado, mostrando a f lagrante violação da lei, e 
a folha offiçial fez ouvidos de mercador,guar-
dou absoluto si lencio, nada disse expl içando 
o procedimento dictaterial do calabar aa re-
puol ica . Sabe-se que um dos prirteipaes fins 
ao Congresso Legislativo é a eleição do-car-
go do governador. P o r toda 3. parte, onde se 
trata aa organisação dos Estados, antes, mui-
to antes mesmo de eleger-se o ^ membros do 
Congresso, j á é conhecido o norrçe do cida-
dão ind icado para aquel le posto elevado. 

Nós, 'os republ icanos, que nunca tivemos .re-
servas políticas* nem mijstcvios officiaes, de-
c larámos desde logo quem seria o nosso can-
didato. Entretanto, até agora, quando j á è 
passada a bachanal política que os governis-
tas, cynicos e pervertidos, appel l idam de elei-
ção; n inguém sabe, n i nguém dá not ic ia do 
Calabar que vai merecer os suffragios dos 
designados dossrs. amyntas/frcitas & C.a /... 

Pergunta-se a u m delles quem é o candi-
dato ao logar de governador ç respondem, 
como o sr, João Alves : ainda não seC Só 
quando voltar do Recife poderei saber. 

Como isto é edificante !.. Imagine-se o 
que pode sahir de um congresso em que os 
illustres designados são todos, mais ou me-
nos, da estatura do sr. J o ão Alvos. 

H a quem affirme que o velho Ca labar da 
ropubhca, o homem do jogo da faca pequena, 

apparelha desde mui to , com as manhas 
e Ihi 

lhos pelos seus artigos (?) tendo o cuidado de 
nos mun i rmos de u m a luz para podermos 
divizar a l guma couza naquel las trevas, e fo-
mos lendo : ^ ~ -

O Congresso do Estado, , Pleito eleitoral, 
Reincidência no Crime Dr. Amynta$~ Bar-
ros <ip* $ (que couzas feias). 

F i camos assim meio indecizos sobre o que 
deveríamos pensar sobre a col locação dos 
artigos (?), que fallavarp na reincidência de 
cr imes, quando por acazo deparamos com 
o numero 112 do «Progressista» de 14 de ou-
tubro de 1864 o ao chegarmos a ségunda cor 
l umna da 2 a pag ina fez-se a luz. 

L á estava «Lê-se no Aracaíy de I o do cor-
r e n t e ; no d ia $5 do passado >deu-se nesta 
cidadje um triste e lamentavel acontecimento 
que prendeu e muito consternou a especta-
tiva publ ica 
e de terem visto j a arrastado innocentemen-
to ã pr isão pelo Sr. Melchiades, i rmão do Sr. 
Barros, a quôm atribuo o Sr. commandan-
te superior Pacheco—sua infelicidade e des-
h o n r a . * • 

O bacharel Amyutas quo foi testemunha do 
facto .que explique ao povo do Estado do R i o 
Grande do Norte o que houve então, e se é 
ment i ra a feia historia. 

E depois — h o u v e escamotiações, traições e 
ma is traições políticas, pedidos e mais pedi-
dos, dous contos de reis, um congresso {?) 
paro 10 de Junho-r30 dias depois de serem 
lavradas as portarias de nomeação do3 con-
gressistas etc. etc. 

Até do velho tarquinio elles disseram que 
era um trambolho, ê outro nome a inda nfa-s 
feio, quando pediam favores ao Dr . Pedro 
Velho , e diz iam q>ie não haviam de mais 
nunaa ser monarenistas, salvo.... se a monar-
chia voltasse. 

E são os Garcias e é o amynthas que falia 

em passado limpo. 
Perguntai-lhe pôvo do R i o Grande do Nor-

te, vi lmente traído por este bando para cuja 
direcção um V a m p a seria um ignorante na 
profissão, qua l é o passado l impo do que fal-
iam. 

Perguntai-lhes ê olles não responderão. 
Só se ò traição limpa no sentido de tra-

balho bem feito—se é assim estamos calados 
porque nos enganaram redondamente. Foi re-
almente UITÍ trabalho limpo. 

de Holanda a João Manoel de Carvalho e Silva, 
fillio do presidente da iulemlencla, homisiado 
no tehitorio da Parahyha, no cngeuho de José 
(initíiano do Araújo. Contra o bafarei Hol-
lancio e seo mandatário jú ha queixa cm juizo, 
visto couio a família do paciente ucuhmna con-
íiança leui nas diligencias, que estào sendo 
feilas pelas - autoridades policiaes da Penha e 

respectivos juiz municipal e promotor, 
sendo esto um rapazola inexperiente, eslutlan-
tò do 3-anno da FacnldrtOe do Rocife, apre-
sentado pnt facturn para o logar em que se a-
cha pelo proprio pae de um dos criminosos ! 

E' incrível o que referimos, mas èveniade !.. 
-O delegado encarregado das diligencias do 

inqnetilo 6 lio do executor do crime nerpetra-
Jo im pessoa do infeliz Manoel Delgado. Ain-
da nao ha dous annos que o pae do oilensar de 
Delgado esborduou na Penha, no recinto em 
qne funccionava o Jury, o juiz, de direito Cas-
siano Bci*n;u-dino dos lieis e Silva, insufilado 
pelo iiacharel IJoilanda o s>co sogro Prudente 
Gabriel da Veiga Pessoa,., / 

A Penha esta fora da lei ; nao ha garantias 
para quem não acompanha o governo l 

O bacharel Hollanda eaUV preparando oin ca-
sa uma rôdo de iirocessos, em que apanha o 
filho-de sua própria viclima e ntò mesmo esla, 
se tiúer a felicidade de escapar da morte... 

O Í»3<'h*ret Hollanda linha richa com Manoel 
Delgado, qüu4i»ui3 vOíperas ite ^eleição se 
sou lticluil-o na chapa para u^pn^ãu^ ao «on-
gresso, declarando ao Teiíente Coronel Manoel 
Joaquim que não o julgava capaz da posição, 
que pretendia».. 

No dia da eleição pagou caro a franqueza e 
altivez de sua reduza, recebendo, no primeiro 
tumulto que se deo> a enconmenda de uma ca-
cetada no meio da cabeça «|ue o proslrou por 
terra e o conserva em perigo de vida ! 

Hõjo in Penha voltam-se- Iodos para o juiz 
de direito, garantia única dos opprimidosM. 

Estamos na mais angustiosa especlaçao a res* 
peito dos aconlecimenlos da Penha e iremos 
ínío^üaando o publico do que chegar ao nosso 
conhecimento, 

a ceifa no 
sétimo di(t 
da companhia 
liario João Capistrano, somente porque» nao vi 
11a chapa do governo; otn S. José de Mipiln foi 
mittida a agente do correio, uma senhora distiij 

apimsnni a eleição' do governador, miwma antes da 
discussão e approvaçüo da lei orgânica,-com viola-
ção desta, que estíi em inteira execução m parte 
em que se refere àespecieein questão... ^ 

Mas o governo do Calabar da'republica itito tem 
sido, nfto será nunca senào uma seriei de -posterga-
çoesda lei, dó direito e da justiça ! 

Terminou a íarça eleitoral; tiüo - obstante, prosegne 
a n 0 fuaecionalisiuo FenumeradJ... . wo. 

da eleição,foi demittido docar^odea feres 
lia dê policia o nossoanilgo -e correligio-

1 * votou de-
disliiícta, 

para se satisfazer a uus lautos arranjos, com., 
que se procurou corromper 0 eleitorado [ 

E nega-se com desbrlanieuto ^iuda mo visto que 
c governo tenha influído 110 pleito, queo. governo te-
nha feito a eleição etc... " 

15 querem que os consideremos senos os aiffaiM-
dore.i do órgão infra-policial \ 

A honestidade do actuit governo b uma eousa, em 
que jíi nào lia neste estado quem acredite,.f 

O pretenso governador, que lUíin ao menos n®n 
dou-se da casa em que sempre tem estado, desje que 
reside nesüicâpital. pedio e recebeo, a titulo de aju-
da de custo, dous contos de reis; ncalja de receiwr, a» 
lAin dqs vencimentos de governador, mais o ordena^ 
do de juiz de direito aposentado, de modo que esta 
percebendo, com violação da e jnátituiçào, que prohibe 
as accuinulaçrKM, mais t}e um cjnto de" reis por 

» Dinheiro ó o que qner o (Idabar d i republica ! hzith-
ha ires inezes no governo, portanto, com os dons 
contosda-ajuda de custo, já tem entpolgap mais de 

^IIHWconto» de réis !... B. . . 
Foi nor Li! nreco e nào pelos tnnla .duMieiros, 

«os 
íjiiellès qm , ... 

quando o sebasltaiiixin t eiu péM), W»?l tifrte, 
adensava pela alliunm com a.bolica 

Miserável traidor \ NJo Im bem que sempre _ 
ncin mal que não M acabe: approMma-se^o fim do 
reinado de Judas! ' • . . 

Damos em seguida a aintiiüíaçilo do trabalho • ae 
eslatistien, quo encetfuuos em ijümeros passados. 
Clmmamos para elle a aUen ̂ o de nossos leitores, 

YILL.V FLuH : 
Delegado escolar 1 

ANGICOS 

se 
qu he são peculiares e com as tricas que 

CRIME DA PENHA 

O silencio, que se faz, na^ regiões do poder 
a respeito do oarbaro crime da Ponha, a todos 
está denunciando o plano de impunidade, quo 
se concerta nas secretarias de palacio e da po-
licia, para os auclores do perverso espingar-
deameulo dos nossos amigos o co-rcligionariüb 
daquella localidade, na eleição de 10 do cor-
rente, cujas actaj falsas estão sendo apuradas 
em segredo, talvez 110 gabinete privado do pre-
tenso governador. 

Mas nós è que não podemos ficar silenciosos 
ante o criminoso silencio do poder publico, le-
gitimo ouillegiliuio, que temos.. 

Entro as victimas da carnificina da Ponha, 
uma está prestes a succumbir. já tendo recebido 
os últimos soccorros da religião : è Manoel Del-

POLIHCA LARGA -. 

Re<*ímhecemos que esta secção já è demasiado fa-
tiganlf tanto para o publico que a lò, como para 
nôs que a escrevemos; entretanto, no momento pre-
sente ella traduz uma necessidade indeclinável nesta 
folha, onde .torna-se indispensável fazer a enume-
ração e apreciação de todos os actos reaccionanos do 
actual governo do Estado. _ 

S$o de tal natureza os actos de selvagem reacçao e 
de deshonestidade política e .administrativa do pre-
tenso governador que seria desidia imperdoável a 
imprensa não denuncial-os ao. publico, conunentan-
do-os devidamente. 

Suppoz-se a principio que a derrubada, que fazia 
o bacharel amyntas, representava apenas para o seo 
grupo uma necessidade eleitoral, pois tendo somente 
por clientela os seos cunhados e sobrinhos o os CMÍ AC-
sivistas do sebaMianismo, o Calabar da republica 
precisava improvisar pelo terror e pela frauda ele-
mentos de victovia na eleição do congresso regional; 
entretanto, os factos últimos estào demonstrando 
quanto se enganaram aquclles que se deixaram em-
balar por essa supposiçdo... 

No regimen passado, apesar da vasta corrupção 
monarchica, nas proximidades das manifestações 
populares, nos comícios eleitoraes, os governos ti-? 
nham por norma invariavel de oondueta abster-se de 
actos que directamente podesseni influir no proces-
so da eleição ; a lei Saraiva exclnio, banio, pode-
mos dizel-o, do recinto das asseníbléas populares a 
intervenção da força publica, estabeleceo penas seve 
ras contra os que defraudassem o trabalho da eleição, 
dando-nos o máximo de liberdade, compatível com o 
estado de nossos costumes e de nossa educação poli-
tica 

Tivemos por esse tempo liberdade eleitoral, relati-
va é verdade, mas tiveinol-a, afOrmando-sc por ve-
zes na derrota de mais de um ministro. 

Nãosàbemos lir.esmt» se em todo o longo periodo 
da política monarchica houve em algum ponto do 
paiz eleição como a do diaio do corrente, feita com 
desbragamento inqualificável, pelo governo immoral 
e violento, que nos dco o arrogante e despejado chefe 
dos janisaros imperiaes, osr. b. de lucena... 

O bacharel Àmynías, flel Interprete do pensamen-
to do gabinete do presidente da republica, não teve 
escrúpulos, empregou em toda parte do estado, para 
abafar a maioria republicana, a violência e a falsi-
dade em tal escala que deixou envergonhada, quasi 
tomada de estupAr, a população rio-grandense,(jue 
pela primeira vez vio manipular-se com indescripti-
vel cvnismo a fraude, que transformou a maioria 
republicana em maioria monarchica. em favor dos 
calabares que se acham 110 poder e vão talvez, n'um 
consresso feito ad hocf ainda uir.a vez frahir esta ter-
ra elegendo seo governador o hacba rei francisco a-
mvntas, ou o seo amo, o argcnlarlo parente do Iw-
ôonde deMecejana, a quem para sempre flearft hy-
pothecada a patria rio-grandonse... _ 

E tonto 6 este o fim e a preoccuparao «»o jm> erno 
que, r.chando-se marcada a abertura do cowre*u 
para 1° de julho, cincoenta dias depois fla m 
como determina a lei, o pretenso .qfoí^eü^^vr 
de baixar um oUtro decreto, designando o W 
junho proxiino para aquolla solemnidade,co?n 
HHico de apressar a sua eleição ou a de seo amo, o 
dr.XHquel Castro... , . . , 

Que motivo de ordem publica determinou esto ulti-
m í resolitòo do pretenso governador ? Nao podemos 
crtr que ttsse movei do acto illeg.il,de que nos *>ecu 
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0 MUNICÍPIO 

\\ «lo lalenlozo e illuslrado represenlanle do 
l^hhlo ria Bahia, l)r. Ainphylophio Botelho 
FM-ire rlü Cnrvulho.o seguinte bmbalhc, o mais-
romplolo e mais ilcmocTülico que se podo de-
H j.u\ |i;ua a organisação municipal do um paiz 
n |iu:iiÍirano. 

O emmeule congressista coivlonsou no soa 
fK|i|(Midiilo prnjeclo tudo que exisle dc melhor 
c mais adiantado sobro o assumpto ; 

(RE&IMEN MUNICIPAL) 

«APRROLU ÚNICO 

Uma lei do Estado regulará a matéria, de ac-
v:inlo com as disposições que fee seguem : 

SECÇÃO I 

1* -O torrilorio do Estado continuará divi 
d ido em município. r 

t — Cada município representará, alem da u-
nidaile territorial, utua collectividade política 
fnimiida por interesses coinmuns o relações 
iialuraes de caracter local, cora poder proprio, 
direitos e deveres dislitièlos. 

rs-—O poder municipal lera sua séde nas se-
des das villas ora existentes, e naquellas que tle* 
futuro forem creadas. 

•í*—O territorio dos municípios poderá ser 
dividido em dislriclos, cujo numero guardará 
proporção com a exienção lerrilorial, poputa-
«ãu, importância de negocios e circumstancias 
poruliares do cada município. 

E' da privativa competencia do poder 
municipal a creaçâo dos dislrictos de cada mu-
nicípio. 

(í;—Só por lei do Estado poderão ser creados 
onlros municípios, ou alterada a circunirscri-
prào ilos já constituídos, precedendo sempre re-
pirsruiação ou informação dos municípios in-
Invssndos. 

7*—Ao poder municipal pertence o governo 
interno administrativo e economico dos muni-
cípios, sem participação do poder estranho, som 
subordinação a outros poderes, «salvas as res-
trio.õiis impostas pelo bem publico, previstas e 
aulhorisadas nesta constituição. 

S*—Estende-se a acçào do poder municipal: * 
A todos os bens do palrimouio dos muni-

cípios, como pessoas jurídicas, ou só destina-
dos a > uzo égozo commum dos municípios, ren-
dimenros e rendas publicas municipaes; 

b) Ás despezas locaes a cargo dos municí-
pios, e meios de occorrer a taes despejas; 

c\ Às obras, trabalhos e serviços de utilida-
de commum municipal: 

d) Aos estabelecimentos fundados pelos mu-
nicípios, sustentados cjm seos rendimentos c 
irn.lns, ou destinados á utilidade commum dos 
municípios; 

a) Á policia municipal e serviços que cem 
cila -írilHudem. 

-A' policia municipal incumbe zelar pela 
e\4M-ução das leis municipaes, e garantir, no» 
limites da sua csphera de acção, a segurança, 
iraoquitlidude, saúde e comuiodidade dos liabi-
laides dOS MílIIlicipiüS. 

IO1—Compete ao poder municipal a applicaçao 
o execução iocal das leis e regulamentos dos po-
deres ^eraes, que tiverem por objeclo serviço 
do caracter exclusivamente municipal. 

i I *— A' acçào do poder municipal sobre es-
tubderimenlos de inslrucçào primaria ou profis-
Mi.nal fundados ou sustentados pelos municípi-
os (MII caso algum será prejudicada pela concur-
micia do ostabelccimeiUos coogeneres a car-
go Estado. 

1*2*—È garantido o direito de visitas domicili-
arias, para Uns de hygiene o salubridade publi-
ca, -ÍÍS autoridades o funccionarios municipaes 
encarregados deste ramo de serviço; comlanto 
• I• f'! na execnçSo do acto sejam devidamente 
observadas as formalidades iniciares da lei ge-
ral paia os casos de que esta occupar-se. 

Kí*—A's funeções próprias rnunirao as aueto-
ridades municipces aqueilas que procederem do 
delegação de poder competente, ua execução de 
se; \ u*os do caracter geral, estabelecidos por lei; 
uao devendo taes serviços ser incompatíveis 
«•mu a natureza e o bom desempenho das fun-
n ò. s municipaos. 

li-—Ao poder municipal, como orgao immo-
dialo dos mtmicipios, assiste o diieito de re-
presentar aos outros poderes -obre assumptos 
•pie nüo forem *ie interesse puramente local ; o 
bem assim contra quaesquer abusos e illega 
lidadas das autoridades e agentes dos mesmos 
pudores. 

15—nobre bens, rendinjentos e rendas publi-
ca* iiuinicipaes nào poderá o Estado lançar Im-
postos. 

lti—Será matéria contribuinte para as impo-
Meòus municipans toda aquella que não for dos 
puderes da Republica ou Estado e não for in-
compatível com os princípios estabolecidos em 
soas Constituições e leis sobre oassumplo. 

17—Sao inalienáveis os bons que, nào sendo 
do patrimônio de um município, forem só dcs~ 

tos ao uso e gozo publico do seus habitan-

srçcçAo II 
( município um Conselho 

deliberativo o um poder executivo ; uj 
Iro de eloiçio popular do município. 

z. O intendente, chefe do executivo munici-
pal, não pudori ser membro ou vogai do Con* 
sellio. 

3. Em cada districto haverá um gub-inten* 
denlc, de nomeação do Conselho por proposta 
do iiiieudmite, entre os cidadãos que forem e-
leitoros e domiciliados no município. 

4. Aos sub intendentes incumbe collaborar 
na oxecucSo das leis e ^ervloos municipaes, na 
parte appllcavel ao dislricto da jurisdicção res-
pectiva pela forma declarada nesta Constituição 
o lei complementar. 

5. O intendente poderá ser suspenso e jilé 
desíituido do cargo em virtude de resolução 
lomuda por 2/3 mais um da totalidade dos mem-
bro s do Conselho, sem prejuiso da acção da 
Justiça publica,—por crimes ou faltas cm que 
houver incorrido no desempenho de suas fune-
ções proprias;e ainda por incapacidade physíca 
ou moral superveniente. 

0. O presidente do conselho será o substitu-
to do intendente nos casos do impedimento tem-
porário; e nos CÍTSOS de voga ou impedimento 
permanente, somente alô ser o cargo provido 
por eleição, que sem parda de tempo deverá 
ler loiçar. 

7. Emquanlo substituir os intendentes, não 
poderá o presidente do Conselho ter qualquer 
parle nos trabalhos desta cornoração. 

O intendente, no exercício de snas func-
çfjcs, será obrigado a residir na cidade ou vil-
Ia que for a sède do município, não podendo 
auzentar-se para fora do município,ou por mais 
de 10 dias para outro ponto delle, sem licen-
ça previa d;> Conselho. 

9. Não ae!;ando-se reunido o ConselhoT só 
por motivo urgente de interesse publico poderá 
o intendente au/,entar*so da séde do município; 
e qiigmloo faça, dará sernpro conla do soo a-
cto ao Conselho, na primeira reunião deste. 

10. Os snb-inlemlentes poderão ser suspen-
sos ou desti uidos pelo Conselho, por maioria 
absoluta devotos, ainda sem proposia-do inten-
dente, nos mesmos cazos de que trata o art. 5* 
dosla secçSo, 

11. Conselho, intendente e sub-inlcndontes 
servirão por 2 annos consecutivos, nào poden-
do o intendente ser reoleito nos 2 annos se-
guintes. 

12. No caso de igualdado da maior volaçao 
entre dons ou mais cidadãos, na eleição pava o 
uargl<J de inlendentç, o Conselho decidirá, por 
votação nominal o maioria absoluto de votos, 
qual daquelles eleitos dever;! occupar o logar. 

13. Surá gratuito o cargo de membro do con-
selho, os de intendente e sub-intendente remu-
nerados pela forma que decretaram as leis mu-
nicipaes ; e obrigatorios os 2 primeiros, salvos 
os motivos de escusa declarados na lei com-
plementai'. 

14. Durante o bíennio das funeções de inten-
dente não poderão os seus vencimentos sotírer 
qualquer alteração para mais ou para menos. 

15. Nào poderão pertencer ao mesmo conse-
lho parentes por consaguinidade ou affinidade, 
dentro do 3\ gráo da linha recla ou transversal 
(segundo o direito civil); nem membros de u-j 
ma mesma firma social, cabendo preferencia 
ao mais votado, ou ao mais velho, no caso de 
votação igual. 

16. Nas faltas e impedimentos temporários 
ou permanentes dos membros dos conselhos pe-
rão chamados a servir os supplentes respeti-
vos» pela ordem da maior votação. 

17. Os Conselhos não poderãc deliberar va-
lidamente sem que esteja presente em sessão a 
maioria dos seos membros, conSiderado taes 
os supplentes em legitimo exercício : t poderão, 
porem, reunir-se ern maioria no período legal 
de suas sessões para o fim só de providencia-
rem sobre o comparecimento dos supplentes 
em numero igual ao dos membros effeclivos 
auzentes 

18. Os Conselhos se reunirão por doüs pe-
ríodos annuaes en: sessões ordinarias, indepen-
dentemente do convocação, e extraordinaria-
mente quando convocados pelos presidentes 
procedendo representação escripta da metade 
dos vogaes, ou pelos intendentes. 

19. Poderão os Conselhos prorogar as suas 
sessões, por decisão tomada por maioria de 
seos membros, sempre quo ura grande interes-
se de ordem oü conveniência publica o exigir. 

20. Nos casos de reunião extraordinaria ou 
prorogaçao, só poderão os Conselhos deliberar 
sobre os assumptus que houverem motivado a 
reunião. 

21. As leis municipaes determinarão as epo-
clns das sessões ordinarias dos Conselhos e 
sua duração. 

22. Os Conselhos constarão de seis membros 
nos municípios, cuja séde for uma villa ; de 
nove naquellcs que tiverem por sède uma cida-
de, excepção feita do município da capital do 
Estado, que constará de dezoito, senão preva-
lecer o plano de organisação especial esboçado 
na secção 9a. 

23. Os conselhos elegerão seos presidentes, 
verificarão a validade das eleições de seos 
membros e do intendente, com recurso para o 
supremo tribunal de justiça do Estado, e regu-
larão sua policia e economia interna, pela for-
ma que decretarem em seos regimentos, de-
vendo suas sessões ser sempre publicas, salvo 
os casos de excepção que forem declarados na 
lei complementar. 

24. Perde-se o logar de membro do Conselho: 
1* Por sentença da justiça criminal, emana-

da do jury especial de que trata o art. 19 da 
secção 8a. ou por declaração judicial de fal-
lencia ; 

2* Pela perda da qualidade de cidadão bra* 
zileiro ; 

3* Pela nccoitação de cargo ou emprogo que 
a lei lenha declarado incompatível com o do 
membro do Conselho ; 

4" Por incapacidade physica ou moral supor-
veuiento, reconhecida tal por dons terços mais 
um da totalidade dos membros do Conselho; 

5' Pela perda de domicilio no município, ap-
provado pola maioria do numero antecedente; 

G' Por falta de comparccimento a 2 sessões 
seguidas do mesmo anuo, sem cauza justificada 
a juízo de 2 terços mais um da totalidade dos 
membros do Conselho, ou por impossibilidade 
proveniente de sentença condemnatoria a pri-
zfic, deserto ou degredo. 

25. O intendente chefe do executivo e poli* 
cia municipal será o superior legitimo da guar-
da destinada a auxiliar as autoridades munici-
paes no desempenho dc suas funeções. 

20. Todos os oulros cargos ou empregos mu-

nicipaes serio rre&do» |»or leis dos Conselhos, 
as quaes regularto o modo de provimeblo, van-
tagens e tudo mais que for referente ao assum-
pto. 

17. Em favor dos doutores ou bacharéis em 
direito, quo houverem servido com:: distlncçSo 
por qualro annos consecutivos ò togár de advo-
gado das municipalidades, poderá a lei coma 
plementar estabelecer vantagens eapeclaes par-
o provimento em cargos da magistratura ou ad-
ministração geral, até onde for isso compatí-
vel com a organisação constitucional dos pode-
res do Estado. 

(Continua.; 

DR. PEDRO VELHO 

No dia 18 do corrente, embarcou no vapor 
«S. Francisco,» de viagem para Pernambuco,* 
o nosso prestimoso chefe e amigo Di\ Pedro 
Velho, acompanhado de sua Exma fámilia 
que vai ficar na capital daquelle Estado, se-
guindo o Dr. Pedro Velho para a capital Fe-
deral, „onde vai tomar parte nos trabalhos do 
Congresso Nacional, que deve rounir-se em 
secções preparatórias no dia I o de Junho e 
eui secções ordinárias a 15 do mesmo mez. 

Muito espora a patria soffredora da dedi-
carão e patriotismo do digno representante 
do povo que tem sabido sempre cumprir o 
seu dever de republicano e patriota. 

Ao seu embarque que effectuou-se no caes 
da Alfandega compareceu grande numero de 
amidos que foram alli fazer as suas despe-
didas, representando cada um delles um pro-
testo vivo contra os crimes do governo do 
Sr. Luccjna. 

Desejamos-lho prospera e feliz viagem. 

No mesmo vapor «S. Francisco» seguiram 
para Pernambuco, nossos distinetos amigos 
e correligionários Drs. Bernardo do Men-
donça, juiz de direito removido illegalmente 
da comarca do Trahiry e Manoel José Pinto 
juiz municipal de Sant' Anna do Mattos. 

Prospera e feliz viagem. 

IMPROBIDADE 

O bacharel Amynlas Barros não tem nenhuma 
sorle do eácrupulos. 

Nada existe mais melindrozo para um homem 
que tem vida publica, do que as questões de di-
nheiro: pois bem, neste delicado assumpto, on-
de a mais l*jve sombra é uma macula indelevel, 
o pretenso governador é de um desembaraço, 
que orça pela improbidade. 

Já denunciámos a escandâioza ajuda de custo 
de dous contos de reis, que o calabar recebeo, 
para transportar-se de sua residencia para o pa-
lacio do governo, que fica na mesma rua, a 
poucos passos de distancia. Elle proprio abriq 
o respectivo credito, embolsou o dinheiro e não 
sahio de caza... 

Vamos hoje denunciar nm facto ainda mais 
grave, um abuso criminoso, que não represen-
ta somente uma violação da lei constitucional, 
mas que eqüivale a uma deshonestidade indigna, 
um verdadeiro assalto aos dinneiros públicos/ 

O Sr. Amyntasacaba de receber da thezourà-
ria de fazenda, cumulativamente com o ordena-
do de governador, os vencimentos de juiz apo-
sentado. 

A não ser a falta de probidade, nenhuma lei, 
nenhuma praxe, nenhum precedente justifica 
tào audaciosa ganancia. 

O publico, pois, que julgue da moralidade 
administrativa do Sr. Àmynlàs,pela sem ceremo-
nia com que elle enche os bolsos á custa da 
Republica. 

Não, cheios de asco e nojo por tao sordido 
procedimento, não uchamos qualiticalivo para a 
voracidade do excellentiscimo juiz apozentado. 

Approveitem, emquanto o Braz é thesourei-
ro... 

Cevem-sc^ immundosi.. 

O DINHEIRO DO POVO 

Nas agua$ do governador navega o secretario. 
O Dr. Moreira Dias, guardadas as proporções, 

também recebeo a sua ajuda de custo. Dous 
contos para o Sr. Amyntas, seiscentos mil reis 
para o seo amigo e sectotaric,., 

Não doixa de ser equitativo... 
Era cazo para os Drs. Cândido Gonçalves e 

Aprigio Chaves fazerem uma reclamação. Mas è 
que aquelles eràoe são republicanos desinteres-
sados e sinceros, e estes... monarchtstas adheso 
ao orçamento... 

Emquanto venta, agna na vela... 
Pobre dinheiro do povo 1 

Com o maior encarecimento pedimos aos 
nossos amigos e co-religionarios de todas as 
localidades do estado que nos enviem a lista 
de todas as demissões, de que tiverem noti-
cia, afim de podermos concluir logo a esta-
tística, que estamos fazendo. 

Pedimos toda urgência na remessa. 

O subdelegado de S. Bento, o celebre Clau-
dino Tavares, matuto odiento e búzio, está ci-
vilizando os inspectores que não o acompanha-
ram na Indulgência, de que demos noticia em 
nosso numero anterior. 

Aprecie o leitor mais uma interessante peça, 
que nob veio às rnaos e que foi architectada 
n'um quarto de folha de papeí: 

-S. Bento 10 d1 Maio d' 1891. 
âenr. Manoel Joaquim de Andr.« 
Acha-se Ymc. admitido do cargo do Inspe-

ctor por não ser de ooüfiansa, Do 
Sub beleg° de Pola em exercício 

Claudino Bezerra Cavet.«» 
Que faz o sr. Freitas que não distingue ahi 

com qualquer couza esse subdelegué ? Que 
faz par . Amyntas que nSo o nomeia interi-
natnente ajudante do Dr. interino ? 

Similta smilibus*,. 

CORREIO 

Pelas ultimas malas do sul temos 

déixido de receber • diversos jornaes, 

que ^mprenos foram remettidos;attn-

iu imos este facto a extravio nas Esta-

ções do correio. 

Pedimos providencias, 

1 r 

Insiste a folha do deputado Antonio 

Garcia e do pretenso governador em 

que o dr. Pedro Velho pretendeo fazer 

política olygarchica no estado* * • 

Nào ha inverdade mais cinicamente 

aíHrmada! 

A única familía que se conhece aqui 

c (m tendencias absorventes é a família 

Garcia, que de ha muito pesa extraor-

dinariamente no orçamento estadual* 

Se durante o dominio do dr. Pedro 

Velho houve tendencia para o governo 

olygarchico, (oi ellá sem duvida a prefe-
f ene ia que deo sempre o Ilustre chefe 

aos membros da biblica família no pro-

vimento dos empregos públicos. 

E* assim que no tempo de seu domi-

nio foram nomeados: 

Bacharel Antonio de Amorim Garcia— 

director da Instrucçâo Publica. 

» José Alexandre de Amorim 

Garc ia—Ju iz de Direito de 

Sant*Anna de Mattos. 

» José Amyntàs da Costa Barros 

—promotor de Nova Cru» e 

* depois da Macahyba. 

» Francisco Dantas—Juiz Muni-

cipal dc S. José de Mipibu. 

A Francisco Amyntas da Costa 

Barrós=>aposentado no cargo 

de juiz de direito. 

Alberto Garcia—empregado na es-

tiada de ferro. * 

Virgílio Garcia—empregado na es-

trada de ferro. 

Dr. Antonio Antunes de Oliveira--* 

medico do lazârcto» vencendo 40Ü$000 

rs. mensaes. 

José Gcrvasio de Amorim Garcia-— 

contractantc de fornecimentos ao hos-

pital de caridade. 

Foram empregados no tempo da mo-

narchia, pelos drs. Amaro, Moreira 

Brandão» Çabraes e Coronel Bonifácio : 

Bacharel Augusto de Amorim Gar-

cia —Ju i z Municipal. 

Racharei José Alexandre-—Juiz de 

Direitp. 

Cenego Joaquim Antunes de Olivei-

ra—Lente do Atheneo. 

Dr. Manoel Antonio da Costa Barros 

—Lente do Atheneo. 

Benjamim Antunes de Oliveira— 

Thesoureiro da Thesouraria. 

Raymundo Antunes de Oliveira—The-

zoureiro da Alfandega. 

Eutychiano de Amorim Garcia—Es-

cripturario da Thesouraria. 

Joaquim Garcia— Amanucnse da 

policia. 

Bacharel Francisco Amyntas— Juiz 

Municipal e depois juiz de direito. 

PhannaceutiCo Joaquim Barros— 

Lente substituto do Atheneo e fornece-

dor do Hospital. 

Todos os índividuos mencionados são 

da mesma familia e parentes no gráo 

mais proximo. 

Vê-se, portanto, que é loiga a lista 
de família, com que os ckristinos pe-

sam no orçamento do Estado ! 

E com toda a ninhada assim arru-
mada, np aquecido conchego do ninho. 
onde o estado tem sob as azas o cres-

cido numero de filhotes9 que o desso-

ram» têm os ckristinos a inaudita cora-

gem de vir à imprensa e dizer que o 

dr, Pedro Velho fez política de famí-

l i a . . . 

Cynicos! 

E ' do theor seguinte a petição que 

dirigio ao pretenso governador o nos-

so amigo, Dr. Manoel José Pinto, que 

embarcou no vapor S. Francisco para 

Q estado de Pernambuco, protestando 

contra sua remoção para o termo do 

Assú: 

«Diz o bacharel Manoel José Pinto 

[ que, tendo sido por acto vosso de 25 

P A G I N A MAMCIL IDA M U T I L A D O 



de Abril próximo passado removido do 

termo de Sant*Anna do M u to*» onde 

exercia o cargo de juit municipal e de 

orph&os, para o do Assú» e como nío 

seja legal a sua remoção* por isso que 

não a solicitou, vem pela presente ? 

para acautelar seo direito protesláé 

contra o acto que o privou do esflpg$? 

cio do seo cargo» que a lei lhe a 

rava por quatro annos e de que 

dia ser removido a pedido. Té 

paia entrado no regimen d a c o n 

çao e decretando esta acharem-se 

Tigôr todaa as leis,que nâose oppuzerenf 

aos seos prfocipios, é claro que já não 

tem os governadores competencia para 

demittir e remover juizes municipaes; 

assim» pois, o supplicánte, protestando 

contra o acto de sua remoção, que a* 

pesar de dizer-se^ a pedido, a ninguém 

deo procuração para solicital-a, espe* 

ra lhe mandeis tomar por termò o seo 

protesto para todos os effeitos de di-

re j to=P. deferimento etc etc, 

A eleição em*Touros, como em toda 

parte, teve scenas de escândalo e de 

torpezas assombrosas. Na secção de 

Pau Ferro, segundo nos informam, vo-

taram meninos e eleitores sem titulo ! 

Em Boa Cica, com um sò titulo vota* 

ram 4 e 5 eleitores!. . . Nunca as po-

pulações daquellcs logares presenciaram 

scenas de tanta immoralidade. 

Parece que a republica do b. de lu-

cena está educando o povo para a mo-

narchia decadente que deposemos... 

Quem sabe ! 
Touros está sob a direcçSo de um 

curiboca de nariz achamurrado, co-

nhecido por Pinga-Fogo, que em tem-

pos passados deixou a collectoria, ac-

cusado por crime de peculato, de que 

se livrou, depois dê longa peregrina-

ção pelos mais tortuosos caminhos. . . 

Entretanto, é quem ditige o pessoal 
governista de Touros !, 

Foi exonerado no dia 22 do corrente 

pela Intendencia desta capital, o nos-

so prestimoso amigo e correligionário 

Antonio Abbade, do cargo de guarda 

fiscal do município. 

OjkQmmt wmi^Q era um empregado 

w 

votado na chsp* d» 

isso d e m e t t i d ó . ^ ' f e ^ g i 

E houve liberdade eleitoral ! . . . 

Os nossos amigos de S. losè, enviam-nos o 
seguinte protesto, apresentado contra a elei-
ção ultima naquella localidade : 

Cidadão 2a Tabellião desta Cidade— 

Os abaixos assignados, eleitores do mu-

nicípio de S. José de Mipibu neste Es-

tadb do Rio Grande do Norte, arreda-

dos do pleito eleitoral, que devia ter 

Jugar no dia 10 deste mas para Depu-

tados ao Congresso Legislativo'do esta-

do, vem protestar contra a tramóia 

baixa e villã, posta em pratica para 

conseguir-se aquelle fim, pelos que ad-

herirão á política inaugurada neste es-

tado desde o dia 2 de Março preterito, 

quando assumira s sua goyernadoria o 

Juiz de direito aposentado bacharel 

Francisco Amyntas da Costa Barros, 

contra as irregularidades havidas no 

processo eleitoral e o simulacro de e-
icição. 

Achando-se marcado pelo art. Io do 

dec. n. 96 de 20 de Janeiro deste an-

no, que promulgou a Constituição do 

Estado, a eleição de seo Congresso, 

convocado para o dia 30 de Abril, o 

dia 10 de Março, o novo governador 

nomeado contra as piescripções da 

Constituição Federal, sem cauza que 

justificasse o seo acto, por dec. de 3 

de março adiou dita eleição para o dia 

10 deste mez, quando proximo estava 

o dia marcado na Constituição Jo Es» 

tado para ter lugar a eleição que fora 

extemporaneamente adiada, e ja a in-

tendencia municipal de conformidade 

com o disposto no dec. n. 511 de 

o anno passado, decreto II. 
mesmo anno e decretos pos-

sobre o mesmo assumpto, lia-

idido 9 município em quatro scc-

nomeiado as respectivas metas e 

o disso seiencia ao eleitorado, por 

«fítaes. • 
¥ 

A nova Intendencia annullando todo 

esse trabalho preliminar feito legalmen-

te pela anterior Intendencia, fez outra 

subdivisão de SCCÇOJS, que forão eleva-

as ao numero de cinco, todas lóra da 

ptdade, a cxcepção de uma. 

E não ficou nisso o acto da nova In-

tendencia: contra o espirito do dec. de 

1) áft Junho do anno passado, a seo ar* 

bitrw e para mostrar inenospreso á lei 

desatteà^dendo a conveniência e conuno-

diddde dòf «tlcitorado na sua destribui-

ção pela* feitiço,secçoes, fez um troca-

dilho indecente, afastando das secçoes 

que lhe ficav1^Mri»»nhas, e sem critcrio 

mandando-os pWa as mais di&taoWs, 

como succedeu cíàtçrpffte do «Ma r i -

do desta cidade, qtiOTM J f / ü i n é a i j a -

tar na secção de lüm SaSKlé̂  classifica-

da caprichosamente de segunda, na dis-

tancia de 12 legtiâs, quando outras lhe 

ficavão mais próximas. E isso que se 

deu com relação a eleitores desta ci-

dade, deu se também coín o de outros 

pontos do município; c de tão revoltan-

te arbítrio nâose teve sciencia pelos 

meios regi: tares e mandados observar 

pelo citado decreto, porque a Intenden-

cia com infracção do que a tal respeito 

o mesmo decreto dispõe, deixou propo-

sitalmeote de mandar tffixar editaes. 

conservando o eleitorado na ignoraneia 

desse seu acto, do qual só teve noticia 

exacta depois de representada a farça 

eleitoral, na qual se exliibiu tristemen-

te a gente do governo. 

Além desses recursos menos dignos 

postos em execução pela gente do po-

der, que se sentira abandonada pelo 

eleitorado republicano, para darem 

ganho de causa á fracção política go-

vernamental á que se filiaram, foi ne-

cessário que não fizessem eleição, pois 

nenhum eleitor consta que depositasse 

em urna seu voto; tudo foi ficção, si-

não desbragada falsidade. 

Na seccão desta cidadc reunida, de-tf 
I p ^ é f t j ^ : - J K | . e z a eleitoral, 

l dí 

t ^ ftmitni* á e w t i r • 

limitadíssimo de éleítorê^í 

receram á chamada, finda a qual se re-

tirou a celebre meza á pretexto de ir 

almoçar, para mais tarde mandar regis-

trar uma acta de eleição em que sô da-

va aos candidatos da chapa governista 

105 votos ! 

Por essa occasião o presidente da 

referida meza mostrava aos poucos e-

leitores presentes os livros da eleição 

contendo as actas lavradas ! Nas de-

mais secçoes, com excepcão da de Ve-

ra Cruz, nem chamada se fez,/)3o ha-

vião urnas e nenhum preparo para e 

leição, as mezas depois de reunidas cm 

diflerentes horas, e sempre fora da le-

gal se retiravão negando se a dar qual-

quer certidão que se lhes pedia, e só 

mais tarde se tinha noticia da maioria 

de votos, dados aos governistas. 

Somente em Vera-Cruz comparece 

rão a chamada trez eleitores que depo-

sitarão seos votos na respectiva urna; 

furtando-se a meza que e*n seguida rc 

tirou-se sem ultimar os trabalhos de a-

puração, á dar as certidões que lhe fo-

rão pedidas: obtendo-se do presidente 

da meza Joaquim Cavalcante de Albu* 

querque que se não quiz prestar a im-

morálidade, um attestado de todo o oc-

corrido. 

As diversas actas, como é geralmen-

te sabido, e não fazem reserva em ma-

nifestar os membros de ditas mezas, a* 

chavão-se antecedentemente escriptas, 

sempre com grande maioria a<*$ gover-

nistas, porque tinhão certa a repulsa 

do eleitorado, que desde a inauguração 

da acttial politii deu mostra* de nc-

gar-lkes o seo apoio <* o seo voto. 

Foi tal o modo porque se houverão 

na fraude qtn» ate a si \ p. c|uiiic»rfl», 

constando da acta da secçac do Sdpé 

que mandarão registrar a votação dada 

tào somente a 20 nomes da chapa go-

vernista ! 

Não devendo produzir effeito a frau-

de e a falsidade, e não exprimindo a 

verdade o que algures se proclama 

como resultado regular,de eleições, que 

seriamente não houve neste município, 

vèm como teima dissorão os eleitores 

deste município em grande maioria pro-

testar contra tudo quanto se praticou 

em as 5 secçoes clèitoraes, c declarar, 

que se tivesse havido eleição regular 

com garantia de seos votos e tivessem 

tido sciencia do local onde dcviüo com-

parecer para o t exercício do sagrado e 

votof tó4as. os elei -

' -revolte protesto tores -ir; 

Cidadao Presidente da mesa eleitoial de Ve-
ra Cruz. 

Tendo o eleitor Manoel Alvos Vieira de Ara-
újo pedido a bem de sen direito ao cidadào en-
carregado de lavrar a acla da eleição procedida 
hoje para o congresso deste Estado» que lhe 
desse por certidão o theor da acta da mesma er 
leição, os mesarios levantarão-se dizendo qtie 
seria lavradaem casa. 

Peço-vos, pois,quo me cerlifiqueis sc houve op-
posição de vossa parte afim de que fosse a nins-
ma acta lavrada em acto contiiuio, e que n. do 
eleitores con?pareceo. 

P. deferimento por mercu 

Vera Cruz 10 de Maio de 1891. 

Manoel Alves Vieira de Araújo. 

Attesto que me oppuz para que a acta fosse 
.lavrada em acto continuo,e quo- se desse a certi-
Idiò requerida pelo peticionario. A mesa re-
t^unáo ifi dn n fu/irr ,relirou-se dizondo que 

ritJÊfiiiriettit iêVWâlt-JMà i&sba ; procedendo-sc a 
' cbfttta^a comparecerão sele «leitores' quo vota-
rão/Finda a duimada, abriu-se "k-arpa encon-
trou-se sete sodutas cem os Domes abaixo eotí-
teudo cada uma 24 nomes. • - . • 

Dr. José Ignacio Fernandes Barros 
» Lourenco Jusliniano Tavaies de Hoilanda 
» Manoel Barata de Oliveira e Mello 
» Francisco de Snll js Meira e Sà 
» Felippe Nery de Brito Guerra 
T> Augusto Leopoldo Bapozo da Gamara 
» Bianor Fernandes de Oliveira 
» Vicente do Paula Veras 
j> Francisco Carlos Pinheiro da Gamara 
» Manoel de Carvalho e Souza 
» JoseCalistrato Carrilho da Vasconcelloa 
» Francisco Pinheiro de Almeida Castro 
» Antonio Antunes áe Oliveira 
» Arthur de Albuquerque Bezerra Cavalcante 

Commendador Umbelino Freire de Gouveia Mello 
» Joaqipm Guilherme de Souza Caldas 

Coronel Antonio Bento de Araújo Lima 
Tenente Coronel lvo Abdias Furtado doMendoça 

e Menezes 
» Genuíno Fernandes de Queiroz 
v Manoel Joaquim dc Carvalho e Souza 

Acadêmico João Alves de Oliveira 
Capitão Pedro Soares de Araújo 
Commendador José Gervazio dc Atnorim Garcia 
Bacharel José Alexandre dc Amoriin Garcia 

Vera Cruz 10 do Maio de 1891. 

O Presidente da mesa da eleição desta secção, 
Joaquim Cavalcante de Albuquerque. 

Votarão os eleitores seguintes: 
Alexandre Celso Garcia 
AulÒDio Marinho Carvalho 
Elias Curcio 
Francisco Lopes de Yasconcullos 
José Lucas Garcia 
Sebastião Josò Ribeiro _ 
Vicente Marinho do Carvalho 

O Presidente da mesa—Joaquim Cavalcante 
de Albuquerque. 

Cidadão Presidente da mesa eleitoral 

4a 4 / secção. 

Manoel Alves Vieira de Araújo pre-

cisa a bom dc seu d(rcito que vos dig-

neis ;attestar sc nesta secção do ordem 

IfUcndencia do município sc affixou 

editd marcándo o dtn da eleição parj o 

congresso d«?ste Estado, com declara* 

•poiarito a chapa apre^Mi^da i y r 

do republicano pelo seo eíninôlita^che-

fe dr. Pedro Velho de Albuquerque 

ranhão, e publicadi no periodico a 

«Republica» cm seo muncro I I I de 12 

deste mez. 

Para que em todo tempo conste este 

seo protesto pedem vos que o transcrc 

vacs GUI voss) livro dc notas, dando-

lhes, depois disso feito,copia aulhcntica 

do mesmo protesto. 

S. José de Mipibú,12 de Maio dc 9 L 

Manoel Alves Pi ei r a de Araújo 
Josino Sant' lago 
João Sant' lago 
Gercino Sant9 lago 
Joaquim Francisco de Vasconcellos 

(Seguem-se mais 3 44 assignaturas.) 

çao do eleitorado que devia votar em 

dita secção: Assim 

P. deferimento 

por mercê 

Vera Cruz, 10 de Maio djs 1891. 

Manoel Alves Fieira de Araújo. 
AUcsto qttc não recebi edital nem a 

distribuição dos elcítorc3,que t inham de 

votar nesta secção. 

Vera Cruz 10 de M.ivo de I 39L 

Joaquim Cavalcante de Albuquerque. 
Presidente. 

Cidadão Presidente da mesa eleitoral 

da 5.a secção do município de S. Josd 

de ÍUipibu. 

_ Manoel Feliciuno de Souza precisa, a 

bem de seu direita, que vos digneis 

attestirse nesta secção de ordem da in-

tendencia Municipal, se affixou o edital 

marcando o dia da eleição ao eleitorado, 

que devia votarem dita secção. ^jr 

Assim 

10 á o H a i o fc tW ÍV 

man&d J^cUciano da Souza. 
lndcfcrid:u S »pé 10 de Maio Is 

Joaquim Silviwo* 

AFFlRMflgÕES REPUBLICANAS 

(A trayi-comcíiit do dia 10) 
Esla columna devia eslar hoje tarjada. , . UA 

luto nà alma dos lilhos do ltio Grande da 

NorLe... 

Fallar daquella vergonhosissima e niizera-
vel eloiçíio(?)é, eíTectivamente, fazer o necroio-
gio do resto de pundonor e brio, que a nos-
sa própria dignidade ainda fazia esperar da-
quelíes (pie assaltarão o poder ; é fallar da 
morte moral dos homens que o lucenisiuo 
fez ressuscitar.da nihilidade do suas Hguras 
gastas, paracullocar nas eminências da-di-
recçao política. 

Morreràu sem duvida elles quo sò foriio 
grandes na mentira, na fraude, na trica, 
íia ^nUecençia e na dillamação pasquincirá. . 
Mortaaráo é juacao, cadaveres da moralidade 
nuhüpa ! o solo da patria norte-rio grandon-
se, que regaráo do sangue -bom e fecundo 
dos republicanos ! 

Todo* nós os verdadeiros crentes da glo-

riosa fé jJéinocralica; nós, que nas convicções 

de nosso'espirito e nas energias cie nossos 

kharacteres adiamos forças e reagimos con-

tra a acç-ãb dissolveule desta política corrom-

pida e corruptora dó sr. Amyntas e seus cu-

nhados, nôs,\que temos o que elles, filhotes 

gulosos da monarkb ia , nunca l i vcrào-a cora-

gem, a verdade e o patriotismo; nó í , que sa-

bemos dizer al\o ao sr DeodoròTffíte ell^ está 

faltando a suas promessa-* á mea i iMo a seos 

juramentos, nósAsiKf, ncàutosdo pé ÚO 

do desmoronar ire todas estas consciência» 

negre i r ^ €ímporialisias do sr. Amyntas e 'se-

Õs c ính idos , que ahi so afiMidarào no loda-

çal de tòdas as baixezas naquelle inolvidavel 

10 de Ma io /! 

Ao redor do partido republicano ha uma 
sombria necropole... 

W tudo perdido para a dignidade publica, 
e tudo finado para a honra da patria entre 
agente bastarda e mà, que, tào sinistramen-
te desceu, desceu até os planos últimos do a-
bysmo da falta de civismo e de respeito de 
si e dos outros. 

Entenebrece o horisonte pátrio, cortado o 
espaço pelo vôo negramonte sinistro do bando 
agourciro das averTdc rapina, que se empolei-
rão no governo, c, emquanto corvej;io cilas, 
vibrando no ar a nota irritante do ironia do 
medonho crocitar, f>erde-se ao longe o ekho 
derradeiro das queixas populares, feitas dos 
soluços dos fracos e da indignação dos fortes ! 

Como na tribuna romana interrogava re-
voltado e altivo o orador da democracia ao li-
dalgo conspirndor: «ate quando, ò Catilina, 
ahuzarãs de nossa paciência», assim nós, 
enfrentando por sobro as minas do Kstado, 
que se desacredita e aniquilla, o vulto anti-
(latliico do proposto do sr. Lucona, diiMnos : 

—Até onde querorà o sr. Amyntas , que 

com tanto fervor ad l ienu h Republica, levar a 

ueíanda obra de sua traição ?•— 

O que se deu na eleição do dia 10 foi, pre-
cisamente, isto: o partido republicano obteve 
por toda a parte uma maioria esplendida o 
das urnas saiiiu victonoza a nossa chapa. 

Os mouarkh is tas por»;m, mandarão fazer 

distúrbios em alguns logares. espancarão e 

derão tiros em outros, falsificarão actas o 

sonegarão votos em quazi todos, dando-se ao 

luxo de nem consentirem que nossos amigos 

votassem, como n ) Cearà-miriiii,onde a gento 

do Lncena nào tem uni qu in to do eleitorado, 

e, com tudo isto feito, proclamao-sc vence-

dores ! 

Ahi estilo jornal aracatimm, na plenitude 
de sua impudencia, dando uma resenha em 
que os votos contno-ge por mais a elles, o os 
vinte tre* deputados <|o dr. AmyiiU.s, certos 
de que lhes na dc vir os mãos o diploma, 

PÁGINA MAWCILUJA 
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dade, pediremos a revisão da Constituição exigida ou 
imposta pelos reclamos da opinião. 

O exame dos factosnos convence de que a republi-
ca impoz-se pela força de dous elementos ou condi-
ções de soa existencià social e política: a ausência 
de um partido verdadeiramente monarcbico, o oue 
ficou demonstrado pela adhesão quasi unanime 

E S C i m O R I O E TYPOGRAPHIA 

2—Rua Senador José Bonifácio—2 

As publicações serão feitas a 80 réis por 
linha, e amiunclos por ajuste. 

consciências ao advento do seu governo e & larga pro-
paganda dos novos princípios que dominou todas as 
classes sociaes, impondo-se como um dever inilludi-
vel aos espiritos dirigentes. 

.• Y,;/ i ** ' • y -
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PARTIDO CONSTWUáONAL REPUflUCANO 

Os motivos de respeito e acatamento i a 
instituições juradas a S t de Fevereiro, as i~ 
deias de ordem verdadeiramente democratica 
que sugqerirâo a aggretaiaçào de todos os 
bons republicanos ao. redor da Constituição -
onde se aeastellâo toda a fé e esperançada 
Patria—, formando o partido constitucional, 
são os ^ mesmos motivos e idéias que nos 
tém animado na opposiçgò que movemos â 
triste política restauradora do lucemsmo. 
. O programma deste partido, notável peca 
que em seguida transcrevemos, reúne em sub-
stanciosa/ synthese todos os princípios do 
puro republicanismo, ora fâo esquecidos—e 
as indicações do procedimento que nos cabe 
terf a todos os republicanos, no teçreno. de 
resisteneja, em. que nos achamos* 

E pois, como bandeira a isuja sombra tere-
mos de combater a politicagem villan do com* 
padresco deodoriano e qualquer ataque A Re* 

Sublica, chamamos para ellè toda a attenção 
e nossos co-religionarios e amigos* 

«Obedecendo aos conselhos do nosso patriotismo e 
tendo em Yista a actual situação política do Brasil, 
resolvemos projnover a unificação do partido repu-
blicano fortalecendo-o com os bons elementos que 
adheriram à revolução triumphante, a 15 de Novem-
bro del889. 

N'esse trabalho, é nosso intuito dar-lhe feição. mais 
anAÍal^i Am m«l* irnat* •«iw.m* j . _ 

K sentem-na todos 

3ue se acuam empenhados n& direcçSo ou no exame 
os negocios públicos ; a opinião proclama-a e os 

nossos correligionários de todos os Bstados do Bra-
zil nol-a ponderara com insistência patriótica. 

A utilidade da unificação do partida 
assim comprebendida, é manifesta. 

II 

republicano, 

Sem que se congreguem e se disciplinem as forças 
esparsas que a actual situação política vai suscitando, 
todo o esforço será esteril. 

Accresceque, fóra d'abi, difflcil se tornará a pre-
sença e a decisiva preponderância de homens emi-
nente, citiadirècç&o no governo as necessidades da 
HepubHca redamam.' 

Esse partido, firmado na consciente adhesão das 

A evolnçào segura e viforova d este ornnumo deve 
ser garantida pela cohe»lo dos elementm q«e se en-

^ B n i f t c a ç a° 
A denominação d e^se partido surge, pois, da oro 

pria feiçfto característica (fo momento poliUra em oue 
nos achamos. H 

Tradicionalmente rèpaMkano, toma elle agora, 
mais um qualificativo imposto por uma eximeiA 
actual e nova. ^ 

Referi mo-nos à sustentação do corpo de doutrinas 
convertidas -em preceitos kfaes, escriptas ná 

Constituição Politica da RepubUcaV^iJa raxoav^p^ 
manencia, em nosso conceito, no momento acatai, 
deve ser mantida e sustentada. 

Somos, pois, o *attdo-H^tititforiel tepvblka-
no-e é a sombra d essa larga tmMra^emqtie ha 
lugar para todas as aspirações e todos os direitos, que 
Tamos combater em fivor das conquistas feitas e de 
todos os progressos que o futuro reserva em bem de 
n>ssa patría. . 

Jto dia em que essas conquistas forem uma reali* 

í isso o que explica a geral acceitaçao e nenhum 
protesto por parte do paiz, pelo facto glorioso da des-
truição da realeza. 

Antes mesmo da generalisação acêentuada dos 
princípios republicanos, a forin u l a antigab^Ha 
sido banida pela .consciência nacional. 

O facto não é novo. Elle foi assignalado pela j n u ^ 
de revolução de 1793, que deu origem ao mumtofltò 
demo. 

Danton praticamente o demonstrou, quando apoia-' 
do na população de ^xiz e ne sentmeiito pwãeo 

h i n o m ^ o u -
o Abaninéo da 

^MtoftaMea. 
Màtorfco convence dc 

eminentes, os mais aptos, moral e 
rtlectualmente, são aqueiles que mais facilmente 

se submettem ás. leis sociaes e as situações que lhes 
correspondem, de modo a dirigirem os povos para 
^m destino cohbecido e previsto. 

Ora a situação política do Brazil mostrava a com-
pleta decomposição da monarchia parlamentar, e 
como o destino político, desde muito entrevisto, para 
a nossa patria, era a republica, a nação para ahi se 
encaminhava, visando serenamente as esperanças 
de ordem e de progresso com que lhe acenava o fu-
turo* . 

a capricho, mais do que a carência de homens 
com accentuadas convicções republicanas, levou o 
chefe do Estado^ ao iniciar o regimen legal, a cer-

. . . . velho 
po-

- - — precon-
ceitos, em geral, gastos e scir civismo e absolu-
tamente improprios para a elevada missão regenera-
dora, exigida pelo novo plano da vida política em 
que fora lançada a nação. . 

D*ahi o descredito da obra grandiosa iniciada a 15 
de Novembro de. 1889, o desgosto que se está apode-
rando de todo o paiz. As desillusões que surgem, o 
descontentamènto que principia a assumir a forma 
de um desfarçado protesto, èm que despontam, como 
tímida ameaça», as reminiscencias monarchicas, que 
não podem nem devem rèsurgir. ^ 

Mao podemos acreditar que a politica do actual go-
verno conscientemente estimule ou apoie o crimino-
so plano de uma restauração iftonarcltica, que seria, 
se tentada, o rompimento immediato da guerra civil, 
e quidi o monstruoso e inevitável attentadò do des-
membramento da patria. 

Osactos» porém, que emanam do poder, os seos 
erros, aorigem do seo governo, os seos abusos, que 
tem como consequencia, o descredito da organisação 
republicana e a crise social que assoberba a Nação 
deram lugar aousada propaganda com que se alTronta 
â Republica. 

Ev, portanto, necessário que bem alto repudiemos 
essa politica, que tem compromettido e, que, mais 
uma vez» affirmando a nossa crença nas excellências 
do regimen republicano» proponhamo-nos fundai-o, 
em bem da nossa patria. 

Demais, a organisação de-um partido, francamen-
te republicano, e que, pelo seu vasto programma, 
possa abrigar os grupos, em via de formação ou ja 
em luta, ira ofterecer aos que, até hoje, tem estado a-
campados e indecisos ao pé da Republica, opportu-
nidaae e ensejo para sincera e dignamente servii-a. 

Faltando aos bons elen entos que (ignraram no an-

páde e falseia toda a estabilidade financeira, as re-
centes desordens na vida do credito impftem-nos, 
como condição essencial e imprescindível ae boa po-
litica, medidas de severa economia que restaurem 
e fecundem as euergias produetoras do paiz. --

A elevação do nivel moral e o melhoramento ma-
terial das elasses operarias sendo, como é, realmen-
te, uma das prlncipaes preocupações da democracia, 
serfr também a nossa. 

Tomando a iniciativa dessa obra urgenteVque cor-
responde de certo às necessidades da situação politica 
em que se acha o paiz, invocamos o concurso pa-
trlotico de todas as fofcas vivas da Nação. 

Trata-se elTectivãmente de salvar a Repú amea-
s de çada, queoscilh. entre as aggressGes e 

varias procedências. ^ - ** 
^rtommissão de redacçào—imibãl Falcão,—Fe-

Ttmirt—Serzeiiello Correto. 
|o. José Sçmeão de Oliveira, 

hé^Q^—Custodio José de 
Sàèêm.- Jmior.—Joao 

regimen proclamado 
J5 de Novembro, ou atentar mesmo qualquer solu-
ção anarchica. 

Graças ao processo que oíterecemos a assimilação 
dos antigos elementos monarchicos na Republica 
efléctuar-se-ha constituindo um corpo homogêneo, 
sem perigo para os princípios e para os representan-
tes do partido republicano e para todos quantos, por 
sua educação etendencias políticas, podem e devem 
pretender a direcção governativa da patria. 

Na vida social a verdadeira liberdade consiste sem-
pre na submissão às leis eem sua leal execução. 

Tal submissão é mesmo o característico da organi-
sação republicana, ao passo que no regimen monar-
chico tudo depende, em dellnitiva, do arbitrio do rei. 

O principio aa egualdade não deve mesmo ser enten-
dido senão como a formula democratica daquelle 
theorema, istoé, como significando que todos os ci-
dadãos, qualquer cjue seja a sua cathegoria, devem 
respeito e obediencia as leis. 

Nas, razões de actualidade politica tornam ainda 
mais precisa a proclamação desse alto respeito ao 
codigo constitucional. 

Essas razões resumem-se em que o chefe do Estado 
tem postergado importantes disposições da Consti-
tuição; as que se referem à al>oliçào dos privilégios 
e, portanto, as que c o n s u m a m * nos cos-
tumes a deposição do antigo regimen; as que 
respeitam â autonomia dos Estados, as que consa-
gram a liberdade espiritual. 

O primeiro dever, portanto, do partido republicano 
è restaurar a vigência e a pratica da Constituição. 

Para nós, quaesquer que fossem as divergências 

Zne nos separassem em algumas das disposições da, 
onstituiçao, esta resume de presente, o máximo 

das conquistas que poderemos realizar, e é nesse 
caracter que a defendemos e que fazemos delia a 
nossa bandeira de combate. 

Mas, visto queem leis organicase mesmo em dis-
posições de caracter secundário, o Congresso Na-
cional terá de intervir, restaurando preceitos cons-
titudonaes, evidentemente violados, asseguramos 
desde jà, que, na decretação de taes leis, obedecere-
mos ao programma que ficou enunciado. 

Pugnaremos : 
Pela p lena autonomia dos Estados. 
PeU liberdade espiritual e de trabalho, /pela ga-

rantia e completa liberdade do voto, cuja pureza è 
a base do regimen tepresentativo, instituído pelo 
confresso na constituição republicana. 

O estado financeiro e os processos economicos 
qnsjopun com a vida publica, serão objecto de 
particular attenção nossa. 

A situação economtca, em que nos acliamos, que 
se Caracterisa, desde o tempo do império, pelo dee 
equilíbrio incurável dos orçamentos, mal queii*-

J P Á G I N A MAWCilÂIlA 

R E S P O N D E N D O 

/Se tivessemos somente diante de nós os cs-
cÁeoinhadorcs, effeclivos e honorários, do or-
gÒo assalariado, poderíamos, sem o mínimo 
d^sproveito para a nossa causa, eliminar in-
tegramente esta secção. 

;0 publico legente do Estaclo nos poderia 
tafnbem dispensar da tarefa que nos impose-
mtos nestas columnas. 

Mas como e'IeSt ospcrjidos adhercnics, tom 
a preterição de ser lidos em paragens, onde 

: — . 

d< 

qL 
dês e desvendando-íhes todas as misérias? 
^ ^ ã o é pequeno^o sacrifício, que nos infiin-
gtoo»; porquanto nâo é coramodo e menos 
djleitavel entreter palemica com uns indioi-
d§os que, dando-se ares de santos, fazem 
pçojissão habitual da calumnia e da mentira, 
deturpando a linguagem e aviltando a im-
prensa. . : 

. wOa dous últimos números d o orgãomsala-

i * À a p r o v a provada do que vimos de 
áinrtuar. 

O congresso do Estado. È uma miséria e 
uma vergonha o artigo que assim ae inscreve. 

Miséria, porque é a .confissão do erro, mais 
do que isto, dò crime que o calabar da repu-
blica commetteo adiando, com flagrante viola-
ção do preceito constitucional* a eleição desi-
gnada para 10 de Março; vergonha, porque 
não tem conta os dislatee,os despropositos, as 
asneiras que ornamentam d bestial artigo. 

Se era acto de abnegação e patriotismo or-
ganisar, dentro de brevo praso, o Estado, se 
assim o exigião os reclamos da opinião, por-
que o calabar da republica, desertando do 
partido republicano, embaraçou essa organi-
sação eorrf o acto dictatorial do adiamento da 
eleição ? 

Inépcia ou falta de patriotismo?! Uma é 
outra cousa. 

Arjuella bandeira ao generalissimo, o mes-
mo de quom o calabar da republica, ainda 
no dia da eleição presidencial, dizia horrores, 
è mais um documento da consciência e do 
caracter dessa pobé*c gente que causa nauseas 
aos próprios ami^bs. 

Depois da bandeira surgem os lycurgos, 
delles, CMQUOS / nas dobras diaphanas' do 
manto da liberdade eleitoral, com as frontes 
cingidas de lo .ros,., 

Como se escreve isto f Lamentamos que 
não se tenha ainda descoberto o illustre dou-
tor que taes budionadas produzio. 

«A nossa constituição local, diz o velho Du-
arte no artigo que apreciamos» è a primeira 
consequencia que decorre do acto fundamen-
tal de nossa organisação politica.» 

Isto 6 soberbo de exactidão e galanteria, 
tanto mais diante d'aquelle outro pedacinho 
«a escoiha do nosso primeiro governador, 
d'aquelle que ha de guiar os nossos primei-
ros passos no regimen federativo, os quaes 
serão os alicerces de nossa grandeza.» 

Sublime Os primeiros passos dos Chris-
tinos constituem os alicerces da grandeza do 
Estado e a constituição local è a primeira 
consequencia qüe decorre do acto fundamen-
tal de nossa organisação politica... 

Mas que acto fundamental é esse, de que 
a constituição local è a primeira consequen-
cia t O que entende o sábio escriptor por 
essa coisa a que chama de «acto fundamen-
tal» t 

Tenha paciência. E ' preciso recitar-lhe 
aqui o versinho do «Apologo» de um grande 
poeta : 

«Muito bem ! grita o macaco 
A gente vai ser feliz, 
Respeito a scioncia alheia, 
Publicista de mào cheia 
O b... sabe o que diz.» 

Cela ca sans rfiro... 

Pleito Eleitoral 
Com*i o precedente, a inanidade das idé-

as (?) corre parelbas com o desconchavo da 
forma. 

Lof?o no primeiro período dá-se um phe~ 
nomnno extraordinário: «as liberdades sahin-
do triumphantes do bojo das urnas !» Nose-ando o no terceiro períodos ainda vergas* 

uma daa pobrezinhas. E* que elles tem 
« h | ú amor à liberdade, que ô tudo para el-
l i t , jató manto diaphano. 

Nào nos daremos ao trabalho de desfazer 

aquelle tecido de falsidades com que o libe-
ral escriptor aprecia a bachanal do dia 10. E ' 
uma coisa que estã na consciência publica 
e que só pode ser contestada, como tem sjtào 
pelos vandatos, capazes J e todas as coralcú*. 

Reincidência no crinjteí^jp^ * igats petulante 
dos artigos, porque ó O m*b " ' " ' 
dos. Pelo numero das íretttas 
tas e ouças, é fácil asSigttniHÉe 
não ó outra senão a danti«He 
criptor que em edictorial do n o É M 
do «Rio Grande do Norte» e s c r e v i 
«O p a r t i d o republicano neste Estado 

tendo a frente um chefe, como o cidadão Pe-
dro Velho, que tomou a vanguarda gloriosa, 
combatendo sempre nas primeiras filas a 
prol (ó muito bonito este a proly dos princí-
pios democráticos, era sua phase mais diffi-
cil, móstra-se satisfeito o o applaude, mar-
chattéo -iiniílo e forte, sein nunca deixar de 

auipr da patria e no bem pu-

diversas 
7 Qoem, wmím, «o 

á reapsito f&t\ 
prestigioso chefe, Um>" 
zer de n6s o que lhe 
ninguém o toma ao s m o . porq»* , 
convencidos de sua perfidia £ ingràlfdftáfi.; 

O artigo d/\ Amyntas Bíü r^s ontk abaixo 
de qualquer apreciação. Por tnais que berrem 
dispensando ao calabar da republica títulos e 
qualidades, de que nem sequer o pobre velho 
tem a còmpreheusão, não poderão galvewi~ 
sal-o. Seo Estado foi aqui lio que descreveis, 
se houve toda aquella reacçílo, massacre e;fe-
rocidade, o que fazieis então ?! 

Como vos condemnaes assim'? Não dizíeis 
que o' partido republicano ei*a a immensa 
maioria do Estado o que em derredor: do dr. 
Pedro Velho se achavam todos os bons ele-
mentos dos velhos partidos ? O «bemjpi ibl iro 
e o amor da jpatria» não eram a fonte de ins-
piração da política republicana ? Quando 
tostes sinceros e quando dissestes a verdade t 

Mísera condição L 
E' 'muito distmeto, intclligentê, il lustrado 

crf^erioso, patriota o vo^so governador» Mas 
cRm-hos; oiH? prorat i em e t l e íw í ^ de todas 
essas qualidades ? Áfóin doá actbs de brutal 
reacção, que outi*os j á elle tem praticado f 
Que reformas suggerio ? Que ideas realisou? 
Nem ao menos teve ainda a coragem de visi-
tar as repartições publicas, parque» coitado ? 
não sabe o que deva dizer alli. Se querem a 
prova disto, mandem-11'0 ao Atheneo o o fa-
çam fatiar sobre o ensino; levem-n'o ao The-
souro e interroguem-n^o sobre Ünanças; guí-
em-n'o ao Quartel e o ouçam sobre assumptos 
militares... Nunca se vio uni bacharel velho, 
traquejado, tão pulha e reles. E' uma velha-
ria gasta e imprestável. 

•Ma 

O assalariado orgão d a calumnia e da mon~ 
tira, fazendo ainda uma vez acto dehypocri-
sia, finge-se indignado contra a energia de 
nossa linguagem. Aprecie, porem, o pubhco 
até onde chega o tartutismo dessa pobre gen-
te, de caracter corrompido e gasta consciên-
cia* 

Em um só numero do orgâo assalariado 
elles, que se presumem dintinetos cavalhei-
ros, só manejando a penua com luvas de pel-
lica9 nos atiram aa seguintes amabilidaaes : 
«embustes e assaltos ti*aiçoeiros, espíritos tre-
fegos, atrabiliários, deshoneatps... corsários..* 
maior grau de depravaçãor Hnguagom inde-
cente, pornograpnica, própria dos aicouces, 
ou da babujice, donde emerge, bediondez de 
nogregado proceder, requinte da audacia e do 
cynismo..M inépcia e deshonra, situação mi-
zerrima, gananciosos, traidores e ingratos, 
sanha rabica, degradante papel, via instru-
mentos, calculo interesseiro, inepto-e vil, etc. 
etc. !» / 

Como vô o publico,está ahi nessa chusma de 
qualificativos vilões a mais nítida photogra-
phia da recua dos calabares do orgão assala-
riado. Entretanto, olles têm o cyuistno e a 
audacia de emprestar-nos todos as suas exccl-
sas qualidades# dizendo depois que somos nós 
oa malcriados. 

Mizera condição ! 

HISTORIA DE UM CRIME 

Tem cauzado geral indignação o deiembaraço! 
com que o orgão do pretenso awernador, n Ca-
labar da republica, tem apreciado a farfãda o-
leitora 1 do dia 10. Os proprios amigos do go-
verno, aqueiles quef sem Injustiça n io pwtein 
ser comparados a get)enilidade dos Ckristinot, 
Sentem-se envergonhados diai*te de tanta pro-
tervia. Se ainda pudessemos ter illiísões acer-
ca ilo caracter e sentimentos* desse punhads de 
adversarios, ingratos e perftdos, lhes fariamos 
solumne appelio para que, em nome da honra» 
dissessem, pura t simplesmente, sem o manejo 
de VÍ Ilias chapas o sem reservas o derivações, 
se foi effectivsmeute uma liatallia slriteral o que 
se dfio neste Estado, ou ao contrario, o gover-
no e seos agentes representaram a m»is iudtí-
eente tramóia, elevaria A tftmrm do crime em 
quasi todns as tocati*hi«los. Para mm1ÍI*os, pa* 
ra desvendalns basta ter em atlençio o que 
animaram a publicar relativamente ao resulta* 
do de uma das sec$àes do mtiuicipio d* S. J ^ 
de Mipilii, onde o partido r^publicaiio* sob a 
sensata e patriótica direoçio do nosso nresllmo* 
so amigo Manoel Alves Vieira do Araújo, é uiua 
força, diante da qual capítulào* em pleito de* 
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^ J JJEJÜM 
ce ií<\ <|fi<dmu.i (iii niio, Iodas as forcas ntvu 
ile sHi.ü-lianismo, mollndo da 
Um rMciktn?* da republica. 

Eu» que peso aos nossos 

gBPJLftg"! 

mínimas figuras que nào levaremos 
do 
o lei<; 

& 
cao. 

Cíllihi, 
f\ cyni-
no dia 

conliimamos a fazer a Atrforin 
camonle'executado, a titulo do 
10 do corrente. 

MOSSORÓ 
Não lionvft obdçfmjísrrnveram as aclas a sou 

iipl-jirazfr. O eleitorado compõe-se do 870 ci-
dadãos o do.dos deixaram de comparecer somou-
to 00. 

Kutroiaiito, sabem todos que trom eleitorado 
d^upioite nuinoro, por mais aclivn que soja a 
SyfwJih.V0.1' i»»^ renhido ipio soja o pleito, nao 
podou: fatiai' monos dn 200 cidadaos, enlro mor-
tos, mudados o iudittoron!os. Pois bom ; oiu 
Mossom votaram todos, até os eleitores «pie so 
achiwn IA no siringat do Amazonas... Fructos 
do hyhrido cousorcio... 

ArODY 
Foi som limites nesta localidade a cabala por 

parto ilos agonies do governo. Usaram e abu-
. saj;.nn do iodos os meios, checando o drsewba-
\tic<) ao ponio do promolLor-so empregos nas 
MiHinissües de soccorros que o governo ia orga-

Aló com a lama da lagoa, quo margôa 
a «ida fizeram potittea, •dosljjUsitndô-a, a i ro-
ço divvolos, pelos eloiloi^r inais nocessllados. 
Dispondo do uiianiundado nas mozas eleiloraos, 
os agoiuea.do governo declaravam sorn rebuço 
que a r-leiçtio ora doltosquo, r.iem do tudo, dis-
*puniiAo tia força publica para garantir a liberda-
de do coto. Em visla disto, os nossos amigos, do 
accordo com o proslimoso chefe Jofal. capilíio 
Jojo Nogueira,resolveram abster-se, formulando 
prop-sio que publicaremos mais' do espaço. O o-
loiloiMdo atli compòo-so do 41)1 cidadãos, dos 

"quans somente compareceram 271, sondo eii-
trelanlo, o resultado do 321 votos para os gove.r-

-ui>ias. O prolesto dos nossos amigos elucidará 
Iodos esses pontos obscuros, tenebrosos da po* 
iilica do velho calabar da republica. 

^ CARAUttAS 
Apesar dos mpnejos itffêconles que nesta lo-

•' .IMade pozoram tagjjírm em jogo os agentes 
do gover.»^ JÂ0wj>fcou por 0 votos a chapa 
optiVff^iina, correrão regularmente o processo 
•̂ (•i.Víral, graças níiallo prestigio do que goza 
:dii o (listinclo cjjjfiío, nosso preslimoso amigo 
coiomd Luiz F.e^ríandos. Como no Apody.a caba-
/ <•[(•rial fazia largai promessasàcusta das com-
i-r^esde socorros qne o governo ia organisar. 

_ P A Ü DOS PERROS 
R e f e r i r o que" s e passou nesta localidade o 

o s s i g u a b i r o explendiio triumpho que os gover-
i n s t a s obtiveram. Cinco dias antes da- eleição 
f o r a m novatnenfe organisadas as mezas eleito-
ratis o designados novos edifidos para o func-
ciunatnenlo das secções. Os mozarios, que 30 
d i a s antes tinbão sido designados, como deter-
m i n a o eleitoral, foram substituídos stfin 
< i s e l h e s ijzesse qualquer communiCação, nem 
; i o m e n o s por edital, que del&ou de ser afíixado, 
d e m o d o que não so conhecia os novos m e z a -

rioi o os edifícios em que devião comparecer os 
< l e i l u r e s . Apesar de todas essas manobras os 
n o s s o s amigos podorãru reunir 09 votos contra 
•i dos governislas, seudo recusado o protesto 
que contra os vidos da eleição foi apresentado 
na w2a e 3* secções. 

S. MIGUEL 
Os nossos amigos, vencendo todas as tricas 

ofliriaes, obtiveram grande maioria sobro os 
nossos adversarios. 

A chapa republicana reunio 17á votos e os 
gxu'e;*nislas apepas 64. A ultima hora, em quo 
nos escreveram, constava que os agentes do go-
verno pretendiào inverter o resultado. 

Sào assim as glorias do calabar da republica. 

PATLT 
E" considerável neste município a maioria 

republicana. Se outro fosae o governo do Es-
tado, se houvesse por parte do seos desabu* 
f.-id-.is agentes mais respeito à lei e à morali-
d.-do. seria notável o nosso triumpho. Tfium-

porem, como por toda parte, a mais 
nniea impudencin. A foi feita em «Boi-

la-Flòr,» sitio do govermsta Justino Leite e 
quo -<e acha a qmtrú léguas de distancia da sede 
d>) município! 

Yà sem eoiumeutario. 

A PATRIA EM L E I L Ã O 
uxr.ORponAçÃA no rio c-raxdk do norte 

Á PARA1IY15A) 

I 
O s I n r e n i s t a s í | ü e a q u i e s t ã o v i l m o n t e e s t r a g a n d o 

m o r a l i d a d e a d m i n i s t r a t i v a e e x p l o r a n d o o s c o f r e s 

p u h l i c o s e i n m u n e d a I t e p u h l i c a , a p r e s e n l ã o - s e a g o -

r a , p e r a n l o a o p i n i ã o , r ó o ? i d e u m c r i m e e i í o n n i ^ q u a l 

o d a v e n d a d o K ^ t a d o . 

. l á n ã o ó a P e n i a i n b u o o q u e n o s ( p i o r e m i n c o r -

p o r a r : e f l l r ã o e m t r a n s a c ç o o s d e I g n o m i n i o s a e s p e -

cularão i*oiii a l ^ r a h y b a , a queni n o s qm r̂ern en-
í r e a a r o s h o m e n s d o p o d e r . 

* \ l ; i i i < k d a r i o s s e r v i s O o s m o n a r c i i i s t a s d o H e c i f e , 

Í M i r e a j ; i s ; m d ) i e i o z a s s u g g e s l ò e s e x e l u s i v a m e n t e g u i à o -

si- ( i a e u j a s o r d e n s o l u v i e e e i u n u m a p a s s i v i d a d e i -

diota do i m l l o s o u n a m a n t i o z a e s p e e f a t i v a d e v e r -

; i n : d i o / i s s i m i » s l u c r o s , o s i n í e l i z e s q u e e s c a l l i i r à o a s 

} i í i ; ' i , ; õ e s ^ í o v e r n a m e n í a o s d e s i a t e r r a n o b r e o d e s h o r -

d a i l a , s e n o m a u r i p l a n o s d a p u l i t e a t ã o p o u c a r e p u h l i -

e ; m : i e h r a z i l o i r ã , l ã o a n t i - m t r i o t i c a d a q u e l l e s q u e 

a n i n l i ã o n o s c é r e b r o s d o e n t i o s a i d o a s i n i s t r a d o st ;-

p a r a t i s i n o , d o n s p l n c e l n m e n t o n a c i o n a l . E ' a s s i m 

( j i i v c o m e ç a n d o p e l a f u z i l a d o I t i o G r a n d e d o N o r t e 

e ; . m a P a r a h y l i a . t e m e l l e s e m m i r a a a n n e x a ç ã o 

d o n o \ o e s t a d o a o d e P e r n a m l m c o , p a r a a r r a s t a r e m 

d e p o i s o d f A l a g o a s e f o r m a r a l i n a ! o ( j u o c r i m i n o -

-;MIIOUIC i n l o n l ã o — o r e i n o , r e p u b l i c a o u c o t i z a q u e 

4» v a l h a p e r n a m b u c a n a , q u e s a t i s f a ç a à s a m b i ç õ e s 

o á v a i d a d e d o s m a g n a t a s d e l ã . 

K a v e l l u i o o d i o z a h i s t o r i a d e a r m a r o N o r t e c o n t r a 

o s u l , c o m o s e d o A m a z o n a s a o P r a t a a p a t r i a n ã o 

f o w , n ã o d e v e s s e s e r , u n a e i n t e g r a l , o U r a z i l t o < l o ! 

r u i i d a n i o n t o a n a r e b i z a d o r a , d o l o r o s a m e n t e t y r a n -

n i c a , e s t a p o l í t i c a d e c a u d i l h a g o m » e m t u d o errô-
n e a , s o b r e s e r a l i s t r u z a i n e u t e i n o p p u r t u n a o t n c a h i -

v o j n o a c t u a l m o m e n t o n o c i a l d a H e p u b l i c a I l n i z U e i -

r a . 1 ' e d e r a o ã o q u e r e u . o s n o ^ , c f e d e r a ç ã o n ã o ó s e -

p a r a ç ã o . 

K , d e IIKUS, o s q u e p e n s ã o , s e m q u e l h e s e s t a l e o 

c r u n e o a o a l o j a r t a o r u i m i d u a , q u e n ó s o u t r o s o s fl-

" d o U i o ü r a u d e d o N o r t e s u i c i d a r - u o s - e m o s c o m 

e s i a f n / à o i n d i g n a e c o v a r d e , j u l g ã o - n o s p o r e l l e s 

m o g n o s , h o m e n s s e m o s e n t i m e n t o a t e v a n t a d o e 

n o b i f i l a d o r d o p a t r i o t i s m o , c o s s a c o s d e t e n d a «Is c o s -

o ultimo Ias; que ní.o salem em que terra dormem 
soiuno os pais e onde lhes nascem os filhos. Njk> 
co dão como uma übjecçjip-H> anior do splo natal, o 

brhj o a 
norte. 

Y 

. li. 

nttivez iudomoveis dos riu-»raudóiisesdo 

n i ^ j i ós rt t#>acouza ène noin discute, esta. 
iddâkiio palèliai ^ fíÉ ^ 

nnrfo, À hila.fetde 
a p::lino aefe 

* qiftMk̂ Ki.i 
EmadAlkio palpitar um "coração rio-gratídiMisc do 

ferir-se, e m todos os t^rr^no»: 
p a t u t Q a p i . l m o d e l e n d o r c r n o s n lilKin|)de e A vit|a da 
patria, c u s t e o q u o ' c u s t a r , o o s buvniflta» u9o hão de 
y#ncér, p o r certo- nntn du^llo e . m (jiitóontra o pa-
t r i ^ t i s n i o b a t t í i n - s f ^ c t r f ü a s a r m a s canallms e vis d a 

e s p e c ü í n ç ã ò e d o i m e r Ã m H l i s n h t . -

ConílitucioHulinlas na Vuido, somo» mitono-
wiatau na Ex{.a<U> e , d e n t r o d o n o s s o p r o g r a m m a , 

I n v e r n o s d e — v e n c e r o u m o r r e r ! 

• I n s i s t i r e m o s n o a s s u m p t o p ; » r a d a r a o s t r a i d o r e s 

d a R e p u b l i c a o d o í t t o G r a n d e d o N o r t e .a h o n r a d o 

w i l v r r i s a r - l h e s o s a r g u m e n t o s ( ? i c o m q u e f a l l â o n a 

r u z ã o ; p o r o r a e s t a m o s n e s t e t e r r e n o , U r i n e s e c h e i o s 

d r c o r a g e m . . . 

O s n o s s o s c o - e s t a d a n o s ( j u e s e p o n i i ã o d e a t a l a i a ; 

e m l a c e d e t ã o g r a v e s a m e a ç a s , a v ó z é : 

E m g u a r d a ! 

RSfr-**-*- -

O C R I M E D A P E N H A 

H a dor no coração do povo, lueto na a lma 
riorgrandenfle ! 

O "sangue republ icano, que jorrou na Pe-
nha , ainda está quente, a inda fumega e pede 
just iea eonfra os auetores do baj-baro espin-
gardeameuto dos representantes da dòmocra-
«• ia, no. pleito do 10 do expirante. 

A indigutieilo publ iea cresce accusando os 
indigitados criminosos, quo, ein vista da es-
candalosa protecção, que recebem^ do pod^r 
pu!>lioo, cainpeam insolentos e dijfam^d^rvts 
ein Canguãretama"e nesta capital, em oston-
<o/.a oxliibição de despreso peta lei, em mo-
no^e.abo ao ocredicluin da opinião. 

Onde estamos nós £ etn que terra pisamos ? 
Casshno Hernardino dos Reis e Si lva e 

Manoe l Delgado, vietimas do sai ihudo can-
nHialjsmo da tnvsnta gente /... 4 

O áttentado fierpotrado na pessoa d^ -J^ta-
.nool Delgado ficará coino ficou o <lo 
Dr . Cassiano Beiv.-ardino dos Reis o S i l va? 

agiTí'essão brutal, de que foi viet ima 
to u l t imo, houve u m a comedia forense, que 
deixou patente ató onde ia uaquelle tempo a 
corrupção e a prepoteneia do governo ; a tra-
gédia do dia 10» que ensangüentou o recinto 
da eainara munic ipa l , em Canguarefama, 
desdoLra-se ein scenas de^torpeza é rebaixa-
ínet i to 'moral a inda não visto, nem om todo 
o tempp da inveterada degfcnferação do 
costumes, a que alludirnos... 

Naquei le tejii[»o sonegou-se o processo, 
feito confra o andar do espancamento do ju-
iz ; ho je sonega-se a just iça, falsifica-se o in-
quérito,aberto sobre os acontecimentos, forgi-
canno-o de u m a maneira clandestina o dele-
gado de policia, que ê tio de um dos Ihdigita^ 
dos criminosos, que se manda no en-
genho Piabussú, na Pa rahyba ! 

Porque se escondo João" Manoel de Carva-
lho e-Sílva ? t 

Porque fugio cobardeníente do recinto da 
intendencia, quando os acontecimentos ti-
nham logar, o bacharel Tavares Ho l l a uda ? 

Os precedentes justif icam a voz popular* 
que os aceuza com'energia . . . 

O bacharel Ho l l anda mandou pedir o voto 
a Manoe l Üelgado por mais de uma vez, pelo 
Tenente Coronel Manoe l Joaqu im. Manoe l 
De lgado recusou-se, declarando que não re-
putava o bacharel Ho l l anda capaz de fazer 
parte do congresso constituinte ; por occasi-
ão da eleição, e no momento em que o ba-
charel Ho l l anda ia transpor a grade, que se-
parava a parte do recinto, onde funcciona-
va a mesa eleitoral, Manoe l Delgado, obseiv 
vando.-lhe que não podia penetrar no logar 
vedado pela lei a quem não fazia parte da 
mesa, ouvio do nacharel Hol landa , visivel-
mente irr itado, a seguinte ameaça : deixa 
estar cabra, que tu me pagas! 

O exposto foi presenciado por todas as pes-
soas presentes. 

Em seguida o bacharel Ho l landa conversou 
com o sttbdelegado João Teixeira, este man-
dou vir a força publ ica, travou-se o conflicto 
e Manoe l Delgado recebco na cabeça a pan-
cada que o prostrou no leito, onde a iuda noje 
corre perigo de vida ! \ 

Momentos antes diversas pessoas viram o 
bacharel Hollanda f&llandty -muito baixinho 
com o indigitado mandatario^. . 

Dados os acontecimentos,;» opinião publ ica 
pronunciou-se logo jcontra o bacharel Hol lan^ 
da e João Manoel , filho de M ) o e r Joaquim, , 
presidente da intendencia e da ^ecção, onde 
deram^se os faetos, de que lies oecupamos ! 

Temos c lamado pedindo justiça, não ao ca-
labar da republica, em cujo gabinete concer-
tou-se o d rama de violências e fraude da e-
leição do dia 10, mas ao chefe de pol icia, 
que suppunhamos capaz de cumpr i r seos de-
vores... 

A nossa dosillusão, porém, tem sido com-
pleta ; o sr. Freitas é de uma passicidade a 
toda a prova, a p on t o dc esquecer a honrosa 
tradição que a inda boje prestigia a memór i a 
de seo venerando pae.. . 

O sr. Freitas cerrou ouvidos á voz da im-
prensa e mantenj no cargo de delegado de 
policia o tio de uni dos cr iminosos ! . , . 

Outro chefe de policia, que prosasse iqais 
a sua posição, os seos créditos de homem e 
de funecionario publ ico, que levasse em con-
ta a sociedade em que vive, j à teria tomado 
uma providencia qualquer, substituindo no 
theatro do crime os seos agente.*, acc.usados 
de connivoncia, e garant indo a todos, amigos 
e adversarios, o cumpr imento da lei ! 

ftra o que esperavamos do entomahuji.Atas 
quo nos mandaram para chefe do pol icia, 
como se vivessemos em uma terra de xau-
cr/.s-.,. 

Governo immora l o prepotente ! 
Gente cvnica c má 

REGIMEN MUNICIPAL) 

CAPITULO UMCU 
SECÇXO 1» 

(Continiioçào) -

P—Poderão ser eleitos membros rios Consr-
llios do iulendiMiles todos os cidadãos que, pos-
suindo capacidade paru membro da cainara dos 
representantes, forem domiciliados no municí-
pio, com resideucia de um atino polo menos. 

? — Às eleições serão pelo systema dipecto e 

a volo descoberto, considerados coma eleitoras 
os quo O fera da w * m dos rtprtfentantes, 
com iláMcIttoTiio dfralclitfo, e também os ex-
tra ligeiros de Idade nào menot* do 11 annos, 
domiciliadiw^no município, com íesMíncla de 
i\ me/es pelo menos» «e pagaram üroiioftto mu-
nicipal, souberem ler e escrerer a Uumia por-
lugueza, qufeerem sfer eleitores iwípciplo, 

3*—Cada eleitor aò votará em dou* terços do 
numero lotai de membros do Conselho de seo 
imiuicipW . 

4*—Serão admlltidos a exercer as funeçoos do 
voto no municipío do seo domicílio e .residên-
cia as mulheres quo, sendo maiores do 25 alí-

vios fou 21 se possuírem gràos academleosj sa-
bendo ler e escrever, viverem com economia 
própria e tiverem renda amiua! não inferior a 
1,200:000 no município da capital do Estado, a 
800:000 nos liíulilcinios das outras cidades, ou 
a 600:000 nos demais municípios, se a laes qua-
lidades reunirem a do nüo serem cassados; sal-
vo estando judicialmente separadas dos mari-
dos. 

SECÇiO 1111 
1'—A lei complementar desenvolverá a maté-

ria das incompatibilidades, indicando os casos 
e motivos deltas, mantido desde já o principio 
do geral incompatibilidade quer dos funcciona-
rios reltribuidos pelo município para os seos 
cargos de eleição popular, quer dos membros 
dos Conselhos, intendentes, sub-intendenles, 
para qualquer outro emprego, comuiissâo ou 
funcçSo publica municipal, sem prejuiso das 
delegações dos intendentes nos sub-intenden-
tes, pela forma oxposla na sccçfio septima. 

SECÇiO V 
i * _ O s conselhos deliberarão e resolverão por 

meio doteis, posturas, regulamentos e instruc-
çõiis, sobre todos os assumpl03 de admiuistra-

' vão economia e policia municipal, como : 

tf) Creaçào dedislriclos ; 
_ b) Heceila e dospeza municipal ; 

^ t o í k t o i ^ o e s e impostos, seo systema dc 
arrecadação o ljsc;ifísuVrí^^ 

d) Appücayào dos rendimentos^- pu-
blicas muuicipaes ; 

e) Operações de credito para lios de utilida-
de municipal ; 

() Uoinissào, desconto ou concessão de mo-
ratória da divida activa municipal ; 

g) Aequisição, revindicaçãõ, systenia de admi-
nistração, alienação, permula, locação, arren-
damento, aíoramoulo, hypotljeca o outros coii-
Irados sobre bons proprios dus municípios; 

h) Acceitaçao de doações, heranças, legados 
o lidei-commissos ; 

i) Desapropriação por utilidade publica mu-
nicipal, mediante iiulemnisação, de , accordo 
com os casos e pela fornia determinada nas 
leis do listado ; 

j) Favores para in foducçao de melhorÃmen-
lus de caracler municipal; 

k) Accordos com outros municípios, median-
te approvaçüo dà legislatura do Estado, sobre 
negócios de interesse e utilidade commum, co-
mo estradas dé ferro e de rodagem, telegraphos, 
correios, navegação etc, sem prejuiso dos ser-
viços geíaes; 

l) Azüos de beneftceucia, hospitaes, mater-
nidades, institutos para cegos, surdos-mudos» 
expostos e infância desvulida ; 

m) Escolas de instrucção primaria e- profissi-
onal, bibliothecas populares e escolares, jar-
dins de infância, muzèos, casai de . .prisão çom 
trabalho, e detenção para os condemnadòs ou 
pronunciados, pelos tribunaes muuicipaes e os 
infractores de posturas ; 

?t) Creaçao, suppressão, modo de provimento 
eiludo mais que for concernente a cargos e 
empregos públicos municipaes, respeitados os 
de creaçào constitucional ; 

o) Organisação do corpo d-j fiscaes e do de 
guardas muuicipaes, fixação do pessoal e ven-
cimentos respectivos. 

p) Em geral sobre obras e serviços do utili-
dade commum municipal, como ; 
—Estradas, ruas, praças, jardins, logradouros, 
especlaculos e jogos públicos, mercados,Abas-
tecimento d'agoa, fontes, aqueduetos, chafari-
zes, serviços de asseio, de irrigação de extinc 
ção de incêndios, lavanderias publicas, aterros 
e desaterros. drainage.ns» pontes, veliiculos dc 
conducçao, illuminaçào, hygieue e salubridade 
publica, embelezamento e regularidade das 
povoaçòes, cemiterios [sem prejuízo dos sus-
tentados pelas confissões ou associações religi-
osas,] matadouros, esgotos, arborisação, con-
servação de maltas e florestas etc etc. 

A receita o dospeza municipal serão lixa-
das eu? orçamentos annuaes, os quaes apresen-
tarão cm forma clara e circumstanciada lodo o 
calculo da receita e a discripção das despezas 
com os serviços e obras aulhorisadas. 

3*—Das posturas nuyiicipaes constará a san-
ção de suas infracçoes, que poderá consistir na 
cominaçao de multa até 200:000 reis e prisão 
com trabalho ate 20 dias, ou prisão simples até 
30, UÜS municípios onde não houver estabele-
cimeuíos proprios para o cumprimento da pe-
na de prisão com trabalho, sendo, porem, per-
U)iIlida sempre ao infractor a commutaçào da 
pena de prisão na de multa. 

í'—Se a postura não cumprida importar uma 
obrigação de fazer, será a obra executada á cus-
ta do infractor ; se de caracler prohihitivo, à 
custa do infractor será desfeita a obra prohi-
hida, procedendo-se administrativamente em 
um e outro cazo, sem prejuízo das accòes a que 
tiver de ter direito o infractor pelas ilegalida-
des ou abusos que occorrerem. 

' (Continíia.) 

OCCOBRENC1AS DA I® SECÇÃO ELEITORAL 
DE CANGUAHETAMA 

No «Rio Cirande do Norlo» ultimo vem um ar-
ligo sob a epigraphe acima, referente ao crime 
da Penha. 

Pondo de parle o non o que o firma, que pedi-
mos permissão ao publico para não o escrever, 
olíercceremos no nosso num. seguinte desmen-
tindo cabal a todo o allegado pelo mesmo indl-
viduo. . , , , 

Faremos abstracçao da parto immunda do arti-
go publicado no limpo órgão do governo, nos 
occupando somente üa questão política e do cri-
me. 

RICA DE FIAÇÃO E TECIDOS 

mo um solemno desmentido a 

>s que andâo por âlii a espalhar 

io Grande do Norte nüo tom ví-

iníciitiva, damos cheios de sa* 

a noticia de que o nosso hon-

rado amigo Jovino Cozar Paes Birrctto 

acaba dc fjzcr acquiziçào da proprie* 

âúdp Guarapes, com o fim de ahi esta-

belecer um numero mais considerável 

de teares, que são um prolongamento 

de sua fabrica, a qual já não se com^ 

parta uo local em que se acha. 

O distíòcto e oporozo industrial 

dono e director do florescen-

te estabelecimento, situado nesta cidade 

e onde o prolet l f^do encontra u pat de 

trabalho bem reiiiunerado, moralidade 

de c«MtuitNH»,i'*jjiio- o educa e prepara no 

bremente parè a vida,presta assim mais 

um relevante serviço 

Agora mesmo o digno cidadão Jovi-

oo Birretto está á espera de novas ma-

chinas, que virão augment&r conside-

ravelmente sua fabrica. Além de melho-

ramentos na proJucçào, tal facto im-

porta novos meios dc ganho quotidiano 

e licito a esta populacho operaria, que 

tanto auxilio te u encontrado da flurte 

do\Oosso am'go. 

Registrando o acontecimento auspi-

cioso, de que dam>s noticia, notamos 

uma couza#- e é que esses que fthi bra-

dão contra a falta le desenyolvinaentci 

entre nos, sào |Uátameote uns espí-

ritos improductivos e uns indivíduos 

que vivem agarrados, de longos tem 

pos, aos orçamentos • 9 • 

DR. JANUCIO DA NOBREGA FILHO 

Tivemos o prazer de abraçar o distineto 
co-religionario Janueio da Nobrega Filho, que 
do Recife chegou a 26 nesta cidade. 

Talento de primeira ftgua, Jaaucio, que 
volta ao s e i o a m i p ) S : j u n t a m e n t e lau-
reado com ^áè^bàeliOTelí em direito, 
tem dado jà, <jwer na hnprensaj quer na tri-
buna, provas inequívocas da pujança de sua 
intelloctuálidade bem disciplinada e culta. A 
um espirito apreciável junta o dr. Janueio 
Pilho um caracter de para tempera, de incor-
riiptibilidade provada. 

E* coni ioteuso júbilo que a redacnào des-
ta tolha e, em geral, o partido, consíltucional 
do Rio Grande do Nurte cumprimenta o illus-
tre moço rio-gramdense do norte. 

Na lista de família, com que os christinos, 
soffrendo de tympanite patriótica,bojudo*, de ca-
bello cahindo, pesam no orçamento do estado, 
esquecemos iim üonie, o do insigne professor 
de ínglez do athpneo rio-graudense, o Batma-
ceda das agencias. 

Com este preclaro pensionista do estado, faz 
a lista o-número de 20 nomes ! 

E ainda estaruo^ameaçadós com a importa-
ção de mais um Chorigúast/ de 14 das bandas 
do rio das onças... Já uma occásiSo nos dis-
seram que éra um homem de talento, com 
pratica de todos os empregos, um excellente 
inspector do thesòuro t 

Imaginem que,o Cliico Aracaty è eleito go-
vernador do estado, que a nossa terra soffre 
essa enorme vergonha:., passa a .ser patrimô-
nio da biblita família e ahi temos o A racaty no 
Rio Grande do Norte... entrando em partilha 
com Pernambuco, que jà enche-nos as repar-
tições de qnantp filhote por là existe desoecu-
pado !... 

E depcis dizem, revestindo-se de um cynis-
nio alvar, que o dr. Pedro Velho estava fa-
zendo política ãe famitia ! 

Sujos ! 

CADEIRA D li ARITílM ÉTICA 

0 pretenso governador, sem attender às ne-
cessidades do ensine, (jue é incapaz de com-
prehender, supprimio a cadeira de Arithmeti-
ba do Atheneu Rio-Grandense, annexando-a à 
dc Geometria. Foi mais um acto de vingan-
ça, pequenina e vil, contra o nosso distineto 
collega e sincero republicano Augusto Mara-
nhão, que com proticiencia regia a mesma ca-
deira. 

Em outra secçao, o nosso presado collega e 
amigo aprecia o acto, cobarde e despresivel, 
do calabar da republica. 

DR. A lXEb lADES DRAGO 

Chegou a26 do corrente da cidade do 

Martins, devendo seguir para S. José 

onde está residindo seu respeitável pai, 

o uosso distineto amigo c decidido cor-

religionário Df, Alcebiades Draco. 

Acaba'rll<* dé ser demittido do lugar 

dc promotor do Martins, o que é 

mais um titulo de bencmcrencia, por-

A 

mutilado I 
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l ; t l governo os d e m i U i d o i 

o d i gno» . 

-.fíprtmentos no digno cor-

liiSte** : cidade o visitou-nos em nosso 
kiuiio Pedro ilo Miranda» nosso 

no Cearà-roirim. 
íamol-o. 

Ué^ifo» de 21* 
iilustre—De passagem para a 

, onde vai tomar assento na 
jputados, acha -xe entre nós» 
o talentoso e enérgico, chefe 
blicano rio-grandense do nor-

elho. 

ividaveis serviços à causa re-
seu Estado natal, o illustre rio-

distintissimo deputado é um dos 
^ velha guarda republicana» ho-

'^suíisadà pela politica dominante, e 
e tu.acter estamos certos de que na Ca 

^ . r u dos Deputados vai honrar, de modo bri-
k *e, suas nobres tradições de superioridade, 
i i . t^ jc tua l e de incorruptibilidade moral. 

Cumprimentamos cordialmente o distineto 
Vazilelro e illustrecongressista.» 

TIMindo^õ^ ariigti 

versa sempre sobro o «aso do /aòeàdrwto patri-
otismo do eunhado amyntas ; fihnisidmu no mn-
nejo das voUias chapas, sobrêltva qu$9 ver de 
múldê ele. de . 

Hedlge a Imcçáo dos embarques o a dns írans-
crlpçôes o XUo não ms mintas, goveniador de 
oitfva, que alugou o joraaloco. 

0 Zmüho redige o folhetim traduzido por .F. 
Odilon Garcia- encarregado da scccuo dos edi* 

taes. 
Uodtge os annuncios o Bangulo. 
Vòle—libes. 
Agarciada r edacçao ! ] ! ! ! ! 

Os bei(Oê entraram eni eclypse. 

•J1 'I! 

3 
T 
ê 
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O Illustre desoccupado Antonio Garcia om que 
•e occupa ? 

Para chefe politico não serve, disse o Jose 
Gervazlo da Bollca,seu illustre irmão. 

Coitado do menino bonito ostá amarelio !!! 
* 

» « 

* 

' » * 

« F a V o Maranhüo—'Acha-se entre nós es-
se distiiKio cidadão» uma das mais legitimas 
e prestigiosas influencias republicanas do Rio 
Grande do Norte. 

Velho coinhafcnt-' J a Republica, profunda-
mente narrido pelos seus conterrâneos, Fa-
bricio íísranhao è, na terra de sen nascimen-
to, um ̂  vordaueira e grande força a influir 
sempre beneflcaon.nte na política local, e es-
pecialmente rriv ; pi .rcade Ganguaretama, on-
de res;:.K;. 

Gonliecedorc: de suas id*5as e dos seus ser 
viços, fazemos 'daqui -os nossos sinceros cum-
primentos ao cynrpathicoe digno rio-gran-
dense, desejando felix êxito a todos os nego-
cios que o trouxeram a esta capital.» 

«ERRA DO MARTINS 

Nesta localidade deo-se uma scena edifican-
te por occasiãb da farça eleitoral que o Cala-
Bar da renuM5*!?- mandou alli representar. O 
cidadão Francisco de Lima, couservando-se 
fiel ao partido republicano^pretendia votar em 
nossa enap* O cidadão Geraldo, pai do moço 
democrata, abusando da autoridade paterna, 
impoz-lhe a chapa governista. O nosso joven 
correligionário ábeãeceo, mas erri seguida ras-
gou o titulo, assigâando depois o protesto qife 
os nossos amigos apresentaram contra a tra-
móia marcilhense. Que sacrifício impõe bpoliti- ,| 
ca larga do calabat da republicá L. 

Lè-se no «Diário de Noticias»; da Bahia, 
do 1.° do cadente^ 

«A situação do estado do Rio Grande do 1 
Norte está verdadeiramente anormal. O go-
vernador, fazendo grande rôacçao* e os seus 
actos nâò sendo ibedécidos.» 

Do mémo ornai em dtfta' de 6 : 

«O governo central mandou pagar ao go-
vernador do R.o Grande do Norte, dr* Amyn-
tas, que nside na capital, na mesma rua. onde 
està situado o patacio, dous epptos de réis co^ 
mo ajuda de A opinião publica eslà 
irritadíssima com este esbanjamento dos di-
nheiros públicos». 

A pretexto de incompatibilidade foi exone-
rado do lugar àe procurador fiscal da Fazenda 
deste Lotado, o nosso distineto amigo Dr. Au-
gusto Cario- âe Mello L*Eraistre, sendo sub-
stituído pelo Dr.Joaauim Felicio Antunes d'AI-
meida Castro, filho ao Dr. Miguel Castro, for-
mado a 14 deste. 

Deodoro, Lucena e o criado Xico esluo apu-
nhalando a constituição. 

Punição! Punição ! 
« * 

O redactor chefe do'orgão dos Calabares, o 
illustre congressista que, apezar disto 'não tem 
occupação, como não a linha quando se procla* 
mou a Republica e continuaria desoccupado se 
a generosidade do Dr. Pedro Velho não o in-
ventasse director da instrucção publica e depois 
congressista, fez grande ar ruído por cauza do 
titulo do artigo «historia de um crime» que, 
diz elle, pediuies por empreslimo. Que congres-
siêta acanhado !. Suppôe que para fazer uso de 
uma phraze vulgarissima,que até o velho Calabar 
da republica não desconhece, elle que é a or-
ganisação viva da mais crassa ignorancia, sup-
pôe, repelimos, que era preciso indicar o a.i-
tòr í.. Se assim fôra estaria perdido Vossencia, 
illustre oecupado. Onde iria descobrir o rabu-
jfínto nntor do vulgarissimò sobreleva que, vem 
de molde, nitida comprehensão, o mais alto da 
montanha e tantas onlras velhas chapas com que 
Vossencia, illustre desoccupado, ornamenta os 
seos tão cangados artigos 7! 

Vossencia falia muito na desoccupação tiu: mo-
ços redactores d'«A Repu!>iica.>» 

E' o que lhe parece, não somos assara tão d #-
oecupados ; peza-nos a tarefa de tzol 'i\ no meio 
em que vivemos, todos os tarhtfos, entre os 
quaes Vossencia occupa logar di&lincto. E diga-
nos : Vossencia suppõe que por ser congressis-
ta é um illustre occupado ? De que serve sei-o 
quando não se tem capacidade para elaborar um 
projecto, emittir por si só um parecer, recitar 
um, discurso ?! Outros, veja bem, não o fazem, 
porque não querem, üu porque ainda não lhes 
chegou a occasião. Vossencia, porem, não o 
faz, porque nòs não queremos, isto é—porque 
riao pôde, e não pôde porque não sabe. JA vê 
que um congressista, como vossencia, não pas-
sa de um illustre desoccupado. 

E tome nota ; o Congresso vai funcciona»\ A-
guardamos anciosos os trabalhos e os discursos 
ae Vossencia. Havemos de cantal-os em prosa 
e verso. Só não teremos misericórdia para com 
w.velbas chapas. Cale por ahi algures alguma 
coiziuba nova, como aquelle «osso do odio» de 
Soarós de Souza Júnior e á que atirou soffrego 
as unhas e o denlof Fóra, porem, com as ve-
lhas chapas. 

MÔÍE 

Sem voto e sem eleitores 
Ganham qualquer eleição !... 

Os desleaes, os traidores, 
Os Christinos sem conceito 
Vencem todo e qualquer pieito 
Sem voto esem eleUores !... 
Despresiveis ganhadores 
Da mais reles condição, 
Preparados de antemão 
Com setas falsificadas 
Dão conta das empreitadas, 
Ganham qualquer eleição. 

Oh l sujos / 

SOLICITADAS 

U 9 m * a «Diária 
lies*e jàm : -

l\ .-anfica, dr. SHva iardini, q u e ' ^ t M p 
; ' ite na Europa, vae ser dirigido por 

.. amigos e co-religionarios um mani-
festo, pedindo que regresse à patria.» 

r n. 30 -Ministério dos negocios da 
Fazenda—Rio ié Janeiro, 14 de maio de 1891. 

I í s r . ^ n e ndo aos Srs. cliefes das repartições 
d a mais severa observância do art. 
3H y i u. 3396 de 24 dè novembro de 1888, 
- quu» .etermina que, da data da mesma lei 
em d - *fe? O funcçionario publico, de qualquer 
ordfi» 'egoria, que, depois de aposenta-
do ei -o, acceitar do governo geral ou 
\r ai emprego ou commissao remunera-

4 iurante o exercício, todas as *an-
. .vüs O; aposentadoria ou iubilaçao. — f . de 

>* '-ripe.* 
c-sta circular jà ho«ve algom avizo 

pção para o sr. Francisco Amyn-

So /e.corno pensamos, o Calabar que 
ickeis ao T^esouro. 

^ ate exemplo de patriotismo eres-

oqtinuam a fallar em limpeza f/! 
iaih.. . Amyntas alem do ordenado de 

^efee o de juiz de direito aposen-
l.. . V . 

itnaçao. 

USAS E LOUSAS 

•a*.. es do «Rio Grande do Norte : 
itnio uarcia que escreve com a nitida e 

COBARDIA 

Honlem me foi entregue, de parle do secre-
tario do Atheneo o seguinte officio : 

Cidadão—Do ordem do Dr. Director Geral da 
riHSU-UÇí̂ o Publica vos communico que pordo-
é r i t e IC fótértwidor-do Estado sob n. 115, de 
M e d i tM* <oi anóefada á cadeira de Gcomo* 
tj^Ta de Álgebra do Aiheneo, de 
vfrin sü* 610 d?, 
decreto tostes consideTtfÍP dwjKMiibilidade, 
podendo ser approveitad? ôgiacto die reforma 
do ensino secundário do Es iaa^~® a u " e ® f r a" 
ternidade.—F. T. B. T. N 

Fui hontem obsequiado com o officio -̂ acHna 
que SPI refere a um decreto do cidadão c w j 8 ' 
se Amyntas Barros, traidor do partido refi!1* 
blicano deste Estado sob as ordens dos Si • 
Henrique de Luccna (pernambucano] e Migue* 
Castro (veárense como elle.) 

No tal decroto do homem que não pode de-
cretar e que foi por mim lido na secretaria do 
Atheneo, alem de muitos erros commettidos 
por quem com tanta impericia e s c r e v e a 
nossa língua, como quem o redigiu, eu vi, como 
todos que o lerem poderão ver, uma mentira, 
um prejuiso para o ensino secundário e por so-
bre isto uma cobardia. 

Mentira. Mentiu o governador Amyntas, de 
nomeação inconstitucional do Sr. Lucena, quan-
do nllégou a pouca ou nenhuma frequnncia na 
minha aula de Arithmetica, pois lá está a ca-
derneta atteslando o contrario com as 20 ma-
trículas, regulando a frcquencia um numero su-
perior a 10 alumnos. Posso portanto afflrmar 
que era das aulas mais freqüentadas do Athe-
neo. 

Prejuiso para o ensino. 
Tendo o Dr. Hermogencs Tinoco, digno lente 

de (feometrtf, entrado no gozo de uma licença 
de 3 mezes, ha muito poucos dias, estavam a 
meu cargo as duas aulas de Geomelria e de A-
rithmetica e Álgebra, devendo portanto ficar 
prejudicado o ensino de Mathcmatica.n elemen-
tares no Atheneu, porque nenhum dos lentes 
que lecionam pode a duránto a anzench do Dr. 
Hormogenes encarregar-se do mais uma cadei-
ra que compõe-se de 3 scio.ncias—A/ilhnielica, 
Algèbra e ueotnelria. ^ 

I I _H ^ 

O Sr. Amyntas ! IOÜI pois om consideração 
i\a n*> f r lH <!•» 'ílisino, moiitirozi-
innnla diz, iiwiü someuLn o 4»oú O'Iío por todos 

qdt^cnmo oMi\ tiíio\|itiK>'iMtii Irair a pa-
ti i j i' kpuliÍ'MMu i, iilistando-MO ' fib^iy da 
'ruai.lu-M^M doii1a»íl*e viiVn^ p'hM oii«uT vol-
tou c it»v II4«I tor - |N)dido 
per um só dos caracteres •republicanos do Es-
tado. 

Cobardia. 
O acto foi cbbarde, porque o cunhado do Sr. 

Anlonio {larcia — presidente dá mesa que me em* 
minou, nào lovo coragem para me demiltir, co-
mo d e v o r i a; uma voz que não ora ca-
louro no crjme do demUlir professores por con-
curso, u que jà havia folio com o meu nistinclo 
amigo e*correligionário l)r. Ilraz de Mello, lun-
to de Philosojilii.t. 

Para que dis?o disponibilidade e não demis-
são ? 

lieceiava a devolução que seria a sorte certa 
da portaria ? 

Ja que não podem ler a coragem do Bem, te-
nham ao monos a coragem do* crimes quo vão 
cominettondo contra a constituição. 

O Sr. \inynlas para mim c um passado ; tra-
io portanto do esquncel-o. 

Natal, 96 do Maio de 1891. 

Augusto Severo. 

zssm m 

O C R I M U DA P E N H A 

Lorxlo « n . °62 do j rnul Rio Gran* 
de do Norte deparei nü 5.® culnmníi sob 

íi cpigrnphe—Pleito eleitoral—com a 

inforninçài» que o s t ipplcnb: ou; ex* 

ercicio do drlegatl» ílcv p «liei» desto ter-

mo, Jofto JoaquiaiMo Salles. ministrou 

ao dr. chefo de p.oliela, relntivntiienic 

ás ocetirrcnoiãs hnviilus no dia iO do 

corrcnto no fiaço da liitemlencin Muni*, 

eipal por occasião da eloiçiio, ;i que se 

procedia para deputados MO cotigtvsso 

constiluinle d este iístado. 

O sr. Jofio Joaquim de Sallcs afastou-

se completamente da verdade, detur-

pou inteiramente os fados, mentio im-

pudentemente. 

Obedecendo ccgamenle, pnssivamen 

te ao bacharel Lourenço de Hollanda t; 

»o tenente coronel Manoel Joaquim de 

Carvalho e Silva, presidente da Iiilen-

dencia Municipal « chefe de um peque-

no grupo do homens sem consciência e 

critério, o delegado informante assig 

nou O officio que lhe apresentaram os 

seus direclores, affeitos, como o signa-

lar io d'cssu famosa poça official, a dis-

ígurarem os faclos, a sacrificarem a 

verdade, que ê uma só- # 

Eu e meus amigos, a que se refere 

o delegado João Joaquim, nao somos 

responsáveis-de modo algum pelo im*U 

dente larnentavel havido na lutenden-

cia Municipal no dia da eleição: o pro-

cesso eleitoral nao correu im meio de 

grande agitação da parte da opposiçüo, 

como inveridicamcnte declara essa au 

toridade sem prestigio, sem furça mo-

ral, e instrumento vivo do irmão Ma* 

noel Joaquim, e do alludido bacharel 

Lourenço de Hollanda. 

Se eu fosse um desrespeitado? da lei, 

se nao tivesse por juiz a minha consci* 

encia, se me medisse pela bitola dos 

meus acusadores, cuja catadura (seja 

dito de passagem) nao me amedronta, 

seria capaz dos actos, ou do procedimen-

to que inalcvolamonte me attiibuem — 

Mas, nao. 

Striclo observador da lei, como em i y 

consciência o rrconhecértl' os meus gra-

tuitos desuffecios, incapaz de ncios me-

nos dignos, h^mern que nao se accusa 

de facto criminoso em sua vida dequa 

si 50 annos, sem labéo ou eiva que 

tisnem a sua reputação, estimado e a-

preciado pelos homens de bem e pel 

povo, com quem vive, nunca pratiquei 

^desordens, não sou um amotinador; 

portei me durante o processo eleitoral 

•̂ -orik.toda a'serenidade, com uma cal-
* * 

ipa e prudência inexcediveis. 

linha 87 v<uoa ct>«to 

cecçíio, ftií oxer j^r o m e o d i im í t f 

pidiüco: ® ^ M m Vmha o maiorlnlerés-

se que se eleição. 

A mformaçao de João Joaquim, ou 

antes do dr/llollanda, elemento de des-

ordem n'esta.localidade, é simplesmen-

te uma inverdade. i 

Os faclos faliam alto, ea populaçjio 

inteira d esla cidade, afora os agmuis 

insinuados dos nossos adversarios, djio 

Como auetores da perturbaçao da ar/ 

dem publica 9 do facto l imenluvel l̂o 

dia 10 «to corrente, primeiramente o 

dr. Hollanda,! q«í; tinha a seu dispòr a 

força publicai e capangas, o fez, entre 

ianio,uma iri^lissunu figura no m irnen 

to da aggrer j fugindo espavorido pa-

ra u ' seu desaflfecto eailvcr-

sa rM»is o tenente coro-

nel Manoel loaqui n autor do attmtado 
não punido do d r . Oass iano. 

( ) i pancada do Manoel Delgado, cuja 

vida corro iinminonto perign. foi auetor 

JO:"M Manoel de Carvalho— filho mesmo 

tenente coronel. 

Isto e um facto real, sri ignorado pelo 

hdegado de polícia informante, no do 

m«ç.> tresloucado, quo a esta ho^i, ape. 

sar de tmo&atú está tio tuigenlui — 

Água fria* \\i\ P a r a h y b i , p r op r i edu l o 

1e seu irmão Joaquim Man »rl— atlago 
intimo do Cap i tao P r uden t e , apesar 
dos pewres. 

Pai o l)r. Hollanda quem rnindou 

dar em Manoel Delgado, e quando o 

autor dVsse facto deliciuosn saltando da 

janella, don-le descarregava a cacotnda, 

procurava Jesuiuo Delg-ido para inalai o t 

eu, o signatario destas linhas, louiei-

lhe a tranca do que estava armado, o 

com que ferira um cidadão pacifico,que 

ha?ia Micorrido no desagrado do direc* 

tor interino da iustrueçií» publie.1, m * 

jos beiços foram u-sn dia rantad »s etn 

prosa c v.irso mi Gazeta do Natal, do 

quo aUas d hoje muito amigo—E* este 

meu crime. 

Vencidos, a despeito da cabala des-

ligada feita autHS e no momento da 

eleição e som embargo da compressa» 

ferrenha c do ameaças do ̂ Camisas bran 
cas% dos Uollaudas, .Pnidenies « Tri* 

gueiros; t) tonenlo Coronel Manoel Joa< 

quim, presidente d.» mesa eleitoral da 

o 

Ia secçao, no m^itionto >l.i aberttíra*- da 

urna e sem anriunciar, como manda a 

lei, que se ia proceder a contagem « 

apuraçfio das, sedulas, introduzio II:I 
mesma urna uni maço d e l i a s n» 

inlentu de inntiiisar a eleiç;lot uma 

vez que a viciu.ria era nossa. 

Dirigindtisme n*esta accasiao á mesa 

no intuito de-protestar em consequen-

cia de tao immoral e desusatlo proce-

dimento, o presidente da inesa levan-

tando-se declarou *qu_e nao acceitavii 

protesto nem ailmetiia reclamações; 

colloscando enlào n is bolsas do palito! 

um mnço de chapas amarrotadas e re-

tirando^se. Nesta occasião o Escrivão 

Prudente, e fiscal destemido da mesa 

eleitoral, o homem que nada teme, mas 

que nunca lomou um de.*forço contra 

o espaneador de seti filho—eom o cy-

nismo, que lhe é peculiar, dirigindo $õ 
a rriiín co?n um maço de sedulas disser 

me:«tome mais estas chapas e conte-as» 

O delegado Jofio Joaquim mentio 

aindo dizendo que, indo á casa de Ma-

noel Delgado no intuito de proceder a 

cftVpo de delict > nas oficinas que reces 

bera, enconti ou o p p o s i ç ã o da 

parle dos filhos do otíendido e do 

outras pessoas, opposiçào que nfio pro^ 

curou vencer por principio üe prudência. 
E' muito descaro. 

Os amigos de Manoel Delgado no in-

teresse de perseguir o seu perverto 

offensor e querendo uma base para o 

processo contra os autores do f.ieto cri-

minoso, pediram ao delegado informans 

te que procedese a corpo de delieto a 

que deu 'começo no <Há do aconlicimen* 

to. En t re tan to pretextando moléstia ein 

pessoa desua famili:i(dissefape9àr da iir-

«enciado caso, que sò no dia s e ^ í ^ 

podia prestar esieserviç»fou 

se dever. . J^-/: 
Elle precisava entender^s:*'^fltt t*eíis 

patrões, não queria da? o |»/>ÍO 
de ou vil-os. s* 

Comparecendo noJAj» Seguinte, pre^ 

lextou novos motivais 0 impossibilida^ 

de fi pna se ntt fjrweri, sumisse e (coi-

tado) è um $ykív> negro no horizonte. 
Etn f i s ^ J e tAo incdrrocto p-Ocedi1* 

menu», O (ironiutor publico requereu ao 

Ji«i| Municipal Supplente quo pr»ee« 

desw^^ corpo do delieto uma vez que o 

JuifMunicipal formando achava*se nu 

^Capital. \ 

Eu nfiolsou pois criminosa; nào sou 

responsável pelos acontecimentos do 

dia AO do corrente. 

Acima da informaçà*) inverídica do 

:jigénte da boliciu que me denuiiciao a 

úmndado db Dr. Holland i c de outros 

typos, quol despresu, tenho a minha 

conádeocialque nu» se corrompe, te-

nho o testemunho unanime dos homens 

q^te nao meluem. 

\Fico aqui sein medo e seoi receios, 
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poisada meu ladti «stíio fi7 ratão e a 
j oM iça . • • . 

- Ciinguaretiimai da Maio. de t$91. 

d *tonio Feiippe Cabral de^Mello. 

AO PUBLICO 

(Cotitinuaeão do n.d 1H) 

l Kotii» esteado, de presença so retira 
ram os comparsas» tendo* lido antes o 
CnpiwjõJo*quÍ<ivSilvino, ex secrctaiio 
do partido Catholico, a oaulela devinde* 

J n ir uma potiçãotquè lhe foi apresenta 
da, u deixado de dar despacho em ou* 

u tra. Continuado da fraude. 

.Na secção-da Larangeira dos Cosmes 
. a roproducção da mesma scena do Sa-

po; a lição estava convenientemente ess 
todiula o comparecimentodu mesa, com-

. posta do presidente Davino Mendes de 
Souza, em substituição a Jacyntho da 
Horha, que recuzou o lugar de com* 
parsa na fraude, asngnando o protesto, 
1>.»|íplenie de d e i o g a d o em ex< 
é cicio, Antônio Manoel da Costa. sub% 
delegado em exercício, Agnelo Barbos 
sa, Miguel Ribeiro, que nem eleitor 
é, e o velho Estevão Palhano, chama* 
do para substituir ao mesario Joaquim 
de Paiva, que se não quis pi estar á im« 
moralidade, da qual depois declarou, 
niostrando-se contrariado, que tinha 
ido servir de testemunha. Só elles e 
S4>fni iite elles; nenhum eleitor para vo-

Na secção de Bôa Saúde, a mais re* 
mota, os valentões mesarios se fizeram 
acompanhar, por causa das duvidas e 

fu»r nao haver telegrapho e estrada de 
erro, de parte da força para aqui man-

dada. 

Aehandosse taõ bem guardados, se 
exhibiram em scena o segundo sitb che-
fe Joaquim Leitão, Ignacio Henrique, 
delegado em exercício, o nobre júniort 

e João Gomes da Cosia* Comparece* 
iam a votai os eleitores Joaquim do Es-
pirito Santo, Alexandre de Freitas, An-
tonio Ferreira, Antônio da Silva, La-
dislá» Soares o Antonio Joaquim, Nin% 
gúein mais. Triumpko explendido. 

Não obstanie terem certeza da absx 
teução da opposição, para faserem oss 
unttição de força, procuraram prohibir 
a entrada na casa da secção, de alguns 
amigos meus que queriam testemunhar 
O ridículo da farça* 

Em Vera Cruz compareceu Joaquim 
Cavalcante de Albuquerque, em subs^ 
tituição ao presidente <la mesa João Ta-
vares Guerreiro, que não se apresentou 
nu eleição, e mais os mesariôs José Lu* 
casda Trindade, o professor Alexandre 
Garcia, Elias Curcio,,e Vicente Mari-
nho. Feita a chamado, responderam a 
ella Antonio Marinho, Francisco Lopes 
o Sebastião Ribeiro, únicos qne votarão 
«esta secção, quo por certo como as 
demais, terá em sua celebre acia dado 
grande votação a chapa do governo. 

Ühjfnad*» o trabalhoso processo da vo-
tação, o dedicado professar Alexandre 
Garcia nao quiz escrever alli mesmo e. 
seguidamente o resultado da votação, 
triandando-a transcrever; por que disse 
idle em voz clara e perante os que se 
achavam presentes, que isso não con» 
stava das instrucções que recebeu; e 
retirando se com os livros, recusou-se 
a fínyecer as certidões quo lhe foram 
imci>e<hatamenie pedidas, nas quaes o 
presidenié^la mesa, indignadb com se-
melhante p^çeder, que não »pprov<u, 
lançou uuestaclofe^que consignãoa irro* 
gul tridade e a fraií^e com que se honra 
o director eleitoral. 

Fomos nós, nos abstefedo desse mara* 
caiu, ou elles, assim proàadendo, que 
embacièram o seu triumpko T\ 

Farcisias até no escrever. 
Digam os que sabem o que é uma 

eleição, se de facto houve uojdia dez 
eleição neste município. 

Podíamos appHIar para os kroprioa 
que poserain em execução alcomedia 
ile saltimbancos àe feira; mas ntira que ? 
para recebermos mais uma dfti/lusão / 
^ Venham desmentir»nos, so pão expo-
mos * verdade, se faqtasiamo*, os ci-
dadãos Dr. Horacio, Dr. DanUvs, Tenen-
te Coronel ígnacio Ribeiro, ffanoet X«*> 
v er de Sousa Menino, Cyprifno (tomei-' 
10, Izidro da Rocha, Francifco de Pcu* 
Ia Júnior, Fraucisco de Pmla Sênior, 
Tenente Çoronel Prisciliaéo, Conego 

Luatoaa, Tarquinio Crbano, Capitão Jo* 
Ao Tiburdo, Mfrthias Marinho Gomei 
de Carvalho; IGapftSu Joaquim Ferrei* 
rfeLustosa, >M«flM Xavtcr4e letiva, 
Jo^Uifrf X ^ i e r dfc ftiv*,ÍlK*io Joa -
qWm de CarvàlBor CapitãtfJOrge Ta% 
vares Guerreiro, Francisco Gregorio 
Alves, Udefons» Gwmes d# Figuerado, 
Prima Sãlustiano Marques, Antonio Ma-
noel de Macedo, Felippe Tavares Guer* 
retro, José Padre da Silva, José Tava-
res Guerreiro, Joaquim José da Rocha, 
Manoel Mauiniano de Paiva, José AUi* 

| no Xavier de Paiva, Braz Pinto Correia, 
Eneas Paulino da Silva, Manoel Paulino 
da Silva e José Paulino da Silva; quere-
mos ser seriamente contestados, sem ser 
pelo anonymo, por quem quer que seja 
que coma responsabilidade de seu no* 
mo e sob sua affirmação de homem de 
bem, diga: mentís, não se passou como 
narrais o pleito dr 10 deste mez neste 
município. Nenhum effeito produziram 
os meios de que lançou mão <<poder para 
intimidar uiô e aos meus amigos,que «e 
conservam firmes e promptos a dar ba* 
talha em qualquer occasiâo, mesmo fora 
do poder em um pleito eleitoral dispu-
tado, mas regular e decente, em o. qual 
sc respeite a (ei o se guarde a attençào 
que merece o publico e os adversários. 

O bom exemplo não serve nein é imi* 
tado, porque então outro teria sido o 
modo de proceder da fracçao gnvernista 
nesta localidade, onde não em epocha 
muito afastada>leiieaauis no poder uma 
eleição eoin a maior isenção, e na qual 
tiveram franca entrada todas as opiniões 
que nos eram contrarias. Assim se 
mostram na liça os cavalheiros que se 
respeitam e respeitam os seus cotitea* 
dores. 

Mas quer^se restaurar até os moldes 
gastos o* imprestáveis da deposta monar-
chia em suas ant iga saturnaes eleito-
raes ; e nesta èpoena em que só se falia 
em reconstrucçaô da patria^ em sãos 
principios.em puresa de costumes !! 

Tartufos ! Sereis sempre os mesmos 
farcistas. 

Emquànto vòs outros atfrontais assim 
impudentemente o decoro publico, nds 
provamos o que dizemos e documenta-
mos todas as nossas asserçues. 

VOJI o publico, a repellente fraude 
cm toda a sua nudez: 

> • _ 

O eleitorado do município é de 560 
eleitores; destes ha uns 40 mais <iu me^ 
nus entre ausentes, mudados e mortos, 
e ábstiveram^se da votaçaõ cerca de 
100 ou mais. Assignam ura protesto 
affirmando que votaram na chapa repu* 
blicana 349. E, entretanto, ó cynisnío 
e falta de verdade !— elles contam aos 
phariseus da chapa amyntista 437 votos, 
o que é a mais irritante mentira !!! No-
te-se mais ainda: na secçaõ do Sapè fo-
ram contados votos apenas para 20 dos 
24 candidatos monarchistas! 

E nem assim houve um logar para o 
infeliz tenente coronel Antonio BJZÍHO, 
taõ fácil que ê elle de contentar. 

i\aõ houve actas transcriptas nos li* 
vros competentes, senaõ no Sapé e em 
S. José. *. Em synthese um horrôr, um 
ataque nunca visto á dignidade publi-
ca ! 

E a nòs só resta, por ora, dar assinf 
a conhecer ao Rio Grande do Norte e ao 
paiz ú que sao estes prepostos do sr. 
Lucena; ficamos firmes, com a força in-
domável da opiniaõ do Estado,que è to% 
da pelo generozo partido republicano.* 
Elíes que tr ipudiem.. . O dia da reivitr: 
dtcaça#r?jift tarda. . . / 

S/Josè 19 de tyjijoàe 1891. / 

Manoel Alves Vieira H4/raujo. 

OS MONARCHISTAS DIS-

FARÇADOS 

Nao foi somente nos trabalhos da e-

leiçâo que os manivellas tio dr. A-

mynias Barr as provaram a sua perver* 

sidade. cynismo c dfsbragamento. O 

' Zimba em companhia do João Ale-

xandrino sahiratn a cabaUr no caracter 

de delegados de policia dô?s municípios 
de S. Gonçalo c Macahjbfi, com os res-

pectivos cabos atraz, pr a ficando toda 

a sorte de mfemias j j ' a M 

pobres matutos, já c r ;aa 

«o f i t r t o à ^ a U i e a i t o t é ] • p r o m e t l e n d o 

a v c ^ r d i moúitAU . 

Nlo foi s o m m e isto; «m ftuettht, 

para o*ide (oí, com o fliiivDoie» àê 4$t 

os planos â* bandalheira, o if* Pruden-

te Alecrim, estiveram êm exercício 

num só dia todos os supplérttés de de-

legado e até mesmo o subdelegado de 

Potengy, todos ameaçaodo com prisões 

on pobres eleitores, todos acompanha-

dos dc soldados para .cumprirem suas 

ordens ! • . . 

Em Macahyba, lu rror I ós escanda-

fus, as arbitrariedades repetiam-se, a 

l êtça publica em movimento, a capan-

gagem do cynrco Umbelino preparada, 

tudo para garantir a fraude, o roubo 

dos votos republicanos !s . . 

Estão convencidos o% umbelino* de 

que oenhum prestigio tem mais nesta 

terra. A Macahyba está livre; o povo 

independente desta terra heróica atirou 

na lama donde nasceu, d prepóteucia, 

o senhorio indecente e aviltante, o 

ppzo iyraimico* de Uni lypo caprichoso, 

iiiMilenlc e corrompido. Lançaram mao 

de todos os meios, os mais indecorosos, 

e foratn derrotados vergonhosamente. 

O eddicío designado para a 2* secçSo 

eleitoral, na vespera da organisaçã > da 

meza, esteve cercado pela (orça publi-

ca durante toda a noite ! O presidente 

da mez i, depô s de acceitar o nosso 

(iscai. Jegalmentc nomeado, conttandu 

da acta a sua acceitaçâo e cuja certidão 

teinos em nosso poder, mandou que se 

retirasse ! Pasmemos A primeira sécção 

onde tríumphou lambem o partido re-> 

publicano. A força, o poder não foram 

sofBcientes p»ra fazer ganhar a eleicào 

aos amigo do Barbalho. Depois, porem 

de (cita a apuração, depois de estár co 

nhecídoquil o numero do. votos obti-

dos. por cada um dos candidatos, depois 

de os próprios mezarios contarem em 

altas vozes os votos de todos os cao-

didatos, veriíicando-se ter sido stifFra-

gada cocii 47 votos a chapa ds opposi-

çâo c 44 a do governo, o secretario da 

meza, Antonio Alecrim, leu cynica e 

descaradamente uma lista de votados 

dando 86 votos aos governistas, e 5 á 

opposíçâu í 

Que consciência ! Que caracter apo-

drecido l E furtando, roubando a glo-

ria dos republicanos para atiral-a aos 

pés dc sebastianistas sem merecimento: 

é querendo amordaçar a opinião do povo 

que estes entes desprezíveis apresentão* 

se perante a sociedade e querem que 

lhes ctnmem honrad )s ! 

Não foi outro o meio de que lan* 

çúrão mão os mezarios da 2* secçâo. 

A1 li triumphou ainda a democracia. A 

chapa da opposiçâo obteve 48 votos e á 

do governo 36 ! . . . Foi José Paulino o 

mais corrompido, o mais desbr.iadò, o 

escolhido para o papel dc ladrão de vo-

tos.' . — 

Não admiramos; è ^uíficientemertte 

conhecido e a sua vida altesta o, seo 

valor. A não^ser a energia e sensatez 

de noss^nnislrado e sincero correligio-

nar^> dr. Luiz Fernandes, teria sido 

P"ezo pelo Cassandra o nosso amigo Mi-

guel Camara. O Umbelino mandou cha-

mar capangas para a eleição e recom-

pensou os seos serviços com a avulta-

da quan'ia de 2:000, que dividida en-

tre todos, teve de receber cada um 

160 reis ! . . . Cazo extraorJinario e 

pândego! O Zamba chegando de Poço-

Limpo, onde foi dirigir a fraude, entrou 

nesta cidade as 3 horas da tarde, acom-

panhado por 12 nraças, com ares de 

Marechal 1 Quanta baixeza, quanta. vi-

lania 1 Mizerateis roubadores de votos, 

manivellas descarados e cyoris , ho* 

»uens sem conscieocia, sem caiaeler, 

som dignidade, vòs perdestes tudo pe-

rante a opinião publica 1 Traidores da 

patria, da família, o quo vós conse-

guistes cora a comedia indecente o 

aviltante que representantes, foi o des-

prezo eterno dos homens do bem. Vós 

não triumphastes, não; o roubo è um 

cr|aae e nunca uma victoria. A inlamia 

q m praticastes obrigar-vos-lia a baixar 

a caUça' perante a sociedade, om 

^ i D t o ^ i e Q ^ repubHceooa erguemos 

as nòssa 1 frontes de, triumphidorei pe« 

rãnte o mundo inteiro, assistindo entris-

tecidoa o esphacelatQento de brazilei* 

ros que deram a honra pelo po^er, quo 

venderam a consciência por um cargo 

policial, que mancharam* desdoiraram 

a sua dignidade com o roubo, com um 

crime de furto dós direitos de seos con-

cidadãos l A punição nao tarjará; em-

breve talvez vereís recompensada a al-

tivez dos republicanos, e amaldiçoados 

e renegados os vosso* nomes. 

Macahyba, 12 de Maio de 4891. 

O Vedeta. 

CIDADE DO MARTINS 

Senhores Redactores Republica. 
Nesta cidade acaba de dar»se um fac-

to digno de ntita nos annaes dos absur-

dos e desmandos do governo inconsti-

tucional do tal Dr. Amyntas. E' o cazo 

que o distineto correligionário Manoel 

dos Santos Roza, covardemente insul-

tado e ameaçado cm sua vida pelo Pa-

dre Vicente jGitfoni Patrício, um italia-

no que aqui está se acostumando a 

praticar toda sorte de tropelias, cha-

mou-o a assignar termo de segurança 

na policia. 

A instancias de seu venerando pai o 

família, desistiu o nosso amigo Roza 

do procedimento intentado, e o Senhor 

Giflfoni continua a offrontar á morali-

dade e a ordem publica. 

Por influencia do Senhor Manoel 

Moreira Dias, o bom amigo do Senhor 

Amyntas, acaba o tal sacerdote de ser 

nomeado delegado escolar. 

E' um cumulo, 

^ Limitamó-nos a participar isto e a 

pedir (?) a esta gente do desgoverno 

que se lembre da cidade do Martins* 

E' preeixo saberem que o partido 

republicano daqui, numeroso e forte, 

não deve nem pôde supportar tamanhas 

injurias. 

Um Rio Qrandensedo Norte. 

Teúdo de seguir pelo costeiro de ho-
je para Pernambuco, e d'ali para a In-
glaterra,. onde pretendo demorar-
me 2 mexes, e não sendo possível des* 
pedir^me pessoalmente das pessoas que* 
me hoorüo com sua arnisade, o faço pe-
la imprensa, prevalecendo «me da oppor<* 
(unidade para ofiferecer-lhes meus fra-
cos serviços naquelle paiz. 

Natal, «8 de Maio de 1891. 

John Morant. 

Ultima hora 
Recebemos hontem o seguinte tele-

f r w o m a ^ ^ ^ 

S. José. 29. 

Installamos hontem blbliotheca. Des-

lumbrantes festas, 

Directorio Grêmio. 
Daqui dirigimos nossas felicitações a 

esperançosa aggremiação de moços, que 

acabam <fé dotar o torrão natal com 

a fundação de uma biblíotheca. 

A mocidade vale tudo para nòs; a ci-

la, portanto, os» enthusiasmos de nossa 

alma. 

Hontem chegaram a esta capital, 

vindos da heróica e futurosa terra do 

Seridò, os nossos disti netos e prestimo-

sos amigos e co-religionarios exra., se-

nador Jose Bemardo de Medeiros, que 

brevemente seguira para a capital fe~ 

deral, a tomar parte nos trabalhos do 

congresso, e o Dr. Manoel Gomes de 

Medeiros Dantas, com sua exm.* famí-

lia. O dr. Dantas é substituto do juiz 

seccional e vem fixar oesta cidade sua 

residencia. 
Com a maior ettusão felicitamos os 

i 

nossos amigos. 

T y p . dá «Republica» 
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